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Da  Fronteira  da  Selva,  Pinheiro  Júnior 


e  Estréia,  Enviados  Especiais  de  ULTIMA  HORA,  Defrontam-se  Com 
Selyagens  e  Revelam  Aspectos  Sensacionais  da  "Expedição  da  Esperança"  Qne  Tenta  Localizar  o  Tenente  Fernando-  - 
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Dirétpr-Bespongavel: 
PAULO  SILVEIRA  "* 


■  ,.,Fufadador:  Diretor-SupeiLntendente: 

SAMUEL  WAINER  I_  F.  BOCAYUVA  CUNHA 
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Urgência  no  Senado  Para 


ULTIMA  HORA  Divulga  a 
Integra  da  Nova  Tabela 
Com  os  Aumentos  Trienais 


(LEIA  NA  5."  PAGINA) 


A  VOLTA 


NO  VERDE  —  Este  e  o  sensacional  documentário  fotográfico  do  primei- 
dicionários  com  os  índios  que,  presumivelmente,  mantem  aprisionado  o 
Com  impressionante  sangue  frio,  Estrela,  fotografo  de  ULTIMA  HORA, 
lar  fuga  de  um  índio  da  raça  "Pacaas  Novos"  para  submergir  na  flores- 
indlo  vinha  seguindo  silen  ciosamcnto  a  expedição,  quando  pressentido, 
desapareceu  no  Imenso  mistério  do  inferno  verde 

c  Estrela,  ra  dois  rcpii  rn  r,  s  <(,-  ULTIMA  ItOltA.  que  aguardam 
i  seira,  u  viomeidn  <lc  ji  cm  trur  no  ''infecto  verde''  aeonipBiih.auúO 
'•niurá  reaver,  pura  n  cl  dbzaean.  o  estranho  ‘‘homem  Itrrt r ico"  que 
r-  iiciilf  Fcruamln  de  OIí  feiro  (i Icsaparecitlo,  cm  circunstâncias  mis- 
u os,  'ias  selvas  de  Rond  ónni  —  iintujn  Território  dc  Gitfi/mrê)  cu¬ 
ro  relato  circunstanciado  da  situarão,  das  pesquisas.  dite  esperam-as 
fio  jti  ejeixte  iiaru  o  loca  If:o<rr><  i-  l,in  rtaetlo  dn  prisioifirn  rins  ín- 
niccsi i. tições  ri 1 1  rrpdrt  er  Pinheiro  ‘inimr  esclarecem  po  r nr.  real- 
—  DKjt/ntlf,'  rj  fiilógrnf  n  Estrela.  lemonstraiitlo  absoluto  .u  ;i rJ ue- 
*n  dc  oportunidade,  log  rou  oh  o  r  a  espetacular  sequência  fjtie  oct- 
ina-ndo.  após  w  cucou  iro  lUC-sjimia.i  com  os  civilizados  (qu>  pro¬ 
vería,  tuas  oculto)  um  íiirfin  r!n  raça  dos  "Pucatis  Novos."  correu 
nata  virpcin,  tmiuide  n  u  tn  rmifaiu  direto  com  os  brancos.  Na  juigi- 
•ão,  os  leitores  <  ticrmtrar  no  umu  ampla  reportagem  dc  Pinhcitn  Jti- 
ts  fotos  sensacionais  dc  Estrela  —  dnnumtviia/idn  com  e,vch tsivída- 
II OU ,-l  os  esforços  que  ••  s lã.  tendo  f-itos  para  torwtr  reri/idode  as 
.'entrar  —  c  li  òennr  —  o  Tenente  Fcmomlo  1  Lr:u  nu.  8  Pueitiu) 


Ano  VII  —  Rio  de  JanfrffcftfcFSJeirq  21  dc  Outubro  dc  1957  —  N.°  2.243 


p  VOLTOU  o  verãol  E  o  carioca  que,  daqui  a  algumas  senta- 
K;  v  nas,  estará  suando  em  bicas,  nas  suas  andanças  de  cada 
il  faxondo  da  temperatura  o  assunto  de  tòdas  as  conversas, 
K  maldizendo  a  necessidade  de  trabalhar,  a  infelicidade  de  ser 

0  pobre,  a  contingência  de  ter  que  viver  neste  "Sahara" _  não 

0  consegue  esconder  a  sua  alegria.  Nos  primeiros  dias  do  verão, 

0  não  ha  queixas:  há  planos. 

0  Tòda  gente  programa  a 

praia,  os  passeios,  um  "pie  0  _  _ _ _ 

É  passeios,  o  "pie-nlc"*  «  a  |  GOFREDO  TELE 

0  excursão  ficam,  às  vèzes,  p 

p  esquecidos  —  mas  da  praia  0  D  ■ 

l  ninguém  se  esquece  e,  nos  0  BB  B  W  H  B  B  I 

P  primeiros  domingos  dc  sol  ’0  H  B^B  H 

|1  forte,  já  um  colorido  novo  0  ■  BW  ■  p 

f  alegra  as  areias  de  Copa-  0  I  ■  RK  I  m  IP  9 

cabana  ou  du  Ramos,  do  p  tÊttf  Q  fl>  ■  K 

f|  Arpoador  ou  da  Pedra  de  0  * 

'0  Guaratiba.  Enchom-so  as  0  _ 

ú  praias  dc  sereias  formosas  p  BB,  t  §  B^B 

com  "maillots"  discretos  ou  p  U  ILi  m  9g  B  Rj  Ht 

"bikinls"  provocantes  —  90  B  B  ■  ■  HM 

P  de  atletas  Impávidos  E  tu-  0  EH 

P  do  seria  uma  festa  plena  —  0  BB  B  RR 

P  se  a  tanta  gente  que  vai  0  |  IR 

0  saudar  a  chegada  do  verão,  É 

,r _ i.  í. _ ...  %  - 


Tiragem:  174.400 


§  levando  alegria  às  praias,  0 
0  não  encontrasse  ali  a  tris-  p 
g  teia  das  obras  infindáveis  e  0 
0.  dos  esgotos  irremediáveis...  0 


Os  Vrrrlrs  vão  Srçuir  o  Kxt-m- 
pln  1)»*  Vrrmrlhus  nu  l.ula 
tiniiira  o  Cultn  da  SVrsormli- 
liailr  —  lu-pnrtrr  dc  UI.TI.MA 
IM»RA  Surpreende  um  Encon¬ 
tro  Dos  “Anjos  HríieldeV  do 
PRI*  —  (Iravidii  Preta:  Sim- 
buiu  lios  SubicviiduS  10:  Pop.) 


ENQUANTO  A  GREVE  PROSSEGUE  PACIFIC  AMENTE; 


1 SS  &MB  L  Ê  l  A-MONSTRO 
U.i  A  1/ECÍS  IO  FINAL 


V0.  - - -  ^ 

í'  Os  contrastes  do  Rio  saú-  0 
1  dam  a  volta  do  verão:  se-  0 
0  relas,  atletas  c  problemas  0 
%  sob  o  sol  (agora  mais’  forte)  0 
p  dps  praias  do  Rio...  (Re- 
0  portagem  na  última  página 
0  do  TABLÕIDE). 


WÊmiÊÊKsm^  I 


v  m  mim  mm 

Já  intriramcnlc  identificado  com  a  rida 
das  seiras.  Pinheiro  jútin.r,  enviado  cxiic- 
cial  de  íILTIMA  IIORA  a  Rnlidonia.  con¬ 
versa  cmn  o  delegado  de  Cunjarii-'lirini. 
Pj-vlipiro  traz  uma  cspiuparda  ri  iu  mns 
ttno  espera  ler  que  utilizà-la,  va  pcrigcsa 
bi:scn  do  Tenente  Peruando  no  "Inferno 


Neste  fiagrante.  o  Mn},  r  Gerson,  ir-rino  > 
do  (»/)cinl  'ffünparccitío.  acerta  planos  da  > 
t  .vppdtçõo  cnnr  r»  Caplrâtr  Llíir  e  o  T<  urnte  * 
Fernando.  E  anni  nenhum  detalhe  pode  ;cr  { 
omitido,  puis  leuic-sc  que  os  Índios,  se  mo-  } 
lesta  d  os.  se  embrenhem  peia  florista  enr-  * 
rnoaMdo  consigo  o  homem  que  lizeram  i 
prisioneiro  í 


Kuqiianto  õstrx  três  sol  [lodos, 
de  umuis  prinitus  puro  inter¬ 
vir,  nn  dam  melanerrlleamente 
de  cu  paru  In,  8ii".  do  ope¬ 
ro  riu  d  n  puiitlsta  prosseçurm  nu 
Breve  puriDru  pr-la  melhoria 
Uc  Niilurios  e  buruleamrnto  do 
rnvtn  de  vida  Por  wutru  Indo, 
nu  Ksládlo  da  álooeu,  unta 
Kircnnlrsea  eoneriiirnçãii  de 
trnlrutliudiires  prepara  u  ile- 
eisiio  finul,  uprovandn  mt  re- 
cilKUlldo  o  p  r  o  p  o  n  I  u  .lK  _ 
(LEIA  NA  Si:.VTA  PAGINAI 


Mulher  Loura  e  Homem  de  Marrom 


Ainda  as  Duas  Incógnitas 


MARGARET  ENCONTRA  0 
EMBAIXADOR 


1940:  A  Grande  Interrogação  dos  Construtores 


vou.  A  brande  Interrogação  dot  Construtores  da  Nova  Capital 

Cidade  Livre  de  Brasília:  Aldeia 
de  Madeira  Tem  «Pinta»  de  Capital 

(LEIA  NA  PAGINA  DOZE) 


DA  ITÁLIA 


DECISÃO  PROFILÁTICA 


nASSOU  provavelmente  dos- 
r  percebido  aos  que  não  <?s- 

Ptão  famlliarliados  com  os  pro- 
b  blomas  da  Imprensa,  o  eupur- 
A  qo  do  deputado  Carlos  Laccr- 
.T  da  d«  membro  do  Conselho 
Diretor  da  Associação  Inter- 
\  americana  dc  imprensa,  no 
J  qual  se  havia  Infiltrado  na 
pele  de  arauto  da  democracia 
e  defensor  das  liberdades  pú- 
p  blicas.  Apesar  de  ato  aparen- 
j  U  emente  rotineiro  na  vida  da- 
Jr  quela  entidade,  a  prática  des- 
i  tlfuiçãt  do  deputado  Lacerda, 
que  ora  candidato  á  reeleição, 
tem  um  sentido  mais  amplo 
pois  representa  a  reação  silen¬ 
ciosa  e  digna  dos  demais  mem¬ 
bros  da  delegação  do  jornalis¬ 
tas  brasileiros  presentes  á  assembléia  daquela 
associação,  que  não  puderam  esconder  o  sen¬ 
timento  de  vergonha  e  humilhação,  ao  ver  as¬ 
somar  à  tribuna,  naquele  conclave,  um  depu¬ 
tado  e  jornalista  que  se  dii  brasileiro,  líder  de 
um  partido  como  a  UDN.  que  se  diz  naciona¬ 
lista  e  democrático,  para,  pràticamenre,  solici¬ 
tar  no  estrangeiro  Intervenção  e  punição  ao  Go¬ 
verno  de  seu  próprio  Pais,  a  que  acusa  de  co¬ 
meter  atentados  contra  a  liberdade  de  opinião 
escrita  e  falada.  O  orador,  aliás,  representava 


o  exemplo  de  como  essa  liberdade  ê  tão  am¬ 
pla  aqui  a  ponto  dc  tolerar  até  a  traição  á 
Pátria. 


8.648  Pessoas 
s  Visitaram  o  Museu 
5  Carmem  Miranda 

j  Teir.  sitio  intenso  o  mo- 
!  vimciilo  do  visitantes  ao 
t  Museu  Carmem  Mirnndít. 
}  itinutíurndu  vtíbado  último, 
i  nn  PfRÇtl  ciu  Congresso.  Atê 
s  o»tcm,  ci  a  dc  8,(518  o  uú- 
i  tiKTo  dc  pessuns  que.  >rli 
t  cutnparcecrtlni  pura  rever 
J  !tíl  lembrnnçns  dn  "Pcquc- 
J  na  Nuluvel", 


rt  grupo  de  jornalistas  brasileiros  presentes  à 
^  assembleia  da  Assoei,  ção  Interamericana 
de  Imprensa,  entre  os  quais  havia  elementos 
dc  jornais  politicamente  filiados  ou  simpati¬ 
zantes- da  UDN,  retlrou-o  seu -voto -à  candida¬ 
tura  Lacerda  desejando,  assim,  visivelmente, 
exprimir  a  sua  desaprovação  á  atitude  vergo¬ 
nhosa  c  servil  por  élc  assumida.  Não  preten¬ 
demos,  c  nem  está  dentro  dos  nossos  hábitos, 
trazer  a  público  o  que  se  passou  nos  bastido¬ 
res  da  nossa  delegação  quando  tomou  conheci¬ 
mento  dc  que  o  homem  a  quem  o.  povo  batizou 
significatlvamenfc  de  Corvo  pretendia  utilizar 
uma  tribuna  cslrangcira  para  Intrigar  colegas 
e  o  próprio  Governo  de  sua  Pátria,  Infamando- 
os  e  caluniando-os.  como  all  mesmo  já  fizera. 
As  revelações  sôbre  a  reação  da  delegação 
brasileira  àquela  Conferência' virão  a  seu  tom- 
po.  Desde  iá,  entretanto,  queremos  saudar 
daqjl  aqueles  que.  representando  n  opinião 
democrática  do  Pais  e  a  sua  Imprensa,  soube- 


0  9.070,  Arma  da  Reação  Contra  os  Trabalhadores  —  I 


“Diploma  Bastardo  e  Inccnstiíucional, 
Que  Fere  de  Frente  o  Direito  de  Crsve” 


(Leia  na  Página  Dois) 


1  0  Avião  iniciou  Uma  História 
|  Que  só  Terminará  na  Conquista 
|  Dos  Espaços  Interplanetários 

(Leia  na  Pag.  17  do  3.°  Caderno) 

PI 

P  O  órgão  Estudantil  é  Parte  Integrante  da  Faculdade: 

|  Greve  Nacional  Contra  a  Interdição 
|  do  Centro  Acadêmico  de  São  Paulo 

(Leia  na  Sexta  Página) 


"COLUNA  ABERTA" 

DESEMBARGADOR  MIL¬ 
TON  BARCELOS 

Intei  rumpida  durante  al- 
gum  tempo  por  motivo  de 
í!°  Descmbargador 
Milton  Barcelos,  que  a  as¬ 
sina,  "Coluna  Aberta"  re- 
■oma,  ho|e,  seu  lugar  em 
nossas  páginas,  com  o  ar¬ 
tigo  que  espelha  o  brilho 
aa  cultura  de  seu  autor,  In¬ 
titulado  Brasília  —  Terra 
ao  Ninguém  (Na  Pãg.  14) 


No  cilchè,  a  Princesa  Margarct,  da  Inglaterra  quando  se  en¬ 
contrava  com  a  móça  que  e  chamada  "o  Embaixador  da  Itá¬ 
lia".  Gina  Lollobrigida,  na  inauguração  do  Festival  dc  Cinema 
e  Teatro,  em  Londres.  Gina  acabava  dc  convalescer  do 
nascimento  dc  seu  filho,  Mllko,  e  comparecia  ac.  Festival 

acompanhada  por  seu  marido,  Dr.  Mllko  Skofic.  (Foto  UP  _ 

Exclusiva  pan  ULTIMA  HORA1 


9.070,  Armo  da  Reoção  Contra  ot 
Trabalhadores  —  I 

"Diploma  Bastardo  e  Inconstitucional, 
Que  Fere  de  Frente  o  Direito  de  Greve" 


m  artigo  ca 
slo  preço  C 


Eis  o  Que  Afirma,  cm  Declarações  Exclusivas  a 
ULTIMA  MORA,  o  Professor  Evariste  de  Morais 
Filho,  Dando  Inicio  ao  Grande  Debate  em  Tor¬ 
no  do  Decreto-Lei  de  Março  de  1946  —  1937- 
1957,  Dois  Regimes:  Aqui  o  Direito,  lá  o  De¬ 
lito  —  Um  Pouco  da  Histeria  da  Lei-Ròlha  — 
(Primeira  dc  Uma  Série  de  Reportagem ) 


21  de  Outubro 


MEIA  ESPUMA  DE  NYLON,  gran¬ 
de  elasticidade.  Tamanho  umca 
para  todos  os  pès,  cssentondo 
corno  i/ma  luva.  t.ava  e  enxuga 
rapidamente.  Fino  acabamento, 
nas  côres:  morron,  cinza,  bege, 
conario,  azul  marinho  e  branca. 
Preço  do  P  r  e  ç  «  CrS  11 0, 


Pouco  a  pouco  a  consetenria  democrática  sc  ml  ajus¬ 
tando  às  camada.-  obreiras.  Há  mais  dc  der.  anos  deixamos 
dc  scr  regidos  por  unia  constituição  (|Uc  limituvu  demais  cs 
liberdades  t!o  homem  r  passamos  a  uma  outra  i|uc  se  pode 
chamar  de  democrática. 

A  democracia  em  qllr  vivemos  ainda  tem  contudo,  secun¬ 
do  rontiiiuiidos  protestos  partidos  das  classes  trabalhado 
r;»s,  ai  eu  ma  c-ol-a  vinculada  ao  recline  chamado  "esladoiu- 
vistn".  desaparecido  com  u  prnmulguçio  da  Constituição  de 
IÜ-J6.  Entrr  outras  rolsas.  consideradas  pelos  trabulhudoies 
onrarir-ados  em  sindicatos  como  atreladas  a  ditadura,  en¬ 
contra  sc  o  celebre  decreto-lei  'i.OTU,  datado  dc  IS  de  murço 
dc  1946. 

Do  Amazonas  ac  rtm  Oruiidc  do  Sul.  os  trabalhadorc 
rlamani  pela  revoc.u.ãc  tol.il  e  imediata  desse  dirreto-let. 
Tão  Benerahzadti  é  esta  repulsa  que.  multo  cnilxini  se  rii- 
eontn  o  d-vri-to  em  pleno  vigor,  inclusive  gozando  do  am¬ 
paro  juridlf o  dc  um  Arordão  do  supremo  Trilmnal  Federal 
que  o  ronsiderou  ronstitunonal  —  quase  nennino  sindicato 
dc  operários  renaillire  a  sua  legitimidiidç.  Os  dirigentes  stn- 
dicai.-  ja  atiro  uir  que  o  iirtieo  157.  do  Constituiçuo  de  1949, 
fulminou  o  0.1170.  rom  Iodos  os  seus  16  artigos  e  purugrutos 

Esse  tãn  discutido  decrctu-lei  tem.  entretanto,  a  -uu  his¬ 
toria.  Et'  uma  litstoria  cúria  no  espaço,  porém  profutldiuiinitc 
louça  nas  suas  consequências  e  nos  desajustes  que  esta  pro- 
vneando  nos  meios  olircirns.  SÀo  desajustes  que  poderão  le¬ 
var  as  massas  a  posições  ainda  agora  desconhecidas  O  Mm- 
plt.s  fulo  d-’  ignorar-se  a  que  ponto  atltigiráo  os  continuados 
protestos  roiilr.t  o  tão  reçlumatío  Decreto-let,  conduzi u-i los  a 
ouvir  as  mais  legitimas  expressões  das  culturas  jurídica  u 
social  alem  d-  lideres  dos  trabalhadores  para  que  elas, 
com  »  autoridade  qin-  a  Nuçao  lhes  reconhece  inspirem  os 
nossos  legisladores  pura  que,  como  legítimos  mandatartos  do 
povo.  possam .  qiianio  alltes.  restituir  aos  trabalhadores  as 
franquias  deinccriitic.is  por  i  les  reclamadas  uiM-steutrmcr.fr>. 
ha  mais  de  d  ia’  mios. 

Srián  os  m.iristrado*,  Ii-rlsladores.  pmicssnres.  membros 
do  Miiii-leiin  Puàlico  e  imaluienle,  o-  mm»  i-iieress,idos  i.o 
•is-unlo  o-  l  raliuliiádorcs  —  qtie  mm  lei  ur.  u  quem  de  di- 
rello.  n  verdadeiro  sentido  tlé.sse  deeretestri  oferecendo  os 
lltrlOh  que  permitam  a  sui.  lllieüi.ita  supressão, 

O  Brasil  Não  Assinou  a 
Ata  dc  Chapultcpcc 

Comparecendo  a  Conferen¬ 
cia  de  Chiipiiltcpeo  puni  dis¬ 
cutir.  inclusive,  o  Direito  do 
Clreve,  n  Brasil  oiitltiu  a  sun 
assinatura,  embora  "crmrnr- 
dasse"  rom  a  lese  aprovada. 
H'  o  que  verificaremos  nas 
palavras  do  professor  Evurix- 
to  de  Mnrais  Filho. 

—  "Em  1345,  compareceu  n 
Prii-tl  ã  Conferência  de  Cha- 
|'tille|)e«'  para  divulir.  entre 
outros  asstnOos  o  direilo  de 
greve  N’áo  pudemos  assinar  o 
dnciimento.  eonrordaiido  com 
éle  intecralniente.  jã  que  n 
nossa  lecislaçãn  interna  se 
elinruva  Irontulmente  mm  o 
texto  da  resolução.  Foi  quan¬ 
do.  em  março  de  IMS.  mm  u 
Assembleia  Constituinte  em 
pleno  funcionamento  e  |á  sob 
nutro  ritma  político,  vm-se  o 
Govénto  obrigando  a  regula¬ 
mentar  a  matéria.  Nasceu  o 
(77(1  diploma  bastardo,  hi- 
bndo.  procurando  coneillar  o 
irrecniiclliàvel  Isto  é.  uma  si¬ 
tuação  Ideológica mente  rmix- 
tralda  nos  moldes  llhertlndas 
e  outra  que  SUrglll.  ili-iilocrá- 
tirji  p  liberal.  E  foi  neste  úl¬ 
timo  sentido  que  se  féz  n  evo¬ 
lução.  Veio  a  Constituinte  de 
I*  de  setembro  êe  1946  a  dis¬ 
por.  no  spu  artigo  15R  -  "E‘  re- 
conheeido  o  direito  de  greve, 
cujo  exercício  a  lei  regulara”. 

1937  e  1957,  Dois  Siitemai  Jurídicos  Opostos: 
Aqui,  Direito;  ló,  Delito 

Exiiniinniuln  .is  duas  Curtas  Políticas,  a  ile  111,77.  na  qual 
foi  inspirado  o  I arnoso  iJcereln-Let  9,0711  r  n  Conslilulçiio 
que  rios  rei,c,  faeíl  e  rotirlior-se  que  é-se  dccréto-tcl  não  pn- 
de  eonllmu  r  era  vigor.  E'  |mr  islo  que  o  professor  Kvaristo 
de  Morms  I- ilho  aega  a  sua  conslllucíomitidaile. 

—  “Ora.  —  riiiiltnua  o  professor  Kvarisln  —  basta  com¬ 
parar-se  o  Ir  xlo  aluai  rom  n  de  19.17  para  se  concluir  sim* 
plesmrntp  qur  si-  Irata  de  dois  sistemas  Jurídicos  opostos  e 
Irredutíveis  aqui.  direilo:  lá.  delito.  Salta  aos  olhos  a  In- 
coiiatltuelunalldaile  do  9.1179  em  fare  do  texto  vigente.  A  to¬ 
dos  os  agentes  de  atividade  privuda  e  reconhecido  o  direito 
dc  greve,  embora  fique  para  a  lei  ordinária  a  simples  regu¬ 
lação  do  seu  exercício  o  decrelolcl  9,070,  entretanto,  proi¬ 
be  "cm  qtiiilooer  raso,  a  ressaçáii  do  trabnJItii  por  parte  de 
empregado  em  ailvldndes  runilamenlais".  que  vem  assim 
enumeradas  no  arlign  Jn:  as  desempenhadas  nos  serviços  de 
água.  energia  fonles  de  energia.  Iltinunnçan.  gas.  esgotos, 
comunicações,  transportes-,  carga  r  descarga;  nos  estabeleci¬ 
mentos  ile  venda  dc  utilidade  ou  gêneros  essenciais  ã  vida 
tias  populações;  uns  matadouros,  na  lavoura  e  na  pecuária: 
nos  colégio»,  escolas,  bancos,  farmácias,  drogarias,  hospitais 
r  serviços  Itinerários:  nas  indúslnas  básicas  uu  esscncais  á 
tlufiísa  nacional.  1'clo  5  J."  deste  mesmo  artigu.  pode  uuula 
a  Ministro  do  Trabalho,  mcillnnir  simples  pnrtnrln.  Incluir 
mitras  atividades  vnlre  as  fundamentai*.  As  que  ficam  de 
fora  sin  dcrontiiuidax  rnrnn  acessórias,  para  as  quais  se  por- 
mde  a  greve,  de-de  oue  respeitados  ns  prazos  processuais  rie 


22  de  Outubro 


BUZINA  LAIME  CO  FILM 


ogradavel,  adoplavt!  a  qucil- 
quer  lipo  de  bicicleta  e  lombom 
lambrela.  Em  diversas  córes. 
Plcço  d«  Praçj  Crí  350, 


Iniciando  rslu  srne  de  ••- 
portagens,  publicamos  hoje  a 
palavra  do  consagrado  cultor 
de  Direito  Social  Professor 
Evansto  de  Monos  Filho  que, 
enni  a  nuloridade  do  seu  no¬ 
me.  dlra  quao  nnrivo  e  ésse 
deereto-lel  que.  há  mal»  de 
der.  anos.  vem  usfixiuodo  us 
liberdade»  dos  trabalhadores, 
transformando  a  prõprlu 
Constituição  num  estatuto 
sem  sentido  e  sem  autoridade. 

Greve  Como  Delito,  e 

Não  Como  Direito 

Assim  começou  o  pmf,  Evu- 
rislo  de  Morais  Filho  “A 
Constituição  de  16  de  julho  de 
1914  era  omissa  a  respett..  do 
assunto,  linda  dispondo  sobre 
greve.  A  tfl  de  novembro  de 
1917.  no  nilanto,  dtspuulm 
iiirt.  1791.  "A  greve  e  o  lok- 
out  são  declarados  n-rursos 
;  mitl-sorinií  norivns  no  Irubn- 
!  lho  e  no  capital  e  lncomp.it- 

i  Pois  hem,  dentro  desta  dtre- 

Irésses  da  produção  tinrlnnal”. 
liveis  min  os  superiores  lute- 
tlva  fnnun  pmmulcados  os 
dispositivos  ordinários  poste¬ 
riores,  lais  mino  o  Cõdigo 
Pqiial  de  1941  e  n  Coiisnhda- 
t  çãn  das  lads  do  Trabalho  de 
t  1954  greve  rntlto  delito,  e  não 
como  direito-. 


23  de  Outubro 


CUECA  DECATI,  em  popelme 
branca,  p'9-encolhida,  corlt  mo¬ 
derno,  fundo  chalo.  Comodida¬ 
de  absoluta.  Todoi  os  lamanhos. 


24  de  Outubro 


PIJAMA  DE  CAMBRAIA,  em  su¬ 
perior  cambraia,  com  vivos  na 
na  gola,  punhos  e  Irenle,  corte 
amplo  e  conlorlavel.  Nas  cores; 
azul,  cinza  e  verde. 


25  e  26  de  Outubro 


PALETÓ  SPORT,  em  fino  linho 
lonodo,  pré-encolhido,  modélo 
3  bolões,  aberlo  olraz.  Corio 
modorno  sem  er.chimenlo,  leve- 
menle  cintado.  Golòes  de  madre¬ 
pérola.  Nas  côres:  havano, 
marinho,  cinza  verde  e  bege. 

Preço  da  Praça  Crí  1.500, 


une  ns  partidos  que  promete¬ 
ram  defender  n  direilo  de  gre¬ 
ve  permanecem  Indiferentes 
ao  prohlcma.  quando  sentem 
que  os  trabalhadores  náo  su¬ 
poriam  mais  tamanho  falia  do 
liberdade  e  por  isto  conclui: 

"o  arlign  1,18  está  n  exlclr  sua 
pronta  c  imediata  regulamen¬ 
tação  por  Jel  ordinária.  Onde 
estio  ns  partidos  que  Inscreve¬ 
ram  n  direito  do  greve  em 
seus  programas,  »o  nté  hoje, 
passados  onze  anos,  nindn  não 
tiveram  fôrçns  parn  regular  o 
exercício  efetivo  daquele  dl. 
relto?  iío  Brasil,  segundo  Ju¬ 
risprudência  pacifica  dos  tri¬ 
bunal*.  na  aplicação  do  9.070, 
Ioda  greve  é  considerada  lllei- 
la.  desde  que  nio  respeitados 
os  prazos,  autorizando  sc  assim 
a  dispensa  dos  empregados, 
mesmo  que  nlo  tenham  pnrti- 
rlpndo  dc  ato  de  violência  nu 
fraude,  nem  mesmo  como  Inri- 
tadores.  Basta  participar  pari. 
ficamento  do  movimento,  dei¬ 
xando  de  comparecer  ao  tra¬ 
balho.  fc  o  que  dispõe  o  ar¬ 
tigo  10.  do  0.070.  Ora.  assim 
min  nus  adiantamos  uma  pole¬ 
gada  á  Ordenança  Industrial 
de  Bismnrrk,  datada  dc  1860, 
que.  se  num  artigo  dava  a  gro- 
ve  rnmu  permitida,  noutro  au¬ 
torizava  o  patrão  a  despedir  o 
grevista. . . 

Disiídio  e  Greve 
no  Meimo  Caminho 

Fiiuilmenlc  conclui  o  no»»o 
ent revistado  dizendo  que  o  dis¬ 
sídio  coletivo  e  a  greve  devem 
ser  tratados  no  mesmo  diplo¬ 
ma  legal,  cujo  caminho  Inicial 
é  o  mesmo:  Jusliça  do  Traba¬ 
lho  lartigo  118  da  Conilllul- 
çãot.  Os  prazos  devem  ser  os 
mais  curtos  possíveis,  a  fim 
de  que  o  processo  tenha  rápi¬ 
do  andamento,  e  não  sejn,  pela 
sua  demora,  o  maior  argumen¬ 
to  «  favor  da  declaração  de 
greve." 


TIRADENTES  p.  L:  «dentei  •  esq,  Imp.  Li 
SAO  FRANCISCO  Largo  de  Cão  Irinci 
ASSEMBLEIA  Aisembléii,  95 
QUITANDA  Rua  da  Quitanda,  99 
FLORIANO  Av.  Marechal  itonaoo,  1/7 
CASTELLO  Av.  Nilo  Peçanha,  149 
COPACABANA  Av.  N.  5.  Copacabana, 
MEIER  Rtia  Curolina  Meier,  8 
MADUREIRA  Lstr  Marechal  Rangel,  62 
FATIMA  Av.  Nos»d  Senhora  de  Fátima.  ! 


NINGUÉM  VENDE  POR  MENOS 


A  lámiissu'  Organizadora  do  Salão  "PARA 
TOIKIS"  de  (iraviini  e  Desenho  ennmim-o  aos 
Uileressado»  i|iie.  apos  se  ler  reunido  duas 
vezes  paru  selecionar  os  Ira  ha  lho»  Inscritos  a 
mostra,  o  Júri  de  >elvç;m  ,-  pn-iniaçuo  resol¬ 
veu  aeeliar  para  a  exposição  desenhos  e  gra¬ 
vuras  dos  seguintes  arlsias:  Abelardo  üaluar, 
Acácio  do  Olival  de  Nugucirn  Assunção.  Aluy- 
sio  Emílio  /..'•luar.  Aima  Eeticia  t/uiidros.  Ar- 
mindo  l.eal  .Maniucx,  Artliur  Luiz  Piza.  Ilu- 
hiiiskl.  Ilcnjiimin  Silva,  Carlos  Prado.  Doroly 
Bustos,  Fdil.v  llehruig.  Edson  (íiiedes  de  Mu¬ 
rais.  Helena  Frassi.  Ernuni  Mendes  dc  Vas- 
rnneelos.  Enieslo  Lacerda.  Fernando  Pernetta 
Vclloso.  Francisco  Slocklnger.  Franek  -Sehuel- 
fer.  Gcza  lleller.  Ilugo  Muml  .In.  Isiiae  Mon¬ 
teiro.  .1.  A.  Knullno.  Jarlntho  Moraes,  .1,  flui- 
maràcs  Vieira,  Jorge  l.nclelte.  Juse  Azevedo. 
José  llrnsil  de  Paiva.  Jose  Henrique  Uellu, 
José  I.lma,  José  Santana.  Karl  llanseti.  Lchç- 
na.  Lygla  Pape,  I.ucia  Bíteucourl.  t.ucy  (hilli-ii- 
da,  Maria  Eugenia  Sampaio  bcnaiiu,  Maria 


Laura  Kadspieller.  Mario  Toral,  Maiysin  Pires 
do  Itio  l.ino,  Mirabcuu  Sampaio.  Misabel  Pc- 
d  rosa.  Moussi.i  Pinto  Alves.  Myra  l.aiidmi. 
Novvton  Cavalcanti.  Nilson  Secanc,  Nocmia 
(iiierra.  Octavio  Araújo  Odelle  Guersoiu, 
Olympio  Aranjo.  Orlando  da  Silva,  Paulo  Cé¬ 
sar  Pimenlcl.  Puly  l.azzarolto.  (iuaglla.  Itaeliel 
Slrosberg.  Haymimdn  Nogueira.  Ileynuldo  de 
Aquilto  Fonseca.  Itienrdo  Castro  Costa.  Itita 
Koscnmayer.  Boberlu  de  lainióniea.  Sérgio 
Campos  Bello.  Tano.  Teresa  l)'Amlco.  Tizimia 
Boiiazcia  Trindade  Leal.  Tuni  Mortinho.  Vera 
Borayuva  Mindlui,  Vera  Tormento.  Walter 
Gomes  Marques.  Wega  Noly  Oomes  Pinto  e 
Zezu. 

A  comissão  pede  a  ésles  c  aos  demais  ar¬ 
tistas  inscritos  qiio  desejam  retirar  imediata- 
mente  o»  trabalhos  rejeitados  pelo  Jtirl  de 
seleção  e  premiaçáo,  que  sc  dirijam  a  grava¬ 
dora  Vera  Tormenta,  na  redação  de  "PARA 
TODOS"  Av  lüu  Uraneo,  i8j  —  lir.  «13  — 
Fone  ZZ-Hüllj . 


para  •  «laHiU 

Vfemíy  éo  mu  •icritêria 

MÒVKIS  CIMO 

L  INVAUOOS,  m 

Tal.  22-4372 


REFORMA  AGRÁRIA  À  VISTA 

I  ICUNHA  MELO  ESTUDA) 

Incumbido  pelo  Sr.  Jtisrclino  Kubllsehek.  o  senador  Cunha 
p  Meio  está  escrevendo  um  trabalho  a  que  elianiu  de  “roteiro 
É  para  uma  leformn  agrária".  Vem  éle  estudando  o  assunto 
p  rom  afinco  acordando  quase  de  madrugada,  e  embora  náo 
P  queira  fazei  declarações  a  respeito,  sabe-se  que  o  líder  da 
p  Maioria  eslá  convencido  de  que  "a  Consliluição  Federal  dei* 
p  xou  unia  poria  aberta"  para  uma  razoável  relormi.  agrária, 
á  permitinrir  e  desapropriação  de  terrux  por  liilerêsse  social. 

O  cnso  do  Paraná  levou  o  Oovcmo  a  solicitar  urgém-in 
0  para  o  projeto  que  esta  roubando  as  horas  de  sonn  do  seua- 
0  dor  amazonense. 

tjuem  acompanha  a  vida  pública  do  Sr.  Cunha  Melo  acre- 
P  dila  que  cie  lenha  rapacidade  jiarn  elalwrar  trabalho  dessa 
0  envergadura • '  conhecimcnlos  jurídicos  e  intellgéiiela  náo  lho 
p  faltam. 

O  deleito  que  pode  ser  apontado  no  presidente  ria  Co- 
p  missão  de  Jusliea  do  Senado  é  sua  excessiva  cautela  em  não 
g  melindrar  a  UDN. 

Conquanto  seja  um  homem  atuante  e  rio  ntmea  ler  sido 
0  acusado  de  claudicar  eom  os  interesses  públicos,  parece-nos 
0  que  o  senador  Cunha  Melo  eulliva  com  exagerado  cuidado 
p  aiiuiln  que  a  Rússia  chama  de  "coexistência  pacifiea". . . 

Será  que  o  senador  Cunha  Melo  conseguirá  o  milagre  dc 
É  nos;  dar  uma  boa  reforma  agrária  sem  ferir  seus  sentimentos 
p  afetivos  pelot  próceres  da  UDN? 

PROJETO  DE  ENSINO  SECUNDÁRIO 

0  (ESTA  SEMANA  NO  MONROE) 

Na  stta  próxima  reunião  desla  semana,  a  Comissão  dc 
p  Educação  do  Senado  vai  discutir  c  aprovar  o  substitutivo  que 
0  o  Sr.  Mourác  Vieira  apresentou  ao  projeto  de  lei  orgânica 
0  que  reforma  o  ensino  secundário.  O  Sr.  M  ou  ião  Vieira,  re- 
0  lalor  da  maléria,  disse-nos  que  considerou  cm  seu  trabalho 
P  grande  número  de  sugestões  que  lhe  chegaram  rlc  atilori- 
0  dades  dc  ensino,  de  professores,  instituições  culturais,  ele 

O  projeto  deverá  estar  aprovado  até  dezembro. 

José  Raimundo  Não 
é  Candidato 

'MOSTROU  NAO  SER  AD¬ 
MINISTRADOR  NA  PRESI¬ 
DÊNCIA  DO  IAPI: 

O  ímiiulino  de  Belo  Hori¬ 
zonte.  "Estado  de  Minas", 
publicou  uniu  nota  em  suu 
seção  política,  dando  conin 
certo  o  lançamento,  em  bre¬ 
ve.  da  candidatura  tio  Sr. 
José  Raimundo,  pur.i  o  Pre¬ 
feitura  daquela  ciciadc  Fnu- 
les  bem  Informadas  lo  PTB 
mineiro,  no  entanto,  dc  .-men¬ 
tem  u  versão  onlein  divulga¬ 
da.  ressaltando  a""  nú  >  Lá  a 
minlmn  possibilidade  pum  r 
lançamento  do  Sr.  Jo;c  Rai¬ 
mundo,  nina  vez  que  stu  pus- 
Miccm  na  presidência  rio 
IAPI.  tlrou-lhe  qualquer  cre¬ 
dencial  pura  ocupar  iióslo 
atímlnlsfralivo.  Sua  íiunçftu 
meramente  polillra,  tem  si¬ 
do  objeto  dc  inúmeras  criti¬ 
cas  por  parle  dos  trabalha¬ 
dores,  junlu  u  dirc.vto  do 
PTB. 


Minas-E.  Santo 

(NOVAS  BKIGAS) 

Mal  se  safou  o  gover¬ 
nador  Bias  Fortes  da  i  rise 
entre  govériio  e  lavoura 
)iur  motivo  du 

I  1  ;  b  li  t-.i-:  .ui 

I  m  pn-stu  pe-  Kpv  4 

las  iiucesslda- 

des  do  erário. 

surge  nova  K&p£j|£|l 

o  um  p  1 1  e  u- 

ção  Na  Irou- 

leira  i  oui  o 

li-Sjilí  I  ( o  Sun- 

lo.  irrompe- 

I  a  mi  desde 

sábado,  cotl-  MÍHHHf 
1 1 1  tos  devido  no  luciiuiiien- 
U)  do  um  curtório  (ele  um 
mineiro  i  e  desagulsnelos 
nu  cobriinçn  de  Impostos, 
tíueixam-se  ugorti  os  tni- 
nelros,  dizendo  que  os  ca- 
plxubus  violaram  o  acor¬ 
do,  cobrando  lndcvidiimen- 
te  direitos  sóbro  mercado¬ 
ria!-  em  trânsito. 

A  Secretaria  dn  Seguran¬ 
ça,  em  Minas,  jã  esta  se 
movimentando  para  enviar 
observadores  ã  zona  dc 
Mantenn.  O  clima  é  de  in¬ 
tranquilidade.  Se  a  “coisa" 
estourar  agora,  náo  vai  n- 
ear  so  tm  cavar  trinchei¬ 
ras  pura  desvio  de  águas 
pluviais.. 

O  governador  Chlquinho 
Aguiar  —  candidato  u  se¬ 
nador  —  esta  na  mira  pa¬ 
ru  “defender  ate  a  última 
gota  de  saliva”  os  direitos 
do  seu  eleitorado. 


Aumento  Para  os 
Deputados 

(HE  76.  HA  ItA  58  Mil. 
CRUZEIROS  A  ALTERA- 
ÇAO  ESI  ESTUDOS) 
Está  tomando  vulto  o 
movimento  feito  por  depu¬ 
tados  dc  todos  os  partidos, 
a  fim  de  que  sejam  au¬ 
mentados  os  subsídios  pa¬ 
ru  o  próximo  período  le¬ 
gislativo  a  ter  Inicio  em 
1959. 

ArguniPntam  os  parla¬ 
mentares,  t  prnicipalmei  ito 
os  pobres)  que  é  comple- 
Inmetitc  Impossível  um  pa- 
driio  dc  vidu  para  si  e  suu 
fumilla,  de  ucórdo  com  o 
nível  social  que  são  obriga¬ 
dos  a  manter,  com  os  sub¬ 
sídios  atuais,  de  CrS  . , 

Hli. 01)9.011  por  mês, 

O  assunto  que  é  afeto  à 
Comissão  de  Orçnmento. 
já  cm  estudo  pxtra-oflrial. 
será  dentro  de  pouco  tem¬ 
po  trazido  u  público.  Os 
eáleulos  feitos  pelo  serviço 
têeiiii-o  daquele  órgão  da 
Câmara,  aconselham  um 
acréscimo  de  3fi  para  59 
mil  cruzeiros  por  mós. 

A  alteração  em  estudos, 
nfio  sendo  para  a  mesma 
legislatura  c  sim  para  a 
seguinte,  é  perfeitamente 
normal  do  ponto  de  vista 
constitucional 


14  Avisos  à  Câmara  | 

tALKMIM  ESTA  _  | 


CAPRICHANDO) 

Hm  pacote  de'  papéis  do  0 
gahinele  rio  Ministro  <ü  Ka-  0 
«senda  chegou  á  Câmara,  pro-  0 
vorando  discreto  sorriso  no  I 
funcionário  da  Secretaria.  O  0 
Sr,  José  Maria  Alkmim  eo-  0 
municRVa  ter  atendido  a  um  f 
reciucrimento  de  Informações  0 
c  estar  estudando  o  atendi-  0 
mento  ric  uma  dúzin  de  ou-  0 
lias,  alguns  ditados  dc  195(1,  0 
Entre  éstes,  os  de  n.“  1913,56  p 
do  deputado  Oceano  Cabral;  0 
1879. 56  do  Sr.  Neivton  Car*  0 
lioiro;  10C6  58  do  Sr.  Olivcí-  | 
ra  Franco:  1888  fttl  dn  Sr.  0 
Allonuir  Baleeiro.  A  õsle  úl-  ^ 
limo,  nliãs,  dava  respostn:  ao  | 
requerimento  1940. 56. 


0  GOVERNADOR  ílins  Fortes  rslu  sendo  esperado  no  Rin  ã 
p.ira  conversas.  Desta  vez  não  é  (sobretudo)  diuheno.  ■ 
Dias  vem  nrsti. ilz.tr  cs  serviços  governamentais  sediados  ne.v  I 
fa  nipíluL  sj:  .A  existência  d"  umn  Serrotaria  dc  Estudo  paii  I 
usstll  lus  rie  Tnil.allio.  em  San  Peoln,  é  uma  rnlsit  pitares»*  I 
nestes  dias  de  greve.  O  doutor  Júnio  rleu  férias  ao  st.  Mn  p 
ricio  Santos,  ferias  enr.i  15  mil  nilzrims  meiusiits. . .  g;  vier. 
govcrifaüor  ílinnineiise.  Roberto  Silveira,  cslõvc  em  Nnv.i 
fgueçu.  paríirip.md"  dns  luuerai'  r|n  seu  candidato  n  Pre-  0. 
féiln  da  riti.idc.  O  .‘Xtuito  ainda  ]nvr">,  riesapuieceu  repeli- 
ImiinMTitp;  O  gDveriuidor  M  iu-és  Ltjpton  tem  dito  á  sua  0 
rotãi  que  a  liiiprciinu  tio  Riu  mio  sabe  nem  pagar  os  passeios  0 
a  ela  nfcre-irlos.  Refere-se  a  iiimi  mmvaila  rpic  visitou,  há  0 
meses,  o  Pnreiiú  e  peinuiuereu  iiivnsivol  aos  noradus...  jJ;  0 
O  Mmislrn  Silvestre  Pcrielrs  d°  Góis  Mnnleirn  está  dislri-  0 
buindo  rom  ns  amigos  a  copla  de  uma  carfu  que  endereçou  0 
nu  Presidente  ria  República.  Foi  passado  parn  trás.  no  Ca-  É 
lefc.  sj!  Curiosidades  pi-triúsl.is  em  Minas:  o  depuludo  Vai-  % 
doniiro  Lõho  d:i  prucunição  u  um  seu  inimigo  intimo,  ivura  ^ 


p  Má  Repercussão  em 
Alagoas 

Ú  (ADIAMENTO  DA  DFCLSríCD 
0  Noliciiis  procedentes  do  Mn- 
P  coió  afirmam  que  o  adiamento 
0  ria  decisão  do  Supremo  Trlbú- 
P  nnl  Federal,  no  ea»o  cl,,  sr  Mu* 
p  nus  Falcão,  enusou  certo  mal- 
P  estar  ua  opinião  públira  uma 
P  vez  qüc  o  Estado  continua 
p  dad  prucinè 

0  com  sua  vida  em  suspenso, 
P  aguardando  o  promincinmviilu 
p  da  Justiça,  que  dirá  se  o  Go- 
p  vernador  volto  ou  -<■  eslá  de- 
p  fmitivnmcnti.'  afastada 
p  Embora  o  adiamento  d,,  STF 
p  tivesse  sido  juslilicndo,  recor- 

tda-so  cm  Maceió  quo  foi  jus¬ 
tamente  a  procrastinação  da 
p  Justljça  local  que  deu  lugar  á 
p  chacina  verificada  na  Asscm- 
p  bléia  Lcgislalíva 
P . .  . 


Inauguração  Marcada  Para  Setembro  dc  58 


Viaduto  de  Madureira:  o  Maior  no 
Gênero  em  Tôda  a  América  do  Sul 


7  Subúrbios  Beneficiados  c  Fácil  Lig  ação  da  Av.  Das  Bandeiras  Com  a 
Zono  Sul  —  Jornalistas  Visitam  OuF  ras  Obras  a  Cargo  do  Departamento 
dc  Estradas  dc  Rodagem  —  Almoço  n  a  Residência  do  Vereador  Salomão  F  # 


Convidados  pelo  sr.  Adolío  Aguiar,  diretor  do  Departamento  dc  largura  quatro  niminx  la- 
Estradas  dc  Rodneein  da  Prcfe  turn  . . .  .  . ,  h  1  .|u‘m0  r.imp.ix  ia- 


duquélc  Departamento.  . . . .  Manso  O  vin- 

(luto  ric  Mndureira.  orçado  em 

A  primeira  visita  foi  5  Estra- -  |  38  milhões  de  cruzeiros,  incluía- 

da  de  Paineiras,  com  a  sua  Va-  j  trabalhadores  daquele  Disuilo  o  ^  !ls  numerosas  desapropria- 
iiaiile.  numa  extensão  de  3.5U0  1  qUt.  muiiu  faell liará  n,  m  u»  scr-  eoc"  uliriis  complvinenlarcá, de- 
melros-,  por  _(>  de  largura  e  etil-  t  viços.  vera  scr  inaugurado  no  dia  7  de 

xa  rie  9  melros.  Dc  determinado  w  .  ... 

ponto,  fronteiro  ao  Corcovado,  o  ,  V,adu-to  Seli  mbm  dc  ano  vindouro,  p«»- 

I).  E.R.  abrirá  uma  estrada  até  f  A  lornilimu  no  Ví/whllo  s,illl<lu  a  licueficiar  os  suhurblo» 

o  cume  do  Vorru  de  Dona  Mar-  1  d<>  Madureira.  no  género  é  run-  u>'  Madureira,  traja.  Penha.  Ro¬ 
la.  em  cujo  plíitõ  será  construi-  Mdernda  n  maior  ulira  dc  eun-  cl,ii  Miranda.  Pavuna  e  Jacare- 
do  mu  Belvedere  0  D  K  R  eslá  nnnadn  da  América  du  pagua.  isso  sem  falar  na  ligação 

vivamente  interessado  nessa  rea-  1  -Sut-  f-ssc  viailulo.  lerá  a  ex-  ''úpida  que  proporcionara  eiilre 
lizaçãn.  pela  sentido  de  nlração  *ensão  dc  1.200  nielrus,  por  20  ;•  Avenida  das  Bandeiras  c  • 

lorísticit  que  a  mesma  represen-  .  , ,  Zona  Sul 

la.  Do  pomo  inicial  até  o  pinto  Al>os  Pffcorr  Timi  o  Vmduto.  os  janialislii»  (o  nunini  parte 

liiidesc  uma  distância  de  (KJU  ,!U1"  hUliõço.  clcn-rido,  tm  suu  rcsiriêiiciii,  pelo  vereador  Nulo 
melros,  a  quiri  será  vencida  a  Ira-  ,iU'°,  qual  compiiri-icr.im  o  Hrelctlo  Negrão  dc  Lima 

vêr  de  uniu  rampa  de  conerclo. '  r  vn,1!'''  autoridades  municipais. 

estando  essa  obra  orçada  em  (100  ~  '  T 


puguá.  isso  sem  falar  na  ligação 
rápida  que  proporcionará  entre 
a  Avenida  das  Bandeiras  e  ■ 


mH  cruzeiros. 

Os  jornalistas  percorreram, 
lambem,  a  Avenida  Litorânea,  ] 
que  eslá  passando,  atualmente.  I 
por  um  serviço  de  reparação  o  1 
a  Estrada  do  Itcdenlor.  rcccnle- 
mente  concluiria  pelo  D.  E.  K. 
Na  sede  do  l.°  Distrito  Rodovia, 
rio  foi  fclla  unta  pequena  para¬ 
da.  lendo  os  jornalistas  sido  in¬ 
formados  dc  que.  á  pouca  tlis-  j 
hiiicia,  u  D.  E.  li.  está  construiu-  ' 
do  tini  Bloco  llesidencial  paru  os  . 


TAPETES  E 
PASSADEIRAS 

Itfrcbidn*  illrrl jmrnlr  dl  tá- 
htira  -  PASSADEIRAS  AVE¬ 
LUDADAS 

cm  cóm  diversas  m  Crí  WMI.IIU 
n  oietro  quadrado. 

Av.  Comes  Freire,  559  e 
Rua  Barala  Ribeiro,  200 


Editora  ULTIMA  HORA  S/A 

RCA  SOTOiO  DOS  BEIS.  62  Te!.:  34-6080  (Rède  Inlérno) 

1’untlaclor:  SAMUEL  WAINER 
Diictor-PrcstJcnlr:  SI3IGIO  DE  LIM8  E  SILVA 
Duclores  Vicc-Ptcsidsnlcs;  OSCAR  PEDBOSO  HORTA  • 
CABLOS  RIZZINI 
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UitMtaHtiui  (RIO)  rT  34riRuÔ°(B^e  lotoma) 
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O  COMENDA  DOR  VENTOU A 


HORA 


Rio  de  Janeiro,  Segunda-Feira.  21  de  Outubro  de  1957 


-  PÁGINA  3 


POR  DENTRO  E  POR  FÚRA 


BM  QUE  MOeO 


OS  AUTOS  DO  LIBELO 


IllO  rreítno  dl»  »m  que  chopava  de  Alagoe»  »  contundente 
[\|  mforrr.^cáo  de  ter  Irrompido  petróleo  e  iete  quilômetro» 

,  Maceió,  confirmando  a  existência  «II  de  reservas  de  ouro 
neoro  que  se  adicionarão  a  outras  já  em  exploração  e  e 
multas  que  serão  anunciadas  ainda,  —  da  tribuna  de  Se- 
{  num  pronunciamento  Impressionante,  o  Sr.  Lourtval 

\  Pontes  acrescentava  um.  peça  aos  autos  do  llbelc  que  se 
avoluma  a  respeito  du  nroblcma  do  petróleo  boliviano  c  dos 
Interesses  brasileiros  em  sua  explorccão.  O  Brasil  precisa 
{[Lar  conhecimento  de  mais  esta  peca,  prejudicada  em  sua 
ILjnnáncia  pelos  Interesses  nela  combatidos-  que  não  sio 
.«atamente  cs  do  nosso  Pais. 

Recorda  o  senador  sergipano  a  situação  boliviana  re¬ 
nte.  de  feitoria  norte-americana  plantada  na  Atnárlca  do 
Sul  Mostra  as  razões  da  queda  do  govêrno  Estensoro  o 
apresenta  cm  seguida,  o  contraste  de  uma  orientação  que, 
lendo  negado  um  aumento  de  centavos  no  preço  do  esta- 
!  nho  aceitava  de  súbito,  novos  preços,  fornecia  quarenta 

!•  milhões  de  dólares  ao  pais  e  solldarizava-se  com  um  govêrno 
mie  ate  ai  acusara  de  totalitário  e  extremista.  Mostre  as  ra- 
rões  dess-  mudança  no  entreguismo  petroliforo  que  carac- 
trricerla  a  ação  boliviana,  com  um  código  petrolifero  ela¬ 
borado  m  estrangeiro  pelos  agentes  americanos  Davanport 
e  Huss,  e  com  a  figura  singular  do  Sr.  Honry  Holland  trans¬ 
formada  na  de  um  herói  nacional  bollvianc,  —  esse  mesmo 
5r.  Holland  que  vem  de  conquistar  em  Assunção  mais  um 
t-iunfo  na  sua  empreitada  profissional. 

DISCUTE  o  senador  l.ourlvai  Pontes,  depois,  e  problema 
boflvlatio-brusilelro  do  petróleo,  não  na  base  da  recipro¬ 
cidade  pei''  ferrovia  que  construimos  para  desafogar  aquêle 
ps |s  meditei  ráneo,  mas  na  base  dos  reais  e  objetivos  Inter- 
résses  de  ambos  os  paises.  Acrescenta,  a  esse  propósito:  "A 
Bolívia  or*  Investe  contra  a  Petrobrás  por  serviço  encomen¬ 
dado  do  aniioo  embaixador  Adolfo  Berle.  A  Bolívia  ora  re- 
|,ila  os  capitais  particulares  por  Inspiração  do  Sr.  Honry 
Hsiland.  Não  se  neqa  nas  bases  de  uma  Incapacidade  gover¬ 
namental.  Não  se  neoa  em  nome  de  um  nacionalismo,  por- 
c-ue  o  pehóleo  foi  desnacionalizado.  Nega-se  como  medida 
de  longo  alcance  para  deter  o  proorvsso  e  o  desenvolvi¬ 
mento  do  Erasil".  Mostra  como,  na  Bolivla,  os  que  luraram 
morrer  pela  Indeoendêncla  econômica  "acabaram  no  mais 
vil  e  oprobrioso  dos  entrenulsmos  em  «ue  os  direitos,  a  so¬ 
berania  e  r  labor  secular  foram  vend'dos  ao  mais  expansi¬ 
vo  e  brutal  dos  monopólios". 

Indica  os  processos  e  os  fins  da  Intervenção  americana, 
afirmando-  "Ao  lnterv'r  na  política  Interna  da  Bolivla,  onde 
um  seu  secietárlc  do  Estado  se  declara  membro  de  um  par- 
t>do  nacional,  e  onde  o  monopólio  do  estanho  e  do  petróleo 
constituiram  motivos  de  Inspiração  Interessada,  o  govêrno 
do»  Estado-  Unidos  aacrificou  os  princípios  pelos  quais  mi¬ 
lhares  de  americanos  deram  a  vida  nara  defendà-ios  em  duas 
guerras  im-ndlals".  Encerra  o  seu  libelo,  advertindo  nne  "oi 
Éstarios  Ui  idos  carrenam  nos  ombros  a  ditadores  e  tiranos, 
ou  fazem  da  República  Dominicana  um  entre->*sto,  ou  da 
Nicarágua  uma  sucursal,  ou  da  Bolívia  uma  feitoria". 

•  •  • 

INSTAMOS  em  ULTIMA  HORA,  bom  ã  vontade  para  dar 
r  ressonância  e  apelar  o  libelo  que  o  senador  Lourlval 
Tentes  acrercenta  ao  lã  volumoso  processo  referente  á  oues- 
tão  do  pebóleo  boliviano,  no  aue  toca  oos  nossos  Intorês- 
sos  t  ãs  corvençõos  que  nos  amoaram.  Menos  candentes,  tal- 
ver,  e  certnmente  menos  antlamcrlcanas,  foram  as  palavras 
r-m  que,  nrs  nossos  editoriais,  procuramos  pôr  a  nu  o  pro¬ 
blema,  em  sua  grandeza  e  em  suas  misérias.  A  argumenta¬ 
ção  foi,  en-  linhas  gerais,  a  mesma  entretanto.  Lo-«nf»-a, 
mora,  um  sensrtor  da  Rnnúbllca,  com  as  resoonsabllldades 
i  a  a<’tnr Idade  de  sua  alta  ♦nr»'*'».  Vemos.  t*«“,.il,q  nue  foi 
,--t|  pseritr  e  na"ii!|o  eue  fel  duo  aeo-a  ser. 

t  um  quadro  cuhs  epre-"---— s  t4-.  ,1-1,  .—la,  .-g 

[  ...Minela  e  culoj  nroe-sr-s  são  |á  d-»  cnheclmento  geral. 
!  Resta  aos  brasileiros  conferir  —  e  julgar. 


i  A  retrobras  e  o  l  erm.nal  lYlamtmo 

% 

0  A  forma  aconselhável  de  preparação  para  as  lutas  conlra 
0  A  o  Inimigo  não  •  a  de  subestima-lo.  Ao  contrário.  e  me- 
0  lhor  consldera-lo  com  forças  e  roeu, sos  superiores  aos  nos- 
0  sos.  Por  causa  de  um  otimismo  forçado  e  irreal,  os  Estados 
0  Unidos  acabam  de  levar  dos  soviéticos  uma  estrondosa  der- 
Ú  reta.  Não  é  honesto  da  parte  de  um  Govurno  ou  dc  qualquer 
■f.  setoV  informativo  retirar  a  verdade  dos  fatos,  impedindo  as- 
%,  ilrn  a  opinião  pública  de  caminhar  sobre  a  realidade.  Isso 
0  ü  enfraquecê-la  para  lutas  «  defesas  futuras.  Todas  as  vezea 
0  cm  que  nos  referimos  a  um  problema  nacional  importante, 
0  qualquer  um  dos  muitos  focalizados  pela  ambiçao  estrangei- 
0  ra,  frisamos  a  qualidade  du  lutas  que  toremos  du  enfrentar, 
0  dadas  ei  possibilidades  de  forças  respeitáveis  e  múltiplas 
0  empregadas  pelo  adversário  para  a  consumação  da  sua  vi- 
0  tória.  Nunca  o  petróleo  foi  motivo  de  paz  nos  países  qua 
f,  o  possuem.  Per  que  havia  *  Brasil  de  dcfondu-lo  sem  atra 
0.  vessar  pelos  mesmos  dramas,  impactos,  perseguições,  pubti- 
00  cidades  corrosivas,  subornus  e  Intrigas,  como  os  ia  experi- 
'0  montados  por  outros  povos  proprietários  dc  igual  riqueza? 
0  A  campanha  contra  a  Petrobrás  nunca  foi  interrompida. 
0  Quando  não  e  praticada  ostenslvamente,  continua  a  ser  de- 
’0_  senvolvlda  por  meios  subterrâneos.  Agora,  por  exemplo,  re- 
0  crudoiceu.  aflorando  na  nossa  chamada  imprensa  -'livre", 
0  qua  só  é  livre  de  vergonha  e  patriotismo.  Há,  no  momento. 
H  uma  série  do  artigos  contra  o  presidente  da  Petrobrás,  vi- 
0  sando  a  desmoralizar  a  organicação,  debilitá-la  ccrante  a 
0  opinião  pública  para,  no  desprestigio  à  pessoa  do  Sr.  Junary 
0  Nunes,  incluir  a  substituição  do  atual  presidente  por  outro, 
0  qua  proteja  a  politica  entreguista. 


Concurso  Poro  Escolha  do  'Rei"  e  "Rainha"  do  Rádio 


Dia  25  o  Encerramento —  Grande  Interesse  Popular  Desperta  a  Escolha  Dos  Maiorais  do  Rádio  em  1957 

.lulio  .Joy  e  Francisco  Carlos  são  os  favoritos  no  concurso  t,.’*  "  — AHACI  COSTA  . . 26.205  " 

quo  a  Associação  Brasileira  do  Rádio  está  realizando  para  a  es-  7°  "  — CARMELITA  PER  EDA  .  18.735  " 

coiliíi  do  "rei'  o  "rainha”  du  rádio.  Nu  próxima  sexta-feira  de-  1).u  *’  —MÍRIAM  DE  SOUSA  .  8.1-15  “ 

verão  ser  proclamados  os  dois  candidatos  vitoriosos,  jã  sendo  0,"  “  —  CÉLIA  MARA  .  6.155  ” 

1,'rande  o  illleit-sse  que  vem  despertando  no  público  o  certame, 
n  despeito  do  que  sempre  ocorreu  nos  anos  anteriores. 

E’  o  scituinle  o  resultado  do  concurso,  Ue  acórdo  com  os  da¬ 
dos  fornecidos  pelas  últimas  apurações: 

PARA  RAINHA  DO  RADIO 


PARA  REI  DO  RADIO 


FRANCISCO  CARLOS  .. 
REINALDO  CALHEIROS 

“FATO  PRETO’  . 

‘GAÚCHO  ALEGRE"  ... 
NELSON  MEDEIROS  ... 

PEREIRA  DA  SILVA 
MARIO  BERNARDO  ... 
VALDEMAR  GARCIA  . 


•J,  A5  fornais  "Independentes  ',  com  ar  Cc  quem  usa  da  mais  0 
0  U  absoluta  honestidade  c  limpeia  de  argumentos,  investem  0 
0  contra  a  Petrobrás  no  caso  da  construção  do  Terminai  Ma-  0 
0  rftimo  do  Santos.  Para  o  leitor  ligado  as  idéias  “independen-  0 
0  tes"  desses  orgãos  entreguistas,  as  razóes  aprcscnladas  pelo  0 
0  Sr.  Octávio  Pedro  dos  Santos,  Diretor-Gerente  da  Companhia  0 
0  Doca  dc  Santos  (conhecemos  ha  muito  e  dc  sobra  quais  Soo  0 
%  os  interesses  que  atracam  nessa  Companhia),  culpando  a  0 
0  Petrobrás  de  relaxamento  c  desídia  quanto  ao  proleio  do  0 
Ú  Terminal,  sa  ajustam  perfeitamente  dentro  da  acusação  da  0 
Ú  "Imprensa  livre".  Mai  Há  leitores  que,  não  sendo  entreguis-  0 
0  tas,  sob  uma  pressão  publicitária  tão  conlundento,  poderão,  0. 
0  em  virtude  dos  seus  poucos  conhecimentos  sõore  o  tato,  % 
admitir,  em  boa-fó,  es  explicações  e  os  artigos  publicados.  0 
0  Sobre  a  questão,  os  entreguistas  estáo  sonegando  a  verdade,  0 
0  que  õ  a  seguinte:  em  1 954,  quando  contratou  o  forneci.i-.rnjo  | 
do  óleo  bruto  para  a  Refinaria  Presidente  Bernardos,  a  Esso  í. 
0  Export  Corporation  ofereceu  a  Pctroorás  um  tinanei-im.r.ic  ’0 
0  do  2J  milhões  de  dólares  para  a  aquisição,  no  exterior,  do  0 
0  material  não  existente  no  Brasil  c  necessário  a  construção  0 
0  de  um  Terminal  Marítimo,  em  mar  aberto  nas  proximidades  0 
0  do  põrto  de  Santos,  com  a  condição  de  que  essa  cm  iesa  % 
0  pagaria  de  frete,  a  parllr  de  agosto  de  19SS,  o  aumento  do  0 
0  oito  centavos  de  dólar  americano  por  barril  rio  pelreieo  0 
0  transportado,  se  a  obra  não  estivesse  concluída  c:u  maio  de  0 
0  1957.  Essa  obra  foi  planificada  para  receber  nav.;s  de  45  % 

0  mil  toneladas  e,  em  consequência,  o  aumento  de  oito  cerna-  $■, 
0  vos  de  dõlar  por  barril  seria  perfeitamente  paeavel  Nesse  É 
0  momento  a  Standard  andou  também  metida  na  historia  0 

0  Sa  não  há  engano  da  nossa  parto,  naquela  epoca  estava  na  0 
f|  presidência  da  Petrobrás  o  atual  senador  uoonista  Sr.  -iu>  0 
1  racy  Magalhaes.  G.a,  ouands  a  Comsanhla  das  Docas  de  0 
5  Santos  soube  dos  oferecimentos  e  estudas,  visando  a  locali-  % 
xaçio  do  Terminal,  fora  do  põrto  de  Santos,  do  qual  cia  e  0 
proprietária  exc.usiva,  puiou  protestando  c  argumentando  % 
j  que  tel  obra,  construída  em  mar  aberto,  viria  ferir  direitos 
J  aeua,  de  tal  maneira  que,  fatalmente,  seria  vil  ima  de  um  0 
0  colapso  econômico.  Pediu  então  que  a  deixassem  construir.  0 
0  em  prazo  útil,  o  terminal  dentro  do  seu  proprio  põrto  de  0. 
P  Santos,  com  a  condição  dc  lhe  ser  transferido  o  financia-  0 
p  mento  em  dólares  da  Esso,  que  havia  sido  oferecido  á  Pctro-  0 
p  brée.  Havia  necessidade  da  construção  do  Terminal  Diante  p 
0  da  gritaria  da  Companhia  Docas  de  Santos,  a  Petrobrás  sub-  0 
P  meteu  a  questão  ao  Ministro  da  Viação  c  Obras  Públicas.  0 


1.”  lunar 

tlb  »* 


-1ULIE  .lOY  . 

Z1LA  FONSECA  . 

VANDA  SANDRA  .... 
A  EM1LDE  FONSECA 
IARA  LEX  . 


Copacabana:  "Zona  Proibi  da"  Aos  Motocicllstail 


da  RCA  Victor! 


CS  «LAMBRETISTAS»  NÃO  SÃO 
CONTRA  A  MEDIDA  POLICIAL! 


Exibindo  a  mais  a/ta  categoria  -  exiglncia 
do  seu  bom-gôsto  -  o  “ Embaixador"  acaba 
de  chegar  da  magnífica  e  moderna 
fábrica  da  RCA  Victor  em  Jaguaré,  São 
Paulo,  trazendo,  como  representante 
oficial  da  famosa  precisão  científica  dos 
aparelhos  RCA  Victor,  a  mais  recente 
jóia  da  mundialmcnte  famosa  marca  RCA  Victor ! 


P  /CONSIDERADAS  as  razoes  das  Docas,  que  p;n:ou  um  qua- 
P  dro  dantesco  para  a  sua  estrutura  económica,  o  Ministro 

p  da  Viação  concordou  com  a  realização  da  obra  dentro  do 
p  põrto  de  Santos  Em  tudo  isso  a  Petrobrás  não  cometeu  lr- 
p  regularidades,  não  abandonou  os  seus  interesses,  nem  usou 
0  de  prepotência,  como  dizem  agora.  Esperou  e  acatou  final- 
0  mente  a  decisão  do  Ministro,  transferiu  o  empréstimo  para 
0  a  Docas  que,  utilizando-se  do  mesmo  na  epoca.  poderia  ter 
p  permitido  a  construção  do  Terminal  em  mar  aberto,  de  cujas 
p  despesas  iá  se  teria  coberto.  Mas  nada  disso  a  Companhia 
P  das  Docas  de  Santos  cumpriu.  E  agora,  a  mesma  obra,  cm 
P  vez  de  custar  2,5  milhões  de  dólares,  custará  certamente  o 
p  triplo,  pois  que  até  setembro  dc  1956  a  mesma  construção 
p  já  estava  na  casa  dos  43  milhões.  Acontece  que  o  porto 
p  dc  Santos  não  comporta,  apenas,  navios  de  grandes  tonc:a- 
p  das,  nem  barcos  à  vela.  tal  o  seu  congestionamenlo  cada 
p  dia  mais  assustador.  Enquanto  a  questão  rola  do  Ministério 
P  da  Viação  para  os  gabinetes  de  estudos  e  dos  gabinetes  vai 
p  és  contestações  da  Companhia  Docas  dc  Santos,  a  Petrobrás, 
p  que  desejou  colaborar  com  os  argumentos  dss  Docas  sem 
f§  usar  de  prepotência  ou  Irregularidades,  mas  visando  sempre 
P  aos  interéises  do  Brasil,  está  sendo  acusada  pela  "Imprensa 
p  livre"  de  relaxada,  inerte  e  Incapaz,  pois  que  já  devia  ter 
p  construído  o  Terminal,  evitando  assim  gastos  onerosos  a 
P  Nação.  Como  usa  de  má-fe  essa  nossa  "independente"!  As 
p  companhias  estrangeiras  sò  cederam  a  vez  para  a  Docas  de 
p  Santos,  porque  sabiam  que  esta  jamais  construiria  coisa  al- 
p  gume  que  facilitasse  o  trabalho  da  Petrobrás  e  como  rcsul- 
0  tado,  todo  o  prejuízo  futuro  seria  atirado  ãs  costas  desta 
0  para  reforçar  o  argumento  dos  trustes  que  martelam  nos 
p  ouvidos  dos  brasileiros  a  Impossibilidade  da  emoress  estatal 
p  viver  e  crescer  sem  o  auxilio  de  capitais  particulares.  Toda 
p  ■  história  contada  pelo  Sr  Octávio  Pedros  dos  Santr-s  di 
p  retor-gerente  da  Companhia  Docas  de  Santos,  não  chega  a 
p  ter  ausência  da  verdade.  C  apenas  uma  alteração  na  rcall 
p  dade  dos  fatos.  Mas,  como  a  nossa  "imprensa  livre"  c  paga 
P  pare  desmoralizar  o  destruir  a  fé  e  as  resistências  do  povo 
p  brasileiro  na  Petrobrás,  as  Intriqas  estão  soltas  Veiam  ruais 
P  os  lornals  que  combatem  a  Petrobrás  c  a  verdade  virá  dc 
0  encontro  aos  nossos  argumentos. 


ESTflCIONÍMERTol 
DE  i 

lombretqs 

motocicletas 


Examina  as  suas  "credenciais"! 

•  O  “Embaixador"  lhe  oferece  o  Cinescópio  RCA 
“Silverama”  Super-aluminizado,  com  90°  de  visibili¬ 
dade,  o  que  significa  maior  perfeição  de  imagem  e 
nitidez  absoluta  de  contrastes! 

•  O  “Embaixador”  lhe  apresenta  o  Estabilizador  de  Sin¬ 
cronização  Super-sensível  para  imediata  fixação  da 
imagem. 

•  40%  mais  audio  -  limitando,  também,  as  interferências 
externas  com  seu  filtre  especial  de  som. 

•  O  “Embaixador”  se  apresenta  “vestido”  com  móveis 
de  imbuia,  mogno,  marfim  c  ébano  -  madeiras  de  qua¬ 
lidade  que  condizem  com  o  ambiente  de  seu  lar. 

•  O  “Embaixador”  oferece  garantia  integral  por  in 

6  meses,  inclusive  válvulas  e  cinescópio.  pL. 


Telefone  de 
OORi:  SI 


A  propósito  dc  noticias  que  estSn  correndo,  prtnct- 
palmcnte  cm  São  Paulo  e  no  Rio  de  Janeiro,  de  que 
seriam  vendidas  camionetas  DKW-VemnB.  de  nessa  fa¬ 
bricarão.  em  exccprlnnais  condições  de  preço  e  prazo, 
desde  que  os  candidatos  se  aerupem  em  lista-  dc  50  ou 
100  nomes,  rahe-nos  esclarecer: 


es  camionelas  OKIV-Vemnç  silo  vendidas  no  pú¬ 
blico  sómente  pelos  nossos  revendedorrs  autori¬ 
zados,  estabelecidos  cm  quase  todas  as  praças  do 
1’ais,  pelo  preço  dc  CrS  347316.30  Krezenlos  e 
quarenta  r  setr  mil.  duzentos  e  drzrssris  cruzei¬ 
ros  e  irintn  centavos)  —  ITSEÇO  POSTO  EM 
SAO  PAtfLO. 


Detda  Cr$  48.450,00 


imponentes  os  festejos  natalinos  deste  ano  — 

Conforme  vimos  noticiando,  foi  instalada  a  comiaafto  organi¬ 
zadora  dos  grandes  teatejoa  populares  do  Natal  de  1957.  essa 
Rrandiosa  campanha  promocional  movimentada  desde  53  pelo 
Sindicato  dos  Lojistas  e  Grupo  de  Colaboradores  do  Turiam». 
Muitas  são  as  atrações  anunciadas,  com  a  chegada  de  Papai 
S'ocl  na  Praça  do  Congresso,  descendo  em  helicóptero;  o  ma¬ 
ravilhoso  desfile  que  irá  até  a  Praça  Mauá.  cora  várias  bandas 
de  músicas,  balizas  e  animais  de  circo;  a  cidade  amplanicnte 
ornamentada;  música  por  todo  lado  etc-  Um  grande  plebiv 
tilo  vem  sendo  realizado  pelo  GCT,  através  da  imprensa,  rá¬ 
dio  c  televisão,  eom  a  pergunta:  Papai  Noel  deve  chegar  dia 
30  de  novembro  ou  dia  1?  dc  dezembro?  As  opiniões  devem 
w  remetidas  para  o  Sindicato  dos  Lojistas,  na  rua  da  Qní- 
ianua,  3,  10?  andar.  A  foto  de  Rubens  mostra  o  presidente  do 
Sindicato,  sr.  Jesulno  Lourenço.  quando  expunha  ao  ridio- 
rrpõrter  Celso  Garcia,  da  Continental-Metropolitana,  o  pro- 
Erama  elaborado  para  a  .chegada  de  "velhinho"  querido  das 
frianças.  Disse  S.S?  que  os  festejos  natalinos  serão  impnuen- 
lcj-  Mtiarla-feira  haverá  importante  reunião,  as  15  hora»,  com 
a  prcacuça  de  tôilas  as  comissões 


b.  as  condições  de  venda  s3o  TAO  SO  aquelas  es¬ 
tabelecidas  pelos  nosssos  próprios  revendedores 
e  mão  as  usuais  no  comércio  de  veiculas  automó¬ 
vel»,  e  vigoram  para  QUALQUER  quantidade  de 
produtos. 

c.  a  nossa  Companhia  n5o  vende  os  produtos  de 
sua  fabricação  direlamcnlc  ao  público. 


Procure  ser  apresentado,  ainda  hoje,  ao  "EMBAIXADOR11 
-  modelo  Deluxe  •  em  seu  revendedor 


Qualquer  outro  esclarecimento  porirr.i  ser  ubiiilo, 
pelos  interessados  em  qualquer  dc  nossos  revendedores 
autorizados  ou  direlamentc  em  nossos  escritórios. 


São  Paulo,  15  de  outubro  dc  195' 


VEMAQ  S.  A. 


Líder  mundial  em  Rádio  •  Discos...  a  primeira  em  Televisão! 


'  \ 
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Rio  de  Janeiro,  Rêgunda-Feira,  21  de  Outubro  de  1957 


ULTTMh 


>^Vv^\v^o:-\\V'\N 
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sís 

SE 


FOR  AGREDIDA 


GUERRA  SANTA" 
PELA  TURQUIA! 


Exército  Americano:  “Rivalidade  Das  Armas" 
Não  é  Responsável  Por  Fracasso  Científico ! 


_ jji  YORKTOWN  i  Virginim.  21  1FP-UID  —  O  bombardeio  sideral,  que  »o  acrudlln  si>  ■- 

^  j.r  willHir  Brucker.  secretario  do  Exército,  da  ao  ramoso  cometa  Halley  cr  B°- 

a  Turaula  Líbano  '  f  declarou  que  n  rivalidade  das  tres  m  inas,  nos  Enquanto  isso.  o  radio  de  Moscou  ,i„ 

j1*  ,  !  1  Estados  Unidos  linha  permitido  a  esle*  últi-  o  satélite  já  cobriu  distância  quase  cou  v-oUe 

mOdO  Sobre  Media-  j§  mos  s.snhnr  um  ano  sôbre  seu  programa  de  te  ■  uma  quinta  parte  da  viagem  a  Mnri  C"' 

Amarlcano  _  Distrf.  I  foguetes  de  um  rnln  médio  de  açèo.  seja.  dez  milhões  de  quilômetros,  em  aaaVu 

nmertCuno  LtlSin  0  A  rivalidade  das  tres  armas  —  terra.  Mar  tas  á  terra  até  á  tarde  de  hoje.  J  Vo‘ 

p  e  Ar  —  e  tão  neressárin  quanto  n  concor-  Acrescenta  c  emissora  que  o 
•  Ê  rénciu  entre  as  companliias  particulares  —  continuará  enviando  ninais  de  rádio  íoris. 
membro  da  NATO.  de  uma  mis-  ,  Ú  afirmou  «  .Sr  Jrtickor.  porque  ela  obriga  claros,  transmitindo  informações  do  luUrs.* 
sáo  encarregada  de  velar  pcU  i  Ú  todos  os  mterossndos  a  redobrarem  esforços  cientifico.  S6e 

execução  do»  programas  de  as-  p  para  "produzir  armas  clhores.  mais  úteis  o  Confusão  no  Itália 

stsléiiela  militar.  '  0  inais  aceitáveis’,  ftccordnse  que  essa  mesma  Mlf  AO  ->t  ÍPP  _  um  • 

Declara-se  nos  mesmos  meios  %  rivalidade  fni  apresentada  por  cientistas  e  po-  _  lanennieiito  dn  "sniitnlk"  ««  n r|’n?!ios  com 


Anuncia  Contudo  um  "Alívio"  na  Tensão  —  Americanos  Explicam  Presença  de  Tropas  na  Turquia  —  Líbano 
e  Arábia  Saudita:  Aliança  om  Deíesa  da  Síria  —  Depa  rtamento  de  Estado  Não  Está  Iniormado  Sôbre  Media¬ 
ção  Saudita  —  Moscou:  MacMillan  Vai  a  Washington  Tirar  Proveito  do  Fracasso  Norte-Americano  —  Distri- 
-  -  -  buídas  Armas  à  População  no  Yemen  - 


1 1?  declarou  que  n  rivalidade  dns  tres  urinas,  nos 
;  0  Estado»  Unidos  linha  permitido  a  estes  últi- 
Ú  mos  ganhar  um  ano  sôbre  seu  programa  do 
Ú  foguetes  de  um  raie  médio  de  açáo. 

P  A  rivalidade  das  três  armas  —  Terra.  Mar 
P  e  Ar  —  e  tão  necessária  quanto  n  concor- 


•  ,  ,  ,  I  Declara-se  nos  mesmos  meios  %  rivalidade  fni  apresentaria  por  cientistas  e  po-  n  lanrnineiitn  ,tn  "snnfnií"  ««  i.  rt?resos  con' 

ule  .  «rgiinlzação.  o  Jorna.  FJ  A  sm  ...lorma  que  o  nio  wr  posai vol  confirmar  a  pre-  %  ||||Cos  como  a  responsável  pelo  atraso  amo-  L  Z  T  I  Im  .  1,nos  «*»• 

i  Sírio  lel.efe  religioso.,  xeque  Abd  il  ãosur  Ata  in  wU  ^  _  nu.lu.iolllldu  llas  dt.spn  .§  pleimo  C))m  relação  aos  soviéticos.  O  próprio  ro  p  mi  xònrèm  rli  rios  1,0  tlv“h- 

|: revide nctus  para  declarar  a  Mlhad  no  momenlu  aprte  lMW  dt.  , mpre.,sa  _  dc  alguns  g  PrfcWl,nlc  Elsonhower  manifestou,  discreta-  Sonfinlo  rlentlfTre  Ef’‘nd(w  U,UtkM 


mente,  tal  parecer. 

Colaboração 

CAMBR1DGE  (Mnsimehusetlsi.  21  lU.P.-FP- 


PAIRO.  2!  lUPUt.TIMA  lIORA'  —  A  Agencia  noticiosa  semi-  »  membro  da  NATO.  de  uma  mis  ,  p  afirmou  «  Kr  Jruckcr.  porque  ela  obriga  claros,  transmitindo  informações  du  iuteré*. 

oficial  "Orlente-Médio”  informou  á  noite  passada  que  u  Síria  eala  sio  encarregada  de  velar  peta  1 1  lodos  os  interessados  a  redobrarem  esforços  cientifico.  68 

preparando  a  declaração  da  ‘Jlhudt  (Guerra  Santa)  para  o  caso  I  execução  do»  programas  de  as-  ,  p  para  "produzir  armas  clhores.  mais  úteis  o  ConfuãÕO  no  Itália 

de  uma  agressão  estrangeira.  ststénela  militar.  1 Ú  mais  aceitáveis’.  Rceordase  que  essa  mesma  MfLAO  21  fPP  —  uhi  _ 

K  , . .  ,  .  , . .  ..  ,  I  Declara-se  nos  mesmos  meios  %  rivalidade  fni  apresenlada  por  cientistas  e  po-  _  ...  rpresos  coni 

,,  1  «rwinização.  o  Jorna.  FJ  A  sm  mlorma  que  o  nio  wr  pooaivol  confirmar  a  pre-  J  ||||Cos  como  a  responsável  pelo  atraso  amo-  L  "  !  !  ™  lanos  «>«- 

Mulfli  du  hlria  lel.efe  religioso.,  xeque  Abdil  tomir  Abdln  wlu  -mencionada  nos  despa  ;l  Ptam0  e..,ii  rclaçáo  nos  soviéticos.  O  próprio  ropmi  sònrèmrlirios  F^,  a,r, n0  tlVul’' 

lomaiido  griiYidenelus  para  declarar  a  M.had  no  momo.Uo  upru-  ol,at  d<1  lmprellXa  _  do  ü|a,mw  |  P,esidpnl(.  Elsonbmrer  manifestou,  discreta-  SLflnto  clenti  ^  dos  ^‘"dos  Unidos  lw 

PriUllU  •  !  Jésses  oficiais  no  sui  da  Tur-  f  mi.nlc.  ta|  parecer.  No  ontnnto  T  maioria  dos  «-M™. 

A  última  guerra  sani»  proclamada  no  mundo  muçulmano  toi  quln.  g  Colaboração  sa  que  se  trnta  dc  um  colpe  sérlo  para  o  nr^.' 

dc  outubro  do  ano  passado  quando  «  França  c  a  Ore-Brelauha  A„ig  Ubono-Soudita  :;í  CAMBRIDGt.  (Massacluisettsl.  21  lU.P.-tT-  tigio  dos  norte-nmerleanos:  multo  sérto  29 

intervieram  no  Canal  de  »uez  ’•  baGDA  21  iKPi  —  As  con-  %  ULTIMA  HORA)  —  Os  Estudos  Unidos  lonta-  «tlito  e  serio  34  por  cento:  resposta  negativa' 

ia  r-n .n rn1' n ^ no  Marriros^enT'  1  W4° DrMÍ»mouU a  "so  1  vereações  'entre  o  Rei  Scutl  c  D||  rão.  "dentro  de  alguns  dias”,  trocar  com  os  W  por  cento.  Ftnnlmente,  6  pergunta:  "Actls 

!!rf^.uaa,i,.°àaírpnr,.õf,inn*i  irniãnv  Presidente  da  Repúl.tlea  Lio.*-  |  p  russos  informações  sôbre  a  Irajotorla  'do  <|it»ls  que  o  objetivo  do  lançnmento  do  satA 

á^oli«C'ÍlC«ÍJi*"Pt>'OS  ta  A,nca  t  0  ■s,ortt  a  u(  de  eU!>  1  *°"  nésa,  sr.  Cumllle  Chamoun.  c:u  g  "Kputnik”,  declarou  a  Sr.  Leon  Campbell,  di-  **to  é  pacifico  ou  nSo?  as  respostas  foram: 

arauoã  na  nina  .  i  Belrutp.  terminaram  num  acór-  i  rotor  do  programo  de  observação  dos  satcli-  pocilteo  46  pen-  cento,  nfio  pacifico  34  por 

DAMASCO  21  IUP-UH)  —  Fun- _  do  completo  para  o  apoio  da  g  ics  arlificiuis.  do  observatório  do  nstrofisien  éeiito,  abstetiçoes.  21)  por  rento. 

elonários  do'  Corèrno  sírio  dis-  ExpliCdCÒO  I  milependéncia  e  da  soberania  %  do  ín.siitulo  Smithsonlono.  0  Sr.  Campbell  Pronto  O  BallltlCO 

scram  esta  noite  que  diminuiu  a  I  WASHINGTON.  °l  (FP-UH)  _  <la  K*-a*  eonveisuçõcu  g  acrescentou  que  se  não  recebesse  notícias  da  MOSCOU,  21  <UP  —  UH>  —  "Estréia 

tensão  Internacional,  ambora  se  No-  círcumi  uorte-amcricanos  ‘n“í,ra.r“'r  V*  divergências  |  Srn.  Aua  Masevitch.  que  ocupa  na  URSS  o  Vennelhn"  órgno  oficial  do  Exército  Sovléti 
manteuliam  inalteradas  as  suas  autorizados  declara-se  que  a  pre-  arabaí  *c  %  põsto  correspondente  ao  sou.  ele  tentaria  pes-  co.  disse  ontem  que  a  fabricação  do  projétil 

causas.  As  autoridades  contl-  I  «enca  na  Turquia  dc  oficial»  nor-  “1*  a  t|lJg  esses  pulse,  áj  soalmcntc  entrar  em  contuto  com  ciu.  purn  n  bnllstlco  Intercontinental  “aumentou  conside- 

nnum  a  armar  a  Guarda  Mctrn-  !  ..  .  ...  iu.j.  „  sáo  ameaçados  de  uma  agres-  j-  ji,fnrmnrnt‘s  rávelmente  o  potencial  militar  du  IlRss»  .. 


,  CMOS  uc  imprensa  —  uc  uiijims  «  pit-fu  cnlc  Bisonnowur  mmiliestnu.  uiscrcia-  Aomlnln  rlp  itifico  .  110 

I  desso*  oficiais  no  sul  da  Tur-  f  mente  .»,  parecer.  ‘no' 'entanto!  p' maioria  dos  italianos  pen 

tol  quln.  f.  Coloboroçoo  »n  que  se  trnta  de  um  golpe  sério  panió 

,n  Apoio  Ubono-Soudita  CAMBRIDGL  (Massnchusettsl,  21  lU.P.  t-T-  tiglo  dos  norte-nmerteanos:  muito  sério  -hJ  nor 

'  BAGDA  21  iFPi  —  As  con-  $  ULTIMA  IIORAt  —  Os  Estados  Unidos  tonta-  emito  e  serio  34  por  cento:  restjosta  negativa- 
i  vcrraçòes  entre  u  Hei  Semi  c  oj  rão.  "dentro  de  alguns  dias”,  trocar  com  os  P°r  cento.  Ftnnlmente,  è  pergunta:  "Acns 
i„..  Presidente  da  RepCilitlcu  Lio.»-  \ú  russos  informações  sobre  a  Irajotorla  'do  ditais  que  o  objetivo  do 'lançamento  do  satA. 

,0’' i  nésa,  sr.  Cumllle  Ctiamouu.  cm  g  "Kputnik”,  declarou  n  Sr.  Leon  Campbell,  di-  Ute  e  pamflco  ou  nao?  ns  respostas  fortim : 

|  Buirutp.  terminaram  num  uoór-  1  rotor  do  programa  de  observação  dos  satcli-  pocitlco  46  por  cento,  não  pacifico  34  nor 

l  i  i  ,  .  r  .  ...  .  ....  rniun  nnktoitr/lpe  **fi  isap  «nni.. 


"Kputnik”,  declarou  o  Sr.  Leon  Campbell,  di-  Pucuico  ou  nao?  as  resj 

rotor  do  programa  de  observação  dos  satcli*  poctlloo  46  por  cento,  náo  pa 
les  arlificiuis,  do  observatório  de  astrofísica  cento,  :ibstetu.oes.  20  por  rento. 
do  Instituiu  Kmlthsoniuno.  0  Sr.  Campbell  Pronto  O  BallltlCO 


FESTIVAL  SINGULAR  —  lliiranlc  a  visita  qur  fazeni  atuiu- 
mento  aos  Estados  Unidos,  u  Rainha  Klizuhrlli  r  o  l*mu-iPo 
(clirlic)  visitaram  »  clmmndo  "Feallvul  de  .lamrslon".  na  Vir- 
dnla.  onde  a  tradição  uiaiiiia  que  se  exiba,  cada  ano.  em  tra¬ 
jos  da  época,  os  instrumento»  de  tortura  r  repressão  usados 
na  região.  IIO  século  XVII.  —  (Fu to  UI’  —  LTI| 


m 

causas.  As  autoridades  conti¬ 
nuam  o  armar  a  Guarda  Metro¬ 
politana.  que  foi  posta  cm  esta¬ 
do  permanente  de  alerta. 

Enquanto  isso.  Iransplrou  que 
o  chefe  de  Estadu-Malor  do  Exér¬ 
cito.  major-general  Azif  Bizri. 
partirá  amanhã  de  avião  para  a 
Arábia  Saudita,  mas  Ignoram-se 
os  motivos  da  viagem. 


vença  na  Turquia  dc  oficial»  nor-  M  |T  um  .  "agrei’  I  foalmc!Uc,  *nlrar  cm  tonUi 

t, -americanos  deve  ser  1‘Sãda  à  ^o"  ~rou  o  xeque  Ibrahim  ,  I  U.T  • 

manutenção  normal  nesse  pais,  t<]  souuuavll.  Embaixador  da  1  Sputnilc  em  Perigo 


fKoalmcntc  entrar  em  contuto  com  elu.  purn  n  bftlltitlco  Intercontinental  “aumentou  eonsidcv 

troca  do  informações.  rávelmente  o  potencial  militar  du  URSS"  t 

1  "Snuínik"  em  Periao  clA.  n  entender  que  n  referidu  nrmn  |ú  uode 

^  opurniK  em  rengo  nstnr  nu  rtuna  de  ser  utlllzudn  uue 

^  LONDRES  21  tUIMJH*  — -  0  "ORni&rntln  O  urtleo  do  roroiipi  s  TKnr.hon^  ,n..  .  . 


E  ainda  com  o 
pagamento  facilitado 


URSS  Quer  Acordo 
no  Oriente-Módio 

LONDRE  .  SI  (l’P  — 
UH)  —  A  rádio  dr  Moscou 
anunciou  ■  noite  passada 
que  ã  URSS  se  uclia  dis¬ 
posta  a  atuar  jnntamrnte 
com  os  Estados  Unidos  ou 
qualquer  outra  Nação  para 
manter  a  p.  no  Levante. 

Disse  a  emissora  que  es¬ 
te  of-reelmento  era  formu¬ 
lado,  porém  que  con¬ 
tinuam  de  pé  as  promessas 
soviéticas  de  “adotar  me 
dldaa  para  Impedir  qual- 

3uer  agressão  aos  paiie* 
o  Oriente  Próximo 


Arábia  Saudita  nestn  capital.  I  g  LONDRES  21  IUP-UH'  —  0  “camarada 
O  Embaixador  acrescentou  0  Kputnik”  poderá  sofrer  sérios  percalços  hojo 
que  o  Exército  saudita  eslavo  Ú  ou  amanlià.  cm  sun  desabalada  carreira  pelo 


que  o  Exército  saudita  o 
pronto  a  defender  u  Síria 


qualquer  outru  pn is  árabe  quu 
se1»  ."bieto  de  uma  agressão, 

Pinalincntc,  iuleri  ogado  » 
respeito  de  uma  próximá  vlá- 

Países  Escandinavos  Também  Formarão  um  “Mercado  Comum” 

cada  brevemonte  OSLO.  21  <UP  -  UH)  —  TJrnu  marqueses  e  finlandeses  num  po-  cinco  volumes  —  resultado.. 

No  lemen  comUsúo  internacional  especial  |  dtroso  bloco  escandinavo,  para  rtni_  .  .  Rí 

Adev  *>i  nrpi  c_  assinalou  ontem  o  caminho  pa- I  competir  noa  mercados  num-  aols  ano  ‘ntotdho  —  sobre 

uma  fome “gernl n-ente  d!gua  de  ra  a  formação  de  um  mercado  cllnls.  os  me*os  dl‘  coordenar,  como 

fé?  o  leníen  íeriá  cÔmeeado  alCwmunl  e  umn  unlll°  alfandeqú-  !  A  comissão,  integrada  por  IS  medida  preliminar,  ao  por  t-Pn 
distribuir  um  eiimdc  número 1  rltt-  «>ue  converteria  20.000.000  representantes  dos  quatro  pat-  t:>  da  produção  total  das  nncõíi 
de  armas  dc  origem  soviéüca  dL'  suecos‘  noruegue«CK.  dinn»  «es,  «nti-eRou  unj  rrlntório  dt*  cscmicUnavus 


ovi  %  espaço.  Secundo  o  “Sundny  ObaeiTer11  o  sa- 


p  télite  soviético  passam  hoje  011  amanhã  ütrn-  super-longo”.  Presume-se  que  Isnc 
0  vés  de  intensa  chuva  rlc  meicóiitos.  verdadeiro  fim  no  projétil  Intercontinental. 

K 

í  .......u.>u....»v..u.»uutl\vtHU.kUuntvtUUvlVUlUUUU.UvVV\lUlX\iV  vVV\\VVV\VVUUXXt\VVU\VUUXX\\\\tu»m«ulu..t.u............ . 


O  artigo  do  coronel  8.  Isac-henko  diz  mie  1 
o  Exercito  soviético  "tem  á  sun  disposio,,  1 
unta  variedode  de  arntas  atômicas  e  hiciro.  I 
çcnio  bem  como  foguetes  de  alcunce  longo?  1 
super-longo"  Presume-se  que  Isaclienko  se  re.  I 

riFn  nrt  neniáhl  _ >  *  '  “  « 


I  às  tribos  iemenitas  que  se  eu- 
centram  cm  Seiclna  e  em  seus 
arredore.  ao  longo  da  fronteira 
1  entre  o  Icmcu  •  o  Território  do 

Adcn. 


fconomire  teu 
dinheiro,  visitando  a 
o  nossa  ciposiçco  na 
frõpria  I  àb rica 


j  Fábrica  de  Móveis 


XÃRÃI 


RCA  GCMERAL  F£DRA.  93  —  Ttl  23-5090.  Btm  penico  di  Fí»  0n««  — 
.•»«Í2  ds  Nd%o  Edificip  d«  O*.  Tçff linlcã.  3  Av.  Pre».  V*f|B» 


AGORA  MUITO  MAIS . . . 

EM  MENOS  TEMPO ! 

A1.  Sro  cofcuiou  auontc5  íioras,  por  dio, .passo  no  cozinha? 

Com  os  processos  onfigos  ae  cozinhar  a  corváo  ou  a  lenha  quase  não  sobro 
tempo  poro  nado. 

ISTA  I  A  SOIUÇAO  I 


Adverte  o  Trabalhista:  Nova  «Grande 
Crise»  na  Perspectiva  Ocidental ! 

WEYMOUTH,  21  (FP-ULTIMA  HORA)  —  Untâ  crise  econômica 
ameaça  o  ocidente  —  declarou  o  Sr.  Hugh  Gãltskell,  lldcr  da  oposi¬ 
ção  trabalhista,  num  eomf/lo  das  seções  do  sudoeste  do  Partido 
Trabalhista,  pedindo  a  absolvição  da  nova  taxa  dc  descontos  do 
Banco  da  Inglaterra. 

A  situação  é  séria,  continuou  o  Sr.  Gãltskell.  e  a  política  fi- 
nnnceiru  do  Governo  conservador  náo  pode  senão  agravá-la  mais. 
Elevando  a  taxa  dc  descontos  para  deter  a  inflação  Interna,  o 
Govéruo.  segundo  o  lldcr  trabalhista,  provocou  imedlátamente  uma 
diminuição  da  produção.  ’’Aã  encomendas  vão  também  diminuir 
—  acrescento  —  c  mais  tarde  Isso  significará  menos  horas  suple¬ 
mentares.  menos  horas  de  trabalho,  menos  produtos  e  menos  em¬ 
pregos  nas  firmas  que  receberão  menos  encomendas”. 

—  Na  opinlfto  do  Sr.  aaitskell. 
uma  crise  mundial  se  anuncia, 
quando  mais  não  seja  cm  pe- 
•  •  A  quena  escala  (o  desmorona¬ 

mento  Ue  Wall  Street  e  do  Stock 
■  Exchanca  •  •  depressão  dos 

lAJI  1  |  preços  das  matérias-primas  a.s- 

y  a  sim  o  provam).  Dcvc-sc  espe¬ 

rar  um  doclinio  das  encomen¬ 
das  industriais.  Por  que  acelc- 
r*r  esse  declínio  tomando  s 
créditos  mais  dtíiceisí 

■a  Por  outro  lado,  numa  decta- 

,e  nao  SObrO  ração  publtcâd*  pela  impren¬ 

sa.  o  8r.  Gãltskell  afirma  que 
o  “Labour  Party”  espera  fir¬ 
memente  obter  2  milhões  dc 
iiiz-Am  i  '■‘rt0*  <l1,e  H>®  são  necessários 

lUÇAV  Pára  triunfar  nas  próximas 

,  eleições. 


Crítica  a  Dulles:  Não  Tem  Uma 
Política  Para  a  Améric  a  Latina 

WASHINGTON,  21  (UP-UII)  —  O  "WashinR-  "È  indubitavelmente  certo,  conforme  o  Sr. 
ton  Post"  criticou  ontem  o  secretario  dc  Es-  Dulles  declarou  ante  a  Sociedade  Inleraniv- 
tndo  John  Fostcr  Dulles  pur  seu  discurso  dc  rteana  de  Imprensa,  que  o  grosso  do  capitai 
sexta-feira  última  perante  á  assembléia  da  grandemente  necessitado  na  América  Latina 
Sociedade  Intenimerlcana  de  Imprenso.  Em  devo  proceder  de  fontes  privadas,  mas  esta 


editorial  publicado  hoje,  o  jornal  disse: 


é  uma  predica  rotineira,  c  ninguém  poderia 


secretário  de  Estado  Dulles  desperdiçou,  nn  censurar  o  auditório  do  Sr.  Dulles  por  indn- 
sexta-feira,  uma  oportunidade  dc  ouro  para  gar-sc  sc  esta  sovada  verdade  não  passava  dc 


responder  á  queixa  froqllcntc  de  que  os  lista¬ 
dos  Unidos  estão  descuidando  do  seus  vizinhos 
latinos. 


um  pretexto  para  ocultar  ausência  de  uma 
política  afirmativa  cm  relação,  à  América 
Latina". 


I  AMEAÇA  DE  FRACASSO  NA 
GREVE  GERAL  ARGENTINA 

BUENOS  AIRES.  2:  (UP-UIII 
—  Os  preparativos  pura  a  greve 
geral  dc  48  horas,  que  deverá 
lnlelar-se  amanhã,  têrça-fclra, 
rcaltzam-sc  cm  melo  a  um  pano¬ 
rama  confuso.  Os  38  sindicatos 
que  sc  opõem  á  medida  dc  fòrçn 
deram  a  conhecer  um  conutni- 
vfdo  no  qual  assinalam  o  vir¬ 
tual  fracasso  das  negociações 
que  sc  rcallzavum  com  os  outros 
68  sindicatos  que  apóinm  a  gre¬ 
ve.  a  fim  dc  reconsiderar  csli- 
medida,  c  afirmam  que  êsse  mo- 
vlmeolo  conduz  o  movimento 
operário  "a  uma  encruziiliadu 
cujas  conscqüèncias  poderão  ser 
gravíssimas.'’ 


ROSA  LIA  PALERMO 


FOGÃO  LONG  LIFE  A 

{minascas 

■  (Mas  «sã  tiiiiiii 


AFINAS 


RMitMis  inclusive  entrado 


Complolo  com  intlolaçao  •< 

o  prtmoiro  roiq»  du  MINASGAS 


MINISTRO  INGLÊS  EM  WASHINGTON: 
BUSCARÁ  COLABORAÇÃO  CIENTIFICA 

xê  LONDRES.  21  tUP  —  UHt  —  O  Primeiro  Ministro  Hnroid 
Marml  lan  luslstirn  em  Washington  na  necessidade  de  um  in¬ 
tercâmbio  cientifico  sem  restnçõés  quando  sc  entrevistar  ro*n 
Fitem#*?1116'  *la  capltal  DOrte-americnnn,  segundo  fontes  coiiv 

O  chefe  do  govérno  partirá  ^ _  _ 

de  avião  para  Washington 

amanhã,  àa  23  h».  (Greewlch). 

Circulas  fidedignas  disseram  In' 

que  as  funcionários  britânicos  ■■■ 

c  nortc-amerlcanos  Já  alcança-  ■  ■  ■  UM  1AI  ^ 

ram  cm  Washington  uma  grur.-  m  11^  UU  jT 

de  medida  de  aeôrdo  sôbre  os  H  III  í  ní 

assunto»  i.  te  <m  dois  estadistas  ■  Wm  ■  ■  ■  ■  % 

discutirão.  O  principal  ponto  IA 

do  ternário  será  a  permuta  de  • 

Informações  cientificas  no  ter-  |fli|  t 

reno  nuclear  e  de  projéteis  ba-  H 
llsticos.  Jajj-l 

O  lançamento  de  uma  lua 
artificial  soviética,  dlzom  o»  Hj 

britânicos,  acentuou  a  necessi-  ■■  í  1 

d  ade  de  que  os  Estados  Unidos  BOI  v 

forneçam  amplas  informações  _  _ 

para  melhorar  a  cooperação  ■  U  ft  i|  F 

entre  ambos  os  países.  Os  cir-  “ 

culos  competentes  assinalaram  H 

que  estão  atrsadas  as  entre-  TOSO  ui 

gas  norte-americanas  dc  pro- 

Jétcls  balísticos  de  alcance  tné-  H  - 

dio  prometidos  à  Orá-Breta-  ■  PrfiSlQ 

nha  no  comêço  do  ano.  ■ 

A  Grá-Bretanha  reorganizou  ,»  . 

fôrças  armadaa  por  motivos  de  ■  riQO  OniBIll  RGIIG 

economia,  e  para  adaptá-las  k  ■ 

era  nuclear  conta  com  o  for-  ■  _  .  ,  «, 

neclmcnto  de  projéteis  norte-  H  HIClllO  S6TB  Tlllili 
americanos.  H 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

Luiz  Palermo  e  Senhora, 
•j||E  Rafael  Palermo,  Senhora  e  Fi- 
lhos,  agradecem  as  manifesta- 
I  ções  de  pesar  recebidas  por 
f||  ocasião  do  faleciménto  de  sua 
querida  e  sempre  lembrada 
mãe,  sogra  e  avó,  ROSA  LIA  PALERMO. 
e  convidam  seus  parentes  e  amigos  para 
assistirem  à  Missa  de  7.°  Dia,  que  man¬ 
dam  celebrar  por  sua  boníssima  alma, 
amanhã,  dia  22,  às  10  horas,  no  Altar- 
Mor  da  Igreja  da  Catedral  (Rua  Sete  de 
Setembro,  14). 

Antecipadamente  agradecem  aos  que 
comparecerem  a  êsse  ato  de  Fé  Crifitã, 


Dr.  Wolfram  Metzler 


*  Chodoj  supcr.resistcntcs  e  címoltodos 
a  fogo. 

*  Registros  dc  sólido  construção  nõo  per. 
mitincio  vosamentos, 

*  Çueimodorcs  econômicos,  proporcio¬ 
nando  moior  rendimento. 

*  Forno  com  queimadores  poro  ossor  e 
cozer  c  estufo  fcchodo. 


Auitta  demonstrações  práticas  no 

2.e  pavimento  e  veja  a  mais 

completa  linha  de  fogões. 


MINASGaS  c  iup»r-répió»  —  rico  em  ele¬ 
mentos  combustíveis,  em  pouco  ••mpo  o 
senhora  preporo  O  rcfclçôo. 

MINASGaS  é  Higiénico  —  A  chamo  é  lim¬ 
pa.  nòo  su.o  o  fogáo  nem  as  portelos 

MINASGAS  é  cemoóideóet  —  A  senhora 
posso  menos  tempo  na  cozinho,  podendo  dc- 
dicar-sc  o  outros  tareias  do  lar. 


ize  tr  Credi -  Mesblo  , . ,  maiores  facilidades  e  suaves  prestações! 


MAGAZINE  i/l/t  - 

/  /jr/ofe 


SCHUMANN  RKUSOU 

PARIS,  21  (FP>  —  O  Sr.  Ro- 
bert  Schumenn  nto  quti  eccltar 
o  encargo  de  formar  o  novo  Go- 
vérno. 


600  Na  VOTARAM  NA 
GUATEMALA:  A  CONTA 
FOI  ACERTADA  ANTES 

GUATEMALA,  21  (UP- 
TP  —  UHt  —  Catcula-.se 
que  6U)  mil  euaten.aitccos 
votaram  ontem  na»  "elei¬ 
ções  presidenciais"  desti¬ 
nadas  a  encontrar  um 
"Parluménto"  e  um  subs¬ 
tituto.  para  Castillo  Ar¬ 
mas.  o  Presidente  truzido 
no  bôjo  da  contra-revolu¬ 
ção  que,  em  1954.  ulijou 
do  poder  o  govérno  nneio 
naltKta  de  Arbens.  8ó  foi 
admitida  a  apresentação 
de  candidatos  declarada¬ 
mente  antinaclonnlistus  c 
filo- norte- americano,  o  que 
-assegura  umn  vitória  do 
a  n  1 1  n  a  ctonaUan.o,  seja 
qualquer  que  seja  o  ven¬ 
cedor.  Acredita-se  que  o 
Br.  Miguel  Ortiz  Passurelli. 
um  dos  trés  candidatos  á 
Presidência,  obter»  o 
maior  número  dc  votos. 


FALECIMENTO 

tO  INSTITUTO  NACIONAL  DE  IMIGRA 
ÇÃO  E  COLONIZAÇÃO  (INIC),  cumpre  o  dolo¬ 
roso  dever  de  comunicar  o  falecimento  de  seu 
Presidente  DR.  WOLFRAM  METZLER»  ocor¬ 
rido  onlem  nesta  Capital  e  comunica  que  o  seu  sepulta- 
menio  será  realiiado  hoje»  dia  21,  em  Nova  Hamburgo, 
Rio  Grande  do  Sul,  para  onde  toi  trasladado. 


Dr.  Wolfram  Metzler 


FALECIMENTO 

B  0  DIRETÓRIO  NACIONAL  DO  PARTIDO 
ripi  DE  REPRESENTAÇÃO  POPULAR,  cumpre  o 
fl  doloroso  dever  de  comunicar  o  falecimento  do 
™  UR*  WOLFRAM  METZLER,  Presidente  do  Di¬ 
retório  Regional  do  Rio  Grande  do  Sul,  ocorrido  ontem 
nesla  Capital,  e  comunica  que  o  seu  sepultamento  será 
realizado  hoje,  dia  21,  na  Cidade  de  Nova  Hamburgo,  para 
onde  foi  trasladado. 


ultima  HORA- 


Rio  de  Janeiro.  Segunda-Feira,  21  de  Outubro  de  1957 


PAGINA 


com  SUPREMA 

não  há  problema! 


ELAS  sabem  aprecior  uma  barba  bem 
feita,  requinte  máximo  de  umo  aparência 
bem  cuidada... 

A  Lâmina  SUPREMA  jd  conquistou  a 
preferência  de  milhares  de  Brasileiros  1 
Muda  você  também,  para  SUPREMA,  a 
lâmina  de  Aço  Sueco  I 

e  SUPRIMA  4  fabricada  cem  agwêpmm#»  ukrm-m 
•  SUPRIMA  4  fetfa  de  IceMma  Af»  Simce, 


e  SUPRIMA  CORTA  MSIHOR  SIM  IRRITAR  A  PKLII 


FABRASA  S.A. 

iwo  C3u  t  *  i. 


—  FABRICA 

iW  —  2»? 


Uiuna^ 


RESSURGE  TRIUNFALMENTE  0 

TELE-SEMANA  GARSON 

com  o  famoso  e  extraordi¬ 
nário  programa,  de  sucesso 
absoluto  nos  EE.  UU.  e  México 

“ESTA  É  A  SUA  VIDA...” 

ASSISTA 

Tôdas  as  Têrças-Feiras,  às  21,30 
na  TV-TUPI- CANAL  6 

TELE-SEMANA  GARSON 

Uma  produção  de  ALCINO 
DINIZ,  num  oferecimento  de 

PHILCO 


Casa,6arsojt 

Umo  gorontio  raol  poro  suo»  compro* 

RUA  URUGUAIANA,  105  109  -  RUA  OUVIDOR,  137 


ULTIMA  HORA  Divulga  a  Integra  da  Nova  Tebel  e  Cem  #■  Aumenta»  Trienal»: 


Bilhete  a  J.  K. 

V.  Ex.*  tem  uma  obcaa- 
-jo:  Brasília.  Obcesaão 
construtiva,  iem  dúvldc 
mos  também  perigosa  da* 
ét  que  ie  torna  absorvan- 
fi.  Quando  o  leu  Irrequieto 
,  dlnlmlco  temperamento 
permitir-lhe  alguns  minu¬ 
to»  de  meditação,  pense  no 
leoulnte:  Há  um  plano  dia¬ 
bólico  aimado  pela  U.  D.  N. 
para  levar  o  seu  Governo 
ao  deicrédlto  total  e.  por¬ 
tanto.  ã  destruição.  Dele 
9e  a  p  r  o  voltam,  evidente¬ 
mente,  agitadores  profltslo- 
nala  que  eatão  excitando  o 
povo,  euxllledoa  ainda  por 
demagogos  marca  Jânio, 
que,  no  fundo,  deieiam  vê- 
lo  pelos  coataa  o  mali  bre¬ 
ve  potlivel.  E  teremos  ain¬ 
da  que  Incluir  nesae  plano 
uma  boa  dose  de  amigos 
teus  completamente  Irres¬ 
ponsáveis.  Primeiro  foi  o 
cato  de  Alagoas,  chocante 
o  brutal.  A  U.  O.  N.  pre- 
tento,  através  da  figura 
onímoda  dètie  saperainbi- 
cioso  Juracy  Magalhães, 
que.  projetado  por  Gatú- 
I lo,  fol  tudo  neste  País, 
e  até  lacerdlita  é  hoje, 
como  amanhã  será  Lo- 
tlsta  ou  Integralista,  ou 
adepto  de  qualquer  outro 
"llta",  onde  possam  estar 
os  seus  Interésies.  Paraná 
é  outro  problema  de  suma 
gravidade,  e  só  Idiotas  não 
ssbem  o  que  significa  em 
psicologia  social  a  revolte 
do  homem  do  campo.  Em 
São  Paulo  os  trabalhadores 
chegaram  ao  daiespêro. 
Aqui  no  Distrito  tenho  fei¬ 
to  programas  de  rádio  com 
presidentes  de  Sindicatos. 
Muitos  me  procuram  como 
simples  amigo,  e  em  todos 
éles  e  desesperança  assu¬ 
miu  características  fortes, 
Um  Congresso  de  Ir¬ 
responsáveis,  com  exco- 
çóes,  é  claro,  em  face  de 
muitas  das  suai  atitudes 
llel  "Cadillac",  por  exem- 
olo)  já  é  motivo  de  chaco¬ 
ta  no  melo  do  povo.  Todos 
esses  fatos,  meu  simpático 
Presidente,  formam  uma 
tela  gigantesca  que  o  está 
enrodilhando  s  u  1 1  Imente, 
sem  que  V.  Ex.*,  absorvido 
por  B  r  «  s  1 1 1  e,  perceba  o 
acontecimento.  Deixe  Bra¬ 
sília  entreguo  á  eusiera  Ir¬ 
ritabilidade  do  Dr.  Israel 
Pinheiro  e  pare  no  Catele 
para  resolver  istes  proble¬ 
mas.  O  Distrito  Federal  é 
uma  cidade  entregue  ás 
mascas.  Está  esperando  o 
dia  do  enterro.  E  quem 
lhe  disser  que  o  povo  está 
satisfeito  com  o  seu  Govèr- 
no  eitará  lhe  faltando  com 
a  verdade.  Viajei  de  auto¬ 
móvel  até  a  fronteira  com 
a  Argentina  e  só  ouvi  quei¬ 
xas  e  reclamações.  Não  dè 
ouvidos  aos  áulicos  que  o 
cercam.  Loas  e  ditirambos 
são  sempre  entoados  a 
qualquer  Governo  pela 
cambada  dos  otornos  opor¬ 
tunistas  e  puxa-sacos.  Há, 
politicamente  um  plano  ci¬ 
entifico  para  destrui-lo.  Se 
não  acreditar,  paciência! 
Quem  avisa  amigo  é. 


NOVOS  NÍVEIS  DE  VENCIMENTOS  DOS 
FUNCIONÁRIOS  PÚBLICOS  FEDERAIS  ! 


uâ  nova  vMr 
a  seus  filhos 
comloDitt 


Atingi-  uj  seu  final  n  iutn  doe  “bnrnabès"  ppla  classificaçia  de  cargos»  Já  estando  pronto  .--entação  carioca,  n  flin  de  que 

o  substitutivo  uo  projeto  do  DASP  que  xe  mcon  tra  na  Câmara  doa  Deputados,  em  apreciação  se  evite  tunmituur  *  aprovn- 

pela  Comissão  dr  Serviço  Público.  ç4o  do  HUbaltltutlVQ  durante  o 

Alterando  ns  carreira»  nos  18  níveis  pxistent  es.  estabelecendo-se  tumbtni  triénios  maiores  que  conclave  do  dia  15  próximo, 
ot.  previstos  pelo  pUtnn  do  DASP.  0  substitutivo  —  concluído  com  a  participação  da  repmentan-  |  -  ui 

'!lu,sT  toar.s  as  entidades  de  servidores  p  úbllcoe  —  será  submetido  a  II  Conferência  No-  '  1  •  “trtll 

cioiinl  de  •bnmabès",  que  se  realizará  no  Rio  entre  o*  dias  25  e  38  próximos.  Trabalho  longo.  |  E'  a  seguinte  n  tabela  de 

que  revolve  tôdas  tis  funções  no  serviço  burocr  ático,  o  substitutivo  altera  aubstanclalm«nte  a  venelmentns 

siluaçuo  atual  dos  funcionários  públicos  e  conserva  pontos  mínimos  do  onteprojato  do  DA3P  [  vela  alterado  n  ra^ií. wJitl 
Entretanto,  para  dar  .-.«ratei  '  -  funcionários  púfrUcos  rio  mC 

do  reivindicação  'iacton.il  u  reallwuta.  reunião  de  delegti-  |  nal.  Nesse  encontro  devem  ter  tltutlvo  a  ser  enviado  ao  Con- 
classificucão  serA  dos  A  11  Conferência  Nado-  feita  a  coordenação  da  repra-  gresso  Nacional 


I  do  reivindicação  naclon.il,  u 
classificação  será  debatida  du¬ 
rante  a  II  Conferência  Nacio¬ 
nal.  a  flin  tle  que  os  d»’caados 
o  ratifiquem. 

Enquanto  Isso  u  UNSP  con- 
1  voou  tôdas  as  associações  de 
servidores  públicos  paru  que 
elejam  imediatamente  a*  seus 
delegados,  observando  a  crltc- 
;  rio  de  representação  que  vem 
sendo  seguido.  Ent.' nades  ce 
atê  50  sócios  cnvlumo  um  de¬ 
legado.  enquanto  que  vt  demais 
dc  50  c  de  metias  d°  100  terão 
dois  delegados  As  dc  *nuls  dc 
ÍOO  sócios,  por  grupo  dc  50  ou 
.  fração,  também  tertàu  l  dele¬ 
gado 

Reunião  Amanhã 

Amanhã,  às  18,30  hovns,  na 
'  R.Un  Primeiro  de  Marro,  7  ti." 
andar  isede  da  UNò?  terá 

TELEFONE  DE 

"ULTIMA  HORA":  34-8080 


TAlILA  DO  FUNCIONALISMO  CIVIL 

ADICIONAM  DK  l*i  POR  TltlBMU 


17  1X10  |  17.850  |  18  700 

lü  rou  1  tu.onu  •  17  oój 
15.1)00  16.760  1  1*  ÓOU 

H.-wr,  I  16. 2!»  i  15.860 

D..VXI  |  14.175  |  14.860 

12.101)  |  13.126  i  13.760 
11  300  12.076  1  12.063 

10. MM  I  11.025  |  U  560 
U.30U  ,  0.876  ;  10  «60 

P.fiOa  II. 160  I  D  DUO 

0  SOO  0,1125  |  8  360 

8. MM  8.400  |  8.800 

7. 500  í  1.875  |  0.260 

7.030  7,350  I  7  700 

0.500  1  8.826  I  7.160 

Ü.UOO  |  6.5IIO  I  11,000 

5.500  |  3.775  |  0.080 

6.000  I  5.230  I  »  800 

I  I 


1U.5U.  20.400  I 

16.400  i  18.200  I 


21.250  |  22.100 
3D.0U0  |  20.800 


11.260  |  10.000  I  11.160  I  18.800 

10  016  11.400  1  10.126  1  18  860 

16  525  16.200  I  16.816  I  11  660 

14.375  16.000,  15.023  j  10  260 

13.223  i  13.800  14.375  1  14.850 

12.016  1  12,800  1  13.12*1  13  653 

10.925'  11.400  11.376  12  350 

10.000  |  11.250  11.250  11.700 

0.776  |  10.200  I  10.028  I  11  060 

0.200  |  9.800  |  10.000  |  10  «OU 

8.826  '  8.000  1  9.376  I  9.760 

3.400  I  0.760  I  8.760  |  V.10U 

7.476  I  1.000  I  0.126  t  6.460 

C.BOO  I  7.200  I  1.600  ]  1.800 

0.336  1  0.300  |  0.876  j  7.160 

3.760  :  6.000  |  0.250  ]  0.500 


22.850  23.800  24.0*0  26  600 

21.600  1  32.400  1  23.200  í  24.000 

20.250  1  21,000  ,  21.760  |  22.500 

10.576  I  20.300  ,  21.023  I  21  750 

18.226  |  18,000  |  18.576  20.230 


10.876  17.600 
15.625  .  16.100 
14.175,  14.700 
12.826  I  18.300 
12.150  12  000 


17.600  i  18.126  18.760 

16.100  i  16.676  I  17.260 

14.700  16.226  !  16.150 

18.300  '  13.776  !  14.250 


12.160  12  000  13.060  i  13.600 

11-475  1  11.000  12.326  |  12.76U 

10.600  I  11.200  11.600  1  12  000 

10.1»  10.60o  |  10.176  1  11  250 

9.460  1  9.800  1  10.160!  10  800 
3.775  i  9.100  8.425  |  9.750 


Na  Camlstão  4t  Serviço 

Público 

Par  outro  lado.  a  Comissão  dc 
Serviço  Público  da  Càmora  dos 
Deputados  fol  convocada  para 
uma  reunlio  especial,  amanhã,  a 
fim  de  ettabelecer  as  normBs  dc 
■preclaçèn  do  anteprojeto  de  Pla¬ 
no  da  Reelasslflcaçio  do  DASP. 
O  regresso  do  deputado  Cltimo 
dc  Carvalho,  relator  da  Comi.v 
iêo,  que  se  encontrava  em  mis- 
sào  no  exterior,  veio  precipitar 
o  andamento  do*  trabalhos,  ji 
lando  o  representante  mineiro 
eulrado  em  contato  com  o  Sr. 
Benjamln  Farali,  presidente  du 
Comissão,  acertando  a  reunião. 

Entretanto,  o  Plano  do  DASP 
terá.  prhneirumpnto.  examinudo 
por  uma  subcomissão,  composta 
dos  Sr»  (.ou  rival  dc  Almeida. 
Elias  Adaltnr.  José  Guimarães, 
Armando  Corrên  e  Celso  Bran- 
to,  tendo  como  rclnlor  o  Sr.  Cl- 
timo  de  Carvalho.  Cada  membro 
da  subcomissão  ficará  encarre¬ 
gado  de  dois  capítulos  do  ante¬ 
projeto.  ficando  sob  a  respon¬ 
sabilidade  do  relator  a  coorde¬ 
nação  geral  desse  trabalho 
Protesto 

Enquantu.  numa  nota.  a  Coli¬ 
gação  das  Assocloçòes  Pró-Clus- 
sillcaçio  dc  Cargos  protesta  con¬ 
tra  declarações  recentes  feitas 
pelo  Sr.  Joaquim  Reis  ipresictcu 
te  do  Grêmio  dos  Oficúils  Admi¬ 
nistrativos.  Escriturários  e  Dnc 
tllógrafos),  a  Associação  dos  Ser¬ 
vidores  do  Brasil  diz  que  os 
V  Jogos  Olímpicos  dos  Servido¬ 
res  Públicos,  em  comumoraçáo 
ao  Dia  Jo  Funcionário  Público, 


.  serão  assistidos  também,  pelo  | 
Presidente  JK. 

Na  notü-protestu.  u  CAC  dl? 
que  a  Ideia  do  Sr.  Joaquim  Reis  , 
"dc  se  lutar  por  um  Código  de  , 
Vantagens  ou  por  um  aumento 
puro  e  simples  de  vencimentos, 
não  encontra  acolhida,  não  só 
,  por  ser  inconstitucional,  como, 
também,  porque  a  experiência  ' 
in  demonstrou  que  sòmonte  a 
classificação  de  cargos  resolverá 
us  problemas  da  Administração  i 
Pública,  ao  mesmo  tempo  cm 
que  atende  aos  legítimos  inte-  , 
rêases  do  funcionalismo  civil”. 
Rebate  a  noln  as  Insinuações  dc 
que  us  civis  se  opóem  a  reajus¬ 
tamentos  salurlnls  de  servidores 
militares,  lizcndo  que  “ambas 
as  classes  sempre  marcharam 
'untas  em  lòdas  as  campanhas 
rcivindiealórias".  salientando  —  • 
••-j  final  —  que  as  declarações  , 
do  Sr.  Joaquim  Reis  não  distrai¬ 
rão  a  atenção  dos  "barnabés” 
nem  quebrarão  n  unidade  com 
que  lutam. 

Dos  Jogo,  Olímpicos  partici¬ 
parão  mais  de  mil  atletas,  cons-  | 
;  (ando  d<)  desfile  na  praça  da  | 
Associação  dos  Servidores  Civis,  j 

DOENÇAS  OA  PELE 
Or  Agostinho  d»  Cunha 

NllltlN.  I.Rnvn.  Karniik,  Ve» 
rucat.  Lopinha».  i|uc4at  4» 
Cafcclu.  Furúnculo»  elo 
iMtmliW»  73  -  1>l.t  41Í-I  Ift,1) 


Dê  vifBr, 
energia  •  repiáez  rmr- 
tol  a  teus  filhas  cmi 
TOODY,  a  amiga  •  prr 
teter  des  criaiHBS  m 
L  todo  o  mundo,  daraala 
I  geruões. 

I  Toeor  «  a  laaMai  , 
1  •  aaiiaa  da»  erlaaeat. 


Reagem  os  Têxteis  Contra  a  Instauração  do  Dissídio1 


TUDO  PARA 
AUTOMÓVEIS 
ÇAIIIINHÕES 


Poeto  Entre  T rés  Estado»  e  e  Distrito  Federal  Para 
Campanha  de  Aumonto  —  Reunem-*  a  Amanhã 

A  instauração  do  dlssídle  coletivo  para  decidir  sòbre  o  nu- 
ineiitu  HHlnrlal  dos  têxteis  desta  cidade,  a  requerimento  do  De- 
l  partnmento  Nacional  tio  Trabalho,  provocou,  como  era  de  so 
esperar,  enérgicas  rrurõp*  nas  fábricas  de  tecidos,  pois  o  Stn- 
1  dlcnto  dèsses  Irabulhndores  havia  firmado  um  pacto  com  os 
I  Miidiciitos  fluminense»,  mineiros  e  pernambucanos,  no  sentido 
I  üe  ser  feita  a  campanha  em  conjunto,  tendo  sido  marcada,  para 
o  dia  (>  dc  novembro,  uma  reunião  nacional  dos  sindicatos  nesta 
capital. 


A  Clostc  Decidirá 

A  reportagem  de  ULTIMA 
HORA  ouviu,  a  propósito  do 
dissídio  ex-oílclo,  •  Sr.  Feilx 
Cardoso,  presidente  do  Sindi¬ 
cato  dos  Têxteis.  Dlssc-uos: 

—  A  instauração  do  disstdio 
coletivo,  á  nossa  revelia,  velo 
criar  umu  situação  nova.  Húc 
tomamos,  ainda,  qualquer  de¬ 
cisão  a  respeito.  Temos  um 
pacto  com  os  sindicatos  rie 
outros  Estados.  Devemos  cum¬ 
pri-lo.  Na  próxima  terça -feira 
estaremos  reunidos,  no  Sindi¬ 
cato  para  examinar  todos  os 
aspectos  novos  do  questão.  A 
comissão  dc  salários  e  a  dire¬ 
toria  farão  um  pronunciamen¬ 
to  sóbre  o  dissídio.  Dcpuis,  ca- 
I  bcrii  a.  decisão  aos  nssoclcdes. 

!  A  classe  resolvera  como  achar 
mais  conveniente. 

Estava  Sendo  Articulada 

a  Greve 

;  Notieinmos,  dias  atrás,  que 
'  •  os  têxteis  cstnvnm  se  arliculen- 
I  |  no  para  uma  greve  que  teio- 
t  diria  no  dia  8  de  novembro  e 


atingiria  ob  Estados  de  Per¬ 
nambuco,  Minas,  Rio  do  Ja¬ 
neiro  e  o  Distrito  Federal.  O 
presidente  Feilx  Cardoso  aflr-  j 
mou-nos,  mesmo,  que  parecia 
Inevitável  a  greve,  a  menos  quo 
os  Induslrlnl8  concedessem  um 
aumento  razoável.  E«*a  articu¬ 
lação  chegou  ao  conhecimento 
do  Departamento  National  do 
Trabalho  através  dc  informa¬ 
ções  enviadas  pelas  delegacias 
dos  Estados  do  Rio,  Mlnaa  e 
Pernambuco.  Por  Isso  mesmo,  e 
visando  a  evitar  mais  uma  pa¬ 
rede,  o  diretor  do  DNT  apelou 
para  o  dlssidlo  coletivo,  com 
fundamento  uo  decreto  0.073. 

I  Reunião  Contra  o  9.070 

Mais  outra  reunião  contra  • 
decreto  0.070  antlgreve),  e 
também  contra  o  anteprojeto 
do  deputado  Joaquim  Duval, 
destinado  n  regulamenta  o  di¬ 
reito  de  greve,  terá  lugar  ama¬ 
nhã.  às  10  horas,  na  Confe¬ 
deração  Nacional  dos  Trona- 
lhadoves  na  Indústria,  sob  a 
□residência  do  Sr.  Deocieciano 


Ftitf  em  Conjunto  ■ 
a»  Lidere»  du  Classe 

ao  Holanda  Cavilcant'.  Nessa 
reunião  tomarão  parte  todos  «m 
advogados  e  oaoceaorcs  técnicos 
da  CNTI  e,  mais,  os  dirigentes 
■Indicai»  de  toda»  as  catego¬ 
rias  prolltslonals.  Será  a  pre¬ 
liminar  de  uma  outra  reunlto- 
monstro,  a  reallzar-sa  quinta- 
feira  d  seta  semana,  As  19  ho¬ 
ras.  na  sede  do  Sindicato  dos 
Táxteii.  O  Br.  Ari  Camplsw, 
vlce-pmldenU  da  CNTI,  está 
artloulando  em  todos  os  rindi- 
eatoe  e  federações  o  movlmen- 
i  to  pela  conquista  do  mau  am¬ 
plo  direito  de  greve,  vem  qual¬ 


quer  restrição, 

DUsidlo  de  Fctaeel  de 
Carnee  e  Derive  de» 

No  próximo  dl»  24  o  Tribu¬ 
nal  Regional  do  Trabalho  de¬ 
verá  Julgar  o  dissídio  coletivo 


jjuscltado  pelo  Sindicato  dós  cbso  manlfestaram-se  jii&ui- 
Trabalhadores  nas  Indústrias  memente  contra  o  reaiusíu- 
de  Carnes.  Frios  e  Derivados  mento  salarial,  alegando  que 
contra  os  empregadores.  Oa  .  as  emprésas  não  pooem,  no 
empregados  pedem  70*1  de  ma-  momento,  elevar  os  ordenudos 
Joraçio  salarial.  Durante  n  tru-  1  dos  seus  empregados,  o  julga - 
mltaçáo  do  processo  os  slndl-  ■  mento  está  marcado  para  iu  13 
catos  patronais  lntercssado3  ao  1  horas. 

Relatório  Sòbre  o  Greve  Paulista 

Podemos  informar,  com  a  mais  absoluta  segurança,  quo  o 
Mi  Irlneu  Mendonça,  delegado  regional  do  Trabalho  cm  São 
I  Paulo,  racentapiente  nomeado.  Já  Iniciou  a  elaboração  do  seu  re¬ 
latório  «Abre  a  greve  deflagrada  à  zero  hora  do  dia  15  na  capital 
paulista.  Nesse  relatório,  o  delegado  regional  aponta  aa  origens 
do  movimento  faz  um  levantamento  dos  efeitos  da  parede.  Não 
i  formula  augeatões,  um»  vez  que  sòmentc  o  entregará  no  fira 
da  greve.  Essa  Informação  fol  obtida  pela  reportagem  de  ULTIMA 
HORA  no  gabinete  do  Ministro  do  Trabalho. 

HataUira»  Vetam  Contra  o  Intervenção 

Terá  Inlelo  ás  9  horas  de  hoje  o  terceiro  escrutínio  dax  elei- 
fucs  do  Sindicato  dos  Hoteleiros,  para  a  escolha  dn  futura  di¬ 
retoria  e  conselho  fiscal.  Se  não  fõr  atingido  o  quorum  legal, 
continuará  o  Sindicato  sob  Intervenção  ministerial.  As  tris  cha- 
paa  que  concorrera  ao  pleito  desenvolvem  todos  os  esforços  para 
que  os  hoteleiros  compareçam  em  massa  às  urnas. 


ATENDEMOS  TAMBÉM 
POR  TELEFONE 
VBUDAS  A  PRAZO 


J.  'r 

i. 

RUA  SAO  CRISTOVÃO,  1050 

34-2135 


publKu-ÓL 


'•  '• '  !v  .,v'\V 


7 - - - ULTIMA  HORA 

Derivados  do  Petróleo:  Vai  Ser 
Ampliado  o  Comércio  Distribuidor 
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ENQUANTO  A  GREVE  PROSSEGUE  PACIFIC  AMENTE. 


—  Qualquer  firma  nacional  ou  estrangeira 
que  prove  estar  em  condições  de  fazer  a  dis¬ 
tribuição  de  petróleo  e  seus  derivados  no  pais 
será  autorizada  pelo  CNP  q,  operar  no  setor  pe¬ 
trolífero,  no  Indo  das  cinco  emprêsns  que.  atu¬ 
almente,  se  ocupam  dessa  tarefa  —  declarou-nos 
o  gen.  Poppe  de  Figueiredo,  presidente  do  Con¬ 
selho  Nacional  do  Petróleo,  no  anunciar  a  ela¬ 
boração  de  novas  normas,  de  acórdo  com.  >o 
recente  nto  assinado  pelo  Presidente  da  Repú¬ 
blica  a  respeito.  p 

Salientou  o  gen.  Poppe  de  Figueiredo  que  se¬ 
rão  baixadas,  agora,  normas  mais  rigorosas  com 


2:  —  Aguardarão  os  empregadores  a  decisão  de¬ 
finitiva  da  Justiça  do  Trabalho. 

3?  —  O  pagamento  será  imedinto  aos  operários 
que  voltarem  no  trubalho,  na  próxima  segundn-íel- 
ru.  dia  21  de  outubro  corrente. 

4?  —  A  presente  propostn  não  prejudienrá  a-, 
benrficios  advindos  do  pronunciamento  do  Egrégio 
Tribunal  Recionol  do  Trabalho. 

Esclarece,  entretanto,  o  delegado  regional  o 
seguinte : 

A  proposta  acima,  visa  possibilitar  o  retórno 
imediato  ao  trabutho,  dos  trabalhadores  em  grevv, 
assegurando-lhe  desde  logo.  as  vantagens  supra-re- 
feridas.  sem  prejuízo  daquelas  que  u  Justiça  do  Tra¬ 
balho,  vier  a  lhes  conceder,  no  julgamento  dos  dis¬ 
sídios,  marcados  para  a  próxima  quinta-feira,  dia 
24  de  outubro  de  11*57. 

Informa  mais.  que  nn  próxima  segunda-teira, 
dia  21  de  uutubro,  encaminhará  nos  sindicatos  de 
trabalhadores,  através  de  ofícios,  u  proposta  formu¬ 
lada.  pelos  órgãos  patronais,  a  fim  que  aqueles  a 
submetam  às  assembléias  respectivas,  para  apro¬ 
vação. 

E  entende  o  sr,  Irmeu  Mendonça,  delegado  do 
Trabalho,  haver  cumprido  o  seu  dever,  permitindo 
aos  trabalhadores,  a  pronta  e  honrosa  volta  ao  tra¬ 
balho.  sem  violação  da  soberania  da  Justiça  do  Tru¬ 
balho  e  dos  sagrados  direitos  dos  trabalhadores, 
previstos  nos  autos  dos  dissídios  instaurados  pernil 
te  uquèle  Augusto  Poder" 

Vidreiros  Telegrafam  a  Loff 

Ununlmemente  e  sob  indescritível  ovação,  os 
vidreiros  aprovaram  ontem  u  remessa  do  telegrama 
ao  General  Teixeira  Lott  cujos  térmas  são  os  se¬ 
guintes:  "Comissão  de  salários  vendo  vossêncín  de- 
fender  ínrondicionnl  trabalhadores  vem  comunicar 
atitude  pnrciul  delegado  Trabalho,  sr.  Irineu  Men¬ 
donça,  sabotando  envio  dissidio  coletivo  Tribunal 
Regional  Trabalho,  visando  frustrar  reivindicações 
trabalhadores.  Estn  comissão  responsabiliza  aquela 
uutoridude  pelo  que  venha  acontecer.  Rubens  Go¬ 
dói.  presidente  Comissão". 

Nn  mesma  reunião,  os  vidreiros  aprovaram  ain¬ 
da  o  envio  de  telegramas  ao  Presidente  da  Repú¬ 
blica  e  Ministro  do  Trabalho,  acusando  o  sr.  Irineu 
Mendonça  de  protelar  o  dissidio  coletivo. 

Em  Greve  os  Vidreiros 

Reunidos  cm  assembléia  sindical,  os  trabalha¬ 
dores  em  vidros  c  espelhos  transferiram  o  inicio  de 
sua  greve  para  a  zero  hora  de  amanhã,  tèrça-feira. 
uma  vez  que  n  ação  do  sr.  Irineu  Mendonça,  retar¬ 
dando  a  remessa  ao  Tribunal  Regional  do  Traba¬ 
lho  do  processo  de  dissidio  coletivo  procurou  frus¬ 
trar  o  caráter  legal  da  greve.  Mas,  às  zero  horas 
de  amanhã,  tal  legalidade  estará  concretizada,  uma 
vez  que  os  propostas  dos  empregadores  visavam  ape¬ 
nas  pequenos  aumentos,  nenhum  déles  superior  a 
16®;.  O  representante  do  Sindicato  dos  Jornalistas 
esteve  nn  asseriitléin  dos  vidreiros,  levando  a  soli¬ 
dariedade  de  sua  classe.  Comissões  de  bancários, 
trabalhadores  em  frigorilleos,  metalúrgicos,  têxteis, 
trabalhadores  em  açúcar  e  outros  tainbém  compa¬ 
receram  á  assembleia.  O  advogado  do  Sindicato  dos 
Vidreiros,  dr.  Riu  Bronco  Paninhos,  rcusou  forte- 
mente  o  sr.  Irineu  Mendonça,  pelo  retardo  na  re¬ 
messa  do  dissidio  coletivo  uo  Tribunal  Regional  do 
Trabalho.  O  grafico  Júlio  Autonelo.  combateu  os 
que  pretendem  intrigar  as  trabalhadores  com  os 
soldados  do  Exército,  afirmando:  "O  Exército  sem¬ 
pre  está  ao  lado  dos  trabalhadores”.  Foi  lembrado 
enlorosamente  o  nome  do  Getúlio  Vargas  e  ns  pa¬ 
lavras  de  sua  cnrta-testnmento:  “O  sangue  de  Ge- 
túlio  nos  mantém  cada  vez  mnls  unidos",  procla¬ 
maram  os  vidrciroi. 

Doj  Trabalhadores  em  Açúcar 

Foi  distribuído  o  manifesto  da  Comissão  de 
ureve  dOM lubnlhudores . em  refinarias  de  uçucur  uo 
povo  de  São  Paulo.  Objetivam  Ostes  u  conquista  de 

de  aumento,  em  vista  dn  carestia  de  vida. 

Concedem  ao*  empregadores,  até  às  24  horas  do 
d i.i  2-,  prazo  para  atender  às  reivindicações  que 
apresentam.  Determinam  que  haja  trabalho  em  uma 
ou  duas  empresa*,  para  que  nlo  falttc  o  produto  ao 
povo.  desdo  que  os  empregadores  concordem  com  o 
aumento  prevlnmcntc,  comprometendo.-*:  os  empre¬ 
gados  a  trabalhar  horas  extras  a  fim  de  evitar  a 


i,  —  “tnfellzmcnlc  o  que  tem  acontecida  c  que  a 
classe  patronal  se  tem  servido  dos  movimentos  rei- 
vindlcatórios  de  salários  para  aumentar  mais 
o,  seus  lucro-  quando  deveriam  atender  seus  em¬ 
pregados,  pagando-lhes  uma  parte  dos  lucros  que 
oh-lém". 

—  "Em  movimentos  coletivos  —  prossegue  o 
dnuliido  /'«irão  .Steinbruch  —  é  muito  comum  a  in¬ 
tromissão  de  pessoas  que  procuram  desvirtuar  os 
movimentos  rcivindicatórios.  incitando  à  violência. 
Cabe  ã  policia  sim  restabelecer  n  ordem  quando  es¬ 
ta  for  violada,  mas  nunca  servir  de  instrumento  pa¬ 
ra  a  aeilação.  Devo  tirar  do  melo  operário  aqueles 
ci.-<  são  comprovndamentc  provocadores  e  desordei¬ 
ros". 

Diz  ainda  n  deputado  federal  Anrâo  Stcinbrucli: 

—  "Nos  EMndos  Unidos,  em  mitilos  casos,  n  po¬ 
liria  Interfere  sim  para  Impedir  os  " fura-greves”  do 
ter  aresso  no  Irnballm. 

Quando  uma  assembléia  decida  sobcranamrnte. 
pela  greve  há  que  resneilnr  essa  decisão.  Tfn  Brasil 
nnern  rrer  que  a  mesma  ntilude  deveria  ser  toma¬ 
da  eeltnndu-.se  destarte  acontecimentos  que  compro¬ 
metem  a  estabilidade  soelal". 

VoHci  de  Pimenta  de  Moura 

Os  sindicatos  em  greve  iniciarão  movimento  vi¬ 
sai  do  rcrondiratr  n  Sr.  Mário  Plme>  ia  de  Moura  no 
rnrge  de  delegado  regional  do  trabalho.  Tal  inicia- 
tive  seria  cxnnstri  n  assembleia  sindieal.  tornando-se 
di  liberaria  efielnl  dos  erevistiis  e  de  elementos  que 
não  estão  emnonhêdos  na  greve.  Adotada,  será  co- 
n  unir- -1.1  ao  Sr  .loftn  Goulart  ••  ao  Presidente  da 
Pepáhlien. 

O  Caso  Dos  Frinorifreos 

No  qundro  geral  da  greve  em  desptivoh-imento. 
ha  um  aspcrlo  singular,  o  dos  trabalhadores  dos  fri- 
norffleos:  êlrs  rpirmn  trabalhar,  insistem  para  per- 
mineeer  nos  tnrais  de  trabalho,  pretender  ‘‘ir  para 
dentro  das  fnhrleas"  e  não  ns  nntrões  que  Impedem 
is**n.  Os  proorletárlns  do  f rlgnrl-iros  não  querem  re* 
notar  o  neérdo  firmado  com  n  Ministério  do  Traba- 
11. n  garantindo  aos  seus  trabalhadores  o  horário  mí¬ 
nimo  de  ■)''  hc-ns  sem  a e -is.  fisse  acórdo  terminou 
reeentemente.  N-is  frigoríficos,  os  Irnbnlliarinres  fi¬ 
cam  em  atividade  nlé  doze  horas  diárias,  na  safra, 
e  nn  enire-safrn  faUn  serviço.  Antes  do  acórdo,  os 
frlroWfleos  só  permitiam  o  trahnllui  duns  ou  três  ho¬ 
ras  diárias  e.  aoós  Ingentçs  lutas,  os  operárirs  con- 
semiirnm  o  nvnhno  de  elneo  horas,  ou  seja.  quaren¬ 
ta  Imras  nor  i—i—i  exetnidos  o  sábado  o  o  domin¬ 
go  O  refó-no  ns  três  hnrn«  semannis  eomo  mínimo  é 
em.-  nrnenca  à  «Oh-l-i*  r>or‘n  dos  trabalhadores  rm 
frigoríficos.  n  Governador  não  matula,  por  seu  la¬ 
do.  Ironi  da  tydfeia  paro  fnrenr  os  emnreoridoros  a 
oet  milir  a  - n *  * -1 1  dos  tral'*ii»-iJ«-*ps  pos  frigoríficos. 
Pela  pressão  sõlire  ns  trohaúiadorps.  os  frigoríficos 
nrrlondem  «rrattçnr  eoneossões  do  Gm-íroo.  entre 
as  mt,-‘s  n  do  aumento  da  enrne  e  a  revisão  da  Por- 
t-.rla  1  222. 

Portelo  da  Federarão  Dos  Indústrias 

Ouvidos  súbre  a  proposta  conciliatória  de  ,fK. 
o,,  elementos  da  Federação  das  Imlústrlns  nlo  se  mos- 
iram.  inclinados  a  neeiln-la.  Industriais  presentes  ■ 
uma  reunião  da  Federação  Insinuaram  que  recor¬ 
rerão  á  Justiça  do  Trabalho,  caso  o  Tribunal  Regio¬ 
nal  decida  fixar  o  aumento  cm  23"; .  Parece,  pois, 
oue  a  simpnlin  dos  trabalhadores  peia  proposta  de 
.IK  não  é  partilhada  pelos  empregadores. 

Proposta  Dos  Empregadores 

Nas  ti II imas  horas  da  nnile  do  sábado,  distii- 
buiu-se  um  comunicado,  com  o  timbre  do  .Ministério 
dc  Trabalho,  intitulado  "Primeira  proposln  concreto 
iln:  empregadores  pura  os  Irubalhadores  em  greve". 
Di-  aquele  documento: 

“0  tlcli-encio  regieiiul  do  Tiabailto,  em  São  Pau¬ 
lo.  npos  sucessivas  reuniões  com  os  empregadores 
i*  seus  rexpjctívos  órgãos  sindicais,  realizadas  na  Fe¬ 
deração  das  Indústrias,  conseguiu  obter  dos  mes¬ 
mos  .  primeira  proposta  coiiereta  para  por  fim  * 
greve,  através  de  um  aumento  salarial. 

Concessão  de  um  numeiito  de  salários,  de 
io» u  (quinze  poi  ccnio),  sôbre  os  valores  resultan¬ 
tes  dns  últimos  arõrdos  ou  sentenças  normntivns. 
com  o  limite  de  Cr$  í.OOO.flO  nua  mil  cruzeiros*. 


No  Estação  de  Engenheiro  Pedreiras  o  Bárbaro  Crime 


Depois  de  Pros¬ 
trar  Sua  Vítima,  o  Covarde  Brutamo  ntes  Quis  Passar  Por  Inocente _ Tra- 

a  Mulher  Que  Ainda  Não  Foi 
O  Crimi  noso  é  Guarda-Noturno 

ra  do  bairro  do  Copacabana,  pnli 
em  sou  podei  foram  encontrados 
alguns  papéis  com  referências  a 
êsso  trccho&ia  zona  Sul. 

Seu  corpo  permanecia  nind» 
nn  manhã  de  lioje  nn  morgue 
do  Nova  Iguaçu.  aguurdu-.uj0 
quem  possa  identificá-la. 


P  pontos  d.i  cidade,  conclamando  os  trabalhadores  a 
0  comnarecer  à  assembléia  conjunta  de  hoje.  Sábado, 
0  surnlram  rovas  violência*  policiais  conlra  os  gre* 
0  vhtfi*.  n.»  nova  oosirão  adotada  pelo  Governador  Jã- 
0  nlo  Ouadros.  Optando  procuravam  entonder-s*  com 
^  os  onerárlos  nue  nermaneclam  no  trabalho. 

0  n?  Pauln  A*r»araaM«".  um  olqu*f<*.  constituído 

0  no  sua  por  mulhems,  foi  desbaratado  por 

0  snMrdns  Ha  Fôrca  Pública.  Naauèlr  momento,  os  dl- 
0  rlopntes  Ho  plouet*  havUm  acertado  um  entendi- 
jV  (Ti“nlo  com  o  oerente  da  fábrica  e  com  os  ooerárlo» 
0.  e  t * t dr»  corria  p*cjf*ertm®nt».  De  ien»nte,  surnlram 
^  o*i  soMaH^tt.  rómariHq  do  Coronel  N*bor  e  co*^»e* 
Si  cot  o  n^nArall-íidr»  p<oancaroonto.  Àdoraçáo  Vllar, 
0,  liH»*r  sii"!*nf»»  dc  H*niitâHo  federal  foi  aoar* 

0  rado  nc*,,:  oelo  oróorlo  Cor-nel  Mahor,  nue 

0  tontni  rt^nlro  d»»  um  carro  Ha  Panlonatru» 

0  lh-t  Rphór^rci  o*»o  a?5lr*lam  aos  acontecimentos  ou* 
0  v?p*m  policial  nrlfar  nara  seu*  comanda- 

0  dos.  "M"hm  o  nau  n*ss»  ca**borrada!<#  DUnt-s  dos 
0  voltou  tudo  à  calma,  o  os  piquetes  se 

Jg  retiraram. 

%  Pr*  •***-•-  ^  JK 

Os  HistribiHdnc  nr'1oQ  n»npd''* 

1;  nwr  n*  **»••.  vMn?»  ,i  i  nssomhiôhi  rfo  ho- 

0  |t'  n  nromishi  ti*-*  -'K.  Os  boltdlns  tlizrm 

0  o  “Tmlns  ft  nsst'«ihin'n*mnns|rM  qu*'  ‘£t*rd 

rèall^Ha  nn  |irnv«mn  Sfüuntln-fpírn.  H»n  21.  nn 
0  dl..  DKiríf.-il  #l.i  Monrn  |wr;i  rowbmdmpp^i  •’  Heri* 
0  -m  ri?i  rAt-mt.ifl  stmurirtn  pcln  Kxmo.  Sr.  Prp<iclcnte 
0  d: 

A  prn**  >*‘‘1  do  .IK  é  n  5(*«uiiilo: 

—  Vínli*  por  1'hrifn  /!•* 

; í  ;t f I .  ji , i- --1 1 j-  ,,  |«l— ,<0K  pl-T^r.lln.  c- 

n.-i-i  hisllça  rln  trabalho.  Tribunal  Regional  iln  Tr.i- 
lí  bnlhn; 

|í  ?)  —  A*m:r>ntn  '-m  Icln: 

3*  —  ví-»  Inelu-Sn  iu><  .wnrH-«  -ilnriípi  ó.i  cISii- 
ruiu  ernniirnicti.  peia  mini  ln;lustr*n*s  n--'-|-'am  px- 
|í  pl.iiv-se  fio  amrtlns.  nrnvamln  que  nãn  estão  em  con- 
I-  iliçõrs  de  iw.-ir  o  niim«*n>n; 
p  4>  —  VoMn  ao  irahaibo, 

p  Ro'mr'1'i  informou  o  Sr.  Diuile  Pollçoam.  a  *>ro- 
p  nosta  do  .IK.  des*l».>  nue  o  hihfameein  do<  clissffúns 
p  coletivos  será  n  23  do  con-enlo,  é  dign-  ilo  .v-i-ofõa- 
0  <*So.  Acomoanlmndn  ns  niouetos  nuc  dislríhuem  os 

g|'  hokthis.  aeimm-se  diversos  pnrlnmep.oros  como  o 
Géncra'.  Leónidns  Cardoso  o  o  Sr.  Frota  Moreira, 
doou  lados  federais  oelo  PTB.  doputndos  es>adu.<is 
llneiin  Mendes  e  Italfo  Zumbnno.  do  PTB.  Garnbu- 
p  lini  Júnior,  dn  PTN  p  Franco  Montoro.  do  PDC. 

0  Fola  Aarão  Stcinbuch 

D  deputado  federal  Aarão  Steinbrueli.  do 
p  PTB.  psléve  presenle  á  assembléia  dos  vidreiros.  oen- 


j  javo  Saia  Azul  e  Bluta  de  Malha  B  rança 
Identificada  Pela  Policia 

Revoltante  cena  de  sangue  teve  lugar  na  tarde  de  ontem  na 
localidade  de  Engenheiro  Pedreiras,  município  de  Nova  Iguaçu, 
ende  uma  bonita  Jovem  —  ninda  não  identificada  peia  Policia 
t  que  se  presume  seja  moradora  do  bairro  de  Copncabnnu  — 
foi  covardemente  assassinada  a  sòcos  e  ponta-pés,  cm  plena  via 
publica,  pelo  brutamontes  que  atende  pelo  nome  de  Ivã  Jose 
Correia,  que  também  é  guarda-noturno  do  Distrito  Federul. 

0  Crime 

Trajando  eleenntemrnfc  saia 
azul-marinho,  blusa  de  malha 
branca,  hõlsa  c  sapatos  brancos, 
vistosa  jovem  caminhava  Irnn- 
qüilamentn  pelo  subúrbio  dc  En¬ 
genheiro  Pedreiras,  quando  foi 
interpelada  nos  gritos  por  uma 
mulher  ã  altura  do  n.°  1,  da  Rua 
Plutão  ílvqjli  Correia  e  quo  re¬ 
side  nesse  endcrêço*.  Esta  últi¬ 
ma  é  uma  espécie  de  "Maria  Bo¬ 
nita”  daaueia  localidade  c  não 
ptde  siiDortar,  portanto,  visitan- 
tas  femininas  por  ali.  particular- 
mente  se  estiverem  bem  traja¬ 
das.  lvani  não  teve  dúvidas,  pois, 
cm  Unçar  uma  série  de  ofensas 
c  palavrões  à  recém-chegada, 
que  mal  pôde  conter  a  sua  sur¬ 
presa  diante  do  inesperada  atn- 
oue.  Não  rcorlmlndo  a  sua  fú¬ 
ria  de  verdadeira  leoa  ofendida 
em  seus  domínios,  a  truculenta 
mulher  passou  dns  pnlnvras  à 
aeressão,  agarrando  o  sua  "ri¬ 
val"  pelos  cabelos  e  dando-lhe 
sopapos  a  valer.  Nessa  altura, 
aonreceu  Ivã  uo  —  como  não 
poderia  deixar  de  ser  —  é  Ir¬ 
mão  de  lvani  c  mora  também  na 
Rua  Plutão.  Achando  que  era 
pouco  o  que  jã  sofria  a  indefesa 
desconhecida,  após  Jogar  a  môça 
ao  chão  com  certeiro  sôco.  sei- 
vajemente.  Ivã  passou  a  desfe¬ 
rir  violentos  ponta-pés  sôbre  o 
corpo  dc  sua  vítima,  só  paran¬ 
do  depois  do  vê-la  inerte. 

Ciniimo 

Demonstrando  grande  frieza  e 
cinismo  de  sua  já  deformada 
personalidade,  após  n  agressão, 

Ivã,  que  sc  encontrava  à  paisa¬ 
na.  foi  até  sua  casa  e  vestiu  a 


Hoje,  Início  do  Paga¬ 
mento  do  Funcionalismo 
Público ! 

Começa  hoje  o  pagnmen- 
to  do  funcionalismo  público 
federal  correspondente  ao 
mês  de  outubro,  estando 
prontas  a.  fólhns  referen¬ 
tes  ã  Presidência  tia  Repú¬ 
blica.  ao  Congresso  Nacio¬ 
nal,  ao  Tribuna!  dc  Contas, 
no  Pocior  Judiciário  o  ao 
Ministério  da  Fazenda. 

Amanhã,  os  servidores, 
dos  Ministérios  dn  Saúde, 
da  Educação,  e  dn  Agri¬ 
cultura.  bem  con-.o  da  CRI- 
FA,  começarão  a  receber, 
também, 


AMANHÃ  UO  RIO  O  CHEFE 
DO  ESTADO-MAIOR  DA 
USAF!  —  Atendendo  ti  convi¬ 
te  do  Ministro  da  Aeronáutica, 
Brigadeiro  Corrêa  Melo,  virá 
ao  Brasil,  devendo  chegar  n„ 
Rio  amanhã,  o  General  Tliomns 
D.  Whilc.  chefe  do  Estado- 
Maior  da  Fórçn  Aérea  Ameri¬ 
cana  No  Galeão,  onde  a  alta 
imlcnle  militar  norie-nmen- 
earni  desembarcará,  compare¬ 
cerão  diversas  allus  autorida¬ 
des  brasileira^. 

Ex-aluim  da  Academia  Mili¬ 
tar  dc  West-Puiiit.  o  General 
Wliiic  foi  adido  militar  cia  Em¬ 
baixada  tios  Estados  Unidn.» 
nn  Moscou,  tíc  onde  foi  tr.in*-- 
ícricln  p.-irn  a  representação 
americana  na  Itnlia  c*  na  Grr- 
ciii,  acumulando  funções.  0 
cliefi'  dn  Ivilndo- Mr,:.ii 
USAF  na-ceu  no  Esltuln  de 
Miiicsota,  em  10111.  c  trubolh-m 
nn  Znim  cio  Canal  do  Pawmtá 
e  no  !*!).o  Esquadrõeo  de  lit- 
conheelmcnto.  cm  Washlglui, 
lendo,  em  1ÍI27,  ido  n  Chinn 
aprender  o  idioma  chinês  Em¬ 
bora  o  Governo  rle  Pcqúiai, 
iiuuelc  tempo  estivesso  na  in-i- 
néitcia  dc  cair.  diante  dn  crise 
nuecniSn  nssohivn  tndos  os  pni- 
ses.  o  General  Whito  conseguia 
enriquoecr  os  seus  conlici  j- 
mento-  Itnguisiicos  nn  Chinn 
O  General  Thomas  Whilc  (fo¬ 
fa*  foi.  também,  ndtdo  mililnr 
do*  Esi adas  Unidas  nn  Ein- 
h-ilxnda  Norte-Americann  no 
Brasil 


Ho  je,  Dia  “D”  da  Expedirão 
Salvadora  ao  “ Inferno  Verde ” 

GUAJARA'-MIRIM.  21  ÍDe  Pinheiro  Júnior,  enviado  espr- 
rlal  de  ULTIMA  HORA*  "  '  '  '  '  _ 


Retornarei  hoje  uo  rio  Pneaus  No- 
vqs.  com  destino  no  pósto  “Dr.  Tanajura",  mantido  pelo  SPI 
e  que  se  localiza  na  confluência  do  rio  Ouro  Preto,  n  fim  de 
verificar  quais  ns  providências  determinadas  em  favor  dn  te¬ 
nente  Gerson  Gomes  Oliveira,  para  assegurar  pleno  sucesso  a-j 
contato  entre  civilizados  c  os  .ndios.  O  seringnltstn  Manoe' 
Cordeiro  Salazar  regressa  hoje  do  local  onde  foi  nvistar-se  com 
o  homem  que  diz  ser  o  tenente  Fernando.  Reina,  por  isso,  gran¬ 
de  expectativa  nesta  cidade  em  tòrnc  do  acontecimento. 

Vai  Proceuar  Jornalistas 

GUAJARA'-MIRIM.  21  (De  Pinheiro  Júnior,  enviado  espe¬ 
cial)  —  O  sr.  Castelo  Branco,  do  SPI  no  Amazonas,  declarou 
que  processará  os  Jornalistas  que  tenturam  a  incursão  no  euiv.- 
çúo  da  misteriosa  selva  amazônica  &  procura  do  tenente  Fernan¬ 
do.  O  sr.  Castelo  Branco  diz  haver  base  pura  justificar  o  seu 
procedimento.  J 


suspensão  do  fornecimento  da 


açúcar. 


OÓrgão  Estudantil  i  Parte  Integrante  da  Faculdade 


PARA  ABASTECER  O  RIO 


do  --klâch • ' Jío l.zn " ,nclos  °»  esforços  parn  que  a  população 
riminií.  rf  ..  .!  flcar-  por  muitos  dias.  sem  o  seu  abaste- 

umuil o  dr  (itrue  —  disse-nos  o  coronel  Clóvis  Magalhães  c,'r, 

'T  °r  dn  tlf‘  Abastecimento  da  COfÃp.  — 

roí  (•  M-rwMSIV'ii  i‘,U'luler  às  ***ÍRêncms  dos  frigoríficos  e  o  co- 
ro  v.r  l  J“  tom*íu  ns  n«w*s4rtns  providências  pura  ro¬ 

tores"  -  co,ú  i,í L ;m",d:müo  buscur  bolad"s  nos  centros  produ- 

j.  !'N'a  referente  no  depósito  de  São  Diogo  espero  our 

rCU-!i‘ira  trilhamos  algum  a  r-arne  para  vender  úo  núbil- 
co  m  preciso  fazer  nm.i  reforma  nos  sereiços  dè  São  Diòeo  n 
que  estamos  realizando"  —  concluiu.  u‘ogo,  o 

_ _ _  Representando 


Gofredo  Tale»  Jr.:  “0  PRP  Traiu  a  Doutrina  do  Sigma! 


Os  estudantes  decretarão  greve  geral  em 
lodo  o  Brasil  contra  a  atitude  da  congregação 
da  Kaculdndo  de  Direito  de  Sáo  Paulo  quo  ex¬ 
pulsou  de  suas  dependências  o  trar’  -ional  Cen¬ 
tro  Académico  II  dc  Agosto.  Fal:  a  a  ULTI¬ 
MA  HORA,  numerosos  dirigentes  es.udanUs  ma¬ 
nifestaram  a  unânime  repulsa  da  classo  àquelas 
decisões,  que  constituem  um  atentado  à  liber¬ 
dade  académica.  Afirmando  serem  alnrmantcs 
as  depredações  no  prédio  da  Faculdado  durante 
o  último  pleito  para  n  renovação  da  Diretoria 
do  Ceótro,  n  Congregação  resolveu;  "a)  Inter¬ 
ditar,  até  segunda  ordem,  todas  as  dependên¬ 
cias  da  Faculdade  de  Direito  ora  ocupadas  pelo 
Centro  Acadêmico  11  de  Agôsto  e  a  Sala  do 
Estudante;  b)  Determinar  que,  a  partir  do  pró¬ 
ximo  ano,  o  Centro  Acadêmico  11  tle  Agosto 
tenha  sua  sede  fora  do  recinto  do  Faculdade,  o 
que  nesta  não  sc  realizem  mais  as  eleições  do 
Centro,  nem  se  efetivem  propaganda  eleitoral 
dc  qualquer  natureza;  e  c)  Instaurar  inquçrito 
para  apuração  das  responsabilidades  •  punição 
dos  culpados”. 

Enquanto  a  Diretoria  do  Centro  Académico 


convocou  a  Assembléia  Geral  dos  alunos  da  Fa¬ 
culdade,  a  União  Estadual  dos  Estudantes  de 
São  Paulo  convocou,  cxtraordinàriamente,  o 
Conselho  dos  Presidentes  de  Centros  Acadèml- 
eos  i>ara  tomar  uma  atitude  de  âmbito  estadual 
Falando  a  ULTIMA  HORA,  o  secretário  da  UNE, 
Clomontino  de  Carvalho  afirmou  que  o  caso  lera 
consequências  as  mais  graves  •  concluiu: 

—  "Nós  não  permitiremos  que  seja  aberto 
um  precedente  na  limitação  da  liberdade  aca¬ 
dêmica”. 

Nelson  da  Silva  Soeiro,  secretário  do  Diretó¬ 
rio  Central  dos  Estudantes  da  U.  B„  afirmando 
nao  ser  êste  o  primeiro  atentado  è  independên¬ 
cia  dos  Centros  Acadêmicos,  todos  energicamen¬ 
te  vencidos  pela  luta  organizada  dos  estudantes, 
acrescentou; 

—  “O  Centro  Acadêmico  é  parte  integrante 
da  própria  Faculdade.  Expulsando  n  organiza¬ 
ção  dos  alunos  dos  limites  da  Faculdade,  pre¬ 
tende  a  Congregação  matar  o  ambiente  univer¬ 
sitário.  Não  permitiremos  que  Uso  sc  concre¬ 
tize". 


.  -  o  Banco  do 

Brasil  no  plenário  dn  CÒFAP. 
o  dr.  Wilson  Brnndno  mal  foi 
empossado  passou  n  sc  inte¬ 
ressar  profimdnmente  pelo 
problema  da  carne  cujo  tn- 
bcnmcnto  estava,  então  em 
debate.  Forma  com  o  repre- 
sentnnte  dos  economistas  o  Sr. 
Airrcdo  Ohernrdt,  n  nin  mais 
çombntivn  dos  que  defendem, 
Intrunsigentemcnte,  os  inte¬ 
resses  dos  consumidores.  En¬ 
carregado  pelo  coronel  Frede¬ 
rico  Mindcllo  de  procurar  uma 
formula  que  debelasse  a  crise 
o  Sr.  Wilson  Brandão,  conhe¬ 
cedor  do  assunto,  não  encon- 
rou  correspondência  por  parte 
dos  frigoríficos,  como  dos  açou- 


Os  Verdes  Vao  Seguir  o  Exemplo  Dos  Vermelhos  na  Luta  Contra  o  Culto 
da  pe;«"«l'dade  —  Repórter  de  ULTIMA  HORA  Surpreende  um  Encontro 
D0*ft  *  ",0*  .R.ebe.,<íe*  do  PRP  —  Gravata  Préta:  Símbolo  Dos  Sublevados 
O  Secretario  de  Educação  do  Mov  imento  Acha  Que  os  Símbolos  já  Cum- 
- ■*  priram  Seu  Dever  e.  Hoje,  São  Apenas  Ridículos  » - 

teracmclp,Sbtlcâdanmõsrram^Pm,ta8em  -  “  °  Sr  Salgado  não  pede  venera- 

PRP  de  São  Paulo  flnaru”^  Cr  se  bo  Sao'  A  admiração  que  cxisle  por  cie  provém 

Pais  agirando  o  rn,í.nH^  o..P  F  a,S!i,rnr  ^  ao  de  que  foi  o  criador  do  pensamento  peio  qual 

>-»■ 

rT  J^n.r^eria^aiieíL^um  W"  Lourd’  ,  sóbrc  «  transformação  do  PRP  cm  Açao 
1°  i.ri,  S  JLr.  i  ,UT  ePls°dlo-  a  gota  Integralista,  afirmou; 

no  ntagrjü  Tn  LJnH  °.quc  fa'mcnta  -  Acho  que  o  integralísmo  tem  mais  via- 
ndô  Hilário  Torloni  ^P!‘‘  bi“dade  do  quo  o  PRP.  Este  é  um  partido 

estadiul  do  PRi'  v™  r,frhIl  i  ry'ri0  ,ibr™l*  ^J^ito  aos  males  e  vides  do  regime. 

Pais  manifestações  rin  selirfnrU,H,°i  t0do  0  c  °  integralísmo  é  um  pensamento,  uma  filo- 
,  '  “anifestaçoes  de  solidariedade.  sofla  da  vida.  Já  disse  que  não  creio  nos  par- 

Idcótogo  Entrevistado  tidos  e  acrcscent  que  não  creio  nem  mesmo 

n.  .  ..  no  PRP. 

Professor  r  ml  n  f  r  11  *  1  Hlfn  1 os*  0 ,  Po s  i  Ç  *  o  do  O  entrevistado  c  discreto  em  relação  A  cri- 
secretário  da  Erlurnrãr.*10  ,*.'!?  TclLCS  Jbnlor'  sc  do  PRP*  Pcl°  menos  quanto  no  motivo  que 
Pio  cx-deDutadn  S" ^H!?- do  muníci‘  a  deflagrou  Mas  não  trepida  cm  condenar  a 

P‘°'  -  peder#1,  P®10  pRp  e  ex-mem-  "lei  cadilaquc": 

dé  discriião  "DnrTmr81  d0  parlid0'  tcm  sid°  -  "A  lei  foi  imoral  e  cu  gosUria  que  o. 
conseguimos  Cnlrftn,!to'  e  dopulndos  não  se  tivessem  utilizado  dela. 

sidência  do  crofessor  A  P°rtn  r«'  ®uanl°  80  caso  desencadeado,  ficarei  copi  os 

!  J?  professor,  cruzamos  com  uma  fi-  principios". 

lha  do  Sr.  Plínio  Salgado,  esposa  do  De  ou-  — . 

lado  Loureiro  Junior  Não  nos  foi  dado  saber  Chegam  os  Anjos  Rebelados 
o  que  tratara  eom  o  secretário  de  Educação  Estávamos  para  deixar  o  Sr.  Gofredo  Tel- 
da  Prefeitura  paulistana.  les  quando  chegaram  os  Srx.  Hilário  Torloni  • 

—  Apesar  de  representar  o  PRP  «n  r*n,./..  •'it'Pa|di.  presidentes  dos  diretórios  esta- 

no  da  capital.  —  disse-nos  o  Sr.  Gofredo  Tel-  dUa-  8 . ",unicil’nl  do  PRP.  levantados  contra 
les,  estou  afastado  da  militância  partidária  °  dlrelurl°  nacionnl.  Pareceu-nos,  em  vista  da 
desde  que  deixei  o  mandato  de  denutado  fe-  pcssaaJtlu«  enconlráramos  â  entrada,  que  o 
deral.  E  isso  porque  estou  convencido  de  que  Sf1?1  do  Professor  Gofredo  Tclles  é  o  dc  me- 
o  atual  regime  não  funciona,  que  nem  é  de-  di?dor-  Assistimos  parte  da  palestra  entre  o* 
mocracia  o  nem  tem  função.  Ou  mudamos  lrCS  I,oli,ic(os-  p  Sr-  Halo  Fllipaldi  segurava 
ésse  regime  falsificado  ou  estaremos  perdi  uTO>«xemP1*"-r  do  jornnl  integralista  "A  Mar- 
dos.  No  próximo  pleito  tudo  será  ainda  olor  cha  .  em  ,<lue  v‘**ha  uma  versão  dos  acontccl- 
e  os  «rustes  Internacionais  elegerão  verdadei-  “e1tos  de  Sao  P!iul°-  R(,fcriu  se  a  um  inci- 
ras  bancadas.  Não  creio  nos  partidos  noliii-  dent,°,  com  0  Sr-  Plini°  Sal[!a<lo.  quando  lhe 
cos  e  nem  no  sufrágio  universal  A  ordem  le.  S?”1’1  ,ara.  0  scu  desagrado  polo  gesto  do 
gnl,  entre  nós,  não  coincide  com  a  realidade  .putad(’  Lo,lreiro  Júnior.  Afirmou  que  ftl* 
do  Pais.  A  função  legislativa  dcvrla  ser  exe-  cstaY',r?  05  dois-  é|e  c  Torloni,  de  gravaV»  Pre- 
cutada  por  um  órgão  técnico,  tal  qual  o  Ju-  ,a*  dc'u,°*  PÇ1»  caso. 

diciârio.  Mantenho  esta  opinião  mesmo  dian-  K,-  DÇ.nutRda  I,ilario  Torloni  foi  incisivo, 
to  do  fracasso  das  Câmaras  Corporativas  podia*  declarou,  perdoar  desmandos  mo- 

■.  ‘  cais.  O  diretório  nacional  traia  o  partido, 

i o L- r lí kmng  fn rm„„  a  exl.ori»r'dades  do  in-  Aguardava  a  deeisão  final  com  serenidade, 
tcgralisrno,  afirmou  o  doutnnador  do  PRP:  mas  sua  defesa  seria  feita  na  base  de  documen- 

i  s,lpím.B ,  "“c™8'  Porque  é  um  lindo  tos  do  próprio  partido, 

signo  doutrinário.  Os  clubes  de  futebol  não  A  salda,  o  repórter  comieguiu  saber  que  o 

íismD"RA°eflm^r  vorrf  n“0  .P°1C  ,,6  lo1  0  inleKra’  "Interventor”  designado  pelo  PRP  será  o  Sr-  | 
Iismo.  A  camisa  verde,  entretanto,  ja  cumpriu  Damiano  Gali  e  que  os  rebeldes  gostariam  de  i 
a  sua  missão,  como  o  anaue.  Prestorse-lam  a  substituir  o  direção  nacional  por  outra,  cuja 
m,»nHC0S,-e0nfUnd^ indo-nos  com  os  totalitários,  chefia  caberia  ao  Professor  Gofredo  da  Silva 
q  Vomos„  .  Tclles  Júnior.  Expulso  do  PRP.  o  Deputado 

!  re  °  C,u!(°  â  Personalidade",  Torloni  inclina-se,  ao  que  parece,  a  ingressar 

combatido  inclusive  peio  Sr.  Plínio  Salgado,  no  PSB.  Não  causará,  sem  dúvida,  ésse  para- 
em  discurso  recente.  doxo  aporcntc.  nenhuma  surprèsa. 


guclros, 


SCHUMANN  DESISTIU 

PARIS.  21  (UPl  —  O  cx- 
Promier  Robert  Scluimann, 
Republicano  Popular,  informou 
no  Presidcnlo  René  Coty  que 
não  tentará  organizar  o  novo 
GDvèmo  da  Fraça. 


Trigo,  Silos  e  Cala¬ 
midade 

fMENEGHETTI 

IRRESOLUTO) 

A  c-tocagcm  de  trigo,  assun¬ 
to  que  rola  ha  mais  de  um 
ano  pelo  Ministério  da  Agri¬ 
cultura,  ligada  á  famosa  <c 
fanláxtlcB)  rèdc  dc  silos-  que. 
tíc  concorrência  cm  concor¬ 
rência  produziu  apenas  n  que¬ 
da  do  Ministro  Ernesto  Dome* 
les  tcalu  dc  pé),  continua  na 
estaca  zero,  apesar  das  fala» 
frequentes  do  Ministro  Mario 
Mcncghetti.  Há  dias,  conseguiu 
éle  "colocar"  os  silos  nn  cate¬ 
goria  da  calamidade  nacional 
para  os  efeitos  de  caminhar  se¬ 
guro  c  lesto  sob  n  mira  do 
Tribunal  de  Comas  Um  con¬ 
trato  de  370  mibões  foi  assim 
reestudado,  após  sair  do  regi¬ 
me  dc  concorrência  presidida 
pelo  sr.  Alexandre  Rosas,  aju¬ 
dado  pelo,  membros  André  To- 
rcllo,  Aulo  Célio  Mota.  Ricar¬ 
do  S.  Eh  Filho  Carlos  Faveret, 
Atilio  Guimarães  e  Eze-quie! 
Dias  Rocha. 

Afinal,  agora  que  não  vem 
mnis  trigo  americano  (calami¬ 
dade  que  sc  afasta),  qual  a 
oulrn  calamidade  que  exige  o 
prosseguimento  da  construção 
dn  rêdc  de  silos?  Será  que  o 
Ministro  foi  para  o  Rio  Gran¬ 
de  experimentar  a  calamida¬ 
de?  Ou  a  calamidade,  na  ques- 
Ião,  é  apenas  a  entrega  de  um 
assunto  dêstes  ao  médico  Má¬ 
rio  Mcncghetti?  Ou  serão  os 
interesses  dos  grupos  que  <e 
nlgladiam  em  torno  das  pol¬ 
pudas  comissões? 


Luiz  Fernandes,  cm  vir¬ 
tude  do  Irocn  veri/ienda 
no  Mmcrnidndç  dc  Cns- 
cadurn.  pnssou  a  ser  "ir¬ 
mão"  dc  Nctisa 


NOVO  DRAMA  DA  TROCA  DE  RECtM-NASCIDOS 


Alais  nm  Complicado  Caso  dc  Troco  de  Crianças  Acaba  dt 


Branco  —  Sindicâncias  Para  Esclarecer  o  Falo  —  O  Ins¬ 
tituto  Medico  Legal  Poderá  Decidir,  Pelo  Exame  de  Sangue 

Mnls  um  complicado  rnso  de  troca  de 
feitn  ocorrido  nu  Maternidade  Suburbana,  cm  Cawndiini, 
estn  ln  ritmndo  a  opinião  públira  e  deixando  em  .situnçâo 
vexatória  um  humilde  cnsul  dn  Zonn  Nor“  ~  ■  ■ 

Isis  dn  Silva  Lima.  espôsn  do  mecânico  . .  . .  _ 

dc  Limii.  residente  nu  rua  Dnnicl  Curneiro.  132  no  Êüéê- 
nno  de  Dentro,  oue.  em  2  de  inlUn  hasi»  _ 


rrinnçns.  desta 

,  -  - M-v  MUVUI UIIIIU,  «  III  OUM  UUlKit. 

!„.“.i,1;ntr“nd?  u  ,°Pinino  Públira  e  deixando  r-  ----- 

e.  Trnrn-.se  de’  d. 
Hnniido  Batista 

ímm.nrn  2u,’urnJ  3  de  julho  désic  anoT  Inteniôda 

miqueln  r.isn  dc  Sutide  da  Municipalidade,  dera  à  luz  uma 
criança  do  sexo  ínnsculino.  de  côr  branca,  nimto  embora 
ela  c  seu  marido  sejam  de  cór  préta.  O  curioso  fato  deu 
cama  a  que  vizinhos  do  mecânico  fizessem  comentários  dn 
snlrosos.  molivo  por  que.  para  evitar  u  maledicência  hu 
maitn.  pelo  meuas  ate  que  tudo  se  esclarecesse,  o  cásal  mu 
.j’Í'S0,paIa  sào.  J»»o  de  Meritf.  rua  Santo  António.  152.  ,e 
sldéncia  dn  genitòra  de  d.  Isis.  O  caso  foi  levndo  ao  conhe¬ 
cimento  do  diretor  da  maternidade,  pelo  marido,  v  está 
^^£^Vldnmt,tltc  n,r’urad0-  Pnrn  tanto,  jã  Mrnm  mando- 
clus  comparecer  àquele  nosocômio  tódas  ns  parturientes  que 
deram  a  luz  no  dia  2  de  julho,  a  fim  de  que  seja  feito 
uma  sindicância  pnrn  melhores  esclarecimentos.  •  lontudo. 
se  nada  ficar  apurado  com  esta  medida,  o  ra«ai  cenl  encü- 
niinhadn  ao  Instituto  Médico  Legal  para  os  devidos  exa¬ 
mes  de  sangue.  E'  grande  o  interêsse  da  direção  da  referida 
maternidade  i>  maior  ainda,  de  Haroldo  e  sua  esuõsu  cm 
verem  tudo  devidamente  esclarecido. 


ASSISTÊNCIA  AOS  MENORES  ABANDONADOS  -  Fruto  da 
iniciativa  altruislica  «lo  rrvrrrndo  Raimundo  Rieb*,  um  ho¬ 
mem  que  resolveu  ajudar  as  crianças  abandonada*,  o  Ambu¬ 
latório  da  Praia  do  Pinto,  relevante  instituição  de  assistência 
medica.  \cin  desenvolvendo  intensa  atividade,  no  auxilio  dos 
menos  favorecidos  |iela  sorte.  Já  tivemos  oportunidade,  em  re¬ 
portagem  publicada  anlrriormeilte.  de  comentar  sôbre  a  im¬ 
portante  criação  daquele  religioso,  qur  inicialmcntc  contava 
apenas,  com  a  colaboração  de  um  médico  (voluntário!.  Porem 
com  o  passar  do  tempo,  foi  criando  vulto,  e  hoje.  se  hrm  que 
ainda  funcione  cm  dependências  humildes  e  exíguas  vem  de¬ 
sempenhando  importantes  serviços  sociais,  contando  com  um 
quadro  de  dozr  médicos,  tendo  cada  um  o  seu  dia  e  45  sr- 
nhoraa  dc  várias  nacionalidades,  que  cuidam  dos  menores  do¬ 
entes  de  segunda  a  srxta-frira.  Somente  êste  ano.  até  a  pre¬ 
sente  data.  foram  atendidos  mais  dc  3.712  pessoas.  A  foto  acl 
ma  fixe.  um  llagranlr  daqurlr  ambulatório,  em  pleno  funrio. 
namrnlo,  quando  uma  senhora  da  favela  procurava  os  servi¬ 
ços  médicos  para  atenuar  o  sofrimento  de  seus  filhos  menores. 
Hoje.  na  ABI,  a  grande  (esta  em  hrneficio  da  campanha 

niimrrn«ri 


TELEFONE  DE 

ULTIMA  HORA":  34-8080 


Repele  Mosquitos  e 
Evita  Parasitas  ria  Pele 


MAURÍCIO  M1RAGAYA 

KAHIlir  «M|  !  |l|'l  H||il  INOIt 
Ml  \  HM>|KM  l>  I  « »|M  • ,  I  *•  I  l*  «Ml  i 
I  I  I  I  H  (SI  •*  I  i 


resofvè  b  seu  coso 


Detalhei  Prejudiciais  à  Orientação  Das  Diligências,  Que  Nãe  foram  Levadas  em  Têrme  —  âs  Autoridades  Ainda 
filarão  Confundidas  Pelo  Cipoal  de  Hipóteses!  —  Prendeu-se  um  Suspeito,  Formou-se  um  Inquérito  Mais  ou  Menos 
Volumoso,  Mas  Nada  se  Fêi  de  Positivo  — 0  Repórter  Ap  mia  es  Fatos ,  e  os  Leitores  Julgam  —  (Reportagem  de 


o  num» «,  (me*  anABPAn 

01»  •  dl*  vw»  comprovando  <u« 
•1U  qu«IM»d»  •  conquistam!» 
a  praferCncl»  do»  moiorlftn 
raça  um  ponta  fin»l  na) 
cxparttnolaa.  adqulnndn-o  na 
primeira  ooortun*>»d» 

O  coaceiiiunan»  BRaSMOTÒR 
aian,)B  «rapn  complete  Mirtqu, 
d*  paçes  pan  .«-.Mo  da,  marra, 
CHRYSUK  UOOG) 
PLYMOllTH  1)1  toro  PAH«ãO 


Exclusive  de  ULTIMA  HORA)  — - 

firmisã  *9 

a  virii»  Num  caso  como  êste.  em  que 
ido.  1  opinião  pública  reclama,  com 
plena  Justeza,  uma  solução,  a 
Policia  desprezou  várlaa  pecas 
que  poderiam  tomar  um  cará¬ 
ter  clu  Idalivo.  ■ 

Na  parte  distrl-al,  o  comissá¬ 
rio  Silvio  Moacyr  de  Araújo  atri¬ 
bui  o  inauceaso,  ás  talhas  pra¬ 
ticadas  pelo  InstHutu  de  Crimi¬ 
nalística,  Feto  Instituto  Médico 
Legal  c  jyrlos  patrulhelroa  que, 
na  madrugada  do  crime,  estive¬ 
ram  no  local.  Aquéle  primeiro 
órgão,  1amcnla-.sc  o  comlsxárló, 
não  deu  resposta  aos  quesitos 
que  iiiea  foram  enviados,  con¬ 
cernentes  ao  exame  de  balística, 
o  mesmo  tendo  acontecido  com 
o  IML,  que  nada  respondeu  só- 


bre  o  exame  cadavérico,  pelo 
menos  quando  êste  se  fazia  ne¬ 
cessário  ao  ’2.°  DP.  Quanto  aos 
patrulhairos,  argumenta  o  poli¬ 
cial  que  desfizeram  o  local,  na 
ânsia  do  querer  pegar,  ainda,  c 
criminoso  fugitivo  o  impune,  ate 
haja. 

Como  dissemos  no  inicio,  não 
tiraremos  quaisquer  conclusões 
—  0  que  deixamos  à  argúcia  dos 
leitores.  Convêm  ressaltar,  no 
entanto,  que  sara  dúvida  as  de 
Iciênclai  de  que  se  queixou  o 
comissário  Silvio  Moacyr  dc 
Araújo,  poderiam,  muito  bem, 
ter  sido  superadas  com  a  iden¬ 
tificação  da  mulher  loura  (a  ver¬ 
dadeira!,  ou,  em  caso  contrário, 
com  a  localização  do  homem  do 
marrom. 


rolur  dos  trabalhos  policiais  referente»  uo  fato,  encontrou 
Miu  missão  uma  série  de  detalhes  prejudiciais  ás  in- 
r  ticncócs.  que  não  foram  levados  em  conta  pelas  autoridades 
nowiveimetiie  cnnfimdidirt  pelo  cipoal  de  hipóteses  —  e  que 
,'m  o  tema  desta  reportagem.  \èlo  anallzaremos  tudo  o 
!?,,  SC  féz.  nté  hoje.  com  relação  uo  "Crime  do  Méier”,  aeixando 
j'  cò,1c|m>ões  o  cargo  dos  leitores. 

D  Crime  e  ai  Hipótese»  _ 

No  dia  17  o  dr.  Pedro  Versllo. 

I|1Ó.< 

Illlll»  1 . 

heíOU  Cin  easa, 
a  linrus.  í-t.-i 
-,fitu  (!'■  um 


«a  nem  na  participação  da  viú¬ 
va,  D.  Ablgall,  mas  somente  de 
prender  o  assaltante  criminoso. 
O  mesmo  não  se  duva  com  a 
DPT,  que  aluda  suspeitava  da 
participação  da  viúva. 

O  Suspeito  Nada  Tinha 
Com  o  Caio 

Lueuhzaram.  então,  os  poli¬ 
ciais  do  dr.  Sílvio  um  assaltan¬ 
te  por  demais  conhecido  da  po¬ 
licia  —  que  Já  respondia  por 
uma  série  dc  Investida»,  u 
maior  psirte  das  quiris  levadas 
a  efeito  im  Jurisdição  compre¬ 
endida  nos  arredores  da  Rua 
Bucno  de  Paiva,  tntre  outros  o 
rapaz,  ainda  de  menor  Idade, 
que  respondia  por  um  assalto  4 
casa  do  general  Zenóblo  da  Cos¬ 
ta.  Em  torno  déle  piocedem-.se 
u  uma  série  dc  investigações, 
acabando  por  concluir-sc  que 
nada  tinha  com  a  morte  do  mc- 
dtco-dentlsta. 

Só  D.  Suzete  Viu 
a  Mulher  Loura 

Atingimos,  agora,  uma  da» 
partes  de  essencial  importância 
para  a  elucidação  do  misterioso 
crime  do  Mcler:  a  que  trata  da 
enigmática  mulher  loura,  que 
sempre  se  avistava  com  o  fa¬ 
cultativo,  no  escritório  que  éste 
mantinha  na  Piedade  (Rua  Ma¬ 
noel  Vltorlno,  9191. 

D.  Suzete  de  Souza,  morado¬ 
ra  da  parte  inferior  daquele  aá 
raico  prédio,  a  única  pessoa  a 
ver  it  estranha  mulher,  decla¬ 
rou:  "Tódus  :  ''as..  4as.  c  6as.- 

íeirus  éle  se  encontrava  com 
ela.  Permaneciam  no  consultó¬ 
rio  nté  a  tardinha,  quando  ela 
ia  embora!”. 

Foi  uqueiu  senhora,  aliãs.  a 
única  pessoa  a  saber  da  exis¬ 
tência  dessa  mulher  loura,  que 
tanto  trabalho  deu  à  policia  — 
para.  afinal  de  contas,  não  ser 
encontrada  e.  o  que  ainda  é 
pior,  nem  mesmo  identificada. 

Limitnrurn-se  os  policiais  que 
caso  a  anotar 


pn-snr  o  dia  na  rua.  tra- 
niln  dr  negócios  pnrticuhires, 

--  — — i.  por  volta  das 
Mais  tarde,  recebeu  a 
irmão,  tendo  com 

_ _ i  nté  altas  horas 

li'  lícito,  quando  foi  se  deitar, 
ncxplieávelmente  —  soube-sc. 
imls  fnrde  —  o  facultativo  es- 
itleceu-se  de  verificar,  como  fa¬ 
lo,  hiibl»in'iTI<>,ltc'  »e  todas  ns 
lerias  r  Janelas  da  belft  resi- 
léncin  d n  Rua  Bucno  de  Paiva 
iftaVíiib  fechadas.  O  mesmo 
icontcrcndo  i  oni  sua  espôsa,  D. 
ltL„i|  Versllo.  Segundo  *»  pa- 
1,-iHia  que  defendem  u  hipótese 
<>  lutrodnio  frustrado  —  prlu- 
ipuliiu-lite  o  comissário  Silvio 
joni-v  de  Araújo  —  aquéle  es- 
uprlinento  teria  dado  margem 
,  nMiSumução  du  brutal  ocor- 

IMHM.I 

Uma  A  vez  perpetrado  o  rrlnio 
L  (Jeixmido  patente  a  frieza  o 
Liidiu  ai  do  homicida  —  começa- 
-„m  ii  ;ipa rerer  as  versões  pBra 
wpiioa-lo.  Fulou-se  em  vlngnu- 
i-ogilou-se  da  participação 
I:  viuva,  e  ns  Investigações  po- 
Iniiw  llvernni  continuidade. 

Vrdcnmi  ns  autoridades  um 
omito  precioso,  uãr  para  resol- 
lerem  qualquer  coisa  de  positi- 
io.  mus  sómente  para  se  llvra- 
i-iii  du  nimirunhado  das  hlpó- 
ises.  Ainda  sob  éste  clima,  en- 
1X1»  ciii  cena  a  Divisão  de  Po- 
Iciu  Técnica,  que,  ntravés  do 
ca  setor  de  Investigações  Cri- 
ninais,  destacou  o  dctective 
[líczer  sua  turma  »ara  niixi- 
lurem  os  colegas  do  22.'  Dls- 
riio 

dudado  o  Curso  Das 
nvcitigaçôos 

Tnlciuido  daqui  e  dali.  o  co- 
uxMirlO  Silvio  de  Araújo,  ro- 
nlvi-u  Inzer  a  reconstituição 
ile  como  ns  assaltantes  (para 
V  lormii  dois,  e  não  um,  os 
uri  a  dores  do  sr.  Versilo)  te- 
i.im  eliminado  o  médico”,  sc- 
mulo  ntus  jtróprlas  palavras. 

Intuo,  as  investigações  de  nm- 
tto  distrital  tiveram  seu  curso 
iietnmiMite  mudado.  No  Dis- 
■ilii  do  Meler  já  não  mais  sc 
cgpava  da  hipót  ;se  dc  viiigan- 

E  o  Homem  dc  Torno  Marrom? 

0  -ric.-iTio  aconteceu  com  n  homem  do  terno  marrom,  que 
mis  piirccc  personngem  de  ficção,  mas  que,  para  D.  Abigail 
Vrsilo.  fni  um  dos  assassinos  do  seu  marido.  "Vi-o  correndo 


MiAUiOU  O  ENIGMA  —  4»  declarações  de  d.  Suzete 
de  Souza,  afirmando  ter  visto,  por  mais  de  uma  uez,  o 
medico  cuconfvar-se  com  uma  mullier  loura,  suscitaram 
um  enigma,  até  agora  s«m  solução,  }à  que  sequer  come- 
flutw  a  Policia  idciitl/icar  a  estroulia  criatura 


C  m  quer  peças  MOPAR . . . 

Exija  os  preços  da  nova  lista  da  Bíasmolõr 


apresentando  a  nova 


trubulluim 
ntentnmentc  bs  afirmações  ta¬ 
xativas  de  D.  Suzete,  não  pro¬ 
curando  fazer  um  levantamen¬ 
to  completo  sòbrc  a  enigmática 
figura,  que  possivelmente  encer¬ 
ra  a  chave  paru  a  elucidação 
do  mistério. 


S//WO... 

7P0P/CM.. 

WSC0Í//V 


iru  marido,  banhado  em  sangue!",  adiantou  aquela  senhora. 

Os  agentes  da  lei  também  imo  conseguiram  chegar  à  iden 
meação  désse  personugem. 

5urgc  Uma  Morena 

\;ii,  lendo  quase  mais  nada  a 
ater  —  uma  vez  que  lótlas  ns 

n. -tíis  que  haviam  seguido,  sem 
radiada,  já  sc  haviam  esguia* 

o.  adíimloii  a  Policia  a  Iodos 
s  Jiirnals  que  estava  na  pista 
:i  mulher  loura.  Mas,  para  sur- 
Tesa  geral,  essa  "mullier  lou- 

não  passava  dc  uma  bonita 
ntivna  —  c  que.  como  sc  isso 
«i>  bastasse,  nada  linha  a  ver 
nm  o  crime,  conforme  provou 
m  seus  depoimentos'. 

A  verdadeira  loura  (que  pode 
cr  oxigenada...)  continuou  sen- 
c  uma  incógnita... 

'rocesjo  é  Remetido 


0  Tecidos  da 

qualidade  garantida 

0  Leves...  porosos... 
agradáveis... 

0  Caimento  perfeito 
0  Sem  enchimenfos 


incapaz  de  solucionai  o  enigma, 
0  processo  foi  remetido  á  Di¬ 
visão  de  Policia  Técnica.  Apre¬ 
sentava  um  volume  regular,  com 
mimerusos  depoimentos.  M  u  s, 
quanto  ;t  conter  alguma  objeti¬ 
vidade.  pelo  menos  para  facili¬ 
tar  a  tarefa  que  daquele  mo¬ 
mento  em  diante  caberia  aos  po¬ 
liciais  da  DPT  —  nada,  nada... 

No  Fim,  Roitou  o 
Latrocínio 

O  delegado  Silvio  Terra,  en¬ 
tão,  dc  posse  daquele  documen¬ 
to  csludou-o  dctJdamente,  defi- 
nindo-sc  pela  versão  do  comissá¬ 
rio  Araújo:  lairocfnio  frustrado. 
Copio  aquela  autoridade,  afas¬ 
tou,  também,  as  outras  hipóteses, 
uni  mela  a  Isto  tudo,  cessa  |  desprezando  a  mulher  loura,  o 
parle  distrital,  que  se  mostrou  homem  do  marrom,  etc. 


I  'Jóias  que  Joseflnn  e  Mnrla  Lulsa,  esposas  (e  imperatrizes 
Ji  França >  de  Napoleáo  usaram,  serão  expostas,  a  partir  dns 
I  horas  d-  hoje  no  Copacabana  Pàluce,  como  parte  da  mostra 
'»■  a  emprêsn  Van  Cleef  c  Arpeis  vai  oferecer  ao  Rio.  Corõas 
"ais.  bniiros.  colares,  anéis,  pulseiras,  braceletes,  grampos ,  e 
iversas  outras  Jóias,  avaliadas  em  dois  milhões  de  dõlares  (320 
hiihues  de  rruzeirr.s,  com  dólar  na  categoria  especial),  fazem 
>srti!  dessa  exposição,  para  a  qual  ns  autoridades  policiais  bra- 
iilciras  estio  tomando  medidas  de  segurança,  desde  que  aqut 
Jogaram. 

As  jóias  cliegaram  sexta-feira  pela  manhã,  no 'mesmo  nviãe 
m  qac  viajaram  as  componentes  du  delegação  francesa  do  Fe.i- 
ival  de  Alodas,  que  se  exibirá  em  beneficio  das  Pioneiras  Sociais. 


A  VISTA  E  A  CRÉDITO 


Roupa  RENNER 


Telefone  dc 

ULTIMA  HORA:  34-8080 


i.m  YiPfoiiif  —  «>  Ipridn  iilril  para  0 
o«n*  irm|**rntur«  iTa  Mio.  Uma  cria- 
rjo  Hniiifr-l,l,)H(  Mai*  poroso  do 
í|»ic  o  tropical.  Mai»  ílexívrl  do  que 
o  Hnlio.  Mai»  Irvc  do  que  o  nylon. 
Core»  moderna*.  Todo»  ua  tamaulio». 


Roupa 


Em  tropical  exir*  —  o  («eido  ideal 
p«r»  «Ad»»  m  oetiiúe».  Aeibameirto 
perfeito  em  todo»  o»  daialbe».  Core» 
modera»).  Todo»  o»  liminhoi. 


A  VISTA  E  A  CREDITO 


À  VISTA  E  A  CRÉDITO 


t  RlâlMIRTt  fUTIlTIM 

L’ma  lev«  nmidi  dm  *K  11“  *òlnt  a  pcW, 
t  irifMitnU  par*  rvpalir  qualquct  nprfti* 
dr  imrto»,  piinfipUMBli  moiquiToi  •  01 
rbamodni  “l«o«Tachujã«M.  “K  11**  é  dê 
|>m»ròn  pfobnftda  •  eflciMl». 
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PÁGINA  R 


Rio  de  Janeiro,  Segunda-Feira.  21  de  Outubro  de  1957- 


ULTIMA 


Da  Fronieira  da  Selva.  Pinheiro  Júnior  e  Eslrêla,  Enviados  Especiais  de  ULTIMA  HORA.  Defroniam-se  Com 
Selvagens  e  Revelam  Aspeclos  Sensacionais- da  "Expedição  da  Esperança"  Que  Tenla  Localizar  o  Tenenie  Fernando 


Chega  a  Porto  Velho,  o  Major  Gerson,  Irmão  do  Oficial  Desaparecido,  e  Mostra-se 
Receoso  de  Que  os  índios,  Pressenlindo  as  Intenções  Dos  Civilizados,  Desapareçam  na 
Selva  ou  Trucidem  o  "Homem  Branco"  —  Cautelas  Especiais  Para  Fazer  Chegar  a 
Bom  Termo  a  Nova  Tentativa  —  Espetacular  Encontro  Dos  Repórteres  Com  índios 

"Pacaás  Novos" 


'  í *i -i-, >/> •> .  i.  .  ,i '•(irflii.s-  rs/icrm/x  r/r  ULTIMA  HORA  —  irpór/rr  Pi*  * 
ti.fojfruro  r  '  ■  wr  /ili  na  seira  iudu  nfé  o  scnngul  "7’rr- 

ti‘-rru,Ji  ir  . . .  contai  ,i  cnni  ps  letuitteis  "/Micirús-vavos",  Á  /o/o. 

i'/if  ttiitlu,  «tu  referido  sr  rimjtil,  <lrí  uma  ideia  da  agressividade  da 
"  suluv  um  irou m  dr  mu  deint  anilo,  us  jornalistas  e  seus  gutas  uira- 
i'(  aivuui  .1  tu  igarapé 


1  UAIIA'MIIIIM,  3  (|lr  l'í ti Iti-iro  Júnior  e  Estréia,  enviados  especiais  dc  ULTIMA 
.IllüVl  —  Guando  lulhnunio.s  de  um»  prqiicnu  expedição  i|uv  éslc.s  repórteres  tir- 
g.ioi/ar.nn  .!■>  seringal  du  Sr  \rgcniirn  Parente,  distante  apenas  22  quilómetros 
dc  < mi. Mur.i- Mirim,  luiiuis  imipln.id  inirnle  »ur|irmidi(liii(  pclu.s  índios  Pumas  No- 
>•"  ipn-  tinham  mis  Miiitliuln  imitam!»  assobio  de  macaco  c  cantu  dc  pássaros. 
Jode  qoc  peneiramos  ».i  mata  em  huscu  de  um  liurrucào  onde,  dias  atrás,  iiin 
-ermeuetro  pereceu  ilechailo.  Alai  relcilos  ainda  desta  emoção,  assistimos  ú  tarde 
a»'  tu.  puiatitos  ria  primeirn  e\|ieitieã»  i|tie  stihlu.  ás  primeiras  horas  da  noite,  o  !tin  Atnmiire. 
em  liii-ea  rins  reporli  rr»  do  liiii  c  Sã»  |*auio  que  partiram  anteontem  rumo  à  "colocação"  dc 
seriiieiielros  ii»  l;l»  rae.tas  Nimis.  nmle  o  homen,  hrancii  foi  visto  cm  poder  dos  temíveis 
unhas  Juriti»  .  I»ta  noticia  I  MIMA  iHtlt.A  ,ja  dhulguu  atr.n cs  dc  rápidos  despachos  tete» 
:tulieos  eiiti.ulo»  ii.ii|Ui  de  (iuii.iura-Allrim. 


d»-  nitre  nos,  corre. .|,»nden- 
At .  di-  |<*enin>  ile  liãiu  o  Bra- 
ii.  por  ••leic.io  Meu  rdtnpa- 
1'i.eiro  K.iréla  i*  líbir.itan  de 
I  i  -  d,  -D  friijtdiro  ”  l'o- 
i  >ii  ut  v.tciilbidiis. 


díos,  desceu  no  Cnmpo  do 
Aviação  tle  Guujurá-Mirim  u 
<-'-17  du  Força  Aérea  Brasi¬ 
leira  (|uc  trouxe  o  Major 
Gerson  Gomes  de  Oliveira, 
irmão  do  Tte  desaparecido  I 2 
n  eidado  de  Púe- 


éitiii.,1  1 
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Chegada  do  Major 

tu  Velho,  capital  do  Térritó- 
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nu,  Com  o  Mnjor  Gerson  vie¬ 
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i  i- ,  a  .  1-  tini  .  Ii.ii.i  da 

1  ar¬ 

ram  ainda  o  fnninso  sertanis- 

,M  1 1  m 
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i'»  u  m*lo 

do 

ta  Oriundo  Vil  las  Boas  c  n  Ín¬ 

Ji*  i*< 

•  ».  *i r  iln  rnu'4ul  (Ma 

dio  XOvante  ü»ú,  Pelo  menos 
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•  •If.t,  Li.lllt-.  MMÍflllO.- 

o 

tilit  térço  da  população  de 

»l  ..i  . 

.•  .i  iHÍMÍns  *i  hirte 

Guajnrá-Mlrim  assistiu  ao  de¬ 

II  su  *t' 
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sembarque  Lú  estavam  tam¬ 
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l|Mi*  í'ir,i 

!lu- 

<  "itiü  mnt  us 

iu- 

bém  o  Capitão  Luiz  Carlos 

Moreirn,  Coir.andnnle  ria  Sex¬ 
ta  Compattliin  de  Fronteiras  e 
o  Delegado  du  cidade,  Odocil 
Pereira  de  Almeida  Do  cam¬ 
po  de  aviação,  o  Major  rumou 
direto  para  o  quartel  du  Sex¬ 
ta  Companhia,  onde  se  in¬ 
teirou  dos  acontecimenlus,  ou 
vindo  do  Capitão  um  breve 
relato  da  jã  conhecida  histó¬ 
ria  contada  pelo  seringueiro 
Manuel  Cordeiro  Stllazar  que 
teria  falado  com  o  Tenente 
Fernando.  Houve  um  certo 
momento  em  que  o  Major 
Gerson  tremeu  de  raiva:  foi 
quando  soube,  que  desobede¬ 
cendo  ordens  do  Capitão  Lui* 
Carlos  Moreira  duas  expedi¬ 
ções  dc  jornali.lns  do  Rio  • 
São  Paulo  haviam-sc  embre¬ 
nhado  nas  matas  subindo  o  Rio 
Paeans  Novn<. 

—  Foi  assim  que  as  tenta¬ 
tivas  nnicrioros  para  salvar  o 
meu  Irmão  falharam  —  bal¬ 
buciou  com  os  lábios  trêmulos 
o  Mnjor.  F.lc  fala  com  convic- 
cáo  absoluta  dc  que  o  homem 
branco  visto  por  Saluzar  é 
renimente  o  Tenente  desapa¬ 
recido  Prosseguiu: 

—  Aqui  nós  só  podemos  se¬ 
guir  instruções  ditadas  pelo 
próprio  homem  bronco  quo 
esta  entre  o.  Índios  Só  ele 
conhece  a  maneira  dc  entrar¬ 
mos  cm.  contato  com  os  sel¬ 
vagens.  sem  violarmos  os 
seus  costumes,  sem  ferirmos 
sim  religião  ou  coisas  seme¬ 
lhantes  quo  levaram  ao  fra¬ 
casso  tonlntivas  anteriore». 
Por  isso  estamos  seguindo,  ou 
procurando  seguir  á  risca, 
suas  ínst-ruçõe-  enviadas  atra¬ 
vés  do  tal  seringueiro  Sala- 
znr  Altura  êsses  rapazes,  des¬ 
prezando  isso  tudo  c  mais  con- 
-olhos  vão  penetrar  no  ter¬ 
ritório  dos  índios,  pondo  por 
água  abaixo  o  nosso  trabalho! 


Expedição  Militar 


Desta  explosão  dn  Major 
Gerson,  nasceu  a  delibera- 


paletó 


Ué! 

Seu 
está  mais 
branco  do 
que  o  meu? 


Claro!  M*' 


uU 

aaletó  é 
avado  com 

RINSO ! 


Branco,  de  falo,  se  consegue  é  com  KINSO! 

Comprove  islo,  lambem,  minlia  senhora!  Veja 
a  sua  roupa  ficar  branquinha  de  verdade 
logo  na  primeira  vez  que  usar  RINSO! 


RINSO  UVA 
MELHOR  E  MAIS 
BARATO  DO  UUt 
5 A B AO  COMUM  ' 


RINSO  torna  a  roupa  macia  e  bo¬ 
nita!  O  seu  "Môlho  Super  Espumoso" 
peneira  fundo  nos  tecidos  e  remove, 
com  suavidade,  lòda  a  sujeira  e  o  en¬ 
cardido.  E  ossirn  que  RINSO  conserva 
e  aumento  a  durabilidade  dos  tecidos! 


lavar  com  RINSO  é  muito  fácil!  Hasta 
colocar  a  roupa  de  rnólhci,  dor  umu  rapida 
esfregada,  enxaguor  e...  pór  no  varal I 


,  I  WIM  li<) 


A  roi/ao  enfre  su<o  no 


1  rST 


moit  bronco  do  ave  nunto ! 


vão  dn  chefe  do  Nona  Região 
du  Servívu  de  Proteção  aos 
Índios.  Oricolu  Castelo  Brau- 
co,  e  du  Cunuiudnntc  da  Sex¬ 
ta  Cumpanhiu  de  Fronteira, 
Ficou  resolvido  o  envio  dc 
uma  expedição  composta  dc 
dez  militares  objetivando  al- 
eanvar  U4  rep/tores  e  traze-los 


zar?  Ainda  vive  o  Tenentu 
ou  tudo  imo  passa  de  lenda 
de  seringueiro  apavorado  no 
"Inferno  Verde”? . . . 

Os  adversários  do  Coronel 
Aluizlo  Ferreira,  cx-govcma- 
dor  do  Território,  membro  do 
PSP,  vivem  dizendo  pela  ci¬ 
dade  que  tudo  isso  não  pas- 


uma  campanha  eleitoral  do 
que  agora  esta  historia  de  que 
o  oficial  desaparecido  ninou 
vive. 

Enquanto  escrevo  estas  li¬ 
nhas,  vou  sabendo  quo  o  Ma¬ 
jor  Gerson  de  Oltvrém  se  de¬ 
cidiu  a  subir  o  R‘o  Matnorê 
c  enlriir  no  Pacaas  Novos  a’ 
fim  de  esperar  ou  Posto  dn 
Serviço  de  Proteção  aos  iu- 
ciins  noticias  do  homem 
bronco  prãso  pelos  "Juritis". 
Rmlmenle,  coníornw  tele¬ 
grama  já  enviado  por  esto 
repórter,  às  cinco  horas  da 
manhã,  partiu  o  Major  Ger¬ 
son,  levando,  o  sertniLsia 
Orlando  Vtllas  Boa»  o  In¬ 
alo  xavanlc  Coà  e  o  3Uia 


homem  foi  visto.  Cnmn  t» 
TI  M  A  HORA  vem  pq|"lC 


do,  êsses  três  homens  sei 
ram  discrclumonic,  «tu  „ 
rtjter,  verdadoiramenie  e^' 1 


clicionállo,  levando  prcscnii. 
para  os  mdlos,  conforme  i» 
rilu  o  homem  brtumo.  fe.li 
encontro,  segundo  um  sun,* 
to  ciilondurio  Imligemt  eS 

Ülr'*10.  ,ao  «P*1»  neto  gul 
Marinho  Mticurupé,  será  iw 
lmiuló  domingo,  isto  ,  »u,, 
1'tns"  após  o  dia  quatro  & 
outubro,  Só  depois  disso  n 
tão,  o  soldado  c  os  séria. 
Bticiros  descerão  o  pnCM! 
Novos  com  noticias,  devcàS 
passar  pelo  Pósto  do  SP1  «. 
Dr.  Tanajura,  onde  estiei! 


esprr/niçfl”,  que  vai  ris  malocas  dos  fiitüox  "l’(.caàs-N oro*', 

civiliza- 


A  estes  homens  está  ctitrcffuc  o  comando  da  “expedição  ria  . .  . . . 

cm  pleno  coração  da  selva  amazônica,  onde  sc  supõe  esteja  prisioneiro  n  feiietife  Fernando.  Knú.  indio  ju 
ao,  da  tribo  dos  “ Pacaás-N ovos” .  que  servirá  dc  "guia”,,  o  Maior  Grrsou  Gomrs  dc  Oliveira,  irmão  do  inrnu  o/u 
ciai  desaparecida  c  o  scrlanista  Orlando  Vilas  Boas,  ao  d  cscrr  rio  avião  dn  FAB.  que  os  transportou  a  Guujurn-Úi- 
rim  c,  Jinalmentc,  o  inspetor  Castelo  Branco ,  chcfc  da  7“  Inspctnrta  do  ii PI.  que  superin lande  us  selvagens  eia  tujai 

poder  sc  presumo  esteja  o  já  lendário  militar 


de  vulln  Como  a  lancha  fòsse 
de  guerra,  apenas  2  repórteres 
podiam  acompanhar,  Na  varan¬ 
da  do  Holel  Gunjará.  improvi¬ 
samos  uma  rápida  reunião  de 
todos  os  correspondentes  de 
jornais  do  Rio,  S.  Paulo,  Ma¬ 
naus,  Pórto  Velho  e  Belém  pa¬ 
ra  c-eolhcrmos  quem  iria  com 
a  expedição.  Feita  a  eleição  que 
epuntou  Estréia  e  -  Ubiratnn 
de  Lemos  ü  noite  a  expedição 
partiu.  Novamcnte  o  povo  do 
Guajurá-Mirim  se  movimen¬ 
tou  em  direção  ao  porto  junto 
ao  Rio  Mamoré.  Um  motor 
"Penta"  de  dez  cavalos  foi 
culocado  na  pópa  da  velha  c  tí¬ 
bia  embarcação.  Os  expedi¬ 
cionários  tomaram  os  seus  lu¬ 
gares  na  lancha,  mas  aconte¬ 
ceu  o  seguinte:  o  motor  não 
quL  pegar  e  o  casco  da  lan¬ 
cha  encalhou  no  fundo  lama¬ 
cento  do  rio.  Finalmente,  após 
muito  trabalho  e  novo  embar¬ 
que  a  lancha*  desencalhou* ■  *e - 
foi  seguindo  vagarosamente  a 
correnteza  barrenta  do  Mamo- 
rê.  Quado  o  motor  pegou  a 
custo  de  muitas  “quicadas"  * 
no  arranque  a  lancha  jã  es¬ 
tava  desaparecendo  tia  es¬ 
curidão  do  rio. 

O  objetivo  desta  expedição 
é  alcançar  o  Põsto  Dr.  Tana¬ 
jura  do  SPI,  na  embocadura 
do  Rio  Ouro  Prêto,  próximo 
ao  Pncaas  Novos,  onde  os 
soldados  ficarão  controlando  • 
o  tráfego  para  o  Seringal  on¬ 
de  sc  encontram  os  Índios 
“Juritis”.  Se  até  éste  ponto 
distante  uns  quatro  quilôme¬ 
tros  da  cidade,  não  tiverem 
sido  encontradas  as  expedições 
dos  repórteres,  um  grupo  de 
soldadas  seguirá  pelo  Pncaas 
Novos  até  conseguir  alcançá- 
los  _  No  entanto,  jã  recebemos 
noticias  nqui  de  que  a  segun¬ 
da  destas  expedições  teve  a 
«ua  viagem  interrompida 
Por  um  defeito  no  motor  do 
barco.  Os  rapazes  foram 
nbrlgndos  n  pernoitar  mima 
“uasenna"  imprnvLadn  na 
Ilha  do  Rio  Mantoré,  distante 
três  quibnetrus  de  Guajarã- 
Mirlm. 


sa  de  manobra  política  nas 
proximidades  das  eleições.  O 
Coronel  governava  o  Gunpo- 
rc  quando,  em  29  de  julho  de 
1945.  desapareceu  o  Tenente. 
Os  seus  homens  e  c  próprio 
Governador  foram  acusados 
dc  terem  tramado  a  morte  do 
Tenente,  imitando  o  pobre 
Sargento  Ant&o  para  exe¬ 
cutar  a  macabra  tarefa.  Des¬ 
ta  maneira,  dizem  os  Inimi¬ 
gos  do  Coronel  AHdsio,  na- 


Marinho  Macnrnpé  n'o  pic- 
tonde.  no  entanto,  esta  ex¬ 
pedição,  pmietrur  no  :  »vi'ô- 
rio  dos  silvícolas.  O  Mnjor 
quer  scr  o  primeiro  a  rece¬ 
ber  as  noticias  que  deverão 
ser  trazidas  pelo  Soldado  da 
Sexta  Companhln  de  Fron¬ 
teira,  José  Montei,  i  dn  Sil¬ 
va.  que  seguiu  dln  quatro 
deste  mês  junto  com  o  serin¬ 
gueiro  boliviano  Manoel  Cor¬ 
deiro  Snlazar  e  o  gerente  do 
Seringai  Abacateiro,  onde  o 


n  sua  espera  o  Ma.mr  Ger-I 
son.  Vlllns  Bons,  OuMi| 
Brnnro  j  a  reportngrin  «I 
ULTIMA  HORA 
Deixo  paru  escrever  nuvi-| 
nhã  o  nosso  sensaciomil  cn-l 
conl.ro  com  os  liidlii.',  Ituuil 
Novos  no  Seringal  tias  Bvl 
naiieirns,  pertencente  ao  Srl 
Argemiro  Parente.  A  luz  6:1 
velas  de  sebo  é  multo  |piti| 
c  as  olhos  do  repórter  , 


;i>  i**| 


Ossirn  Que  Regressar  o  Soldado  Que  Foi  Observar  o  Novo  Encontro  Entre 
"Homem  Branco"  e  o  Seringueiro  Bo  liviono.  Começará  a  Busca: 


PRONTA  PARA  SEGUIR  A 
EXPEDIÇÃO  LIBERTADORA 


Trabalhos  Frustrados 


Teme-se,  porém,  que  esses 
movimentos  de  exibição  que 
desce  c/  beo  Riu  possa  ser 
percebido  pelos  índios  Pncaas 
Novos  c  transmitido»  aos  seus 
amigos  “Juritis"  o  que  frus¬ 
traria  daqui  por  diante  todo 
c  qualquer  trabnlho  dc  salva¬ 
mento  do  homem  branco.  Os 
Índios  controlam  tõda  a  mar¬ 
gem  do  Rio  Pncaas  Novos 
desde  n  embocadura  rfo  Ou¬ 
ro  Preto,  um  seu  afluente 
multo  pouco  navegado  Acon¬ 
tece  também  que  os  “Juritis” 
encontram-se  tão  próximo  a 
Guajarn-Mirlm,  Isto  c,-  ha  5 
ou  6  dias  de  vingem,  devi¬ 
do  unicamente,  ii  sèca  oue 


GUAJAHA  MIRIM.  10  -  .De  Pinheiro 
Junlurc  Estréia,  enviados  especiais  de  ULTIMA 
HORAi  —  Subimos  hoje  de  madrugada  o  rio 
Mrnnorc,  cm  direção  ao  Põsto  du  Serviço  do 
Proteção  aos  Índios  na  loealidade  de  Dr.  Ta¬ 
najura.  situada  na  cntliocndura  do  Rio  Ouro 
Preto  com  o  Pncaas  Novos,  n  três  horas  de 
viagem  tle  Guajani  Mirim.  Nesta  expedição  se¬ 
guiram  conosco  o  major  Gerson  Gomes  de  Olt- 


3  'vira.  o  scrlanista  Orlando  Vilas  Boas,  o  indio 
í  xavame  Coa  c  o  inspetor  tio  SPI.  Oriculo  Cas¬ 


os  trouxe  para  as  proximldn-  cl  telo  Branco.  Cinco  soldados  da  Sexta  Comtné 

rfpç  rfflA  níPCAU  Ha  nnnoo  r  *’  nllirt  iln  Cennlninr,  - . . .1  *  ' 


des  dos  cursos  de  aguas 
maiores.  A  região  verdadeira, 
o  “habitat”  dos  "Juritis”,  se¬ 
gundo  os  Inspetores  do  SPI  e 
muitos  seringueiros,  ê  uma 
desconhecida  "Sorra  Verde", 
muito  além  da  nascente  do 
Pacaas  Novos.  Se  forem  as¬ 
sustados  ou  desconfiarem  do 
movimentos  civilizados  parn 
tomarem-lhe  o  "branco  re¬ 
produtor”  ou  "conselheiro" 
dn  tribu.  eles  se  afastarão 
para  o  recôndito  inacessível 
da  mata  e  mais  uma  vez  o 
terrível  dllem-  voltará  a  ln- 
trnnquilizar  o  coração  cm  pn- 
bre  mãe  e  dos  parentes  tio 
Tenente  Fernando  Gomes  de 
Oliveira: 
falado 

ro 


jj  nlilii  dc  Fronteira,  armados  de  fuzis  c  coman- 
A  dados  por  um  cabo.  guarnecem  esta  posição 
no  limite  com  o  território  indígena.  Recebe¬ 
ram  ordens  do  Cnpllàn  Comandante.  Luiz  Car- 
Ki  los  Moreira  no  sentido  de  não  permitir  a  en- 
H  trada  dc  nenhuma  embarcação  no  rio  Pacaás 
tj  Novos.  Desiti  posição  até  n  Colocação  de  Ter 
R  ra  Nova,  quase  no  fim  do  curso  do  Rio  Pacaás 
i.  Novos,  dentro  do  Seringal  Abacateiro,  de  pro¬ 
priedade  do  seringalista  Sovcrino  Cavalcante, 
onde  o  homem  branco  foi  avistado  em  poder 
dos-  Índios,  são  mais  trés  dias  de  viagem. 


Ü  A  Eipero  dc  Noticios 


Nosso  objetivo,  no  entanto,  não  é  pene¬ 
trar  no  território  indígena.  Aqui  o  mnjor  Ger¬ 
son  Gomes  de  Oliveira  permanecerá  á  espera 

i-cira-  terin  renimente’  f  '  ,,í’  »<!,ll3.fl0 Mn,Uciro  da  silva<  áu«  wguiu 
ido  a  verdndé  o  serincttri-  .a°«tl1,1  4  ,U'SL°  mV"  y.n  companhia  .! 

Manoel  Francisco  Fala-  — ’ 


gticlro  boliviano  Manoel  Cordeiro  Sala/m'/ 
do  gerente  do  Seringal  Abacateiro,  .lo>r  S*1' 
brinho.  a  fim  de  testemunhar  o  novo  »|lc*ül1 
tro  com  os  lodlus  que  lêm  o  homem  broncol 
como  prisioneiro.  [ 

Segundo  ficou  acertado,  êsse  ettétnilro  <h* 
verá  ser  realizado  amanhã,  domingo,  isto  '*• 
ditas  luas  após  o  dia  quairo.  Só  drpois 
fato.  dependendo  tle  unta  informação  pnstn,!l| 
ou  negativa  do  “soldado-obscrvador”  José  M'»jl* 
Iclro,  tomará  o  Major  Gerson  a  inleialiv» 
uma  verdadeira  expedição  em  busca  do  l'°* 
•nem  braneo  (pie  sc  diz  scr  o  seu  irmão  «n 
saparccido  lia  12  anos. 

600  índios  em  Tanajura 

No  Pósto  Dr.  Tanajura  estão  acanton/ro1*’ 
cerca  de  600  indios,  ainda  em  estado  tlv  !t" 
vageria.  Moram  em  suas  primitivas  nr,loc''** 
andam  compictamenie  nus  c  dedicam»r 
mesmo  trabalho  e  à  mesma  arte  que  <*<®!JÍ« 
vam  antes  do  contato  enrn  a  civilização.  M“i| 
a  orientação  do  chefe  do  Pósto  Indio.  Sr. 
Batista  de  Oliveira,  os  sclvicolas  pescant.  f  * 
çam  c  confcrcionam  alguns  rústicos  Polci 
barro. 

—  A  minha  preocupação  maior  coai  es1'- 
homens  —  disse-nos  o  Sr.  Josias  Batista  de 
veira  —  e  desviar  eertas  tendências  natltr3 
deles,  cm  particular  para  o  álcool.  . 

A  tarde,  na  mesma  lancha  que  >|0?  .v*. 

regressamos  a  Guajara  .»iíü 
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Rio  de  Janeiro,  Segunda-Feira,  21  de  Outubro  de  1957 


ULTIMA  HORA 


■MM  falando  francamente 


suturado  de  futebol.  Apesar 
de  íonuadu  por  gcnle  mõça, 
parece  sentir  a  atividade 
constante.  Hú  dois  anos  que 
não  paramos.  Terminamos  o 
Campeonato  passado  e  en¬ 
tramos  logo  no  programa  de 
excursões  e  Torneios  Andamos 
pelo  interior  de  São  Paulo, 
Disputamos  um  Torneio  com 
Vasco.  Rciiner  e  Bangu.  Em 
seguida  o  Rio-São  Paulo.  E. 
quase  lmcdlatamente.  o  Cam- 

Scunato.  Parece  muito  íute- 
ol,  dc  fato  que  cansa  que 
satura. 

Modificações 
Sucessivas  a 
Obrigatórias 

Silvio  Pirilo  não  parara, 
ainda,  por  ai.  Lembrou,  tam¬ 
bém  detalhe  que  talvez  seja 
dos  mais  importantes  para  a 
explicação  do  fenômeno: : 

—  Não  parece  nada  ma» 
as  modifienções  sucessivas 
aempre  prejudicam  a  atuação 
dc  um  quadro.  De  uns  tem¬ 
pos  para  eô,  por  exemplo, 
quase  não  conseguimos  man¬ 
ter  os  mesmos  jogadores  Cas¬ 
tilho  contundiu-se  c  entrou 
Victor  Gonzalcz.  A0  mesmo 
tempo  Léo  tttraliém  era  obri¬ 
gado  a  ficar  ú  margem,  rea¬ 
parecendo  Jair  Francisco,  de¬ 
pois  de  mullo  tempo  afasta¬ 
do.  Em  seguida,  Robson  De¬ 
pois,  Clóvis.  Jair  Santana  e, 
agora.  Pinheiro,  Foram  alte¬ 
rações  obrigatórias,  portanto, 
com  influência  decisiva,  é  o 
caso,  no  rendimento  do  Ume. 

Tributo  ò  Liderança 

Penetrando,  a  fundo,  no 


estudo  do  mistério,  o  treina-  tam,  que  exigem  luta,  que  não 
dor  entrou  no  quarto  c  último  se  entregam  sem  exigir  preço 
capitulo:  alto.  Como  consequência,  ain- 

—  Acredito,  também,  que  o  da,  vèm  us  contusões,  as  modi- 
Flumiuense  venha  pagando  ficaçôes,  a  ausência  de  jogado- 
pesudo  tripulo  &  liderança.  res  com  características  para 
Cada  partida  que  disputamos  determinadas  funções  que  não 
ê  uma  “batalha"  gigantesca,  ê  podem  ser  defendidas  com  a 
um  desgaste  de  energia  de  di-  mesma  facilidade  pelo  substi- 
ficil  recuperação.  Desde  o  Rio  tuto,  enfim,  um  rosãrio  de  mo- 

São  Paulo  vem  sendo  assim  tlvos  para  explicar  a  queda  de 

São  “pequenos"  que  se  agigun-  produção. 

Soluções  Imediatas 

Silvia  Pirilo  confessou  que  são  estes  os  problemas  que  en¬ 
contrara,  alguns  Kupi-rncialmenle.  outros,  dc  aspecto  físico,  de¬ 
pendendo  do  diagnóstico  do  Departamento  competente. 

Alas  não  se  mostrou  alarmado.  Conta  com  a  solução  defini¬ 
tiva  em  tempo  útil.  E  mostra  as  primeiras  conclusões  tiradas: 

—  Espero,  para  hoje.  à  tarde,  ou  urnanhã,  pela  manhã,  o 
laudo  do  Departamento  Médico  .sóbre  o  estado  de  rada  atleta. 
Somente  com  o  relatório  do  médico  poderei  ter  a  orientação  so¬ 
bre  o  treinamento  n  seguir.  Quero  conhecer,  antes,  a  capacida¬ 
de  física,  a  capacidade  orgânica  de  cada  um,  sem  o  que  não 
será  possivel  traçar  um  programa  definitivo  alé  o  fim  do  Cam¬ 
peonato.  Será  esta  a  primeira  solução,  sem  dúvida. 

Suspensão  Imediata 

Dos  Exercícios 

Rigorosos 

Mas  niostrnndo-se  ainda  dis¬ 
posto  o  cortar  o  mui  antes 
que  assuma  proporções  mais 
assustadoras,  disposta  a  tra¬ 
balhar  e  a  lutar  pela  conser¬ 
vação  dn  liderança  e  possibi¬ 
lidades  ao  titulo,  Pirilo  afir¬ 
mou,  então,  dizendo  du  previ¬ 
dência  imediata  já  decidida: 

—  Independente  de  tudo.  in¬ 
dependente  do  relatório  do 
Departamento  Médico,  já  a 
partir  desta  semana  serão  sus¬ 
pensos  os  treinos  rigorosos. 


Ido  Médico  Que  Oriente  o  Treinamento  a  Seguir  —  2)  —  Susoensão  Imediata  Dos 
-  ■  Exercícios  Rigorosos.  —  (DE  APARICIO  PIRES)  ■■■ 

Passavam  mais  de  vinte  e  quatro  horas  do  drama  intenso  que  o  Fluminense  vivera,  no  Mara¬ 
canã.  Um  dia  e  uma  noite  que  Silvio  Pirilo  dedicou  ao  estudo  profundo  dos  diversos  problemas 
que  envolviam  sua  equipe,  provocando  uma  que  da  acentuada  e  até  certo  ponto  surpreendento  do 
produção.  Estudo  que  se  não  trouxe  resultados  imediatos,  pelo  menos, -mostrou  o  caminho  a  seguir. 

Ot  Problemas 

Quase  certo  então  do  que 
sc  possa  —  sc  não  tem  a  cer- 
téza  absoluta  é  porque  terá 
do  aguardar,  ainda  o  pronun¬ 
ciamento  do  Departamento 
Médico  —  começou  mostran¬ 
do  as  prováveis  causas  do 
ritrr.o  incerto  atual  do  seu 
quadro: 


—  São  vários  os  problemas 
que  me  parecem  atingir  a 
equipe.  A  contusão  de  Valdo, 
por  exemplo,  um  dêies.  Quan¬ 
do  reuní  os  jogadores  no  Ho- 
lel,  para  e-tuckir  em  comum, 
n.  situação,  pedi  que  cada  um 
dêies  me  dissesse  o  que  se 
passava  para  que  fòssc  en¬ 
contrada  a  solução.  E  Valdo, 
falando  fraucamente,  disce¬ 
rne  que  vinha  jogando,  à  cus¬ 
ta  de  Bacriíicio,  há  mais  de 


pirilo  continua  animado,  apesar  dos  vários  problemas 
que  o  Fluminense  vem  apresentando.  O  técnico  os  enume¬ 
ra  c  vai  trabalhar  peia  solução  dos  mesmos 


B ELI  N I  E  A  CONTUSÃO 


Passaremos  aos  exercícios  re¬ 
creativos.  Poupando  os  joga¬ 
dores  de  desgastes  maiores, 
tratando  da  recuperação  de 
energias. 

E  completou,  então,  fazen¬ 
do  questão  de  esclarecer  mui¬ 
to  importante: 

—  O  ambiente  núo  mudou. 
Todos  os  Jogadores  continuam 
merecendo  confiança,  todos 
continuaremos  firmemente  vol¬ 
tados  para  o  trabalho.  E  já 
no  fim  da  semana  que  se  ini¬ 
cia  esperamos  ter  reencontra¬ 
do  o  ritmo  Bntiga.  o  caminho 
certo  que  nos  dispomos  se¬ 
guir. 


“ Estou  Pronto  Para 
Enfrentar  o  Bangu ” 


lima  Semana  de  Treino  e  Tratamenfo  —  Quase  Desaparecido  o  Derrame  —  Impressio¬ 
nado  o  Zagueiro  Com  a  Recuperação  de  Rubens  —  "Quando  Rubens  Bateu  a  Penali 
dade  Com  o  pé  Direito,  Tive  a  Certeza  de  Que  Eslava  Recuperado,  de  Falo"  —  Ainda 
■  ■  Não  Perdeu  as  Esperanças  na  Equipe  ■ 

Beliui  regressou,  quinta-feira,  de  Itabira,  e,  ontem,  assistiu  do  e  voltar  a  Jogar  o  que 
nu  jógo  contra  a  Portuguesa.  Estêvo  no  vestiário,  relornando,  gava.  Entenda,  portanto,  p 

então,  á  Copacabana,  acompanhado  de  Ernani  Moreira  Dias  e  o  que  Rubens  teve  de  treir 

amigo  Vasco,  bastante  para  poder  atu 

Na  viagem  de  volta,  o  excelente  zagueiro  afirmava  que  es-  surpreendendo-me,  até  con 
tavn  pronto  para  reaparecer:  facilidade  com  que  Jogou  c 

—  Não  houve  contusão,  na  verdade.  Apenas  derrame,  no  tra  a  Portuguêsa. 

Joelho,  mas  que  quase  desapareceu. 

—  E  a  forma  fisica?  Eiperançai  na  Equipa 

—  Nõo  me  descuidei.  Treinei  bastante,  em  casa,  mantendo  A  viagem  estava  quase 

o  péso.  Mais  osta  semana  de  treino  e  tratamento  o  estarei  pron-  fim.  Quando  Belinl  disse 
to,  de  fato,  para  enfrentar  ao  Bangu.  suas  esperanças  na  equipe: 

Impressionado  Com 
a  Recuperação 
de  Rubens 

A  palestra  prosseguia,  ago¬ 
ra  sóbre  o  Jôgo.  Foi  quando 
Eeliiil,  pqm  nr  surpreso,  afir¬ 
mou:  "  ’  ___ 

—  Quando  Rubens  bateu  a 
pennlidade  com  o  pé  direito, 
tive  a  certeza  de  que  estava 
recuperado,  do  fato. 

E  íniediatamente  acrescen¬ 
tou: 

—  Também  com  a  disposl- 


POR  INICIATIVA  DAS  PIONEIRAS  SOCIAIS 


O  Real  Madrid  Virá  em  Breve  ao 
Brasil  Jogar  Contra  o  Vasco 


çuo  que  Rubens  mostrava  pa¬ 
ra  voltar  a  ser  o  que  era,  não 
se  poderia  duvidar  de  sua  re¬ 
cuperação  Imediata:  E  prova 
o  fato  de  ter  Jogado  como  Jo¬ 
gou,  depois  de  tanto  tempo 
parado. 

Comentouritfrrihr'-1--' — -- — 
,  —  Quando  operei  o  joelho, 
pensei,  também,  que  não  mais 
voltaria  a  Jogar.  Sentia  re¬ 
ceio,  de  verdade,  de  usar  a 
perna  da  operação.  Até  evita¬ 
va  chutar.  Só  com  o  tempo 
foi  que  consegui  vencer  o  mê- 


mm  * 

Beliui  réforaou  e  diz  que  está  pronto  para  reaparecer 
tia  equipa  cruz-maltina 


A  Pergunta  do  Dia 


Zizinho  Enfrentará 
o  Time  do  Vasco 
ou  Irá  Para 
São  Paulo? 


SOLICH  EXPLICOU 


O  “Mestre"  na  Mira  de  um 
Grande  Clube  Paulista  — 
Mas  Fausto  de  Almeida 
Desconhece  e  Afirma  Que 
o  Seu  Clube  Tenciona 
Lançá-lo  Contra  o  Vasco  — 
Se  Jogar  Domingo,  Zirinho 
Nõo  Poderá  se  Transferir 
—  Também  Déclo  “steves 
Está  Sendo  Namorado  Por 
Uma  Agromiaçõo  Bandei¬ 
rante 


"Fisicamente  o  Croque  Está  Bem"  —  Jordan 
Continuará  Ausente  Ainda  na  Próxima  Rodada" 
"Gostei  da  Nova  Intermediária" 

Causou  corta  estranheza  n  ausência  dc  Doquinha  no  prélio 
com  o  Bonsucesso.  O  craque  tinh*  treinado  tóda  a  semana,  sem 
sentir  sua  distensão  muscular.  Tanto  que  foi  dado  como  recupe¬ 
rado  pelo  Departamento  médico  do  clube. 

"Dequinha  Estava  Receoso" 

Em  comprnhia  do  próprio  Jogador,  o  técnico  Fleitas  Solich 
nos  explicou  o  fato: 

—  Rcaimentc  Dequinha  ia  Jogar.  Mas  durante  os  exercidos 
da  semana,  revelando  receio,  não  chutava  com  a  perna  da  dls- 
tensão,  procurando  evitar  também  os  lances  por  aquele  lado. 
Conversei  com  o  jogador  e  êste  me  explicou  que  sentia  ainda 
um  pouco  de  mèdo.  em  disputar  lances  mais  ríspidos  e  mesmo 
chutar  forte  com  a  perna  direita.  Achei,  portanto,  mais  pru¬ 
dente  poupur  c  jogador,  para  evitar  qualquer  recaida. 

0  Jogador  Confirmou  — — — - — S7T  ~~ 

A,  palavras  do  treinador  comi,.“- 

Solich  foram  inteiromente  £leJtas  8ol-lch 

confirmadas  por  Dequinha  “  due  J.ordan  na°  voltará 

«or,  antes  Já  nos  havia  colo-  « "M252S-  paI“  0 

codo  a  pnr  da  situação.  O  era-  ““  a  Portuguêsa.  E  cxpll- 
que  ronfessou  mesmo:  cou' 

—  Falei  com  o  técnico  que  "  O  médio  sofreu  distensão 
«cria  melhor  eu  não  jogar.  muscular  e,  embora  sua  re- 

Jl’l*!ra  nada  sentindo,  cuperação  venha  se  fazendo 

estava  receoso  de  usar  a  per-  .  _  .  , 

nn  da  distensão.  Tanto  que  dc  manem  normal  nRO  é 

Instlnt  Ivamente  procurava  Jo-  aconselhável  o  seu  aprovelta- 
gar  pela  esquerda,  num  culdn-  mento  na  próxima  semana, 
do  que  sòmente  poderia  pre-  Rcalme.ite  o  técnico  Fleitas 
JUdicar  ao  time,  caso  fôsse  es-  c 

ralado.  Preferi  assim  ficar  de  Solich  nos  informou  logo  na 

fora,  para  ver  se  volto  esta  hora  que,  se  Dequinha  não 

semana,  agora  sem  mais  re-  voltaT-  a  Intermediária  contl- 

cclo. , .  nuará  a  mesma  do  jôgo  com 

o  Bousucesso,  pois  segundo  o 
Continuara  ^  técnico,  êle  gostou  do  traba- 
Ausente  lho  dèste  setor,  no  referido 

Posteriormente  o  médico  dr.  encontro. 


Segundo  noticias  vindas  de 
nossn  sucursal  em  São  Pnulo, 
um  grande  clube  bandeirante 
estaria  vivamente  interessado  ' 
no  concurso  de  Zizinho.  O 
"meslre"  é  um  jogador  trans¬ 
ferível  para  qualquer  um  ou¬ 
tro  clube  do  estado,  pois.  em 
periado  de  repouso,  ainda  não 
participou  de  nenhuma  peleja 
do  rctumo  do  campeonato  ca¬ 
rioca.  Esta  situação  lhe  dará 
condição  legal,  de  jógo.  em 
Qualquer  estado  do  Brasil. 

Sabe-se  ainda  que  Décío  Es- 
teves  também  estaria  na  mira 
dp  um  clube  paulista,  tendo  o 
mesmo  oferecido  uma  boa  so¬ 
ma  pela  sua  transferência. 

Entramos  em  contato  com 
o  presidente  do  Bangu  que 
afirmou  desconhecer,  oficial- 
bandeirantes  pelo  famoso  cra- 
mente,  qunlouer  interesse  dos 
Sempra  que  um  quadre  domine  e  não  fez  gol»,  pode-ie  concluir  que,  %  que  nlvirubro.  Disse  ainda, 

'  *  "  ■  g  jjUn  ng0ra  não  foi  pro- 

5|  curado  por  nenhum  diretor 

paulista  pnm  tratar  da  trans¬ 

ferência  dos  dots  craques  co¬ 
gitados. 

Declarou  que  deve  ser  on¬ 
da.  porque  quando  um  clube 
se  Interessa  realmente  por  de¬ 
terminado  jogador,  procura 
%  tratar  diretamente  com  os  di- 
p  rígentes  dn  agremiação  a  que 
P  éie  pertence. 

I  0  "Mestre"  Retornaria 

I  Contra  o  Vasco 

g! 

%  Ainda  com  n  palavra,  o  sr. 
^  Fausto  de  Almeida  nos  decla- 
^  rou  que  o  seu  clube  estava  cs- 
^  tudnndo  a  posibllidade  do  re- 
^  tomo  do  ntneantc  Zizinho  na 
P  peleja  contra  o  Vasco.  Isto 
p  porque  a  produção  du  Unha 
P  dc  ataque  do  Bangu  contra  o 
P  Botafogo  foi  nula. 

P  Nllton  Santos  retomaria  a 
p  Unha  média  e  Décio  Esteves 
p  regressaria  ao  ataque,  Wilson 
p  seria  conservado  e  Zizinho  te- 
p  ria  de  romper  o  seu  período 
P  dc  descanso  para  voltar  a  ser 
P  o  "célebre"  do  time  bangu- 
P  cnsc. 

p  Isto  tudo  estaria  na  depen- 
p  déncla  dn  conftrmnçao  da  no- 
p  ticin  vinda  de  São  Paulo,  pois 
p  se  o  "mestre"  jogar  no  donün- 
P  go.  ficará  inipdfestbilltndo  de 
p  atuar  cm  outro  campeonato, 
p  A  dúvida  está  lançada:  Zt- 
p  zinho  jogara  contra  o  Vasco 
ou  irá  para  São  Paulo? 


Esta  alegria  louca  dos  "tricolores'’  das  Lnraujèiras  depois  do  gol  r) c  Rn  bson  «tos  «iltimos  segundos  do  jôgo  de  sábado  no  Maracanã  c  compreen¬ 
sível.  Poii  a  perda  de  mais  nm  gonto  já  parecia  decretado  irremediável  mente,  quando  ocotiteccu  o  milagre.  É  verdade  que  o  Fluminense  desper¬ 
diçou  i/tumeras  ocasiões  de  conqiiislar  uiitros  gols.  E  o  Botalogo  ontem  /êz  o  mesma  coisa.  Nelson  Rodrigues  esfá  portanto  com  lõdu  a  razão 

quando  consagra  sua  crônica  dc  hoje  ao  " direita  de  perder  gols" 

dominamos  sim,  tivemos  e  domínio  técnico  •  torrltoriel  da  partida.  E  quase 
empatamos.  Como  explicar  assa  pana  do  miu  tlma?  Ninguém,  e  veio,  por  tóda 
a  parta,  fricoloroí  gamando:  —  "Como  podo?  Como  podo?"  A  meu  ver,  o  Flu¬ 
minense  está  |og«ndo  errado,  t  óbvio. 


NELSON  RODRIGUES 

FALA  DE  DUAS  POBRES  VITÓRIAS 

0  Direito  de 
Perder  "Goals" 


tenebrosa  porqua  faz  um  i&go  prolixo  o  confuso,  sem  penetração  e  É 
sem  objetividade.  Ainde  no  primeiro  tampo,  pode-to  dizer  que  o  Ma-  p 
dureira  fove  tuas  reações.  Mas  o  segundo  assinalou  um  tremendo  e  Ineficiente  p 
bombardeio  Tricolor.  Ah,  se  fôssemos  contar  os  gols  perdidos  pelos  nossos  0 
atacantes.  Quantas  oportunidades  atiradas  pala  ianela.  Km  suma:  —  um  futebol  0 
pouco  construtivo  quo  não  é,  positivamente,  da  alguém  que  aspira  ao  tilulo  % 
máximo. 


Estourou  o  "Bombo"  em  Campos  Salas 


“Os  “Medalhões”  Serão  Afastados 
Def initivamente  do  Quadro!” 

A  "bomba"  estourou  dcflnitivamcntc  cm  Campos  Sales. 
Todas  as  tolerâncias  foram  esgotadas  c  os  encarregados  pe¬ 
los  destinos  do  futebol  no  América  resolveram  acabar,  dc 
uma  vez  por  tòdas,  com  as  coisas  erradas  que  existem  no 
clube. 

Falando  a  reportagem  de  ULTIMA  HORA.  o  sr.  Abelardo 
Azevedo,  dinâmico  diretor  de  futebol,  declarou  que  tomará 
medidas  drásticas,  e  para  isso  vai  conferenciar  cuidadosa- 
mente  com  o  Presidente  Giulite  Coutinho  amanhã,  para  de-, 
finlr  os  rumos  •  serem  tomados  peia  diretoria,  cm  relação 
■os  elementos  de  mi  vontade  que  hi  no  clube. 

"Prefiro  Perder  Com  "Minhocas" 

Demonstrando  profundo  desgosto  pela  nova  decepção,  o 
*r-  Abolarão  Azevedo  declarou  ainda: 

„  "Sc  é  para  perder,  então  prefiro  scr  derrotado  com 
minhocas”  c  náo  com  “cobras”  na  equipe!  Os  "medalhões" 
scrao  afastodos  definitivamente  do  quadro". 


WJiiimi 
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- Rio  dó  Janeiro,  Segunda-Feira,  21  de  Outubro  de  1957 - 

. :r”~:rh  CHAMADO  PARA  RECEBER  0  CHEQUE 

NEGÓCWSm  (ERA  FALSO)  CORREU  E  FOI  PRESO 


-TTTTIM* 


E  rans  PEIA  "CONVENÇÃO  00  MÉXICO” 
AS  QUOTAS  DE  EXPONTAÇAO  DE  CAFE 

Brasil:  11  Milhões  c  200  Mil  Sacai  —  Colômbia:  2  Milhões  a  300  Mil 
Sacai  —  Retenção  de  20%  na  Exportação  Ooi  Poisei  da  FEDECAME  — 
- »  .  Declarações  do  Sr.  Ruy  Gomei  de  Almeida  * - 

MÉXICO,  19  —  (FP)  —  A  “Convenção  rio  fmando  a  ULTIMA  MORA  xôbre  o  acordo  ca- 
México",  que  concretiza  um  plano  organizado  feclro  firmado  na  cidade  do  MéxJco.  entro  xclx 
por  sete  países  produtores  dc  café  da  America  países  produtores  da  rublácea  da  América  La- 
Latina,  e  fixa  as  quantidades  exportáveis,  foi  Una,  declarou  que  foi  a  melhor  solução  para 
assinado  Is  22,15  horas  dc  ontem,  na  sessão  do  o  momento, 
encerramento  da  conferencia  eaíeclra.  _ 

As  exportações  do  Brasil  durante  o  ano  Ressaltou  que,  antes  de  tudo.  c  preciso, 
compreendido  entre  1  dc  julho  de  1957  c  30  que  o  acordo  dc  retenção  dos  20';.  das  expor- 
dc  junho  dc  1958.  não  ultrapassarão  11  milhões  laçoes  cafociras  dos  países  signatários  sejam 
c  200  mil  sacas  de  café.  Ademais,  o  instituto  cercadas  dc  todas  as  garantias,  a  fim  de  que 
Brasileiro  do  Café  se  compromete  a  reter  _ia  **“  *  exata  execução,  isto  é.  tõdus  as 
como  reservas  de  café  20%  pelo  menos  das  nncj.es  produtoras  de  cafe  se  obriguem  a  cum- 
cxporlações  ooftuadas  duranlo  o  referido  Pr‘-*°  rigorosamente. 


Já  havia  sido  pago  o  choque  dc  320  mil 
cruzeiros,  no  guichê  do  Banco  Irmãos  Guima¬ 
rães,  ã  rua  da  Quitanda,  80,  quando  o  funcio¬ 
nário  chamou  o  portador  do  referido  cheque, 
para  um  esclarecimento  qualquer.  E  houve, 

onlào.  o  inesperado  c  surpreendente:  o  homem, 
ao  invés  do  atender  ao  chamado,  saiu  cm  de¬ 
sabalada  carreira,  nessa  altura  dos  aconteci¬ 
mentos  com  a  policia  no  seu  encalço. 


Lovado  para  a  Delegacia  de  Roubos  e  Fal¬ 
sificação,  o  homem  (João  dc  tal,  a  policia  não 
quer  dar  seu  nome  completo)  confessou  por 
que  motivo  fugira:  o  cheque  cra  falsificado  e 
adiantou  que  nada  tinha  cora  a  história;  ape¬ 
nas  recebia  10',' 1  sõbrc  o  valor  do  cheque. 
Essa  revelação  levou  a  policia  a  concluir  quo 
a  falsificação  do  cheque  é  trabalho  de  uma 
quadrilha  organizada,  o  que  justifica  o  sigilo 
das  diligências. 


periodo. 


—  Mesto  momento  de  crise  c  dc  dificulda- 


A  Colômbia  c  cinco  oulros  paises  da  dos  dc  toda  a  sorte  —  disse  o  presidente  da 
FEDECAME.  participantes  da  Conferência,  rc-  Associação  Comercial  do  Rio  dc  Janeiro  — 
duzirão  em  20%  suas  exportações  dc  café  du-  não  podemos,  absolutamcnlo.  dividir  esforços, 
rante  o  período  comprendldo  entre  l.°  dc  no-  mas  conjugá-los,  a  fim  dc  que  possamos  su- 
vombro  dc  1957  c  31  dc  março  rlc  1938.  As  cx-  perar  os  obstáculos  que  enfrentamos,  não  sõ  os 
portações  colombianas  no  período  assinalado  produtores,  mas,  também,  os  exportadores  e 
nâo  poderão  ultrapassar  o  totul  dc  2  milhões  as  autoridades  governamentais  Precisamos  os- 


c  302.990  sacas. 


lar  unidos  para  que  possamos  dar  uma  dc- 


Colômbia.  Guatemala,  Costa  Rica,  Salva-  monslraçán  de  fftrçn  e  coesão  c  que.  com  isso. 

[  dor.  México  e  Nicarágua,  sc  comprometem  a  possam  melhorar  as  condições  do  mercado 

l  constituir  e  manter  reservas  dc  café  represou-  cafeeiro. 

|  tando  IO*!,  dos  totais  exportados.  ,  ,, 

:  A  “Convenção  do  México"  cria  uma  junta  Credito  Boncario 

|  diretora  e  um  comitê  executivo  dos  paises  _  _  ..... 

»  participantes  da  conferência  com  o  direito  de  J*?r  f11"*  °  ,~',iEu£.Gon?<Í?  1c  A’Ç",*!da' TP' 

[  vigiar  a  execução  do  acordo.  A  convenção  fica  *  ('uest*°  d*  rr*5(:  <Je  crédito  ban- 

£  aberta  aos  outros  palscs  membros  da  °.^et0  de  .ífSiJÍÇ*  /JíL»®!®5  ncsta  c?p ' 

I  FFnFGAMF  rii  Confederação  Caféeira  du  a  -  declarou  u  ULTIMA  HORA  quo  recebeu 

L  l  tlu  Ministro  da  Fazenda  garantias  dc  que  pro- 

America  c  dc  outros  órgãos  produtores.  vit,éncias  serã0  adoladas  pelo  Banco  do  Brasil 

!  A  Melhor  boluçao  pnrn  minorar  as  dificuldades  dc  numerário  ; 

{  O  sr.  Ruy  Gomos  de  Almeida,  presidente  qUe  enfrentam  o  comércio  c  a  indústria  de 

|  da  Associação  Comercial  do  Rio  de  Janeiro.  (utj0  0  pa,-s. 

DROPS  ECONÓMICOS  . . . 

!  Foram  negociados  na  Bolsa  dc  Valores  desta  praça,  no  úl-  ]  i 

•  limo  dia  da  semana  finda.  320  títulos  do  Banco  Boa  Vista  a  . 

|  CrS  1.939.00  cfidn;  93  do  Banco  do  Comércio  a  Crí  200.00,  cada: 

|  3íl  do  Banco  Mercantil  do  Rio  dc  Janeiro,  n  CrS  300,00.  coda;  ; 

|  190  do  Banco  Português  do  Brasil  a  Crí  300,90,  cada;  53  da 
Cia.  Paulista  dc  Estrada  de  Ferro  a  Crí  132,00.  cada;  480  da 
Cia.  Brahma,  ords..  a  CrS  585.00  e  480  prcfR.  a  Crí  550.90.  cada;  I  . 

C4I  das  Docas  dc  Santos,  a  CrS  190,00.  cada;  767  da  Mesbla  a  :  A 

;  CrS  198,00.  Cfdn  c  20  idem  antigas  a  Cr$  208.00,  cada;  250  da  /  1  p  ^ 

I  Bclgo  Mlneirr,  a  Cr I  t.lBO.00.  cada.  •**  Acelera-se.  no  sul  do  >  /  \  ^  \ 

1  País.  a  construção  du  rédc  de  armazéns  e  silos  cm  que  será  X  JL  kj  kj 

Invertido  1  bilhão  dc  cruzeiros,  destinados  à  guarda  de  trigo  ! 
e  outros  cercais.  *’•  De  acordo  com  a  decisão  da  Junta  Dell- 
herativa  do  Instituto  Nacional  do  Mate.  será  obrigatória,  daqui  ; 
por  diante,  a  fixação  de  etiquetas  no  mate  embalado  c  bcnefl-  ;! 
ciado  que  se  destinar  ao  consumo.  Iustalou-sc.  sábado  úl-  ! 
limo.  cm  Passo  Funda,  n  VII  Festa  Nacional  do  Trigo,  que  se 
prolongará  até  o  día  27  deste  mês.  com  a  presença  do  vice-  ; 
presidente  da  República,  sr.  João  Goulart,  do  Ministro  Mário 

Mcneghctti  u  outras  autoridades  federais,  estaduais  e  munici-  r  Ar 

pais.  ***  Anurcm  sc  que.  em  1958.  estará  cm  funcionamento  em  ;  JC.IT1  22  GC  V. 

\  Recife  uma  grande  Indústria  de  enlatados  de  atum,  bem  como  ; 

;  serão  instaladas  fábricas  de  salsicha  c  oleo  de  farinha  de  peixe  n  -|  C  A  I 

com  capitais  brasileiros  c  assistência  técnica  estrangeira,  conto  1  iSraSli,  b-  A» 

!  resultado  das  ativtdndes  pesqueiras  dos  japoneses,  naquela  rc-  | 

,  pião  nordestina.  ;  —  xr  , 


NA  RÁDIO  NACIONAL 

AS  21,05  HOMENAGEM  40  PARAGUAI  EM 

"TODOS  CANTAM  SUA  TERRA" 

Produção  de  DIAS  GOMES,  Narração  de  PAULO  GRA- 
CINDO,  Com  NORA  NEY,  TRIO  IRAQUITÃ  e  JOSÉ  GARCIA 

Oferecimento  das  Máquinas  SINGER 

☆ 

AS  21,35  CINEMA  EM 

"BRASIL  ESPAÇO  DOIS" 

Outra  Produção  de  DIAS  GOMES.  Narrador:  CESAR  LADEIRA. 
Comediantes  da  PRE-8,  Sob  a  Direção  de  FLORIANO  FAISSAL. 

Oferecimento  das  Máquinas  REMINGTON-RAND 

Telefone  de  ULTIMA  HORA:  34-8080 


Assim 

você 

podo 

comprar 


Pofropolis 

(Edifício  quosá  pronto) 

•  Aporl  o  mento»  da  Mia  •  quarto  Mparadsi  •  )  M|_  -  • 

quartei  —  lo|ai  a  «obn-loiOR,  tnrnllloda  m  —  I rf| , . 

ponlo  do  c Idade  —  lua  0 r,  rorctuacuIoL  boa  mm  * - 

a  aitoçóo.  *"* 

•  Preço»  o  partir  da  CrJ  34.000,00  coa  granda  flitaiieia. 
monto  opdi  a  ontraga  dai  c  Ho  vai, 

•  Ótimo  nagõclo,  tanto  para  ateprlfo  da  capitai  cama 
lambdm  poro  varanala. 

FAÇA  IA  A  SUA  MfmVA 

Carretorai  m  local  OM  Sibodm  a  OmIim 
dai  9  00  bt  I S  OO  lema 
VINDAS  excumvAs, 


Comércio  Industrial  imobiliário  Ms. 

Rua  México  III  —  Grupo  904  —  Tab.i  S2-52J4  •  «  0931 


JIPE  AUTO  PEÇAS 

Direção  de  JAM1L  M.  THOMÊ 

y  Agora  no  coração  de  São  Cristóvão 
tudo  para  seu  jipe  Willys  —  Civil  • 
militar  tV  Peças  importadas  ©  na¬ 
cionais  da  melhor  procedência 

JIPE  AUTO  PEÇAS 

RUA  ESC08AR,  109-B  #  Tel.,  Por  Fivar:  28  6413 


Descontos  Especiais  Para  Fro»iitai, 
Oficinas  e  Revendedores. 


TERESóPOLIS 

bairro  pessegueiros 

f-alts  dr.de  CrS  34. DM, 00  cm  prtRlaçuei  .  partir  de  Cri  m  m  Km 
çatrid.  c  ,rm  juro,,  lluu  Jd  .hrrtR.  cnm  òj*,  rnc.nod.  Vi« 
d  hl  O*».?**  d »°  d,,l““llr,n,e  da  1J  a  ÍI  minuto,  d*  Vir,,»  onr  otplia- 

Valsrai  Informaçõai  I  Rui  da  Alfándtfa,  7  I* 

3.°  andar  ou  par  telefone  23-4885.  QlLlS. 


Assim  nasceu 


PANAIR 


Em  22  de  Outubro  de  1929  foi  fundada  a  Nyrba  do 
Brasil,  S.  A,  logo  após  transformada  em  Panair  do  Brasil 
Em  Novembro  de  1930,  realizou-se  o  primeiro  vôo  entre 
Santos  e  Belém,  transportando  carga  e  correio.  Somente  a  2 
de  Março  de  1931  foi  realizado  o  primeiro  vôo  de  passagei- j 
ros  entre  Belém  e  Riofque  naquela  época  ^ levava  3  dias.' 


Societé  Genérale 
de  Transports  Maritimes 


Rio  par«  Santos, 
Monlmvfdéu  e 
Buenos  Aires 


Rio  pari  Bahia, 
Dakar,  Barcelona, 
Marselha  e  Génova 


■RETAGNE  J  FROVCNCE 

II  dd  Outubro  22  da  Outubro 

PROVENCC  **Rb  t  AlrNB 

*  \  12  N.vdntbr# 

2d  da  Navambra  FROVSNCE 

•RETAGNE  ,c  a*  Oaiampra 

IP  da  Ooiambro  ERETAGNE 

•RETAGNE 

*  da  Favaralra  j  )|  da  Favartlra 

Faiuagani  de  luxo.  primeira  clajoe.  ele. 

Vendemos  passagens  dc  chamada  de  tõdns  as 
clisaes,  da  França,  Itália,  Espanha,  Israel  e  atrla 
Agentes  Oerais: 

COMPANHIA  COMERCIAI  E  MARÍTIMA  S.  1. 

Av.  Rio  Branco  n.»  4-B  —  Tela.  23-2930  e  23-2014 


-  e 

.  23-2930  e  23-2014  O 

5 


a  primitiva  rota  Santos-Belcm  multiplicou-se,  cobrindo  todo  o 

território  nacional  e  ainda  16  paises  do  exterior,  com  um  total  £  y. 

de  93480  kms.  dc  rotas.  A  Pahair  de  hoje  está  equipada  \ 

com  o  que  dc  mais  moderno  existe  para  o  transporte  aéreo.  \  \ 

Com  os  novos  DC-7C  as  viagens  diárias  entre  a  America  do  y 

Sul  e  a  Europa  foram  reduzidas  para  poucas  horas  dc  vôo. 

O  Brasil  c  unido  de  Norte  a  Sul  pelos  quadrimotores  /  *7^ 

Constellations,  os  Douglas  DC-3  e  os  Catalinas  que  continuam  í 

a  missão  iniciada  cm  1931,  de  levar  o  progresso  aos  mais  Ç  y 

longínquos  recantos  do  território  nacional 

Esta  é  a  PANAIR 


hoje! 
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Rio  de  Jçmçiro,  Seaunda  Fçira,  21  de  Oulubro  de  1957 


jltiim  hora 


últimos  <8  [  g  | 


O  senhor  tem  uma  chance  em  dez, 
de  comprar,  por  1  cruzeiro  apenas, 
a  roupa  DUCAL  que  escolher 


Vejo  porque: 

a)  todas  as  roupas  das  lojas  Ducal  trazem  agora  no  bólso  (dentro 
de  um  envelope  rigorosamente  lacrado)  um  chaveiro  que  o  se¬ 
nhor  levará  como  lembrança. 

b)  em  cada  dez  roupas,  nove  terão  chaveiro  prateado  e  uma  te¬ 
rá  chaveiro  dourado. 

c)  se  for  dourado  o  chaveiro  da  roupa  que  o  senhor  comprou, 
la  vista  ou  a  créditol  o  senhor  pagará  apenas  1  cruzeiro  pela 
roupa  escolhida. 


Lkmsun 


4  -  Novo  "Nylord  Espuma",  aquêle  te¬ 
cido  leve  e  frio  em  nova  padro- 
nagem  exclusivo.  A  roupa  ideal 
para  o  verão  carioca.  Quaito 
córes  a  sua  escolha. 


3 -Roupa  em  puro  linho  "Beru"  fio 
irlandês;  tecido  pré-encolhido,  mo¬ 
delo  italiano,  3  botões,  bolso 
embutido  com  portinhola.  Nas 
córes:  branco,  cinza  e  bege. 


2 -Roupa  em  linho  "Empire",  tecido 
pré-encolhido,  modèlo  italiano,  3 
botões,  bólso  de  chapa.  Nas 
córes:  branco,  cinza  e  bege. 


1  -  Roupa  em  puro  linho  "Braspérola", 
fio  irlandês,  tecido  pré-encolhido, 
modêlo  italiano,  3  botões,  sem 
enchimento,  bólso  de  chapa.  Nas 
córes:  bege  cinza,  e  branco. 


Qualquer  que  seja  a  côr  de  seu  chaveiro,  ele  fornecerá 
ao  senhor  a  chave  da  elegância  e  da  economia.  Da  ele- 
gância,  porque  a  Nova  Roupa  Ducal  é  confeccionada  nos 
melhores  tecidos  do  Brasil  e  é  decididamente  igual  à  sob 
medida.  Da  economia,  porque  o  senhor  pagará  pela  sua 
roupa  o  menor  preço  do  Rio,  mesmo  que  o  seu  chaveiro 
seja  prateado.  E  o  senhor  pagará  simbolicamente,  apenas 
1  cruzeiro  pela  sua  roupa,  se  o  seu  chaveiro  for  dourado. 


NINGUÉM  VENDE 
POR  MENOS 


BK  'V- 


êles  calçaram 
.  *•  de  idealismo 


Rio  de  Janeiro,  Segunda-Feira,  21  de  Outubro  de  1957  - 

1960:  A  Grande  Interrogação  dei  Conitruterei  da  Nova  Capital 
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Cidade  Livre  de  B 
de  Madeira  Tem  “i 


Vivem  Numr  Cidade  de  Tlpe  "Far  Weat"  Americano  oi  Edlfl- 
caderei  da  Metrópole  do  Futuro  —  Será  Que  Braillle  Vai 
Funcionar  Como  Capital  do  Brull?  —  ISEB  Promove  a  Ida 
de  Numerosa  Caravana  ao  Planalto  Central  —  Surgem  em 
Brasília  os  Problemai  Das  Grandes  Cidades  —  'Texto  o  Futos 
de  Cnrlos  Alberto  Wandcrley.  Enviado  Especial  de  ULTIMA 
HORA!  _ 


para  Você  que  sabe  que 


Hnvin  dito  o  IToí.  Koland  Corbisier.  antes  de  deixarmos  o  Z 
Uio.  com  destino  a  Brasília,  que  Iríamos  presenciar  uma  obra  di  ] 
loifeo  aicime.,  cujos  resultados  nèo  poderiam  ser  medidos  agora  »| 
setir.  benefícios  se  distribuiriam  por  lòda  a  economia  nacional 
Nrsla  hora  em  que  estamos  percorrendo  a  cidade  livre  de  Bra 
silta.  cercados  |.or  mais  de  três  centenas  de  estabelecimentos  et,  ! 
n, creiais  —  todos  de  madeira,  porém  —  depois  de  palestrarmos  ; 
tom  nume  raso.,  habitantes  da  aldeia  provisória  erguida  pela  u 
NOVACAP,  que  terãn  n  primasia  de  edificar  a  futura  capital  du 
Jir.v-il.  duas  aliimaçóes  contraditórias  perseguem  nosso  pensa-  ] 
meiilo  acentuando  a  Interrogação  que  a  citada  obra  representa  > 
•eira  todos  os  brasileiros.  Uma.  a  do  arquiteto  otimista,  que  vivo 
mau  mundo  d  t  técnica  e  arte  mais  modernas. 

ÉU*  confia  no  empreendimen¬ 
to  e  predi/.  l 
futuros  déste  cenário  t 
no  'meio  do  sertão,  uma  vida 
nitUnsn  e  produtiva.  A  outra 
afirmação  que  nos  vem  á  mente 
e  m  do  trabiilhudor  levado  ao 
tiesic  pelo  mesmo  espirito  aven¬ 
tureiro  que  norteou  os  bnitd.tl- 
riuites  que  lã  também  i-síivo- 
nim.  Ele  afirma,  em  sua  lin¬ 
guagem  bem  carioca:  “Eu  fico 
por  cm  “niuneruido",  ddeAdett- 
do  meus  cobres,  mas  minltn  mu¬ 
lher  está  no  Rio."  Então  inda¬ 
gamos  porque  éle  nâo  levava 
sua  mulher  e  éle  respondeu  com 
as  palavras  que  nenhum  haol- 
tonte  de  Brasília  deseja  lequer 
pensar:  —  "E'  que  eu  uão  sei 
o  que  será  disto  aqui  depois  de 
1ÍI50..." 

Em  composta  de  46  pessoas  a 
caravana  do  ISEB  de  que  fa- 
ziuinos  parte:  rhefiada  pem  pro¬ 
fessor  Rolai id  Corhlsler.  era 
composta  ainda  pelo  deputado 
Jesé  Jolflly.  professor  Cândido 
Mendes,  alunos  do  ISEB  •.  al¬ 
guns  Jornalistas.  A  todos  pre¬ 
ocupava  u  mesmtt  Interrogação: 


VKsslittjMzi  msajuvm  fa 


muav  l«  ««....taN,  InMe, 

.  f  Responsabilidades  J £ 

dos  Sao  Cúmplices  do  Crime  —  Mais  um  Apélo  » 
Prefeito  Negrão  de  Lima  e  ao  Secretário  Nilo  Homero 
- »  (Gltima  de  Uma  Série  de  Reportagens) 

A*  falcatrua»  da  randeia  Indústria  da  Intarnamanto  é.  _ 
rores  pela  Prefeitura  de  Olitrlfo  Faderal  não  ião  de  htn*Í 
vereador  Raimundo  Megalháoi  Júnior,  como  é  de  conhec  ei 
to  publico,  ha  ano»,  vem  lutando  pola  moralização  do 
Visitou  de  surprá..  Inúmero.  Internato.  •  aó  .“cont™  Í 
sórle  r  abandono.  A  criança,  transformada  am  vil  mar«d.?u 
por  inescrupulosos  proprietários  de  eetabeleclmentes  de  .«.TI? 
[  a  a  prande  vitime. 

O  vereador  Waldomir  Viena,  deida  que  foi  nomeado  »- 
sldente  de  Comissão  Especial  pare  Flscalliar  os  internatos  «T 
trotados  pelo  Setor  do  Internemonto  de  Menores  de  SecretaTu 
de  Educação,  outra  coisa  nio  ttm  leito,  nestes  últimos  dlk 
anos.  senão  visitar  as  espeluncas  que  ermaienam  menores  nu2 
desafio  es  condlçies  sanitárias  mais  rudimentares,  exlqldát 
re  um  colégio.  FP 

O  assunto,  portanto,  não  á  novo.  Tem  sido  debatido  u 
Cãm-ra  Munl-loal  e  na  Imprensa. 

Sc  o  Prefeito  não  tome  ume  providência  pare  acabar 
o  crime  t  porque  não  quer.  Certamente  espera  por  um  reta. 
tórlo  da  Secretaria  Geral  de  Educação  e  Cultura.  Eita  per  sua 
ves,  aguarda  um  comunicada  do  Sator  do  Internamento  de 
Menores,  órgão  que  seleciona  e  encaminha  ai  crlancas  aes  M 
estabelecimentos  de  ensino  •  que  tem  poderes  pare  aolicar  m. 
nalldades,  uma  vei  que  receba  ralatórlos  dos  Insoetores  dss 
Departamentos  da  Saúda  Escolar  e  Educação  Primária  ^ 

E  os  insoetores,  o  que  faiem?  Muitos  são  cúmplices  dss 
falcatruas.  Não  flscalltam  nada.  Pelo  contrário.  Em  troca  da 
uma  oroolnã  atestam: 

Tudo  em  ordem,  como  aconteceu,  em  recente  Inspeção  se 
"Instituto  Brasileiro  de  Educação",  eom  316  alunos,  de  proprU. 
dade  de  Clodoaldo  Rodrigues  de  Carvalho,  com  sede  á  gU( 
Conde  de  Bonfim,  67*.  onde  as  crianças,  cada  uma  pepande 
CrS  2,400,00  por  mós,  vivem  em  condições  animais,  famintas 
rotas,  descalças,  sem  assistência  medica  e  muitos  treb.thsndé 
em  serviços  domésticos,  quando  o  rogulemento  o  proibe. 
Regulamento  Para 

I ..IA,  v«,  “f  *•  m,'hoe»  de  rnirrirns  rgr 

.  Vcr  ■«»  dl*»  rofres  <la  Prefeitura 

As  instruções  assinadas  pelo  romn  pagamento  por  »>0  nlu 
fierretarlo  Nilo  Rnmero.  da  nos.  (.  fnm|ii,r  de  algum  vis 
pasta  du  Educação  da  Prefei-  reador  nu  seu  cabo  eleitora! 
‘ura.  são  ate  bonitas  e  huma-  O  Secretário  de  Educação 
nltarlas,  cm  particular.  qnon-  por  conveniência  polilira  nio 
do  estabelece  enxoval  comple-  tem  inleréaac  em  criar  caso  > 
tu  para  o  menor,  calçados  de  0  Prefeito,  por  sua  vri.  ore- 
couro  c  do  I I|mi  tênis,  destina-  fere  o  mais  cómodo,  o  ailên- 
nados  a  educação  física.  As-  cio.  já  que  prreiea  do  voto  do 
aistenrla  médica  completa.  Ois  vereador  para  aprovar  os  sen 
proprios  Distritos  Médicos  de-  pedidos  de  verba, 
verão  prestar  imediatos  socor-  Todos  são  cúmplices  do  cri- 
ros.  A  alimentação  pelo  reeu-  me  hediondo.  Dos  relupsug  ln.v 
lamento,  é  de  rnusar  inveja.  PélQtrs  do  Departamento  de 
Os  menus  são  prescritas  por  Saúde  Escolar  c  Educiiçüo  Pri- 
médicos  esprriallrados  do  Ins-  màril>.  que  não  fiscalizam  rol- 
lituto  .Municipal  de  Nutrição".  S!l  Btgrumn.  ao  Prefeito,  sem 
e  compor-se-á.  segundo  o  re-  c.sfiuecer  de  mencionar  o  Presi- 
gulamento  "de  desjejum,  eo-  ap!'tc  ?“•  c“hiura  Municipal, 
•ação  (refeição  leve),  almôço.  r< ídl\Atl?.  folégios  eomro- 

merenda  e  jantar.  O*  cardá-  Jjfjf®?,.  bilurnit- 

pios  serão  confeccionados  com  tura*  const^de^M^ 

rKdí,CnPor,SfXaMo-em  ta  lf  pacfnt 

ear  vitível"  f  ‘  fM  ,n‘  n,"as  "  24  para  meninos,  :en- 

,TÍ  5s'i  ...  ui  úo  que  as  maiores  concentra- 

<>“lra  he,p**-  ®  coes  são  encoitlnid-js  mj  -las- 
ternvinantemente  proibida  a  titulo  Padre  Anlôni0  Vieira", 
utilização  dc  alunos  cm  traba-  ã  c.trndn  rtin  Ornnile  ""  2.604 
lhos  domésticos  em  substitui-  cm  Jaca  repa  tnii.  que  embora 
ção  a  empregados  assalaria-  tenha  co:«u  Icsbi  do  ferro  Au- 
•ios.  Rtisto  de  Azcvrdo  rio  F:iris  Fi- 

Os  dormitórios  deverão  scr  lho.  o  >«u  prpprictáHu  é  n:«- 
nrcjados,  amplos  c  limpos.  mo  °  vereador  Cebo  Lkliú», 

Nos  39  estabelecimentos  de  f'Vc  co'"°  1  0  Secretário  da 
ensino  controlados  pelo  Sp  Camaro  Municipal,  lantu  lu- 

lor  de  Internamento  de  Mc-  ’°V.,pclV  n'orntizaçãa  tln  cuia,., 

nores,  em  35,  eoja  relação  Já  Instituto  Felipe  Cantarão', 
foi  publicada  nesta  eoluna.  as  57  4i°  njenliw»  dc  moprte- 
iiistruvões  do  \iin  i>nm.  tisilc  dc  n«iiniiiii(l  i  ChmiüiIO, 

Wi-il  4.  rS  7  b  Eslrnda  Rio  Grande  3, "93. 

não  São  c,n»  ,r.díl  í.dV?çio'  em  Jacarmagué 

i  rnôr,»Vm'  í  •  Ls4o.M'  Escyla  n,,ral  Maria- 

ta  lonstaturtn  através  de  lon-  na  eom  400  interna-  dc  Vice 

gos  depoimentos  de  diversos  Limoeiro  de  Araúju  Cunli.i.  k 
vrreadores.  inclusive  do  sr.  rua  Barão  n n  3  em  Jm-are- 
naldemar  Viana,  Presidente  pBRuâ 


venha  conhecer  o  nosso  plano  de  vendas 


I1U  Ull|Jiruiuimrtr  . 

pura  os  bubltuntej  I  ainda  quando  ffir  conslruida  o 
phmlndo  |  eslradn  de  ferro  ligando  Brasi- 
mm  vldn  lia  A  Baliiu".  Como  lodos  os  de¬ 
mais  habitantes,  seu  sonho  è 
Juntar  dinheiro,  comprar  um 
loto  dc  terreno  e  gozar,  como 
pioneiro,  de  vantagens  sóbre  os 
futuros  habitantes  da  Capital  — 
é  claro  que  tal  plano  é  dilo  eom 
a  reserva  correspondente.  Mos 
enquanto  n  vida  fór  passando, 
o  dinheiro  vier  lodo  mè»,  os  tra¬ 
balhadores  se  deixarão  ficar  á 
espera  dos  dias  melhores. 

Por  ora.  a  Brasília  do  fuluro 
compreende  aDenas  as  constru¬ 
ções  do  Palácio  da  Alvorada  c 
de  Grande  Hotel  e  das  obras  de 
urbanismo.  Tara  manter  os  tra¬ 
balhadores,  a  NOVOCAP  cons¬ 
truiu  alojamentos  de  madeira 
para  seus  funcionários  e  permi¬ 
tiu  que  em  outro  local,  a  ini¬ 
ciativa  particular  edificasse  (tu 
do  cm  rondclra!  a  "cidade  livre” 
de  Brasília  —  fern  do  traçado 
fuluro  dn  cidade.  Em  nouco  tem- 
no,  tendo  a  NOVACAP  prome. 
tido  doar  o  terreno  das  cons¬ 
truções  de  estabelecimentos  cn. 
mercials,  mais  de  300  comercian¬ 
tes  paro  lá  se  mudaram,  junta- 
mente  com  suas  famílias.  A  cer¬ 
ta  altura  foi  orneiso  cessar  a 
doação,  nara  evitar  que  a  cidade 
nriv  Unria  rre«ces«e  demais,  lor- 

nando-Nc  um  problema  desaloja- 


Venha  a  nosso  loja  es¬ 
colher  no  variado  "stock" 
de  fogões  ã  hclíogãs,  o 
tipo  e  tamanho,  dc  acõr- 
do  com  a  sua  necessidade, 
a  partir  de: 


mcnsais 


tlllivwtl  e  o  marca 
d#  gcironfio  poro  o  melhor 
serviço  domislKo  dc  for¬ 
necimento  de  gás  e  rnsfo 
fações  que  o  nosso  depl.“ 
lècnico  aplicou  aos  fogões 
dos  melhores  morcos  para 
a  sua  completa  satisfação. 


como  Capital  do  Brasil? 

Cidade  de  Madeira 
Tem  "Pinta"  de  Capital 

—  "Estou  aqui  bã  elneo  mc-  ,  -  -  -  -  - .  -  - — - 

<cs  e  acho  que  vou  ficar  dc  donols.  nara  fazer  funcionar 
vc‘2"  _  ml  o  que  nos  declarou  1  n  cidade  deflnltb-a. 
o  motorista  .losc  Domingues.  Êle  ,  ^  "Far-We»t" 

veiu  da  Bahia,  em  busca  dc  tro- 

balho.  Pensara  em  seguir  para  I  A  cidade  livre  dc  Brasilin 
o  Rio  uu  São  Paulo  mas  as  lilll-  |  o  aspecto  das  aldeias  do 
mas  cartas  de  seus  parentes  o  |  fnr-west”  americano,  que  vimos 
aconselhavam  a  nâo  seguir:  a  i  «las  de  "cow-boys".  Mas  já 
viria  nas  grandes  capitais  estava  I  tem  "pinta"  de  capital,  ilá  os 
insuportável!  Ficar  cm  sua  ter-  desastres  dc  lotações,  as  primei¬ 
ra  cra  lambem  impraticável.  Po  ras  lamhrelas  c  Já  sc  nolit  um 
los  caminhos  imnrovl*ados  que  Pouco  de  orgulho  nos  seus  ha' 
Irvnm  para  o  oesle  seguiu  o  mo*  bitantes  por  serem  pioneiros  da 
lorista  c  quando  deu  pelB  coisa  construção  da  capital  brasileira, 
estava  integrado  como  uma  das  Roubos  quase  não  há  c  crime 
neças  que  constroem  a  futura  fatal  apenas  um  alé  agora  (há 
Capital.  —  "A  maioria  veio  do  1  polícia  e  cadeia*.  Um  dos  pro. 
norfe  —  afirma  —  e  virão  mais  blemis  que  mais  estio  pre- 

- -  ocupando  ■  administração  da 

cidade  é  o  proveniente  da  gran¬ 
de  diferença  entre  o  número  de 

RS  homens  e  o  de  mulheres.  Fomos 

informados  que  até  o  próprio 
Presidente  da  República  se  re¬ 
feriu  a  isto  cm  uma  do  suas  vl- 

Fomos  encontrar  o  Ministro 
1  Clúvls  Salgado,  da  Educação, 
diante  do  Palácio  da  Alvorada.  O 
Ministro  havia  chegado  para 
Inaugurar  o  grupo  escolar.  O 
prédio  todo  de  madeira  havia 
sido  projetado  por  Oscar  Nio- 
meyer.  que  projetou  também  os 
demais  edifícios  públicos'  da  cl- 

genhelros.  trabalhar  em  Brasília 

um  ^cenário  moderno  c  sadio". 
—  o  arquiteto  rocém-íonnado 
Atoisio  de  Carvalho  Silva  Infor¬ 
ma  que  trabalho  há  muito  mas  é 
agradável  colaborar  com  os 
maiores  expoentes  da  arquitetu- 
v:\.  ra  e  da  engenharia.  A  trans¬ 

plantação  da  arte  c  técnica  mais 
'■  avançadas  para  o  primiilvismo 

do  sertão  empolga  a  todos  os 
'  jovens  que  abandonaram  os 

grandes  centros  paru  se  dedicar 
.  -W;  à  construção  dc  Brasília. 

7TB  Foi  o  trabalhador  Abel  de  Oh- 

'  W  velru.  da  DAC.  que  chegou  ao 

planalto  central  em  dezembro 
wL  'aBÜH  último,  que  interrogou  com  seu 

largo  sorriso: 

Sua  esposa  ficou  no  Rio.  et; 
quanto  èie  foi  “garantir  uns  to 


ESPERANÇA  DE  BARROS  COSTA  CIA 

Av.  Passos,  36-38  -  Td.:  32-6570 


ber  se  vai  coutliiuur  assim.  A  ca¬ 
ravana  havia  pcrrorldo  tódus  ns 
I  construções  e  cada  um  procura¬ 
va  tlrnr  suas  conduções  do  que 
vira  —  èsxe  o  grunde  resultado 
da  visita  promovida  pelo  ISEB. 
Quando  %  interrogação  ruiu  110 
grupo  de  ulunos  do  ISEB  us  res¬ 
postas  vieram  em  sequência:  a 
maioria  achou  que  o  empreendi¬ 
mento  lrln  para  diante,  outros 
imo  acharam  mas  todos  concor¬ 
daram  que  visitar  as  obras  de 
Prosilm  deveria  estar  ao  alcan¬ 
ce  de  todos  os  brasileiros.  E  unú- 
nimente  enalteceram  a  Iniciuti. 
va  do,  I8EE.  levando-os  para  ver 
Brasília,  da  mesma  lormu  que 
os  têm  levado  pura  ver  as  cran- 
des  Interrogações  o  us  ttrundes 
afirmações  do  tnonicnlo.' 


o  ANCIAO 

QUERIA  MORRER 

.  Po‘  medicado  no  Hospital 
dc  Pronto  Socorro,  apresen¬ 
tando  ferimentos  nos  pulsos 
e  no  pescoço,  o  guarda  snii- 
tarlo  do  Estado  do  Rio.  apo¬ 
sentado,  João  Chagas,  viú¬ 
vo.  dc  61  anos,  domlcUtaclo 
na  Rua  Eslácio  «.  8á  00  O 
homem,  foi  conduzido  èqiicle 
noscorato.  pelo  seu  filho  Oe- 
rônlmo  Chagas  da  silva,  que 
nao  soube  explicar  as  razões 
que  levaram  seu  pai  ao  trá¬ 
gico  gesto.  O  fato  foi  levado 
■o  conhecimento  dai  autori- 
dndes  do  14.°  Distrito  Poli¬ 
cia.  que  fizeram  o  compe¬ 
tente  registro. 


Junta? 


HiUcrus,  no i  nufnns  o  .'rd co  prâtcádú  dc  suas  usos, 
protegendo-lhes,  de  terra,  a  normalidade  dc  vòo, 
zelando  por  sua  perlcita  manutenção 

ou  garantindo-lhes  condições  ideais  de  manobra, 
os  homens  da  aviação  acabaram  por  transformar 
o  glorioso  heroísmo  pioneiro  em  segura  atividade  dc  rotina 


A  lòda  eits  esplêndida  equipe, 
rujo  deiprendimemo  ■  cepici- 
dede  elevem  e  impulsionam,  ce¬ 
di  veí  mais,  as  ases  brasileiras. 
•  nossa  profunda  e  permanente 
admiração. 


Ilrpirtrnlaniee: 
ALm.lHI  1IIUMAN 
Fone:  37-3IK 
«oatXTO  A.  ATAtDK 
Fone:  42-üãl» 

•tio  de  Janeiro  (recadosl 


Professor  Atropelado 

Na  manhã  dc  ontem,  na 
Alameda  São  Bo  uenlura, 
em  Niterói,  um  autnmóvcl 
não  Identificado,  qu  •  por  ali 
passava  em  cxcesiho  veloci¬ 
dade  atropelou  o  piu'.e:>sor 
Aieidou  do  Ollvctri  Du>,?  ,i« 
côr  branca,  rom  61  anos  dc 
idade,  residente  na  Rua  Soa¬ 
res  de  Miranda,  30. 

A  vitima,  que  receoej  -ra¬ 
te  fratura  do  crânio,  loi  in¬ 
ternada  no  Prorto  Socorro 
dc  Nlterol. 


TÈVÁUX 


•edoçlo  p*rfeil* 
•ssemanenta  preeiM 


wísiius  mim  simn  u 


IKla  m  ricas  rtu  lAaio 
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BEBA 


Sobe  a  294  o  Número  de  Inscrições  —  Contribuição  da  Standard  Propa 
ganda  oo  Certamo  —  43  Teses 

lotui  dc  inscrições  indivl-  Contribuição  do 
is  e  dc  firmas  para  o  1  Con-  ç.  p  _______ 

SO  Brasileiro  dc  Propa ga n-  Standard  Propaganda 

■  296,  sendo;  do  Rio,  144  in-  Apresentando  teses,  inscreve n- 
luals  e  51  firmas  de  São  <|u  funcionários  e  contribuindo 
o,  53  individuais  c  27  flr-  financeiramente,  as  agências  dc 
;  c  dos  Estados,  21  tndivi-  publicidade  vem  participando 
s.  Em  ordem  dccrescento,  (jos  preparativos  do  I  Congresso 
ondo-sc  o  critério  do  nume-  Brasileiro  do  Propaganda. 

Ic  inscrições  são  as  seguiu- 

as  unidades  que  participam.  Pela  Standard  dc  Propaganda 
t'és  dc  publicistas,  agências  S.  A.,  inscreveram-se  os  srs.  Eu- 
ndústrlas,  do  Congresso;  Rio,  genio  Lcucnoth  e  Cícero  Leun- 
Paulo.  Rio  Grande  d  -  Sul,  rotli.  rcspectivamento,  preeirlen- 
rii,  Pernambuco,  Mnns  Ge-  tc  c  superintendente  da  emprô- 
Sta.  Catarina,  Paraná,  Es-  sa,  Simas  Pereira,  gerente  da 
o  Santo,  Goiás  o  Sergipe.  5t,<jc  no  Rio,  que  será  o  repre- 

.  _ .  . _  sentante  da  firma  no  Congresso, 

IOS  Apresentadas  os  srs  orlando  Loponte,  Oscar 

,  Gosse,  Cesar  Mesquita,  Gullher- 
lo  o  momento  foram  envia-  ,  mc  ,jc  Vasconcellos,  Ivan  Meira 
43  toses  á  Secretaria  do  0  Cesar  Morelra. 
gresso,  entre  as  quais  Codlgo 

Ética  (item  1  do  ternário);  \  Sucursal  de  São  Paulo  de- 
u lamentação  da  Profissão  verá  enviar  mais  cinco  delega- 
iicitárla  'item  31;  Estimulo  à  dos  o  será  representada  pelo  seu 
sliação  do  Ensino  da  Propa-  diretor, 
dn  c  Relações  Públicas  (Item 

'rlução  de  órgão  para  Verl-  A  Standard  Propaganda  apre- 
çóes  e  Conlrõle  dc  Tiragem  sentará  várias  teses  sob  a  res- 
irculnçàu.  Sobre  este  tema,  ponsabiiidadc  da  agência,  desta- 
enviado  grande  número  de  camto-sc  as  seguintes  a  saber: 


cia.  Veiculo  e  Cliente";  ‘‘Contri¬ 
buição  para  o  Código  dc  Ética”; 
“Meios  de  Fortalecimento  Eco¬ 
nômico  das  Agencias  dc  Publi¬ 
cidade”. 


GARRUCHA 
DA  EM  FACADA 

Sebastião  José  Ivo  Filho, 
solteiro,  do  25  anos,  residente 
à  rua  Andarai.  til,  em  Caxias, 
ao  ser  socorrido  apresentava 
ferimento  à  faca,  penetrante, 
no  tórax,  em  cima  do  coração 
c  ao  ser  interrogado  pelas  au¬ 
toridades  declarou  ter  sido 
agredido  por  Bcncvldcs  de  tal, 
sócio  dc  uma  tendinha  exis¬ 
tente  perto  di  sua  residência. 
Domingo  passado,  os  dois  dis¬ 
cutiram  por  causa  dc  uma 
garrucha  roubada  a  Bcncvi- 
des;  ontem,  Sebastião  voltou  â 
tendinha  dèlc,  discutiram  no- 
vumente  e  houve  a  facada  que 
levou  Sebastião  ao  Hospital  Ge- 
túlio  Vargas,  tomando  a  Dele- 
gacia  de  Policia  de  Caxias  as 
providências  indicados  no 


Chegou  tarde  |lo  escritório.  Olha  o  re¬ 
li  lógio  de  parede.:  quase  meio-dia.  Tira  e 
|  cu  ar  (ia  o  paleio.  Arregaça  as  mangas  da 
U  camisa,  vem  até  ã  poria  do  gabinete  e 
^  berra: 

Ú  —  Camarinha! 
f  Alguém  responde: 

§  —  Foi  ao  banco. 
p  E  “seu”  Oliveira: 

%  Quando  chegar,  avisa  que  ca  quero  ta- 
I  lar  com  êle. 

g  Volta,  senta-se  na  mesa  giratória  c  puxa 

fum  cigarro.  Antes  de  riscar  o  fósforo,  apa¬ 
rece  o  Camarinha,  que  acabava  de  chegar. 
%  Aproxima-se  da  mesa: 

^  —  Pronto,  Chefe. 

í?  O  outro,  que  .iá  acendera  u  cigurro.  so- 
íg  pra  a  primeira  fumaça: 

'Â  —  Puxa  uma  cadeira  e  senta, 
íf  Canmrinba  obedece.  Embora  existisse  en- 

fá  Ire  ambos  uma  grande  diferença  de  idade 
“seu”  Oliveira  com  quarenta  c  poucos  c  Ca¬ 
marinha  32),  o  chefe  distinguia  aquele  rm- 
f  pregado  com  unia  consideração  tòda  espv- 

»  «irai  f*  niasnin  imm  nneiu  ..  /■ _ i 


A  SOLUÇÃO 

“Seu"  Oliveira  acaba  a  tua  história  ma¬ 
trimonial  e.  num  dêsses  abatimentos  totais, 
cal  em  silêncio.  Camarinha  não  sabe  o  que 
dizer.  Fax  o  comentário  Interior:  —  "Ora 
vaiai"  Então,  "seu"  Ollveire  acende  mais  um 
cigarro  o  pergunta: 

—  Dá  um  palpita:  —  qual  é  a  solução 
para  o  meu  caso? 

O  outri  coça  a  cabeça.  Não  quer  se  com¬ 
prometer: 

—  Isso  é  complicado.  E,  francamente, 
não  sai. 

"Seu"  Oliveira  espeta-lhe  o  dedo  no  peito: 

—  Sc  tu  não  sebes,  eu  sei.  Há  uma  so¬ 
lução  só. 

—  Qual? 

E  o  patrão,  feros: 

—  Uma  amante. 

—  Amante? 

'  Continua: 


á  Enquanto  Camarinha  espera,  •'seu"  OI  m  i 
^  r»  levaniase  c,  andandu  dc  um  lado  para 
p  uulro,  começa: 

f  —  “Seu”  Camarinha,  a  verdade  e  u  se 
P  guinie:  —  minha  mulher  c  uma  cascavel, 
p  Camarinha  tonteia.  Por  fim,  arrisca- 
p  —  Sua  senhora? 

p  O  nulru  estaca: 

&  sln'-  minha  mulher,  minha  esposa,  mi 
p  nha  senhora.  Uma  jararaca,  “seu"  Ca  ma  ri- 


trai  a  minha  mulher  uma  unlee  vax.  Sou 
o  marido  mais  fiel  do  mundo  ou,  por  outra, 
o  único  marido  fiel.  Mas  acabou, .  ouviu? 
Quero  uma  amante  ou  tu  náo  aches  golpe? 

Vacila: 

—  Talvex. 

E  "seu”  Oliveira: 

—  E  quem  vai  me  resolver  a  situação 
é  vocèl 

Toma  um  susto: 

—  Eu? 

—  Você. 

Balbucia: 


)  PÚBUJO 

PRECISA 

CONIPraR‘ 

CS  FÁWJJJ S 

p**asA. 

vehder  • 


O  INFELIZ 


i  chave  e  volta: 

—  Quantas  moças  nós  temos  aqui? 
—  Oito. 

—  Pequanas  da  confiança? 

Rosna: 

—  Umas  vigaristas. 


#  mitlra  uma  confidência  acêrca  dr  própria 
|  desdita  con|ugal.  Pelo  contrário,  a  Idéia 
|  que  se  tinha,  na  firma,  era  a  de  que  èle 
%  conseguira  ser  bem  sucedido  no  matrlmô- 
a  nlo.  Camarinha  conhecia  D.  Débora,  de 
É  apresentação.  Era  uma  senhora  da  aoarên- 


p  Impecável.  Mas  “seu"  i 
%  oura  medonha,  baixava 
p  terno: 

—  Tudo  tachado,  p 


Oliveira,  numa  amar- 
i  •  voi  para  o  subal- 


APARELHO  DE  JANTAR 
granito  superior  qunlidado 
c/larjas  cm  cúrr.s  modernas 
22  peças  —  Crí  355,06 
42  peças  —  Cr?  665.60 


«i :  APARELHO  DE  JANT 

:  granito  superior  qualidi 
r; tarjas  rni  côreo  niodcn 
.  e  delicadas  flórcs  ao  ccn 
12  peças  —  Cr$  793 


público** 


IhOfO»? 

Ciénlcocg 

Pro*onto»#w 

UvUõo»f 

«•to  P"9 


APARELHO  DE  JANTÃÍ; 
granito  auperior  qualidade 
r.harras  cru  côres  modernas 
e  delicadas  flórcs  un  cenlrn 
42  peças  —  Crí  1.1 116.00 


\ PARELHO  nE  JANT. 
porcelana  RK  \L  —  fin 
«Iccorução  r  filete  ouro  I 
Classe  A  —  Ctí.  1.650.' 
"  lt  —  Crí  1.750. 
”  ,  —  Crí  1.890.1 

"  r  T>  —  Cr#  2.690.1 
“  E  —  Cr$  2.950.1 


AMÉRICA’ 


gguaaAiMto’ 


APARELHO  DE  CAFE 
finíssima  porcelana  REAL 
decorada  c  com  filete,  . . . 

iríl-i-r-WT'*-  .  -APARELHO  PjCilA  E  CA1-E 

S'  -a  !  «na  porcelana  REAL.  linda 

dcconiçao  ui  rio  ouro,  mes- 
|  mo  padrão  Ap.  Jantar.  17  p.: 
II  H^-jl  líftc  /  7  :  ciasse  A  —  Crí  880,00 

£ ”  U  —  Cr*  950,00 

:  C  -  Crí  103,110 

/  r>  —  Crí  i2So.INI  r>; 

=—"1?  “  E  —  Crí  1 .600.00 


C  WDELABRO 
•-riMiil  T eh  eco 
—  C.r?  280.00 


SERVIÇO  P/CRISTALEIRA 
cristal  finamente  gravado 
i  31  peçns  —  Crí  1.150,00c 


WavwíóXv 


CENTRO  MES\  CRISTAL  CENTRO  MESA  CRISTAL 

mm  expeli III  In  —  Crí  295.00  Cusliçnis  «t  espelho  ovni  Crí  610,00 


®  SERVIÇO 
P/CRISTALEIRA  _ 

meio  cristal  lupid.-idii 
31  peças  —  Crí  680,00  ^ 
hl  peças  —  Crí  1.230.00  || 

- 


A, 

SERVIÇO  I>, CRISTA LEIlLip 
!?1  cristal  finanienlc  gravado  ~ 
/  62  peças  - —  Grí  3.330,00 

. 

*  JOGO  P REFRESCO 
:i cristal  gravado  —  Crí  213.00 


FAQUEIROS  AÇO  INOXIDÁVEL  “ZIVINOX” 
48  peçns  —  Crí  1.550,00  eslójo  —  Crí  200,00 

51  “  —  Crí  1.930,00  ’’  —  Cr$  350,00 

10J  “  —  Crí  3.830.00  ‘‘  —  Crí  430,00 

•FAQUEIRO  AÇO  INOXIDÁVEL  “HERCULES' 
\  10  peças  —  Erl  2.430,00  cslôju  —  Cr$  200,00 
31  “  —  Crí  2.980.00  ”  —  Crí  350,00 

I  101  ••  —  Crí  5.900,00  “  —  Crí  -150,00 

130  ••  —  Crí  7.500,00  "  —  Crí  550.00 


CHALEIRA 
Alumínio  Rochedo  luxo 
3  L  —  Crí  235,00 


FERVEDOR  P/LEITE  1 
altiminin  Rcx-lnxlo  luxo  ii 
1.50  L  —  Crí  123.00  | 


TALHA  DE  LOUÇA  BRANCA, 
8  litros  —  Crí  175.00  j 


caldeirão  _ 

Alumínio  Rochedo  luxo 

1.80  L  —  Crí  1 60,06 < 

2.80  L  —  Crí  198,00 


CAÇAROLA  ROCHEDO 
.  Alumínio  Luxo 
?  com  calx>  no  uwis‘<S>vA 

1.20  L  —  Crí  lor.í-^-J 
1,1.0  L  —  Crí  13ã,f£ijl; 

2.20  L  —  Crí  lOO.tíSn' 


11  ATERIAS  nu  \LUMINl, 
“Ruclicilo” 

30  peças  —  Crí  2.090,00 

“Chaleira" 

33  peçns  —  Crí  1.790,00 
''Cafeteiro" 

33  iieç-in  —  Crí  1.230.00 


coma 


depósitos  p/generos 

em  Alumfnio 

polido,  3  peçns  —  Crí  325,0 


COPOS  TIPO  AMERICANO 
para  aso  diário,  caixa 


MAQUINA  1'íCÂÓNE  marra 
Xlonark  n.*  2  —  Crí  175.01* 


I  dúzia 


tRÀGÉDlAliiiDRAiiÀ -fÃRSÀM 


E6cr»iiji«S0N 


Cu.  LILIO  tle  Máqiiiiins 


Igual  a  Coca-Cola...  só  outra  Coca-Cola! 
Fabricantes  Autorizados : 

COCA-COLA  REFRESCOS  S.A. 


O  Lidcr  dos  Preços  Baixos ! 

URUGUAIANA,  89/91 


HISTÓRIA  SERIADA,  DE  6  CAPÍTULOS  DIÁRIOS 


AVida  Conto  EiaE 


I 


A  MORENINHA 


PRIMEIRO  CAPÍTULO 


ultima  hora 


Rio  de  Janeiro,  Segunda-Feira,  21  de  Outnbro  de  1957  - 

M  - 

I  ftinr  rnTinno  lá  um  nmmn  un 
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MIlhaM  lt»  PMHUI  I  ■ 
•rUo  gxnhaniio  \W 

maU  dinheiro  c«n  JW 

o  eomârelo  de  eUdo  M 
dc  rua  Aprocctlc. 
também,  écie  grande 
negocio,  lnatate,  oam  pe¬ 
queno  emprégo  de  capital, 
um  Moto-Engenho  L8  J -A. 
que  ocupa  redualdo  eepa- 
ço  a  gasta  pouca  energia 


eiatnca.  A  aua  coavatrupia 
fachada  evita  a  entrada 
de  mfunaa.  poeira  ek.  A 
g«pa  lá  aal  gelada  • 
mtrada.  Baliatar  a  tra- 
gaeata  a  dá  iae%  da  laarat 


Vaadai  ■  prettoçóai  Paga  aoiaaa  ptipits*. 

Ta  ara  a  Maibém :  lalanpaa.  aTUadraa  para  aaaealan^ 
eertadorae  da  Iriaa.  aiòaalna.  da  faiar  pipocai,  ade» lapa 
para  laiar  café,  malnàaa  alairkaa  para  aaM,  eaadUadaraa 
da  laia  para  aipaalar  m Secai  a  rafreaear  a  aaUcda. 

luaOirm 

■coalicn 

Nadada  m  f 

I.  ptrarialaga.  103?  -  Calaa  óatdal  330  •  t, 
OfWdiaa  a  faadlfOa  aai  Oaarulhaa  —  Ma 


,i„,  ,,  .... >••••»  nu,  csiima.  t.amuri- 
g  nlui  cra,  ali.  o  «Ml  homem  dc  canflam-a. 


—  a  pior  e  que,  até  ho|»,  vã  te  poda,  au  não  || 


55  _  ,  .  ,  -  voa  ocmais 

|  funcionários,  "seu”  Oliveira  nunca  se  uer- 


I  ra  de  qualquer  dúvida,  educadíssima.  Fa- 

»  llVI-lF  muito  rf»  "ena  lla.la.fi  _  _ 


—  Tudo  tachado,  percebeu?  No  duro,  ê 
ume  fera  e  eu  tenho  pago.  Camarinha,  te¬ 
nho  pego  todos  os  meu  pecados. 

ímpressionadissimo,  o  rapaz  pigarreia: 

—  Compreendo. 

Durante  uma  hora,  o  patrão  abriu  o  co¬ 
ração  com  o  empregado,  Casado  ha  12  anos. 
era  a  primeira  vet,  era  a  primelrislma  voz 
que  dizia  a  verdade,  ou  o  que  lhe  parecia 
ser  a  verdade,  sobre  D  Débora.  Camarinha 
ficou,  sabendo  então,  que  o  dinheiro  era  da 
megera  A  contribukão  do  "seu"  Oliveira, 
no  casamento,  segundo  o  próprio  admitia, 
tôra,  por  assim  dizer,  física.  Explicou-se: 

—  Eu  entrei  com  o  sexo  e  ela  com  a 
herva,  a  gaitai 

Concluia.  agora  "seu”  Oliveira:  —  an¬ 
tes  não  o  fizesse.  A  partir  do  terceiro  dia 
da  lua  de  mel,  D  Débora  vivia:  infllngindo 
ao  marido  ás  mais  pesadas  desfeitas  E  o 
motivo  era  um  só:  —  dinheiro.  Berrava: 

—  Eu  tc  comprell  eu  te  pago! 

E  se,  por  acarai,  êle  esboçava  ume  cari¬ 
cia,  ela  fugia  com  o  corpo,  num  esgar  de 
nojo: 

—  Você  não  goste  de  mim.  Voce  gosta 
do  meu  dinheiro. 

Ainda  naquela  manhã,  antes  de  vir  pi¬ 
ra  0  emprégo.  tivera  com  a  esposa  ume  ce¬ 
na  desagradabilíssima.  D.  Débora  dlssera- 
Ihe  at  últimas  c  terminara  assim: 

—  Aqui,  você  é  fósforo  npanado.  Quem 
manda  sou  eu,  porque  pago,  Você  é  um 
prontol 

E  para  e  Camarinha,  que  ouvia  tudo, 
num  constrangimento  total,  "seu”  Ollvjira 
resumiu  o  seu  Juizo  Final  sòbie  a  mulher: 

—  Uma  cavalai 


Isto  faz  um  bem... 


"Seii"  Oliveira  vai  aie  b  porta,  fechá-la  i 


Pensa  um  pouco  e,  finslmanta,  contada:  % 

W _ ......  A  ki.sea.1 


—  Já  de  orno  fWTMio»  *  seu"  unvtirt  d«i* 
x«  a  vo:: 

—  Pois  é  essa.  Quero  essa. 

Camarinha,  recua: 

—  Mas  é  sérlal 

"Seu"  Oliveira  asfraga  as  mãos: 

—  Então  ótlmol  Aqui,  entra  nós,  que, 
ninguém  nos  ouve,  ou  sempre  tive  uma  tára 
pela  mulher  séria.  Só  gosto  da  mulher  séria 
e  quanto  mais  séria  malhor.  "Seu"  Camari¬ 
nha,  conto  contlgol 

—  Comigo?  E  para  que? 

Diz-lhe: 

—  Você  é  quem  vai  me  arranjar  a  Neu- 
cl.  Olhn:  —  se  me  conseguires,  eu  te  faço  a 
Independência.  —  E  ri,  amargo:  —  Pelo  me¬ 
nos,  0  dinheiro  da  minha  mulher  vai  sarvlr 
para  me  arran|ar  as  amantes! 

NEUCI 

"Seu"  Oliveira  não  se  lembrava  bem  da 
Neuci.  Perguntou: 

—  Loura? 

—  Morena. 

—  E  o  corpo? 

—  Chelinha. 

"Seu"  Ollveire  enfia  as  dues  mãos  nos 
bolsos: 

—  Serve. 

Camarinha  sugere: 

—  Vamos  lá,  que  eu  mostro  ao  senhor. 
E,  talvez  quem  me  posse  aludar  nésse  negó¬ 
cio  a  Carmlnha,  qua  é  minha  chapa.  Mas  a 
Cirminha  tem  que  levar  algum. 

"Seu”  Olivalra  foi  categórico:  —  "Dinhei¬ 
ro  hét  Dinheiro  hál"  Ao  lado  de  Camarinha, 
foi  dar  uma  volta  no  escritório.  Viu  a  Neuci 
que,  na  ocasião,  astava  usando  a  máquina 
cie  somar.  Voltam  para  0  escritório  e  "seu" 
Oliveira,  com  o  lábio  trémulo,  agarra-se  ao 
Camarinha: 

—  E‘  o  meu  tlpol  E‘  0  meu  tipo! 

(Continua  amanhã  1 


0  coca. cota 


Um  escoteiro  sabe  que  é  preciso  csiar  sempre  aler¬ 
ta  c  praticar  diariamente  uma  boa  ação.  Ele  sabe 
tambem  que  c  preciso  scr  eficiente,  resoluto,  leal, 
cortês  e  alegre!  Por  isso,  no  acampamento,  nas 
lioras  do  estudo  ou  do  recreio,  êle  leva  consigo 
este  lema:  sempre  alerta...  c  sempre  em  forma! 
Pura  e  saudável,  Coca-Cola  refresca  e  reanima  de 
fato  e  o  mantem  sempre  cm  forma  par.t  os  bons 
momentos  da  vida! 


Eis  aqui  algumas  das 
axcepcionais  ofertas  de 
“Leão  D’AmérÍca” 


!■ 


\ 


PÁGINA 


Rio  de  Janeiro,  Segunda  Feira,  21  de  Outubro  de  1957 


ULTIMA  HORA 


V\\s 


jSmSSSSS  •  v.‘. SS SSSSv  \  «  v, N-.x-.\v 


Viva  dentro  dos  acontecimentos 

Leia  PN  semanal 


PN  Semanal  mantêm  você  cm  contato 
com  os  novos  rumos  dos  negócios,  as 
novas  tendências  do  mercado,  as  um  as 
técnicas  publicitárias. 

PN  Semanal  dá  o  preço  do  seu  automóvel. 
PN  Semanal  significa  mais  c  melhores  in¬ 
formações  sóbre  assuntos  dc  seu  interesse: 

•  Promoção  de  Vendas  •  Negócios 

•  Bolsos  de  Automóveis 

•  Reloções  Públicas  •  Copy-Clinica 

•  Atualidades  &  Tendéncios 

•  TV-Ródio  —  Press-Clinico  (nova) 

•  Síntese  Internacional 


HOMENS  QUE  DECIDEM  LEEM  PN 

Ei»  o  resultado  dc  recente  pesquisa  reali¬ 
zada  entre  Ij.OUO  assinantes  dc  PN : 

t>l.2'.'ó . possuem  automóvel 

■r>  I  r/i possuem  casa  própria 

dl  ‘  ó..  —  possuem  geladeira 

61 

.  (j  >M  »•«  H<  exercem  influência  nas 
compras  das  firmas  cm 
que  trabalham 

•II  1  i . . .  possuem  curso  superior 

•iy.  1  Vt, - possuem  curso  secun¬ 

dário 


nas  bancas 


Cr$  10, 


DOENÇAS  DA  PEIE 
Dr.  Agostinho  da  Cunha 

Sffília,  Câncer,  Eczemia,  Ver* 
rogai,  P.apinhai,  Qacd*  de 
Cabelo,  turúncnloa.  ele- 
Aiiembléia.  13  -  Td.t  42*113» 


(  BRASÍLIA  -  TERRA  j 

(  DE  NINGUÉM  I 

%  % 

Quando,  cm  princípice  do  corrente  ano,  estive  no  Peru,  p 
%  durante  um  almóço  íntimo  nu  Palácio  dc  Verão  do  Governo,  0 
0  o  Presidente  Prado,  earinhosameme,  pcrgunlounie:  "O  Sr.  0 
0  acredita  na  breve  mudança  da  capital  para  Brasília?".  Ilcspon-  0 
^  di-llie:  "A  pergunta.  Sr.  Presidente,  bem  demonstra  que  V.  p 
^  Kxii.  ainda  rão  conhece  pcssoalmenle  o  Presidente  Juscelino.  ^ 
P  E“  um  homem  dinâmico  e  possuidor  de  uma  fórça  de  vontade  p 
p  invulgar  c  está  no  firme  propósito  de  realizar  o  velho  c  o  p 
P  melhor  sonho  dos  constituintes  do  1 09 1 .  Tal  idéia  de  sc  levar  p 
p  o  avanço  da  civilização  para  <i  centro  do  pais  não  esmoreceu,  p 
P  pois  idêntica  dispusicào  constitucional  se  encontra  nas  Cartas 
P  Políticas  de  III34  e  11)411.  Povo,  ainda.  Prosidenle  esclarceer-lhc  % 
P  que  o  nrohloma  já  se  encontra  em  fase  dc  realizações.  O  Con-  p 
P  grosso  Nacional  tem  votado  ns  verbas  necessárias  para  a  rápida  p 
p  construção  da  capital,  o  que  permitirá  aos  realizadores  a  cn-  p 
p  IroRti  da  obra  nos  prazos  já  estipulados”. 

Lembrei  a  êsse  dileto  amigo  do  Brasil  que  nos  seria  multo  p 
p  carinhosa  a  sua  visita  n  nova  capital,  ao  que  êle  respondeu:  p 
P  “Não  terei  dúvida  em  cumprir  êsse  desejo  de  um  melhor  vo-  p 
p  nheeimeulo  do  Brasil,  mas  aguardo  a  visita  do  grande  estadista  p 
p  Presidente  Juscelino.  c.  assim,  lerá  êle  a  oportunidade  de  ver  p 
p  como  são  queridos,  no  Peru,  os  brasileiros". 

Poucos  meses  são  decorridos  <Je  meu  regresso  ao  Peru.  a  0 
p  mais  feliz,  das  minhas  viagens,  c.  agora,  vejo  que  as  minhas  p 
p  afirmativas,  feitas  no  estrangeiros,  não  eram  expressões  vazias,  p 
p  O  última  número  ‘“Brasília”  estampa  o  vulto  das  obras  monu-  p 
p  mentais  já  realizadas.  Rn  Ire  elas  o  Palácio  da  Alvorada,  cuja  p 
P  inauguração  está  programada  para  3  de  maio  do  ano  próximo,  p 
p  Taís  obras  estão  sendo  atacadas  em  ritmo  deveras  acelerado,  gj 
p  Brasília  Já  não  e  um  sonho  mas  uma  realidade  palpável,  C  foi,  p 
p  l>á  pouco,  retratada  no  admirável  discurso  de  fundo  c  forma  p 
p  do  eminente  Cardeal  do  São  Paulo:  "Brasília  será  a  matriz,  p 
p  tnilriz  e  prolelrlz.  da  «Ida  nacional  integral  e  total.  E  o  gi-  p 
p  gante  não  continuará  deitado  clemanicntc  nas  areias  entor-  p 
p  pecentes  das  praias  do  litoral.  Vai  aeordar-se.  vai  levanlnr-se  e  g 
P  transpor  as  Serras  do  Mor  e  da  Mantiqueira  para  subir  até  p 
P  o  Planalto  das  vertentes  do  Brasil.  | 

Não  sc  repelirá  mais  a  frase  sedtça  do  frade  historiográtieo  p 
P  censurando  os  brasileiros  tle  que  se  quedaram  nas  praias  li-  p 
p  toránca  â  moda  dos  caranguejos. 

A  Nação  vai  agora  tomar  posse  do  que  é  seu  e  ter  o  seu  P 

II/,  verdadeiro  rentro  de  gravidade.  Brasília  vat  ter  o  trampolim  p 
pnra  a  integração  da  Amazónia  na  vida  nortonol.  Brasília  vai  É 
salvaguardar  a  llllcin  Amazônica  que  JA  foi  perigosamente  co-  p 
biçada  pela  ONU.  a  pretexto  rio  civilização  dc  populações  sub-  P 
desenvolvidas.  Brasília  vai  deter  n  fuga  do  nossn  sertanejo  em  p 
busca  da  miragem  das  mcgalópolis.  Brasília  vai  resolver  o  mais  p 
angustioso  o  mais  grave  problema  dos  nossos  irmãos  nordes-  p 
tinos,  proporcionnmlc-thes  a  oportunidade  de  sc  fixarem  cm  p 
p  colónias  nacionais,  h  margem  das  grandes  vias  que  demandarão  P 
P  Brasília  —  colónias  nacionais,  tecnicamente  estabelecidas  e  p 

Í  amparados  e  assistidas  pulos  Poderes  Públicos". 

O  que  não  há  dúvida  ê  que  a  cidade  cresce  assustadora-  p 
p  mente  para  cinta  c  para  os  lados  c  assim  vão  surgindo,  nos  p 
p  poucos,  múlliplos  problemas  que  deverão  sor  cuidados.  Um  p 
P  dos  quais  é  o  de  Policia  c  Justiça.  O  direito  de  propriedade,  p 

f'  o  dc  vida,  enfim  lodos  os  direitos  de  uma  grande  população  p 
já  fixada,  devem  ser  resguardados,  neste  Intenso  formigueiro  p 
p  humano,  de  obreiros  dc  lodos  os  quadrantes  do  Brasil,  e  que  p 
p  realiza  n  obra  estupenda  dn  criação  da  mais  moderna  capital  p 
P  do  eontincnle.  Tivemos,  há  poucos  dias.  a  notieia  da  publica-  p 
P  çào  de  unt  Decreto  do  Ciovérno  de  Goiás  e  cujos  termos  su-  p 
P  primem  a  jurisdição  daquele  Estado  na  imensa  área  demarcada  É 
P  para  a  nova  capital.  Quer  isso  dizer  que  tôda  e  qualquer  lesão  p 
P  ao  direito  Já  não  poderá  ser  apreciada  pela  Justiça  do  Estado  p 
p  dc  Goiás.  Criou-se,  assim,  uma  situação  deveras  alarmante  pnra  p 
p  a  população  que  se  entrega  nos  profícuos  laliores  na  nova  ca-  p 
p  pitai.  Os  seus  direitos  fundamentais  estão  sem  a  proteção  devida,  p 
P  pois  qualquer  erirne  nli  praticado  ficará  som  niitorUladâ  legitl-  p 
p  nta  para  dôle  conhecer.  Temos,  assim,  que,  sem  lei  e  sem  n  p 
p  autoridade  que  a  faça  cumprir,  Brasília,  no  momento,  é  terra  p 
P  dc  ninguém.  O  Governo  Federal  ainda  não  estendeu  a  proteção  p 
P  de  unta  justiça  organizada  a  Brasília.  Destarte,  prevalecerá  ai  p 
P  o  direito  do  mais  forte  e  cujas  consequências  são  deveras  lm-  p 
P  previsíveis.  E’  necessário,  pois,  a  criação  imediata  da  Justiça  p 
p  dc  Brasilin,  a  qual  poderá  sc  amoldar,  de  momento,  no  Judí-  p 
p  ciário  criado  para  os  Territórios  Federais  pelo  Decreto-Lei  G8H7.  p 
p  do  21  dc  setembro  do  1044.  Haverá,  porém,  necessidade  de  uma  p 
P  lei  especial  c  urgente,  criando  a  Comarca  tle  Brasília,  sede  do  p 
p  um  Juizado  de  Direito  e  cujas  decisões  serão  conhecidas  pelo  p 
P  Tribunal  dc  Justiça  do  Distrito  Federal.  O  referido  sistema  de  p 
p  justiça  será  cm  caráter  transitório,  até  que  sejam  constituídos  f§ 
p  os  Tribunais  sediados  em  Brasília.  p 

Ú  Urge  uma  legislação  condizente  ro  mas  altas  finalidades  p 
p  de  tão  vasto  empreendimento,  para  que  Brasília  não  seja,  como  p 
p  agora,  terra  de  ninguém.  P 

P  i 


BOTAFOGO  xBONSUCESSO 

EM  GENERAL  SEVERIANO 

Apesar  de  ser  o  vice-lider.  o  Botafogo  tem  o  seu  nniv 
compromisso,  contra  o  Bonsucesso.  classificado  cm  quartoli  0 
iíio  porque  as  pelejas  cm  que  intervêm  Flamengo.  Fluminen- ,r* 
Vasco  contam  menor  número  de  pontos  perdidos.  ns<:  • 

Desta  maneira  o  eotéjo  que  reunirá  leopoldincnscs  da  n 
Tci  mira  de  Castro  e  alvíncgros  de  General  Scverinno,  „áo  nn,!  • 
ser  nrogramado  para  o  Marqcaná.  Para  a  Indo  financeiro  será  n* 
p.T-a  os  dois  adversários,  visto  que  n  arrecadação  não  scmuei 
■  timo  bôa.  Todavia,  lécnicamcnte  não  agrada  muito  a0  “Glnrin  « 
«luar  Tora  do  Maracanã  onde  seus  "plnyors”  já  estão  mnk  , 
bientados  e  atuam  com  maior  desembaraço.  s  *ns' 

Mas  eonio  não  existe  outro  remédio,  n  grémio  de  (>■ 
Sewriano  vai  tomar  tódas  as  providências  pnra  t|ue  o  "matclv"  1 
d  cremo  Iva  mesmo  em  seus  domínios  de  aeórdu  com  a  s® 
nnçàr.  da  tabela  3  tlc^rn«4- 

Ncnhum  Problema  •  . 

r«  ‘  «raiara*-.'» 

Apos  o  prélio  com  o  Bnngu.  "b.i  seria  submetidos  a  rigoro. 
João  Saidanlia  c  os  “playcros"  sos  lestes,  sendo  certo,  contudo 
que  aluaram  tem  número  de  J 1  a  presença  dos  trés  no  cotejo 
voltaram  no  llotol  Ipanema,  «inc  o  "Glorioso”  sustentará  coa 


acompanhados  por  Renato  Este-  03  rubroanis. 
litu  e  Paulo  Amaral,  dispersnndu 
sómente  na  manliá  de  boje  com  Atronelem  a  P.m:„ 

liberdade  paru  se  recolherem  às  ™roPei°U  «  íugm 

«uns  residências  e  só  se  apresun-  Não  percebeu  a  aproximação 
tarem  amnnltá  á  tarde  para  u  bu  auto  chapa  DF-30-80.  c,ue 
reinicio  dos  preparativos.  Ne-  curria  vcluzmcnlo  em  soa  di« 
iihnm  problema  para  o  de  parta-  rcçào.  c  roi  pnr  êle  atropela¬ 
mento  médico,  afora  uma  ligei-  "U.  Wilson  dc  Albuquerque 
ra  contusão  :1o  médio  Beto.  «solteiro,  ifl  anus,  estudante. 

Servilio  deverá  estar  n  postos  !tu,u  Nnachncuto  Silva,  -,im 
domingo,  enquanto  Didi  renpn-  VJ,  -  •  ani,‘a  de  eusa  para 

recerá  depois  dc  completamenle  '..''f'01.  l’ro8rairn,  que 

curado.  O  famoso  atacante  de-  a?  '  W" 

vera  retornar,  acentua  Cana- 

lho  Lei  o.  cm  pcrfei  as  cond  -  ,  jü  ,  lie  Ufrm,  fen  ucr  ^ 

çoes  nslcas.  Por  ocasiao  do  ul-  w.Memlizaclus.  Quanto  «  í 
timo  exercício  ainda  queixou-se  ,„ri;illl  atrupclndor.  passivet- 
de  dores  no  po  r  no  tornozelo.  mente  o  único  culpado  ,lc  „ 

Runald  continua  igualmonto  ucidentc  dc  ontem  à  noi‘c  na 
preocupando,  mas  os  dirigentes  !  Av.  Vieira  Souto,  próximo  a 


domingo,  enquanto  Didi  reapa¬ 
recerá  depois  dc  completamenle 
curado.  O  fumoso  atacante  de¬ 
vera  retornar,  acentua  Carva¬ 
lho  Leite,  cm  perfeitas  condi- 
çoes  nslcas.  Por  ocasiúo  do  úl- 


T  ele  fone  de 

ULTIMA  HORA:  34-8080 


ue  dores  no  pe  e  no  lurm  zcin.  monte  o  únleo  culpado  «elo 
ItonnUI  continua  igualmente  ucidentc  dc  ontem  à  noi‘c  na 
preocupando,  mas  os  dirigentes  !  Av.  Vieira  Souto,  próximo  a 
catão  iJorfeltainente  tranquilos  I  Escola  São  Paulo,  fugiu. 

INSTITUTO  DE  PREVIDÊNCIA  E 
ASSISTÊNCIA  DOS  SERVIDORES 
D0  ESTADO 

DC  -  Divisão  de 
Empréstimos  Simples 

0s  contribuintes  que  formula¬ 
ram  suas  propostas  nos  dias  1  a 
15  de  junho  ( datas  no  verso  do 
cartão)  deverão  comparecer  ao 
guichê  n. o  4  desta  Seção ,  das  12,30 
às  16  horas,  a  partir  do  dia  18  do 
corrente. 

C.L.E.,  16  de  outubro  de  1957 
Antônio  Pinto  Machado 

Chefe  da  Seção  de  Empréstimos  Simples 


Uma  leiteira  ou  uma 
frigideira  Marmicoc, 
grátis ,  como  brinde 
valioso  de  cada 
fogão  adquirido  a 
vista  ou  a  prazo! 


Na  compra  da  sua 
máquina  de  costura 
Philips,  genuina,  Vacè 
ganha,  como  brinde, 
um  lindo  corte  de 
fazenda,  nesta  oferta 
especial  I 


em  especial  oferta  do  ^T7jMT7jy7#777W 
sob  a  novo  orientação  de 

wrnnt  m  mms  mm  vommotmi 


Com  instalação  e  equipamento  de  dois 
botijões  GASBRÁS I  Fogões  c/e  3  e  4  bocas, 
com  forno,  Alfa,  Cosmopolita,  Brasil,  El  co 
e  todas  as  boas  marcas  I 

entrada  $  500,°° 


mensais 


s  420; 


Para  pagamento  a  vista , 
também  o  melhor 
preço  da  praçaf  em 


Poniòfrio  4 


PHILIPS  GENUINA 

Garantia  de  20  anos 
entrada  $  390,°° 

mensais  $  340A<x> 


URUGUAIANA,  134/140  —  URUGUAIANA.  144  (CARROCIMHAS) 
SENADOR  DANTAS.  44  -  RAMALHO  ORTIGÃO.  72  (MOVfIS) 
MARECHAL  FLORIANO.  93,  —  AV.  PASSOS,  27  (DESCONTOS) 
BUENOS  AIRES.  287  -  R.  RIACHUELO.  31S  (ALIMENTOS)  • 

EM  MADUREIRA:  R.  CAROLINA  MACHADO.  418/420 


máquinas  e  fogões  tradiçao  .  qualidade  .  garantia  .  preço 


EM  CAXIAS ,  AV.  NILO  PEÇANHa,  748 
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Cr$  554,00 


MISCELÂNEA 
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Rio  do  Janeiro,  Segunda-Feira,  21  de  Outubro  de  1957 


UM  AVIAO  POUSOU  EM  GUARE1 

Guarci  é  uma  minúscula  cidade  no  interior  de  Elo  Paulo, 
distante  uns  80  quilômetros  de  Itapetinlnga,  terra  de  Júlio 
{•■estes.  Seus  cinco  ou  seis  mil  habitantes  viviam,  em  1034  ou 
Í035  tranqüllamentc  da  lavoura  sem  pensar  no  progresso  da 
técnica,  tão  natural  aos  habitantes  dos  grandes  centros. 

A  enxada  era  o  principal  Instrumento  usado  por  mala  da 
metade  da  população.  Algumaa  pequenas  firendaa  de  gado 
mesclam  na*  circunvizinhanças.  Foi  numa  destar.  que  certo 
ji,  mais  ou  menos  à  hora  do  almôço,  um  pequeno  evllo  do 
Fiérclto.  cm  conseqUéncla  de  uma  “pane"  no  motor,  teve  de 
etorraft  aproveitando  uma  planlcio  extensa,  salpicada  do  cupim 
'  "barba  de  bodo“. 

Gnrôto  de  13  ou  14  anoa,  não  tive  duvida  em  incorporar-me 
,  verdadeira  romaria  que  ee  dirigiu,  às  preisaa,  para  o  local 
«nde  sc  encontrava  o  “pássaro  metálico". 

A  vida  de  Guarel,  naquclo  dia,  ficou  paralisada.  Os  cabo- 
tos  nos  campos,  abandonaram  suas  ferramentas.  Os  comer- 
rlantes  fecharam  as  lojas.  E  a  única  Indústria  da  cidade,  uma 
usina  dc  beneficiar  algodão,  também  desligou  sua  caldeira. 

Em  algumas  horas  o  campo  estava  repleto  de  gente.  A  mui- 
tldão  se  aproximava,  afoita,  do  avliotinho.  Mala  da  metade  da- 
niicla  gente  nunca  tinha  visto  dc  perto  uma  máquina  aérea. 
m  no  ar  os  aviões,  era  Guarel.  eram  rsroa.  Passava  um 
ou  outro,  do  «no  a  ano.  num  desvio  de  rota. 

A  curiosidade  que  o  avião  despertou  na  população  conta- 
riou-mo  também,  embora  eu  Já  tivesse  visto,  dois  anos  antes, 

São  Paulo,  os  famosos  "vermelhinhos"  bombardeando  a  ca- 
nllsl  e  os  aviões  bolivianos,  do  capitão  Negrão,  ou  do  capitão 
Ariorbal.  pousados  no  Campo  de  Marte.  Mas  a  presença  daquele 
aviáo.  na  minha  terra,  deixou-me  gravada  para  sempre  na  lem¬ 
brança  uma  impressão  que  hoje  Já  não  eel  explicar  se  de  se- 
ti-façãn  ou  ã(  surpresa. 

Talvez  0  contato  com  0  satélite  russo.  hoje.  para  mim,  nlo 
'  fôsse  ião  importante  como  aquéle  que  a  população  de  Guarel 
'  tcvp  com  o  avião  do  Exército,  na  planície  da  fazenda  dc 

I;  n  nosintia. 

Para  manter  a  ordem  o  cabo  de  poMcia,  comandante  do 
destacamento  local,  pôs  logo  as  suas  quatro  praças  de  guarda, 
1  nrolcçcndo  e  aparelho  que  todos  desejam  tocar. 

! H  0  Jovem  piloto,  um  tenente  de  cara  Uaa,  alourado,  de  olhos 
;  anl|Sj  pão  sabia  como  levantar  vôo  depois  de  desfazer  a  “pane" 
cem  <1  ajuda  de  um  mecânico  dc  automóvel.  Pois  o  campo,  que 
<  ,srvirn  para  uma  aterrissagem  forcada,  não  tinha  condições. 

Tudo.  porém,  foi  resolvido  fàcilmentc  com  a  colaboração 
do  povo,  desejoso  dc  ver  o  aviãozlnho  e  seu  pllóto  regressarem 
;  í  base  sem  nenhum  risco. 

Com  o  prefeito  e  o  padre,  à  frente,  mais  de  mil  homens,  no 
I  mesmo  dia,  construíram  uma  pista  de  emergência.  Durante 
fllctim  tempo,  sob  0  sol  escaldante,  as  enxadas  reluziram  e  0? 
cupins  foram  destruídos  peia  fôrça  da  caboclsda  disposta. 

Nas  24  horas  que  permanecera  na  cidade,  o  Jovem  pílôto 
f,íra  disputado  como  se  tivesse  vindo  dc  Marte.  Todos  queriam 
hospedá-lo.  Todos  convidavam-no  para  o  almôço  ou  jantar.  A 
.  noite,  no  clube,  houve  festa.  O  rapaz  foi  saudado  carinhosa- 

N'n  dia  seguinte,  h  hora  dc  levantar  vôo,  diante  dc  uma 
!  ,,1'ia  segura,  vi  nos  olhos  azuis  do  tenente,  no  momento  em 
;  èlo  se  despedia,  lágrimas  de  agradecimento.  A  solidário- 
'  riade  daquela  gente  humilde,  que  dctxRra  os  afazeres  para  que 
'  mui  vida  não  corresse  risco,  havia  tocado  fundo  no  coração  do 
'  jovem  oficial 

:  E  quandc  0  aviso  correu  na  pista,  na  arrancada  para  ga- 

1  nliar  os  céus,  as  senhoras  rezaram. 

«  0  adeus  dado  da  carllnga,  foi  respondido  pela  multidão. 

>  Naquele  momento,  emocionadas,  milhares  dc  pessoas  desejaram 
í  um»  feliz  viagem  ao  jovem  desconhecido. 

♦  Ontem,  durante  o  “show"  aéreo  realizado  em  Copacabana 
i  enrno  parte  dos  festejos  da  “Semana  da  Asa”  lembrei-me  do 

4  (pucnlc  dc  olhos  azuts  c  dc  seu  pequeno  aviãu,  o  primeiro  quo 
.  pousara  na  mtnha  terra. 

5  Ao  ver  or  Jactos  cortando  o  espaço,  com  segurança  abso- 
4  lula,  cm  velocidade  supersónica,  rccordel-me  da  coragem,  bra- 
i  «ura  c  desprendimento  dos  pilotos  da  Aviação  do  Exército  e  da 
4  Aviação  Naval,  pioneiros  da  Fôrça  Aérea  Brasileira,  muitos  dos 

Iouais  perderam  a  vida  conscientes  dos  riscos  que  corriam,  por¬ 
que  tinham  um  ideal  que  transmitiram  às  gerações  futuras  do 

aviadores  brasileiros.  _ 

\a  tribuna,  entro  os  oficiais-superiores  da  FAB,  procurei 
rm  vâo  encontrar  alguém  que  guardasse  na  fisionomia  trans- 
*  figurada  pelos  anos  e  pela  fnina  nos  céus,  alguns  traços,  do 
S  tenente-aviador  herói  dc  minha  meninice. 

i  BATISTA  DE  PAULA 


OFERTAS  ESPECIAIS  PARA  SUA  ECONOMIA 


Tudo  para  seu 

SEARS  aberta  2a*. 
e  Set.  até  22  horas 


Com  grandes  remarcações ! 


Economize  41,00 

resto  prático  aplíquo 

De  229,  por  1  8  8  » 

Ideol  paro  banheiro  —  tnévtl 
tm  fòdas  o»  direções.  Fácil  do 
adaptar.  Aproveite  ésla  preço  I 


PENDENTE 

MODERNO 


estilo  funcional  com  luz  indireta 

De  998, 
por  sòmente 


Lustro  para  sola 

com  fadof&o  d.  121,00 

De  898,  por  7  7  7» 

Eihto  fuhmilo  com  3  braça*  • 
hoil*  dourada.  Aiut,  «arda,  oma- 
falo  a  «atmalho.  Compra  agora  I 


Maravilhoso  presente  para  seu  lar,  em  lindas 
combinações  de  cores  à  sua  escolha.  Próprio 
para  sala  ou  saletas.  Venha  depressa  comprar ! 


}  mirante  o  “show"  «éreo  realizado  ontem,  como  parte  dos 
}  fcstrios  programados  pela  Aeronáutica  durante  a  "Semana 
1  da  Asa'*  o  brigadeiro  Corrêa  de  Melo  vibrou  de  satisfação, 
j  E  foi  multo  cumprimentado  pala  oficialidade  do  Exército  e 
i  da  Marinha,  em  consequência  do  retumbante  êxito  da  festa. 
J  nosso  amigo  Tenente  Paulo  César  Paquet  suspendeu 
j  suas  lerias  para  saltar  ontem  em  Ccpacabnna  com  os  seus 
}  rolrcns  do  pára-quedismo  militar.  E*  gostar  demais  da  vlo- 
I  icntii  emoção  do  salto.  •••  Amanhã,  sob  o  patrocínio  de 
!  ULTIMA  HORA.  será  apresentado  no  qualtel  do  Regimento 
{  Sampaio  um  animado  “show”  com  grandes  astros  e  estréias 
?  dn  nidio.  sob  o  comando  do  animador  Nobre  de  Almeida. 
4  Nosso  companheiro  Osvaldo  Miranda,  responsável  pelo  se- 
*  (or.  está  mobilizando  os  enrtazes.  O  general  Segadas  Viana, 
í  acompanhado  de  oficiais  de  seu  Estado-Maior,  entre  os  quais 
?  íleunm  o  coronel  Éulo  Garcia,  majores  Anacyr,  Raposo, 
!  Dorin,  Hcrmano  e  capitão  Ataualpa.  deverá  estar  presente 
i  á  lesta.  O  professor  Augusto  Paullno  pronunciará  no 
J  próximo  dia  23.  as  14  horas,  uma  conferência  sóbre  "Alguns 
4  Problemas  da  Cirurgia  Biliar"  na  Escola  dc  Saúde  do  Exèr- 
i  cito.  **'  A  Comissão  dc  Desportos  do  Exército  vai  prestar 
?  ‘.Igiiincntiva  homenagem  ao  Estado-Maior  do  Exército,  fa- 
4  zenrin  realizar  nos  dfas  21,  22  e  23  do  corrente  um  concurso 
!  completo  de  equitação. 


Capa  •  forre 

jógo  "Harmoay  Kouie" 

Do  139,  por  6  9» 

E.clutl.idod»  Suari  para  qualqaar 
lábua  ds  panar  roupa.  Fádl  da 
edoptar.  Aproveite  I  Venha  var  I 


Plafonier  modorno 

cem  redução 
de  Cr$  41,00 

para  2  lâmpadas 

Da  229,  por 


p /  dormitório 

de  2  lâmpadas 

De  798,  por 


■ 


Economize  243,00 


IPASE 


Lindo  modfilo  em  alumíslo  :j> 
superior,  nas  mais  variadas  || 
côres  à  sua  escolha. 


Para  quarto  ou  corredor  —• 
adapta-se  com  facilidade* 
Várias  côres  a  sua  escolha* 


Departamento  de  Aplicação  de  Capital 

APARTAMENTOS  EM  BENFICA 
E  JAGAREPAGUÁ 


BH| 


MífflM 


A 

W 


Roupeiro 

DURATEX 


-  -  - 

ÉÉÉÊlter-^ 


0  IPASE  toma  público,  para  conhe¬ 
cimento  dos  interessados,  que  durante  o 
prazo  de  15  (quinze)  dias  útsis,  a  partir 
do  dia  21  de  outubro  do  corrente  ano,  es¬ 
tarão  abertas  as  inscrições  para  a  con¬ 
corrência  de  venda  de  155  (cento  e  cin¬ 
quenta  e  cinco)  apartamentos  no  conjunto 
de  propriedade  dêste  Instituto,  à  Avenida 
Suburbana,  em  Beniica  —  e  —  para  a 
concorrência  de  venda  de  256  (duzentos 
e  cinqüenta  e  seis)  apartamentos  no  con¬ 
junto  <de  propriedade  dêste  Instituto,  à 
Rua  Cândido  Benício,  em  lacarepaguá. 

São  condições  essenciais  para  ins¬ 
crição: 

a)  ser  o  candidato  segurado  obriga¬ 
tório  do  IPASE.  lotado  em  repartição  se¬ 
diada  no  Distrito  Federal; 

b)  não  ser  proprietário,  condômino 
ou  promitente  comprador  de  Imóvel  algum 
(residencial  ou  não); 

c)  que  perceba  remuneração,  venci¬ 
mentos,  salários  ou  proventos  tais  que 
55%  dos  mesmos  sejam  iguais  ou  supe¬ 
riores  à  prestação  de  amortização  e  juros 
a  que  ficará  obrigado  pela  escritura  de 
promessa  de  venda. 

As  incrições  serão  ieitas  à  Rua  Pedro 
íessa,  n.°  36  —  andar  térreo,  no  horário 
de  8.00  às  11,00  horas. 

DIVISÃO  DE  ADM1N1STRAÇAO  DE  BENS 

H.  COUTO 
Chefe  Substituto 


para  roupa  tuja 


Grampos  p/ roupa 

tipo  giganta 

12  grompes  per  á» 

C*m  mia  4*  aço  raiíiKnte  — 
prsnde  tua  rovpo  cem  ugura»(a 
•  um  manchar.  Vanha  var  I 


looflo  modéto  com  ernamanloi 
•m  dacaiamanla.  Tamanha  médio  ■ 
0,30  /  0-33  /  fl, 60  —  na*  còr*i  i 
«arda  a  and.  Aprovnlla  I 


cavalete  dobrável  —  muift»  leve 


De  209, 

landoia  Coldspot  Garrafa  p/água  Jôgo  da  latas  Economiza  25,00  por 

pera  feter  c4>*  ptértio»  Inqiwhrêral 

Agere  per  19  8»  Per  epenes  9  8 


Prática,  funcional,  dobrável  —  ocupa  pouca  espaço. 
Construída  em  pinho  lixada  super  resistente,  firme  a 
de  grande  durabilidade.  Som  acabamento.  Economiza 
muitos  e  muitos  cruzeiros  comprondo  agora  t 
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O  66 ALFREDO  SANTOS ”  NO  DOMINGO  -  Ser«  disputado  domingo  próximo  no  Hipódi 
em  1 . 600  metros  e  com  a  dotação  de  duzentos  mil  cruzeiros  ao  ganhador .  Destina-se  a 


Esmagadora  Atuação  de  Royal  Game  no  Grande  Prêmio  “Salgado  Filho”' 


Surpreendeu  Estuardo 
Que  Escoltou  o  Famoso 
"Expresso  Argentino" ! 


Brilhou  Luiz  Ripai  na  Condução  do  Pupilo  do 
Stud  Don  Maurício  —  Fracassaram  Rugendas, 
Rocket  e  Ubi  —  Magnificas  Homenagens  do  Jo¬ 
ckey  Club  às  Forças  Aéreas  Brasileiras  — 
— Outras  Notas 


Dcpold  de  "despedir"  Estuardo  no  início  da  reta,  Rogai  G  ame  cruza  com  abs.iJuto  segurança  o  espelho,  com  Lui: 
fuponi  na  clássica  posição  para  a  fotografia.  Inteirament  e  no  ar,  o  /iiho  de  Escoa*  que  correu  apreciavelmente ,  sus 

tenta  valentemente  o  aepnnda  colocarão 


Com  tarde  fresca  e  agradável,  efetuou  untem  o  Jockey  Club, 
a  reunião  programada  em  homenagem  á  Força  Aérea  Brasileira, 
que  comemora  em  todo  o  pais  a  “Semana  da  Asa".  Ao  mesmo 
tempo,  a  nossa  principal  sociedade  de  corridas,  reverenciou  a 
memória  de  um  de  seus  mais  eficientes  dirigentes  que  foi  o 
Ministro  Joaquim  Pedro  Salgado  Filho,  com  a  realização  do 
Grande  Prémio  que  tem  a  denominação  do  saudoso  turfista 
patrício. 

Como  parte  principal  das  homenagens,  destacou-se  o  ban¬ 
quete  realizado  no  tradicional  “Salão  das  Rosaa",  ao  qual  com¬ 
pareceu  cm  massa,  as  mais  altas  patentes  da  nossa  Fõrça  Aérea, 
tendo  à  frente  o  Ministro  Corrêa  Mello. 

VITÓRIA  DE  ROYAL  GAME 

O  Grande  Prémio  “Salgado 
Filho”,  ex-Amérlca  do  Sul,  ali¬ 
nhou  meia  dúiia  de  candida¬ 
tos,  com  chance  quaBe  Idênti¬ 
ca,  e  mais  dais  aventurando 
uma  colocação  fortuita.  Dos 
principais  nomes,  destacavam- 
sc  Royal  Game,  o  favorito  da 
cátedra,  aliás  o  único  que  pre¬ 
valeceu  em  toda  reunião,  a  pa¬ 
relha  Rugenda-Estuardo,  Ubi, 

Leocádla  e  Rockct.  Foi  entre¬ 
tanto  decepcionante  a  atuação 
daqueles  de  quem  se  esperava 
uma  luta  sensacional  com  o 
notável  craque  platino.  Tanto 
Rugendas  como  Ubi  e  Rocket, 
tidos  como  adversários  temí¬ 
veis  do  pupilo  de  Cornéllo  Fer¬ 
reira,  não  corresponderam  ao 
esperado  por  seus  responsá¬ 
veis,  cabendo  porém  ao  esplên¬ 
dido  Estuardo,  surpreender 
com  atuação  belíssima  escol¬ 
tando  o  "Expresso  Argentino”, . 
depois  de  pontear  o  pelotão, 
no  visível  Intuito  de  favorecer 
ao  seu  companheiro  Rugendas. 

Muito  bem  redeado  por  LJbira- 
Jara  Cunha,  o  filho  de  Escoa,  só 
sc  entregou  ao  antagonista,  nos 
últimos  quinhentos  metros,  sus¬ 
tentando  porém  com  galhardia, 
o  decisivo  ataque  de  Ubi,  que 
teve  de  contentar-sc  com  o  ter¬ 
ceiro  posto. 

Diga-se  a  bem  da  verdade. 

Luiz  Rigonl,  foi  •  principal  ar¬ 
tífice  da  vitória  do  filho  de 
Royal  Tip.  Muito  bem  apre¬ 
sentado  por  Cornéllo  Ferreira, 


ASSIM  CHEGARAM  ÊLES 


GARCA  VENCEU  0  CLÁSSICO  "f.  V.  PAULA  MACHADO' 


SAO  PAULO.  20  íAsapressl  —  Foram  os  seguintes  os  re¬ 
sultados  verificados  esta  tarde,  no  hipódromo  de  Cidade- 

J/aflfim* 


1. #  Pireo  —  1.200  matrai:  Lady  Christina  —  Albaneve. 
Ponta:  18.00  —  Dupla:  43,00  —  Piacés:  14,00  c  21,00.  Tempo: 
73 "5/ 10. 

2. »  Páreo  —  1  200  matros:  Broglio  —  Jambagc.  Ponta: 
73,00  —  Dupla:  66.00  —  Placês:  51,00  e  25,00.  Tempo:  73"5/10. 

3. ®  Pireo  —  1.609  metros:  Ribeira  —  Dybarlne.  Ponta: 
16,00  —  Dupla:  27,00  —  Placês:  13,00  e  37,00.  Tempo.  101*’5/10. 

4. ®  Páreo  —  1  500  metros:  Jackmar  —  Filósofo.  Ponta 
22.00  —  Dupla:  26,00  —  Piacés:  13,00  c  14,00.  Tempo:  90"7/10 

5. ®  Páreo  —  Clássico  F.  V.  Paulo  Machado  —  t.MO  me 
tros:  Garça  —  Remlngton.  Ponta:  11,00  —  Dupla:  33,00  — 
Placês:  11,00  e  18,00.  Tempo:  111"3/10. 

é.®  Páreo  —  1.300  metros:  Alba  Rósea  —  Tagarela  — 
Jauna.  Ponta:  29.00  —  Dupla:  29,00  —  Placês:  13,00,  14  00  e 
23,00.  Tempo:  80"9/l0. 

7. ®  —  Páreo  —  1.300  motros  —  Búlgaro  —  Claro  —  Snob. 
Ponta:  49.00  —  Dupla:  49,00  —  Placês:  17,00,  27,00  c  29,00. 
Tempo:  fl0"3/10. 

8. ®  Piroo  —  1.60»  motros:  Damasco  —  Race  Horsc  — 
Das  Pipe.  ronla:  41,00  —  Dupla:  62.00  —  Placês:  14.00,  16.00 

e  15.00.  Tempo:  99’M/10. 

o  °  JI ífj?  “  L40?  m®*roi:  Careta  —  Lálego  —  Jamaico. 

Ponta:  170.00  —  Dupla:  30.00  —  Placês:  59.00.  36,00  e  46.00. 


o  pupilo  do  Stud  Dom  Maurí¬ 
cio,  animal  reconhecidamente 
veloz  e  voluntarioso,  foi  cor¬ 
rido  mansamente  pelo  campco- 
nlsslmo,  que  voltando  aos  má¬ 
gicos  tempos  de  inspiração  e 
habilidade,  soube  dasA-lo  o  su¬ 
ficiente  pnra  no  final,  aprovei¬ 
tar-se  de  suas  esplêndidas  qua¬ 
lidades  de  "sprinter”.  Temos 
impressão  de  que.  Royal  Game, 
ganharia  na  tarde  do  ontem, 
em  3.000,  10.000  ou  60.000  me¬ 
tros  contra  aquêlcs  adversá¬ 
rios.  E,  de  futuro,  adaptando- 
•Se  a  tal  característica  de  cor¬ 
rida,  o  valoroso  craque  platino, 
será  difícil  de  ser  batido,  peio 
menos  pelos  animais  atualmen¬ 
te  em  atuação  nas  pistas  bra¬ 
sileira. 

Um  grande  triunfo,  para  o 
flamante  parelhelro,  que  fez 
desaparecer  •  fase  injusta  de 
má  sorte,  que  vinha  perseguin¬ 
do  o  melhor  freio  da  América 
do  Sul. 

•-  •  • 

Fato  digno  de  registro,  é  o 
que  diz  respeito  ao  movimento 
total  de  apostas.  Passaram  pe¬ 
los  gulchês,  nada  menos  de 
vinte  e  cinco  milhões,  sem  em¬ 
bargo  'a  derrota  de  sete  dos 
oito  favoritos  eleitos  pelos 
apostadores.  Apenas  Royal  Go¬ 
me,  correspondeu  i  confiança 
dos  que  acreditaram  no  seu 
valor,  elegendo-o  subir  à  pe¬ 
dra  das  aprogoações  com  53.443 
pouies. 


CROWN  PRINCE  Inicia  a  aêrle  de  ganhadores,  destacando-se 
aóbre  Chaço 


ROSSI,  gramático  por  excelência  confirmou.  Na  escolta  Hlgh 
Masler  t  Borgbeue 


Cr$  325.655,00 
Crf  06.165,00 


8HEBA  muito  fácil,  surpreendeu  com  poole  elevada,  às  custas 
de  Locy  e  Gaiata 


Calça-esporie  em  cambraia, 
tons  escuros  e  suaves/ corte  lmpecáJ 
vel.  Enfim,  a  calca  que  tem  o  toque, 
da  mais  requintada  elegância. 

Preço  normal:  0$  1.125,00, 


/*SFÇO  DO  tXíAIPLAfí  @)CRUZflROS 


NANDO,  assinala  a  primeira  vitória  de  “Réquinho”,  cm  tarde 
Inspirada.  Na  escalta,  Miaier  Ba  gê 

.  ; 
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ROYAL  GAME  em  bonito  etUlo,  obtêm  plena  reabilitação. 


Sapato  “week-ender” 

nas  cores  havana  e  prêto/-  motfèTov 
aberto,  bastante  conlortável.y 

Preco  normal  CrS  500,0t>] 


TEMOR  em  finol  de  oensacào,  na 
tings"  “Typhoon  the  Second  e 


irlmelra  carreira  dos  “bet- 
ttmarcheco,  nos  placês 


m  - 


22  Oulubro  1957 

'thas  25  -24  -2S226&  Oíduíi 


'.pcrsiçàc 


.A,L  EUUAS  -  1  600  metros  -  (Areia) 
—  Cr»  100.000,00  —  Estào  chamadas:  Mas-tua  61,  Treta  58. 
Urgência  M.  Dammit!  56,  Venuita  56,  La  Morocha  54,  La 

BmÒu  si*  tÍ'kmr*bs  “  p2'  Ves!ü  52,  Harmony  *2.  Las  Vegas  51, 
5';  k"?é  ***• Esmeralda  50,  Rubia  50.  Sally  50.  Sinfo- 
nla  50.  Marta  Rocha  50,  Revolução  50.  Cordcona  50  e  Quita  50 


Foi  marcada  por  lamentável  acontecimento,  a  segun¬ 
da  carreira,  quando  Quintilius,  que  ponteava  o  lote 
foi  acometido  de  forte  hemorragia.  Flagrante  d c  sua  che¬ 
gada  ao  ensilhamcnto.  conduzido  por  um  “lad”.  Vê-se 
nitidamente  o  lençol  dc  sangue  que  encobre  o  flanco  do 
filho  dc  Formastérus 


PÁGINA  17" 


Rio  de  Janeiro,  Segunda  Feira,  21  de  Outubro  de  1957 


ultima  HORA 

jlEVlVENDO  A  EPOPÉIA  DE  SANTOS  DUMONT 


vôo  existe,  assim,  um  mundo 
maravilhoso  que  sc  chama 
manutenção”.  Também  nos  es¬ 
critórios,  nos  despachos,  nos 
balcões,  desempenhando  as 
maia  diversas  funções,  tantos 
outros  dedicados  servidores 
dão  n  sun  parcela  de  trabalho 
c  esfórço  para  que  o  Brasil 
possa  se  orgulhar  de  sua  avia¬ 
ção,  do  extraordinário  desen¬ 
volvimento  de  seu  transporte 
aéreo.  Todos  éles,  d  i  ri  centos  e 
emprecados,  integram  uma  ga¬ 
leria  de  honra. 

O  Papel  Dos  Aeroelubes 

Falando  da  nviação  brasilei¬ 
ra.  não  se  pode  esquecer  o 
magnifico  papel  dos  aeroclu- 
bes.  Nestes  núcleos  de  forma¬ 
ção  aeronáutica,  olasmn-so  tô- 
da  uma  legião  de  excelentes 
pilotos  que.  depois,  vão  Inte¬ 
grar  os  grupos  de  vôo  das  em¬ 
presas  comerciais,  vão  servir 
nos  táxi-aéreos,  de  tanta  utili¬ 
dade  em  certns  regiões,  ou 
apenas  continuam  como  pilo¬ 
tos  do  turismo,  fomentando 
nos  mais  moços  o  gôsto  pela 
aviação. 

Aos  aeroeluhos  muilo  deve 
fi  Brasil.  São  escolas  de  puro 
civismo,  rr, libando  uma  obra 
de  extraordinário  valor  e  me¬ 
recendo  da  Pátria  o  melhor 
dos  reconhecimentos. 

O  Brasil  Fabrica  oi 
Seus  Aviões 

E  é  preciso  também  não  es¬ 
quecer  que.  sc  o  Brasil  ga¬ 
nha  nos  ures  renome  c  pres¬ 
tigio  com  o  extraordinário 
progresso  do  sua  aviação  co¬ 
mercial,  íirmando-se  igual- 
monte  pelo  valor  incontestá¬ 
vel  de  sua  aeronáutica  mili¬ 
tar,  também  a  indústria  da 
construção  dc  aviões  ganha 
vulto,  crescendo  cada  vez 
mais  e  oferecendo  a  esperan¬ 
ça  de  um  grande  futuro.  Te¬ 
mos  dc  positivo  o  exemplo  do 
que  sc  está  fazendo  no  Ga¬ 
leão,  dc  onde  já  têm  saido  ex¬ 
celentes  uvlões  para  troinn- 
mento  dos  pilotos  da  FAB, 
obedeccndo-sc  a  uma  linha 
do  produção  que  inclui,  inclu¬ 
sive,  aviões  a  Jacto  do  tipo 
mai#  avançado  para  adestra¬ 
mento  c  missões  de  caça.  Tam- 


somente  na  Ducal 


■t  nrtnçBõ  brasileira 
se  ígn«l«.  <-m  técnica 
c  progresso.  <is  me¬ 
lhores  do  limado.  No 
anonimato  dos  hon¬ 
rares,  homens  deno¬ 
tados  se  entregam  ã 
t nnja  dc  bem  cuidar 
das  peç-as  vitais  do 
avião,  para  que  a 
bniulcira  do  Brasil 
atinja,  «os  lemes  dc 
vossos  aviões,  os  pon¬ 
tos  mais  civilizados  e 
,„(iis  distantes,  do 
mundo 


Transporte  Aéreo  em  Nosso  Pais,  Uma  História  Fascinante 
de  Homens  e  Máquinas  —  Nos  Céus  do  Mundo,  Todos  os 
Dias  se  Honra  a  Memória  de  Santos  Dumont  —  Progresso  e 
Desenvolvimento  Surpreendentes  —  Os  Aeroportos  na  Vida 
Das  Cidades  —  Semana  da  Asa,  Grato  Motivo  de  Evocação 
(Reportagem  de  FERNANDO  HUPSEL  DE  OLIVEIRA  —  Fx- 
c lusiva  Para  ULTIMA  HORAJ 


mensais  em 
10  prestações 


Quondo  se  espalhou  a  nolicia 
de  que  a  DUCAL  eslava  ven¬ 
dendo  o  barbeador  elétrico 
REMINGTON  "60",  todo 
inundo  disse  logo ;  "Agora 
vai  ser  mais  fácil  adquiri-lo!" 

E  a  puro  verdade.  Em  voz 
de  pogar  CR$  2.480.00 
ò  vista,  o  Sr.  levará 
para  casa  seu  barbeador 
elélrico  REMINGTON  “60", 
desembalsondo  inicial¬ 
mente  apenas  CR$  248,00. 
Trata-se  de  uma  opor¬ 
tunidade  única  no  Rio» 
pagar  em  10  meses 
o  preço  de  venda 
ò  visto,  sem  juros, 
sem  aumento,  sem  nado  ! 
Somer.le  DUCAL  oferece 
uma  oportunidade  dessas!..-: 


tro  cantos  da  terra  a  pTescnça 
dignificante  da  nossa  capacida¬ 
de  realizadora,  do  nosso  pro¬ 
gresso.  da  nossa  cilização.  Ima¬ 
gine-se  a  magnifica  impressão 
que'  devem  ter  do  Brasil,  to¬ 
dos  aqueles  que.  seja  em  Lon¬ 
dres  ou  Nova  York.  Paris  ou 
Buenos  Aires,  Miami  ou  Ham¬ 
burgo,  Madrid  ou  Roma,  Lis¬ 
boa  ou  Zurich.  Montevidéu  ou 
Beirute,  c  por  nl  afora,  vêm  se 
enfileirar  ao  lado  de  grandes 
aviões  ingleses,  americanos, 
franceses,  etc.,  as  nossas  mo¬ 
dernas  aeronaves,  ostentando  a 
bandeira  nacional!  E  não  é  só. 
Daqui  vão  os  nossos  jornais, 
as  nossas  revistas,  as  manifes- 
lações  dc  nossa  Inteligência, 
de  nossa  cultura,  como  do  ex¬ 
terior  nos  chegam  as  mais  re¬ 
centes  publicações  o  outras 
tantas  manifestações  do  espíri¬ 
to.  Há  nessa  permuta  um  am¬ 
plo  sentido  dc  aproximação 
cultural,  uma  forca  de  união 
espiritual.  Estadistas,  homens 
de  negócio,  missionários,  dele¬ 
gações  esoortivas,  turistas,  dis¬ 
põem  para  suas  vlacens  oelo 
mundo,  de  aviões  brasileiros 
que  se  igualam  aos  melhores 
alé  boie  conhecidos.  E  o  que 
dizer  das  agências  c  represen¬ 
tações  das  nossos  emnrçsjis, 
no  exterior?  São  Verdadeiras 
casas  hrasllelrns.  Não  diz.emos 
“consulados”,  ou  coisa  pareci¬ 
da.  porque  mesmo  nos  consu¬ 
lados  e  embaixadas,  há  n  natu¬ 
ral  limite  da  etiqueta  diniomá- 
tica,  as  naturais  reservas  en¬ 
tro  funcionários  e  o  publico. 
Vos  agências  de  aviação  tal 
não  se  observa.  O  contato  4  in¬ 
timo.  Grandes  painéis,  folhe¬ 
tos.  fotografias,  artísticas  vitri¬ 
nas,  tudo  é  ciiidadosamente 
exnoxlo.  rcsutlando  ruma  elo- 
ouente  promrennda  do  Brasil, 
do  ono  melhor  temos  para 
mostrar.  Prno?"anda  inteli¬ 
gente.  hem  feita,  agradável, 
permanenle. 

A  Intimidade  Dat 
Alturas 

Imaginemos,  neste  momento, 
um  avião  cm  pleno  vôo.  Não 
importa  o  destino.  Tanto  podo 
ir  para  longe,  como  para  per¬ 
lo.  Tanto  faz  que  venha  du  ci¬ 
dade  mais  próxima,  como  da 
mais  longínqua.  E’  sempre  um 
avião  que  voa.  No  seu  bojo  se 
agrupa  uma  comunidade  que, 
pouco  antes,  Jamais  pensara 
cm  estar  reunida.  Identificado» 
no  mesmo  desejo,  juntos  no 
mesmo  objetivo  —  o  desejo,  e 
objetivo  dc  checar  bem  —  all 
estão  o  rico  industrial  em  vin¬ 
gem  de  negócios,  o  diplomata 
cm  missão  de  seu  eovêrno,  o 
comerctaote  que  foi  fazer  com¬ 
pras  na  motrõnolo,  a  mocinha 
bonita  que  vai  faz-er  turismo, 
o  moco  .stmnático  que  vai  estu¬ 
dar  na  cidade  grande,  a  pro¬ 
fessora  oue  venceu  um  con¬ 
curso.  Nenhum  dêles  tinha  pla¬ 
no  para  um  encontro,  ninguém 
havia  planejado  aquela  reu¬ 
nião.  Horas  anles.  cada  qual 
checava  ao  aeroporto,  com 
suas  malas,  sun  b, viagem,  seu 
prónrlo  carregamento  de  sau¬ 
dade.  Agora  ali  estão.  Junto*, 
agrupados.  Íntimos,  varando  o* 
céus.  enquanto  «  motoros  en¬ 
toam  a  eaneãn  das  nuvens.  O 
rico  industrial  conta  os  seu* 
planos  no  diplomntn.  a  profes¬ 
sora  diz  ao  comerciante  como 
venceu  o  concurso,  a  moelnha 
bonita  Já  está  de  namoro  com 
o  moco  simnátlco.  E  zelando 
por  todos  éles.  a  tripularão 
conduz  ao  seu  destino,  o  gran¬ 
de  níssaro  mrtáPco.  A  frente 
está  o  comandante,  o  homem 
oue  encerra  maior  somn  de 
responsabilidades,  o  homem 
que  comanda  o  võo.  Vêm  de¬ 
pois  os  oficiais,  o  en-nilnto.  o 
rndio-nnerndor.  o  mecânico,  os 
comissários,  nunca  esquecendo 
a  nre*encn  simnSlicn  dn  aero¬ 
moça.  Todos  fies  tfm  a  sua 
missão  derinida.  Todos  fies  são 
imprescindíveis  ao  hom  fxito 
do  vôo.  E  também  fies  traba¬ 
lham  e  cnonornm  decisivamen¬ 
te  para  o  procrcsso  da  avia¬ 
rão. 

O  Avião  Não  Está  sá 

Mas  aviação  é  equipe.  Um 
avião  que  voa  nunca  está  só. 
Nos  serviços  de  proteçáo  ao 
vfio,  nos  hãncares.  nas  ofict- 
nas.^á  tóda  uma  ieelão  dc  ho¬ 
mens.  verdadeiros  técnicos,  ze¬ 
lando  por  fie.  Os  que  nunca 
viram  um  hangar,  guardando 
dezenas  de  milhares  de  peças, 
funcionando  sob  a  ação  de  mi¬ 
lhares  de  mãos  especializadas, 
fazendo  a  vlgilla  constante  das 
horas  voadas,  não  podem  fã- 
eilmenlc  fazer  Idéia  do  que  se¬ 
ja  essa  ofirina  emocionante 
mm  exige  de  «eus  nrfiftres  cé¬ 
rebro  c  coração.  Atrás  dc  um 


tos  Dumont.  Nuo  é  preciso,  pois,  encarecer  o 
estimulo  de  vida  e  de  prosperidade,  como  dn 
prestigio  e  renome,  que  para  o  País  resulta 
dèssu  maravilhoso  surto  uviatório. 

O  Receio  Dos  Primeiros  Tempos 

Nüo  é  fácil  apontar  outra  invenção  moder¬ 
na  que  tão  intensa  e  rapidamente  haja  pro¬ 
gredido.  como  o  avião  a  que  a  técnica  aplica 
Incessante  e  mtensumente  o  máximo  de  sues 
energias  criadoras  e  nperfolçoadoras,  Mas,  no 
principio,  havin  uma  espécie  de  receio,  dc 
compreensão  falha,  de  temor,  afastando  o 
grande  público  para  a  condição  prudente  de 
apreciadores  de  un;  espetáculo  estranho. 
As  etapas  de  progresso  que  foram  sendt.  al¬ 
cançadas  nas  viagens  aéreas  dos  primeiros 
tempos,  não  chpgaram  a  demover  a  opinião 
quase  geral:  aviação  era  sinónimo  dc  aventu¬ 
ra.  Võo.x  perfeitos,  rcrcacics  de  segurança  iv.a- 
xitnn,  estavam  sendo  objeto  de  estudos.  Os 
técnicos  atingiam  resultados  novos  cm  suas 
pesquisas.  Mas,  nada  disso  parecia  comover 
os  desconfiados  observadores:  nviação,  ape¬ 
sar  dc  tudo,  continuava  a  scr  esporte  para 
loucos... 


WÊ  •  wj  nnpéin  da  conquista  do  espaço 
encontrou,  r.o  Brasil,  um  grun- 
dc  campo  de  expansão  e  desen- 
volvimento.  Mais  ágil,  rápido 
e  adaptável  que  os  demais 
meio»  cic  transporte,  o  avião 
conquistou  quase  tõdas  as  posi¬ 
ções  ocupadas  petos  antigos  sistemas  de  loco 
moção,  Sua  evolução  técnica  lhe  permitia  su¬ 
perar  dificuldades,  para  os  outros  intranspo¬ 
níveis.  O  avião  começou,  assim,  uma  história 
que  não  terminará,  talvez,  senão  na  conquis¬ 
ta  dos '  espaços  interplanetários. 

Nessa  história,  cheia  de  surpreendentes 
<  feitos  e  consequências  o  Brnsil  ocupa  lugar 
tii'  destaque.  Bem  sabemos  que  a  distância  é  o 
grande  óbice  de  prosperidade,  e  o  nosso  Pais 
c  terra  «lo  incomensuráveis  distâncias.  Da  ra¬ 
pidez  das  comunicações  dependiam,  cseneluJ- 
mente,  o  Intercâmbio  da  riqueza,  a  circula¬ 
ção  do  bem-estnr.  Natural  que  o  Brasil  se  ati¬ 
rasse  com  sofreguidão  ã  conquista  e  á  práti¬ 
ca  da  veloridudB  aérea,  obedecendo,  igunl- 
niente.  n  uma  predestinação  histórica,  que  em 
nossa  pátria  gerou,  para  a  vitoria  nos  céus. 
ns  gênios  de  Bartoiomeu  de  Gusmão  c  San- 

Sontos  Dumont  Era  r--<* 

Brasileiro...  'éÊéÊKSÊÈÈ 


E  o  Irmpo  passou  c  com 
ele  rtmioçou  a  nascer  n  com¬ 
preensão.  De  repente,  não  era 
nmls  a  desorientação,  o  niédo, 
as  suspeitas  infundadas.  Fi¬ 
cou  explicado  que»  em  tio 
simples  viajar  pelos  ures.  co- 
inu  viajar  de  automóvel  ou  de 
Irem.  O  público  começou  a 
jierceber  u  história  e.  ainda 
assim,  procurava  maiores  de¬ 
talhes,  melhores  conhecimen¬ 
tos.  Foram  estabelecidas,  no 
"rusil,  as  primeiras  escolas  de 
aviação,  formaram-se  as  pri¬ 
meiros  instrutores:  da  teoria 
rapidamente  sc  passou  à  prá¬ 
tica.  Eru  como  se  n  própria 
aviação  se  anunciasse  aos 
leigos: 

—  Aqui  setou.  nnlgos.  Sou 
tão  simples  quanto  qualquer 
oulro  empreendimento  sim¬ 
ples  de  que  vocês  tenham  tido 
notícia.  Necessito,  apenas,  de 
travar  conhecimento  mais 
próximo,  do  maiores  provei¬ 
tos.  Procurem  me  conhecer 
c  gostarão  dc  mini... 

A  revelação  foi  simples,  Jus¬ 
tificada.  E,  num  curioso  des¬ 
pertar,  o  nosso  público  come¬ 
çou  a  so  aperceber  de  um  fn- 
•  n  singular:  Santos  Dumont 
cm  brasileiro,.. 


euforia  dc  brasileiros  que 
amam  sua  terra.  Evocando-se 
Santos  Dumont;  relembrando- 
se  os  gloriosos  feitos  daque¬ 
les  que.  pioneiros,  escreveram 
páginas  épicas  do  arrojo  e  he¬ 
roísmo:  dignificando-se  a  me¬ 
mória  dnquoles  que  pagaram 


A  solução  definitiva  do  problema  da  barba 
BARBEADOR  ELÉTRICO  REMINGTON  "60" 

$f£K§  •  barbeia  °  *éeo 

Ia  dispensa  água,  sabão; 

pincel  e  lâmina 

•  funciona  com  qualquer  voltogem 


com  a  vida  o  tributo  dc  sa¬ 
crifício  exigido  pelo  progres¬ 
so;  o  Brasil  escolheu  esta  -e- 
mana  para  faz.cr  presente  a 
todos  os  seus  filhos,  dos  ehn- 
padões  amazônico#  ás  cochilas 
do  Rio  Grande,  o  valor  do 


Quando  não  há  visibilidade,  e  avião  mergulha  nas  nu¬ 
vens  e  os  piloios  orientam-se  apenas  pelos  instrumentos 
dc  bordo:  bússolas  giroscópicas,  rádio-compassfis,  cro- 
■nônrafox,  altímetros,  velocímetros ,  uiveis,  tacómetros  c 
indicadores  outros,  às  dezenas,  caem  todos  sôbrc  os 


•  Miwuuuui  vuiii/o,  u«  uCkt-Kuo,  LUfirt  umuo  õUUíL  On 

olhos  atentos  do  comandante  c  co-piloto.  Quando  estive¬ 
rem  mais  próximos  do  objetioo,  os  fones  «os  ou  eidos 
aumentarão  o  contacto  com  a  realidade  exteriqr 


sua  avlaçao,  a  grandeza  dc 
sua  aviação.  E\  apenas,  uma 
semana  de  comemorações.  Se¬ 
mana  da  Asa.  Entretanto,  o 
avião  que.  a  todo  momento,- 
passa  pelos  nossos  céus,  seja 
comercial  ou  militar,  seja  o 
teco-teco  ou  o  possante  qun- 
driirotor.  nos  sucero  qlio  o 
Brasil,  todos  os  dias.  tóda*  as 
horas,  honra  eom  n  sun  avia¬ 
ção.  a  memória  de  Albcrtn 
Santos  Dumont.  O  Brasil  tem 
sabido  dignificar  o  precioso 
legado  dc  seu  grande  filho! 


Procure  hoje  mesmo,  na  DUCAL, 
o  seu  Barbeador  Elétrico  Reming- 
ton  "60".  Goronbo  e  ossisfência 
fécnica  do  Remington  Rand  • 
Coso  Pralt. 


pio.  O  volume  dc  cargn  tam¬ 
bém  so  expande  em  ritmo  pa¬ 
ralelo.  No  ano  de  1956,  o  mo¬ 
vimento  acusou  81.772  tone¬ 
ladas  transportadas,  o  que  re¬ 
presenta  3,7  vézes  mnis  que  o 
relativo  uo  ano  dc  1948.  Assim, 
ano  após  mio,  o  número  de 
passageiros  aumenta  constan¬ 
te  e  progressivamente,  o  mes¬ 
mo  se  verificando  com  o 
transporte  de  carga. 

O  Aeroporto  na  Vida 
Dat  Cidades 

Se  u  Unha  aérea  c  vital  pa¬ 
ra  a  comunidade,  o  aeropor¬ 
to  é  parte  dela.  Não  somen¬ 
te  com  os_  seus  motoros,  os 
nossos  nvloes  impulslonnm  o 
progresso  e  o  desenvolvimen¬ 
to.  Também  os  aeroportos 
que  se  estendem  no  longo  05 
suas  rotas,  fomentam  u  ri¬ 
queza  e  se  constituem  em 
centros  de  permanente  ativi¬ 
dade.  Èles  fazem  parte  du 
vida  dn  cidade.  São  pontos 
marcantes  de  referência.  Tor- 
nain-se  centros  de  convergên¬ 
cia  pnru  os  que  chegam  e  pa¬ 
ra  os  que  partem.  Integrani- 
se  na  crónica  dos  aconteci¬ 


mentos  de  todos  os  dlns  c  os 
seus  nomes  se  fazem  conhe¬ 
cidos.  Não  é  preciso  dizer  ae¬ 
roporto  Santos  Dumont.  aero¬ 
porto  do  Galeão,  quando  se  fa¬ 
la  cm  esperar  alguém  que 
chega  de  avião,  ou  de  levar 
nlguém  que  vai  viajar  pelos 
caminhos  dos  céus.  Basta 
simplesmente  dizer  Galeão  ou 
Santos  Dumont.  O  mesmo  se 
dá  pelo  mundo  afora.  Falan¬ 
do-se  de  Orly,  o  aeroporto  de 
Paris;  de  Ezelza,  em  Buenos 
Aires:  Ciamptno.  em  Roma: 
Idlewlld,  cm  Novn  York; 
Mnlquetia.  Cnrncns;  Barajas. 
Mndrl ;  Carrasco.  Montevi¬ 
deo;  e  assim  por  diante.  Ae¬ 
roportos  têm  pcrsonaüdnde 
própria.  Têm  vida.  Contam 
histórias,  que  tanto  podem 
scr  alegres  ou  tristes.  Assiv 
tein  beijos  e  abrnços  dc  des¬ 
pedidas,  expectativas  que  pa¬ 
recem  não  ter  fim,  com  os 
olhares  que  catam  no  hori¬ 
zonte  o  avião  que  chega.  E  e 
sempre  assim.  Chega  um 
uviúo.  Outro  levanta  vôo. 
Mais  outro  vem  descendo.  13 
ainda  outro  prepara-se  para 
iniciar  viagem.  Palpita  sem¬ 
pre  a  vida  do  aeroporto. 

Aviação  Militar,  Capitulo  de  Honra 

Na  história  fascinante  da  aviação  braslirirn  i.ão  se  pode 
deixar  de  fazer  menção  ao  Correio  Aéreo  Nacional.  E‘  um  ca¬ 
pitulo  de  honra,  motivo  de  orgulho  oatnótico.  Autênticos  pio¬ 
neiros  bravos  no  melhor  sentido  da  palavra,  aos  homens  do 
OAN  muito  deve  a  nação.  Nos  seus  precários  aviões  dos  pn- 
meiros  dias  realizaram  éles  missões  verdadeira  menta  «picas. 
E  nada  mais  expressivo  para  definir  a  gra.idiczu  obra  do  nue 
estas  palavras  do  saudoso  ministro  Salgado  Filho,  citado  por 
Garcia  dc  Souza:  "E-  no  Correio  Aereo  que  se  Inicm  o  co¬ 
nhecimento  do  Brasil  pulos  brasileiros;  devmus  todos  nós.  a 
esses  patriotas  estoicos,  uma  grande  gratidão  que  não  se  pa- 
gnra  nunca,  a  não  ser  com  o  mesmo  sentimento  de  brasiüdn- 
de  u  dc  patriotismo  que  todos  èles  sentem  o  so  per  êle  vivem, 
pelo  btm  da  Pátria".  E  neste  capitulo  c  de  Justiça  estender 
esta  rcliTèncin  a  tóda  a  nossa  aviação  militar,  desde  os  seus 
urimurdios.  desde  os  seus  primeiros  passos,  ate  os  nossos  unis. 
Na  paz.  cr.mr*  na  guerra,  os  homens  que  a  integram  ieni  >;u- 
üidu  honrar  u  dignificar  a  pátria.  A  caijut.ld.itw,  o  valor  e  « 
dedicação  rio  todos  aqueles  que  integram  a  Fôrça  Aerea  Bra¬ 
sileira  tcni  sido  evidenciados  dc  modo  o  mais  eloquente.  O 
presente  tem  snbido  honrar  o  passado,  legando  ao  future  um 
património  moral  do  mais  alto  nível.  Constitui  a  FAB  mr,p 
cctportção  de  elite.  Não  no  sentido  de  casta  privilegiada  cu 
de  grupe  aristocrático.  Mas  de  elite  no  que  .i  palavra  possa 
significar  dc  escol,  dc  distinto. 

Atai  do  Brasil  Nos 
Céus  do  Mundo 

Em  termos  dc  tráfego  quilo¬ 
métrico,  a  aviação  comercial 
brasileira  ocupa  o  quinto  lu¬ 
gar  do  mundo.  E'  uma  posi¬ 
ção  altament  honrosa,  sem 
qualquer  ufanismo  verde  o 
amarelo.  A  nossa  frente  cslào. 
apenas,  os  Estados  Unidos,  a 
Inglaterra,  a  França  e  o  Cana- 


rrogressos  ,-p 

Surpreendentes 

A  nviação  brasileira  tem  al¬ 
cançado  progressos  surpreen¬ 
dentes.  O  desenvolvimento, 
cm  todo  o  país,  vnl  sc  acen¬ 
tuando  cada  vez  mais  e.  mui¬ 
to  ruramente,  encontra-se 
uma  simples  cidadczinha  dc 
mterior  sem  o  seu  campo  de 
aviação.  Os  homens  do  ser¬ 
tão  chegam  hoje  em  suas  fa- 
«mdits  e  usinas  viajando  pe¬ 
los  ures.  O  guinchar  lamen¬ 
toso  das  rodas  dos  carros  de 
lmls  já  sc  confunde  com  o 
hndo  poderoso  dos  motores 
do  avião.  E  o  matuto  já  se 
acostumou  a  acenar  com  o 
seu  chapéu  de  palha  para  o 
gigante  prateado  que  corta 
<>s  ares.  Em  tórno  dos  cam¬ 
pos  du  aviação,  nascem,  ago- 
hl,  as  novas  cidades.  Já  te¬ 
mos  formada  uma  extraordi¬ 
nária  mentalidade  aeronáuti¬ 
ca.  Viaja-se,  hoje.  de  avião 
<'omo  ontem  se  viajava  de 
trem  ou  dc  navio.  Foram-se 
°*  temores,  urnbaram-se  os 
receios.  Muita  gcnlc  vai  com- 
Priir  sua  passagem  no  nero- 


brimto 


nossa.  Fe$taj 


sua  eletrola  S*. 

"Boutique"  |;x 

Standard  Electric  VÍ 


e  entrada! 


Troca  discos  V 

automático 

de  j  velocidades-, 

long-play 

7  válvulas  c  alto 

falante  dc  7"  pesado. 

Lindo  móvel 


Ganhe 

valiosos  prêmios  ’ 
mesmo  sem  comprar. 
Como  êl % 


dá.  Revelam  as  estatísticas  que, 
era  1956,  no  plano  internacio¬ 
nal.  as  empresas  brasileiras  dc 
aviação  transportaram  uma 
média  mensal  de  169.913  pas¬ 
sageiros-quilómetros.  E  se  há 
uma  atividade  dc  que  o  Bra¬ 
sil  deve  sc  orgulhar  perante  o 
mundo,  esta  é.  sem  dúvida,  a 
aviação.  Aviões  brasileiros  ila 
mais  alia  classe  levam  aos  qua- 


10  anos  servindo  bem  ao  grande  e  ao  pequeno 
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ULTIMA  HORA 


FABULOSA 
boa  ESTRELA 


$ 


$«« 


ARMOUR 


milhões  de  cruzeiros  em  prêmios ! 


r.r.*:. 
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mAquinah  me  coktuka  “  • 

ANTONIO  HIAZOTO 
Cnnijilm-lro  —  M.  P. 

JOAO  CUSMKNTINO  4iHAN,IFIRO 
Murtii  Tlierr/IDllu  A-vMjnip^afi,  A-A  —  S  p, 
LUIZ  PKHKIHA  PINTO 
Gru.  (iUIIÃii.  41»  —  ruM»  U>  —  R  ,1. 
APAHE1.MI»  MK  P4Htr.EI.ANA  PAHA  JANTAR 
'  M1CIUK1,  -SALIM 
4’uriirim  il»  Oitih»,  5l)i  —  S  P. 
AUGUSTA  UKUt.KMANT 
Cupt-tiiiiu  Ouriin.  nu  uptii.  s»i  —  II.  J. 
OTÁVIO  ANTONTO  FERREIRA 
Nnviirru,  tu  —  lt.  J. 

AURFLIANO  OONVAEVKS  DE  OLIVEIRA 
RUiivr,  tfn  —  ti.  p. 

PROF  UUItVAI.  DE  OLIVEIRA 
13.  N  li  -  CAMPINAS 
IVAN  HA  TALHA 

lltltlAh  llr  Nmlril.  I UI  .  -  upiu.  |i}J  _  R.  J. 
HUELY  FERNANDLS  SILVA 

_  Júpiter.  IU61I  —  K.  J. 

.ZZZT^'’  ALICE  ti.  CONTA 
«wAtiitv.'  flcriutrdi»  Urwvrii,  05  —  NANTuH 
I|)A  NEM  ANO 

.  1  Mnr.-undr -.  th-  Amlriiti'',  100  —  8  P. 

*.t‘"  CASA  D  AN  MENINAN 

Clov  Amiirnl  Prixulu  —  R  J, 

-  KUt.JNA  PIRES  DE  MORAES 
Alltlro  Cuvuli-uRlI,  880  -  H  J 
“HHT"  MARIA  HELENA  PIRO  CAMPANELA 
.  Do  Grilo.  IHIU  -  2>  P. 

HEI  HN  IIITTANUOURT 
hlrre  ilr  Almeida.  7  —  R.  .1. 

MARIA  APARECIDA  PIALiENTlNü 
Mujur  Cliiutlliuii).  133  —  N.  P. 

OTÁVIO  FERNANDES  SANTOS 
Marque»  Ahrimlr»,  503  —  R.  3. 

JOSEIA  ANTUNES  VASCONCELOS 
Di.  Haudeita.  711  —  3  °  imdMr  -  N.  I*. 
JORUE  MACHADO  DOS  NANTOb 
4'o.Hit  Muralhar»,  377  —  R.  J. 

MARIA  EM  I  LI  A  MORAES 
"I".  351  -  upliv  41)5  —  H.  J. 

[OI. ANDA  7.LII1II.INI 
Stclano.  SM  —  »  P. 

JOSF’  IHiRTA  DOS  REIS 
TfibL.iv  Rarri't.1.  HA  —  N.  P. 

MANOEL  TAVARES 
Surci-nln  Silva  I.^nmv.  37, »  -  R.  .1 
ANTONIO  DIJ  CARVALHO  RU|)RIOL'E3 
Ui>»  tlilbl'.  137  -  R  —  R  J. 

GKl.At)F.IHAh 

AMÉRICO  rOCTINHO  CARVALHO 
Capitao  Asuiii  Martin»,  333  --  R.  J. 
VICENTE  DE  UMA  FILHO 
flnit.1  J iiRii  dr  Abruu,  Mb  —  CAMPINAS 
ENCERADEIRAS 

cacilda  ouino 

Joiiiiu  IPArr,  7  —  splo.  33  —  S.  P. 

LUIZ  SOARES  FARIA 

"'  B  Jiil.li  Hullelli,  4»  —  apto.  302  —  R  J. 

‘  DARCY  OARCIA 

Dl«v  i.flcnill.iv  3043  —  S  P. 

CARRINHOS  PARA  CHA' 

OFÉLIA  FAZlO 

Frei  (lunpur,  104  —  s  p. 

RAQUEL  ANDRADE 

AUhnMrn,  388  —  S,  P 

ANTONIO  DE  PAULA 

K,  Clemente.  360  —  cãs»  2»  —  R  J. 

MARTA  .FOSE*  PESTANA 

8.  Bemo  Ugiiçío.  468  —  SANTOS 


RADIO  MF.  CABECEIRA 
WILSON  DIA»  LEAL 
llario  Irnrul,  38  —  R.  J. 

ARLINDO  MARTINS 
Goiuaqn,  301  --  S.  P. 

TOALHA  DE  JANTAR  4  IIINEZA 
1 .01711  Marti.  Amiipi  SplnolA 
TAJ A,  66  —  S  P. 

ASNKAIIOH  ME  PO 

CIIARLOTTE  KSOCER 
C.UMuvo  SAlnpi.til,  390  1302  -  R,  .1 
MARIA  DA  CONCEIÇÃO  B.  DE  ANDRADE 
At.tni.lii  di-  Quflruí,  07  —  apto  51  —  s.  p. 
L]4|l  IDIFICADUHFH 

MARIA  AMliLIA  RKDSINO 
D»  Polvoru.  -  06  -  upto.  005  -  S.  P. 
EDUARD  DA  SILVA  MOREIRA 
Da  Prntin.  s.n,  —  II.  J. 

FEDA  SILVA 

Jullo  I Truta»,  30  —  S.  P, 

TENHO  FlfTIWCO 

ANTONIO  tiOMES  PIRES  PILHO 
MurqUÍ»  rli*  Arnftily.  366  -  n  .1. 

NA  IR  ELIAS  LOPES 
Pio  XI.  402  s  p 
FRANCISCO  GOMES  DF.  ARAcJO 
Elicrnli.i  Novo.  86  —  R.  j. 

MARIA  MIGANDO 
Orln,  til  —  R.  ,1, 

EDISON  RlüEIRO 

Arlliur  InibHlv-i.l,  POR  .  R  .t 

APARKi.im  ui:  pdrcelanv  pmia  ciw 

CLOEHDE  PEREIRA  TORRES 
Martiur»  Abrunli-s.  173  —  R  .1 
.IOA41  GONÇALVES  DA  CUNHA 
Mnrrlllo  Ulii»,  2R6  —  H  J 
JOAO  EMÍLIO  HCSSO 
Tavares  Ferreira,  33  —  r,  j. 
FREDERICO  PAIVA 
Asil»  BruMl,  70  -  R.  J. 

LUCILIA  DA  SILVA  I1RAOA 
TT.vi.rr»  dr  UiiMm,  330  —  H.  p. 

IRACEMA  MANNO 
Armlrt*  84.  879  —  R  J. 

HELENA  ANGELINA  RAMOS 
Coronal  Cabril.,.  11;  —  r.  ,j. 

NOVIANO  DANTAS  PEIXOTO 
Rama.  406  —  R.  .1. 

OSCAR  ANDRADE 

24  d»  Mn  In.  463  Cusi.  17  —  R  J. 

MARIA  CARDOSO 

Cdllstimla  Ram,’*,  64  —  R.  J. 

ANTONIO  PASTOR 
Do  Manaln.  52  _  R  j. 

JOSF'  NELSON  UISSINIIA 
Comnrl  Maio  da  Ollvclrn.  660  —  SP 
JOSF'  PAU  LI  NO 

Brmluan  —  S  C'n»tnno  do  Sul  —  S  P. 
DULCE  ANCORA  DA  LUZ  CASTRO 
Fldtialru,  205  -RJ. 

apahei.ho  i.e  itihcei.ana  para  cafe' 

OSWALDo  CALDO  DE  OUA'E|RA 
pedro-n  .la  Cnitmrío,  153  —  s  r. 

Kl  IDE  PEREIRA  DA  CUNHA 
SSo  Clamrma,  461  —  R  j. 

JOAO  1)6:  MEDEIROS 
Colmo,  I#  —  R, 

JUAREZ  nr  PAULA  PLSMEt. 

Huniaitn.  229  -  apto.  301  —  RJ. 
MANOEL  TORRES  DE  ARAIIJO 
Machado  Sobrinho,  56  —  R.  J. 

ONOFRE  MOREIRA  TORRES 
24  do  Fevartlro,  136  —  R  j. 


MANOEL  PERREIR A 
68  -  S.  P. 

JOAO  SANTO 

IJIoqo  Vrlritl,  488  —  6».  P. 

EFIGFNIA  DF.  OLIVEIRA 

Ariatide»  Labo.  241  apto.  202  —  R.  < 

MARIETA  CARVALHO 

PmjRiio  Farnanda»,  71  —  H.  J. 

MARIA  DAS  DORES 
Rancho.  04  —  8.  P. 

MANOEL  FRANCISCO  DE  A88I3 
Jo«c  Marqur».  a,  n.  —  R.  J. 

ARMINÜA  ALVES 

Orojii,  169  —  apto.  301  —  R.  J. 

CÉLIA  LOPES  MENDES 
liuutrmí,  1471)  —  H  p. 

LEONARDO  BENEDITO 
RroniHol,  303  -  S  P. 

FEl.ECI ANA  DE  DEUS  BARREIRA 
Nr.tliu.lll,  663  —  8.  P. 

JOSF'  DA  COSTA 
Prlmai-rru.  »  n.  —  S,  P 
AGOSTINHO  FERREIRA  UMA 
Alnilrutili-  Lnhii.  1275  —  8.  P. 

PERRO  IXETRICO 
MARIA  ROfiSI 

Vtrrnla  Carvalho.  26  —  S.  P. 

EVELINA  PR0TA8IO  DE  ALMEIDA 
Bom  PaBlor,  156  —  8.  T. 

MARIA  LEOPOLDO 
Mazltll,  285  —  8.  P. 

IARA  MAUA' 

Plavl»,  170  —  rasa  I  —  R  J. 
ALEXANDRE  FERREIRA  DOS  SANTOS 
Calo  Martin»  —  R.  J. 

MANOEL  FERREIRA  NUNES 
Barfto  da  Torra,  136,103  —  R  J, 
ISAURA  GONÇALVES 
Lurattlrlrn».  353  —  R.  J. 

NIVALDO  SILVA 
E«prdis«to  Maria  Jott  Amaro, 

356  -  R.  J. 

DIROE  BERTOLIN  LOPES 
Ctprlano  Barata.  2766  —  S.  P. 

EDUARDO  CAPUANO 
6.  32  —  S.  P. 

WALDEMAR  BI.ANCO 
Clrn  Vrnaitdo  Klurrs,  1 87  — 
aplo.  204  -  R.  J. 

ANTONIO  F.  DE  SOUZA 
34  dr  Maio,  466  —  R.  J. 

SEBASTIAO  FERNANDES  FILHO 
Brlç.  Jordão.  706  —  s.  P. 

FERNANDO  CARDOSO 

Álvaro  Ramoi,  215  —  Apto.  IBS  —  R.  J. 

ACIATE  HESS 

Brifort  Roxo.  SI  —  apto.  602  —  R  J. 
PIORE  MARCO 
Msiydrn,  360  -  S.  P. 

PASCHOAt.  NIGRO 

Crlso  Garrla,  3516  —  aplo.  II  —  S.  P. 
DIEOO  CIARCIA  GIMEZES 
Prauldrnto  Vargas,  1841  —  R.  J. 
APARELHO  DE  PORCELANA  PARA  GAFE’ 
MARIA  APAHECIDA  CABTORI  DE  LIMA 
Prrsldrnte  Vargas,  18  —  S.  p, 

ODETE  ALVES  DOS  SANTOS 
Adolfo  Berinmtnl.  132  —  aplo.  303  —  R  J 
ADAYL  DE  ASSIS 

Engrnhrlro  Albrrto  Rocha,  51  —  R,  j. 
BENVTNDA  MATHTAS  DA  SILVA 
Juruco,  «71  —  R.  J. 


...e  muito  mais  também  está  ao  seu  alcance ! 

FIAMBRADA  -  SALSICHA  -  FEIJOADA  -  PÊSSEGO 


Quolquer  désses  produtos  ARMOUR  dá  a  você  a 
grande  oportunidade  de  ser  premiado  peia  sua 


Ml 

l  ‘ 


ESTRELA 


ARMOUR 


FRIGORÍFICO  ARMOUR  DO  BRASIL  8.A. 


R: 


É  em  W.  M.  Reis  S.  n.  que 
secompra  uma 


GELADEIRA 


Iniradas  a  partir  de 


Mensalidades  a  parlir  de 


nas  melhores 
condições: 

•  sem  acréscimos  exorbitantes 

•  com  entrida  módica 

•  no  maior  prazo  possível 

•  a  visli  polo  mopor  preçt 


Av.  Rh  Brinco,  125 


1.800, 


W.  M.  REIS  S.  A. 


^  liuutcfo  dã4 


CRIMINOLOGIA  —  Aulondrtde  no  campo  cm  tjui:  sc  esi)ccta- 
w  Uzciu,  segundo  pareceres  que  faz  transcre¬ 
ver,  o  professor  Leonidlo  Ribeiro  vem  de  apresentar,  cm 
dois  alentados  volumes,  como  a  suma  tle  sua  “Criminolo¬ 
gia".  Trata-se  de  uma  copiosa  fonte  de  informações  a  res¬ 
peito  do  assunto  que,  aliás,  tem  Inclusive  um  BHpecto  so¬ 
ciológico.  Deve-se  ao  professor  Leonidlo  Ribeiro  a  iniciati¬ 
va  que  vem  sendo  concretizada  em  trabalhos  de  vulto,  cujn 
utilidade  ó  indiscutível,  de  patrocinar,  pela  empresa  em  que 
trabalha,  a  apresentação  de  estudos  sóbre  o  Brasil,  Além  dos 
seus  titulos  profissionais  tem  o  autor  do  livro  aqui  referi¬ 
do,  pois,  aquète  de  amigo  da  cultura,  que  por  si  só  lhe  as¬ 
seguraria  a  gratidão  dos  homens  de  pensamento  neste  pais. 

CONTOS  ~  Dopois  da  “Criminologia"  do  Sr.  Leonidio 
"  Ribeiro,  e  talvez  como  untidoto,  aparece  o  livro 
POtlCIAIt  dc  ''onlor  policiais  de  Luís  Lopes  Coelho.  “A 
rvtniw,  morte  no  envelope",  lançado  pela  Civilização 
Brasileira,  e  que  tem  sido  apregoado  como  iniciador  da  li¬ 
teratura  poliria!  no  Brasil.  Náo  lhe  cabe  èsse  título,  eviden¬ 
temente.  ti  iò  por  deficiência  de  mromtação  Isso  vem  sen¬ 
do  proclamado.  Mrs  o  que  c  verdade  é  que  o  autor  dá  ao 
gênero,  agora,  uma  espécie  de  maturidade.  E  não  será  do 
surpreender  que  alcance  sucesso  porque  escreve  fácil  e  llin- 
pamente  e  coloca  os  seus  problemas,  sob  as  normas  costu¬ 
meiras,  prendendo  a  atenção  dos  leitores.  O  livro  policial  é 
o  sucessor  da  ficção  de  capa  e  espada  c  define  uma  certu 
época  e  um  certo  melo.  O  aparecimento  do  género,  lá  ama¬ 
durecido,  significa  que  o  Brasil  atingiu  a  fase  em  que  o  con- 
to  p  o  romance  policiais  têm  cabimento.  Be  isso  é  um  sinal 
positivo  ou  um  sinal  negativo,  6  outro  problema. 

CHESTERTON  ~  L'1'k'í\  u  Agir  os  trabalhos  dc  Chesterton. 

_  ,  começando  por  “O  homem  que  foi  quinta-fe  - 

nòssowscriforea  Uma t*50®  lnlcírt,lva  Chesterton  fará  bem  aos 
.tjual,luer  sPja  o  gênero  u  que  sc  dediquem 
d,'dica.r:!"i'-  «iMjla  «iue  traduzido.  E  o  livro  rs- 
í«In»n°  í  m'Vs  *'P*cos  do  tronlstu  inglês,  cujo  comnle 
v  H  wio1  l  o<’-  fsta  11  PX'sír  dos  editores,  os  mesmos  pro- 
Octor  foi  umonésíU'.i‘ira.  *  um  bem  ao  nosso  idioma. 

fmlMria  “  P>pp,  i’’  dl'  npêndice  de  Chesterton.  o  seU  ou- 
Nào  hdá°'nIIi  s  lnglpiC!*  acostumaram-se  cm  vó-los  juntos 

sssitipss 

TENDÊNCIA  —  .Tratando-»e  de  unia  Iniciativa  importante, 

dr  nnaiain  .-T*  nlnS°  utn  f1®10.  P*lã  consciente  tomada' 
dc  posição,  •Tendência",  a  revista  literária  mineira  cujo 


aparecimento  foi  gernlmenlc  saudado  com  aplauso  ou  n„> 
menos,  com  ypreço.  recebeu  uluqut,  —  t[ue  não  merèrr  10 
nome  dc  debate  ou  dc  critica,  —  <ie  conhecido  escriba 
portudo  cujo  esmero  tem  sidç  o  de  sonegar  o  autêntico  ÜJ!" 
tre  nós.  valorizando  o  falso,  seja  por  deficiência  lnconsl-i» 
te.  seja  por  deliberado  propósito,  que  os  seus  recursos-  i.fil' 
lectuais  não  ajudam,  embora  npoiudos  em  copiosas  fàni 
dc  informações  e  consulta.  Isto  mostra  um  lado  bom 
dúvida  alguma-  a  radicalização  das  posições,  no  cumnoa 
literatura,  de  que  nos  resultarão  mais  proveitos  do  'mie 
les,  c  nada  tem  a  ver  e  nem  entro  em  conflito  com  a  hi 
cussão  sóbre  o  mérito  Intrínseco  das  obras.  "Tendência”  a 
linlu  uma  posição,  e  o  escrioa.  por  excesso  de  zelo  «ui*  .a8" 
firmar  a  sun.  Ò  proveito  foi  mútuo,  embora  de  natureíii  aí' 
.•ersii.  1 


0  ENTREGUISMO 
EM  FORMA 


—  HA  treze  anos  vem  sendo  o  "nlff»c,É 
Económico",  revista  especializada  _ 
lião  multo,  —  editada  sob  os  ãusplrms 
da  Associação  Comercial  de  Sào 
de  grnndc  utilidr.de  para  os  estudos  brasileiros.  Nêsses 
ze  anos.  apareceram  em  suns  pãclnas  alguns  dos  esl.i.ul' 
mais  importantes  a  re-poíto  do  puis,  e  Hi  sempre  Drmüf.? 
em  percorrê-las.  ninda  quando  n  qualidade  de  tais 
não  seja  das  melhores.  Seju  por  coincidência,  seja  nnr 
berado  propósito,  entrelanlo.  de  algum  tempo  n  esta  nar*»’ 
aquelas  páginas  tornaram-se  veiculo  doutrinário  do 
gulsmo  brasileiro,  em  agonia  pestilenta.  All  formam 
altura,  Ouditi.  procurando  explicar,  ug  sua  arte  tino  Ârtü-T 
Smit-h,  o  que  é  o  Kundo  Monetário  Interiiarional  •  Edmimol 
Barbosa  da  Silva,  contando  como  funciona  o  sistema  h«.° 
slleiro  de  pagamentos  multilatorais;  Rnul  Fernandes  dnnrtn 
boa»  vindas  no  Craveiro:  e  ainda,  para  coroamento’  déli. 
jardim,  Roberto  Campos,  o  Campos  do  Bnnco  do  nesei.imi 
vimento.  preociipndlssimo  em  atrasar  o  Brasil,  oud  renros,., 
o  seu  discurso  "O  desenvolvimento  económico  e  su»«  ihf 
sjics".  pronunciado  na  reunião  da  CEPAL  realizada  ™  » « 
Pas.  c-m  mulo  dèsfc  nno,  quando  esse  útil  agente  foi  orei™ 
rar  o  terreno  para  o  fracasso  da  missão  brasileira  oue  ou 
negociar  o  lu-ôrdo  para  exploração  do  petróleo  boliviano  Fi. 
Ire  os  subtítulos  daquele  curioso  discurso,  tão  caracteriza 
damente  campista,  estão,  por  exemplo,  êstes  dois:  "Prim-.rin 
do  desenvolvimento  sóbre  u  justiça  social"  e  *A  nrocram, 
çao  é  neutra".  Tais  subtitullos  identificam,  mesmo  aos  mie 
nao  tomaram  coiiheeimento  das  palavras  que.  em  runmn 
mento  u  uma  tarefa,  o  nolúria  doutrinário  gudinesco  tevê 
oportunidade  de  pronunciar  cm  La  Paz,  o  sentido  do  nen 
sarnento  e  da  argumentação  do  autor.  A  deterioração  da 
CEPAL,  a  iás,  demonstra,  de  torma  insofismável,  a  eftciên 
cia  da  atlvldnde,  desenvolvida  por  homens  como  Campos 
aqui  e  foru  daqui.  FIGMALEAO  ' 


BAILE  E  CORRIDA  DE  CAVALO 
PARA  COMEMORAR  "DIA 
DO  COMERCIÁRIO” 

Para  festejar  o  "dia  do  em¬ 
pregado  no  comércio"  que  Irans- 
correra  a  30  de  outubro,  a  As- 
socírçío  dos  Empregados  no  Co¬ 
mércio  organizou  virias  festlvi- 
dades,  .  que  obedecerão  ao  se¬ 
guinte  programa: 

** ,n  horas:  hastcamenlo  do 
pavilhio  nacional  t  da  bandrl- 
r«  da  A.E.C.,  na  sacada  dc  sua 
•ede.  à  avenida  Rio  Branco,  120, 

4s  M  horas:  corrida. 
Ao  Hipódromo  da  Gávea,  com  o 
tradicional  páreo  "Associação  dos 
Empregados  no  Comércio  do 
Rio  de  Janeiro”  'homenagem 
do  Jockey  Club  Brasileiro)  e  às 
Jbíi!,e  de  6«la,  com  a 
wJ“  Ç*,°..da  ralnha  do  comer¬ 
cio  ,  eleita  no  concurso  promo 
vido  por  um  vespertino  carioca. 

SERA  INAUGURADO  NO  OIT 
21  0  ESCRITÓRIO  TÉCNICO 
DAS  BANCADAS  DO 
„  NORTE  E  NORDESTE 

.  Cam  *  PrfífhÇ»  «Io  prealden- 
te  Rcpubltea  e  outras  altas 
aulorldadea,  será  Inaugurado 
no  próximo  dia  23  o  escritório 
técnico  das  bancadas  parla¬ 
mentares  do  Norte  e  Nordeste, 
orgão  que  congrega  os  senado- 
rea  e  deputados  dessas  duas  re¬ 
giões. 

O  raferldo  escritório  está  lo¬ 
calizado  no  edifício  "Delta", 
rua  Álvaro  Alvlm,  31,  15.®  an¬ 
dar  e  será  dirigido  por  vários 
parlamentares,  sabendo  a  sua 
direção  executiva  ao  deputado 
Sevarlno  Sombra. 

PRECISÁMOS  VENDER 
MUITO 

NI»  hi  lacre.  Shorti  «e  ahantang 
«•  Banra  a  IIJI,  meixe  cieama  de 
■rlea  cem  embai,  dr  loao  MM.  rei- 
«a*  Far-Wril  lecHima  1IS.N  *  blu- 
*•**  de  laie  a  partir  de  IS.M.  — 
GaULUCR  —  Raa  da  Allindei», 
833  —  lf  andar  —  Faadaa. 


HonensCohNais 

De  40Anos 

rr*fO«iii«p  ImntMia  n«mrnM,  ar- 

fíSSftJÍLÜf  •  ***• 

VlWMili  podem  itr  c«u«odo«  por 
umo  onftrmitod*  ú%  pròtuu.  a  fim 
êtin  mates  «  reeuurer 
•  MMiWe  •  o  vlfor,  compre 
•®  quelquer  fmrmicie  ou  Oroiirli. 
A  necae  larinUA  é  i  tua  auior 


•wnoRTOinoi  vroimi  t  niimai  , 
^iMcnciefk  eoc^iiKMm  r/rncoioH 

JAIR  A.  FERREIRA 

I  U  iiieaiérs.  S4  •  l«|  JMtgi 


CÕ&TE? 


UeraalMrta.  H4baa«e*  a*  . 

DaraiUrtaa  Haakaaaa  de  . 

'•"ã  Hre  Chlp aadala  de  . 

•alaa  da  faalae  (alheadaa  «*  ..... 
■a.aa  dr  Jaal*.  Haakaaaa  de  .... 
Ralaa  de  Jaalae  Chlpandele  de  .... 
Gr* pe  tilofado  d* 


CAIXAR  FAR4  A  | 


W  HU  MAR¬ 
FIM,  RUNT1CA 
OU  CHIFAN- 
DAJ.E 

Trato»  rédla-ellntla  raa  |  eálva- 
laa  *  olhe  máflca,  ceia  taea-dUru» 
aulamálico.  1*a|-flay  n-46-K  re- 
<  **•’  caia  1  agalha*  Btrreaatn- 
*•-  deallaaad*  abainha  a*  lia  da 
»'* iraaia  pw  *o*aa*  . 

TAHMH  FAZEMOI  ADAFTACAO  de  radia  M„  ...  q.e.  ri4„. 

C»r»BlU  BkMloU. 

-lí.®**1**8-  55  •  >  andar 

_  "O  Dg  R.  rtANCISCO,^TEL*°iM»t 

MÓVEIS  COM  50%  0£  DESCONTO 


ut  « 

Ur*  ■ 

Ur*  tt 
Ur*  « 

Ur*  I  MTJl 

Ur*  ta  ma 

Grande  rarlcdãd*  de  Danníldríer.  SaVáa  da^aõínr  r  nrcat  ãrm 

“ioT«i  “  d°0‘  ,h,l,°  1,0  «“»"  Bur^nfallro  d. 

fT*°Iílí  _• 0  '•■•a®*  Faellllaie  o  pafainant* 

RUA  DO  CATETE.  137  -  I.°  andor 


Ur*  •  MJI 
Cf*  II  MA* 
Cr*  H  MtM 
Gr*  «MJI 
Cr*  |«  «MjH 
Cr*  M  (MAC 
Ur*  (  MJI 


"ARNO 


ultima  hora 


JUo  de  Janeiro,  SegundaFelrcx,  21  de  Outubro  de  1957 
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NOTAS  DE  CRÍTICA 


A  HUMILDADE  DO  SABER 


NfUON  WIXNKK  SODRt 


O  convívio  dos  grandes  homens,  que  as 
criaturas  comuns  supõem  uma  delicia,  trae 
via  de  regra,  nos  meios  de  fraca  densidade 
cultural ,  ns  mais  profundas  e  fundamentadas 
decepções.  Nêsstfs  meios  está  generalizada  a 
idéia  de  que  um  vasto  saber  é  traço  inerente 
k  grandeza  humana  e  que.  portanto,  nào  hl 
fieuiT  célebre  sem  as  seduçojs  peculiares  ao 
Inlentc.  Claro  está  que  o  verdadeiro  umheci- 
irentu  é  um  caminho  para  a  perfeição,  — 
i.'Hí.  r.pi-nák  um  ramlnlt»,  e  não  constitui  por 
si  só  a  base  da  grandeza,  tanto  mais  que.  nos 
inrlos  referidos,  admtte-s.;  como  saber  aqnèla 


mic  esta  no*  livros,  tlcaiid»  esquecido  o  <o- 
íibeciniento  que  a  vida  oferece,  crotuitamen- 
te  nos  que  tém  ouvidos  para  ouvir  e  olhos 
para  vev.  Nêsse  sentido,  não  há  homem  que 
não  esteja  cm  condições  de  ensinar  alguma 
!  coima  aos  outros  homens 

O  fraco  saber  conquistado  sem  estòrço  e 
poucas  vèzes  pasto  A  prova  ou  coutmntudo.  le¬ 
vo  os  indivíduos  a  supor  o  Infinito  em  suas 
mãos.  O  lado  triste  dos  nossos  pretensos  gran¬ 
des  homens  consiste,  p fechamento,  na  super¬ 
ficialidade  dos  conhecimentos  que  podem  apre 
sentar,  ao  lado  da  profunda  suficiência  que 
oferecem,  na  cândida  ilusão  de  qup  multo  sa¬ 
bem.  Só  quem  estuda  e  tamais  cessu  de  estu¬ 
dar  está  ein  condições  de  nvalinr  a  grande¬ 
za  da  própria  ignorância.  Tais  criaturas,  ver- 
dadPiramcnte  bemaventumdas.  assumem  aque¬ 
le  ar  dc  superioridade  que  distancia  os  de¬ 
mais  e  é  tão  comum  entre  nós.  A  grandeza 
autêntica  é  humilde  e  nuda  há  de  mais  hu¬ 
milde  do  que  o  saber  verdadeiro. 

Bernard  Show  escreveu,  com  uma  Ironia 
que  a  superficialidade  não  tem  condições  pa¬ 


ra  compreender,  que  quem  sabe  fur.  e  quem 
rjúo  sabe  ensina.  A  expressão  tem  sido  írra- 


damentr  atribuída  aos  proíe uõres.  cujo  mis¬ 
ter  profissional  é  o  de  transmitir  conhecimen¬ 
to.  Nada  mais  falso:  o  que  o  dramaturgo  in¬ 
glês,  que  satirizou  como  poucos  uma  época, 
a  nossa  época,  pretendeu  significur  foi  que  o.i 
verdadelramentc  sábios  utilizam  o  saber, 
lazem  portanto;  r  as  aparentemente  sábios 
exteriorizam  o  saber,  isto  é,  alardeiam,  apa-' 
tentam  e  fazem  avultar  a  pouquidade  em  que 
se  debatem,  isto  é,  ensinam.  Os  primeiros 

{iraticam.  convertem  a  massa  de  c.onliecimen- 
os  adquiridos  em  instrumentos  para  a  expe¬ 
riência.  participam,  estão  em  contato  com  a 
vida.  fundem  as  informações  com  n  observa¬ 
ção  e  concluem  de  ai  próprios.  Os  segundos 
Jutgam-se  produtos  acabados,  cuja  oerfectibi. 
lidade  atingiu  ao  supremo  estágio  intranspo¬ 
nível,  que  dispensa  complernentaçóes  c  aqui¬ 
sições  novas,  a  vida  náo  lhes  interessa  e  de¬ 
la  &e  distanciam.  Claro  está  que  o  convívio 
com  criaturas  désse  porte,  cuja  grandeza  é 
suposta,  não  pode  oferecer  nenhuma  pers¬ 
pectiva.  A  vaidade  é  dissociativa,  e  a  sufici¬ 
ência  sempre  foi  traço  de  Ignorância.  Não  se 
suponha  que  haja  contraste  entre  leitura  ou 
informação  e  ignorância;  há  muita  gente  que 
lê.  ou  que  leu.  e  permanece  virgem  de  saber. 

A  grandeza  está  no  humano.  —  tudo  o  que 
se  distancia  da  vida  e  do  que  eia  proporcio¬ 
na,  ainda  que  levando  criaturas  isoludas  á 
idéia  de  que  são  divinas,  não  tem  condições 
para  conferir  dimensão  digna  de  apreço.  E 
podemos  aprender  multo  não  só  com  o  sa¬ 
bedor.  quando  sabe  avaliar  o  que  não  sabe, 
como  com  o  homem  comum,  a  quem  a  expe¬ 
riência  ensinou  um  mundo  de  coisas  que  náo 
estão  nos  livros. 

(Enrieréçe  ptra  remessa  de  livres:  Ttaa  D. 
Mariana,  111  —  apto  tN|. 


Oiasldlno  Marqir.  Um  aa  destacado  com.  um  dos 
ronhcficdores  da  paéltra  •  esmo  um  dos  melhores  tra¬ 
dutores  da  pacsla  «<  atividade  tetra  ué*,  asei  estudos 
a  resprilo  da  téceica  e  do  ranlrúdo  do  versa  coloctm-no 
rm  Jasls  deataqar.  DUO  momento  em  esc  ha  tanla  coe* 
fatio,  iecaesclaatc  a  propositada,  ottsc  larreao.  Aai  uas 
conhecimentos  de  poesia.  Oswildino  Marques  acresrenta 
M  Indispensáveis  esnheeimtqtes  do  Idioma,  eujas  segre¬ 
das  é  capas  dc  descobrir  e  revelar.  Chrsamoa,  JnsUmea- 
la.  à  fase  em  qae  começa  a  aprescnlsr-sc  rnm  nltldes 
a  problema  da  llnpaa  literária,  até  aqui  mal  pista.  Ot- 


V0C1  DEVE  LER: 


A  SÉTA  £  O  ALVO 


wildino  Marque*  nabf  apreciar  tudu  «quilo  que  se  rela* 
cloua  com  a  língua  literária,  e  ainda  tifase  campo  seus 
«eisioi  hiu  roleiru*  que  miiiln  ajudam  a  comprernwjo 
do  leilor. 

tnwr  ciiudloii,  iniilUIrito  com  oa  própria»  rtilllo* 
do»,  ramo  lodo  homem  dotado  de  honestidade  intelectual, 


acaba  de  reunir  ilcunn  dc  *cu»  trabalhos  no  tollflie  *â 
neta  e  o  dro",  publicado  na  fHblIotem  dc  DiTtlfifU 
Cultural  do  Inslituto  Nacional  do  Livro,  coleção  keUfP 
fène»  mu  útil  sempre  a  todo»  que  ac  inltrtaiiB  filN 
letra»  brasileiras,  fclnlre  o»  trabalho»  reánidoa  ao  rufe rid* 
volume  está  u  que  «4  Intitula  “Canto  t  plonasiCB  fefl 
palas  ras”.  referente  ao  problema  fsuimarüei»  Rosa,  easalu 
premiado  e  que  merece  atenção.  Ma»  todos  oa  oitrtd 
evitem  leitura  atenta  r  dela  o  leilor  sempre  tens  •  qift 
aproveitar.  , 


LEMOS  DE  ABREO 


tsteé  o^&brinde 
de  nosser^ 


"PN"  SEMANAL 


Mais  Atualidade  Nas  Informações 


Para  os  Homens  de  Negóeio 


Folo  à  ULTIMA  HORA  Sóbre  a  Nova  Peridio- 
cidade  da  Revista  o  Sr.  Manoel  Vasconcellos  — 
Repercute  Bem  Entre  Anunciantes  e  Assinantes 
■mm  —  Maior  Contato  Internacional 


"PN"  semanal  tem  por  finalidade  comunicar  assiduamente 
ns  notícias  sóbre  publicidade,  relações  públicas  e  promoções  de 
vendas,  a  fim  de  que  alcancem  com  atualidades  os  "executiva 
meu",  aquéles  que  orientam  as  compras  e  decisões  dss  emprS- 
.■as".  disse  o  diretor-redatorchefe  desta  revista  especializada,  sr. 
Manoel  Vasconcellos,  expondo  ao  redator  de  ULTIMA  HORA  os 
motivos  que  levaram  a  direção  de  "PN”  a  decisão  de  editá-la 
jemnnalmente. 

E  prossegue: 


—  “Atualizando  as  informa¬ 
ções  fornecidas  "PN”  cada  vez 
ruais  se  torna  um  instrumento  de 
trabalho  dos  homens  de  negócios. 
l'or  outro  iodo.  lhe  daremos  tal 


orientação  que  “PN”  será  uma 
revista  especializada  em  negócio 
e  propaganda  mas  também  de 


wm 


' —  Sim,  durante  as  ooras.  com 
apenas  CrS  500,00  de  entrada,  você 
pode  adquirir  0  çeu  novo  dormitório, 
moderno  ou  de  estilo,  a  sua  sala  de 
jantar,  ou  qualquer  peça  avulsa! 
APROVEITE  enquanto  durarem  as 
obras,  previstas  para  terminarem  em 
IS  dias  ’ 


CASA 

Guanabara 


40  ANOS  DE  TRADIÇÃO. 
^O.  COMÉRCIO  DE  MÓVEIS 


Ruo  do  Catetc.  96 

terças  c  seztss4cinii  rtsrt*  ••*  **  22 


•sslnsntes  reagiram  favoravel¬ 
mente  à  nova  periodicidade  im¬ 
posta  â  revista: 

—  "Temos  recebido  comunica¬ 
do  de  nossos  anunciantes  de 
que  adaptarão  suas  programa¬ 
ções,  com  prazer,  á  atual  situa¬ 
do  da  revista.  Por  outro  lado, 
nossos  assinantes,  entra  os  quais 
se  encontram  as  maiores  empré- 
sas  •  homens  de  negócio  do  Bra¬ 
sil,  têm-nos  prestigiado  através 
de  mensagens  de  congratulações. 


caôa 


NE  NO 


Maiores  Informações 
Internacionais 


interêsse.  pira  o  possível  com¬ 
prador,  orlentsndo-o  para  uma 
compra  melhor  e  mais  barata”. 


HaparcMtiu  Bata 

Disse-nos  ainda  e  sr.  Manoel 
Vasconcellos  que  anunciantes  e 


—  "Estamos  em  contato  com 
publicistas,  entidades  e  publica¬ 
ções  especializadas  em  propa¬ 
ganda,  promoções  e  relações  pú¬ 
blicas  de  todo  0  mundo.  Procura¬ 
remos  der  ao  leitor  brasileiro  um 
panorama  geral,  através  de  sin-  ’ 
teses  do  movimento  especializa¬ 
do  nos  principais  países  do  mun¬ 
do". 


I  Disse-nos,  finalmente,  o  entre¬ 
vistado  que  tem  a  certeza  de  que 
a  nova  periodicidade  de  “PN” ! 
contribuirá  para  sua  maior  pe-  t 


netração  no  imbito  dos  negócios 
e  da  publicidade. 


MIA  UNIFORMIZAR 
CREDENCIAIS  MÜNC0S  FARA0 
ASSCHKflA  N0  DfA  22 


A  fim  de  manifestar-se  sóbre 
o  uniformização  do  sistema  de 
credenelamento.  a  Assoclâção 
Médica  do  Distrito  Pedoral  está 
convidando  os  médicos  cariocas 
a  participarem  de  uma  assem¬ 
bléia  geral  na  sede  da  referida 
entidade,  no  próximo  dia  32, 
terça-feira,  ãs  31  horas. 


Essa  medida  foi  adotada  em 
decorrência  de  solicitação  do 
Ministério  do  Trabalho,  eujo  ti¬ 
tular  pretende  ordenar  o  pro¬ 
cesso  de  credenciais  fornecidas 
à  classe  médica  do  Distrito  Fe¬ 
deral. 


feitura 


a  m  fvieva 
■os  MSiMoeis 
is  cniTieie 


sua  encerausira 


Um  protetor  plástico 
par*  enceradeira! 


d 


A  escova  única  da  Enceradeira  Elétrica 
ARNO  Super  raspa,  encera  e  lustra,  sem 
deixar  estrias  no  assoalho,  sem  trocar  uma 


uruca  peça- 


PUI GAS  ,  * 


PvYií  i  urmkjAv  Tf 

hf»..  i  raias  ra, 


MI  KC  [  Vi  J0S 


BARATAS 

tloW. 


quontidodo  dopó 

MÍÇO  ÚNICO mTfiWk 

OO  ENVCtOPt|^^PÍr 

TAMBCM  CM  TUtOS 

INSETICIDAS  TIANKENSTEIN 

lide-  Av.  Suburbana,  121 
Galeão  1-A.T*!.  3d-dõóS 


í;  MiiÇb  , 


A  VENDA  EM  TÔDA  MI1E 

.  RIO  DE  JAHEIRO 


IVA  SENADOS  rOMPgU. 
UI  —  Be*. 

ASSEMBLEIA  OEBAL 
ORDINÁRIA 


Pe  ecárde  cam  a  aet.  II  • 
de  ardem  da  Praatdeate,  raa- 
vida  aa  amaciado,  a  campara- 
rertm  a  Kde  oa  dia  11  da  car- 
rente,  à,  11,3»  bane,  para 
aprarar  aa  nJaUer  a»  aHara- 
fdaa  ao,  Eatatalaet  aamaatei 
aaaaraUladae  a  baneliclae. 

Ria  d*  Janrlra,  II  de  Oa- 
lubra  da  HU. 

JOAQUIM  BARROSO 
l.a  Serrei  ária 


caàa 


NE  NO 


10  «nas  servindo  bem 

•o  grande  e  aa  pequena 


CENTRO: 


Buo  7  da  Setembro,  14S 
Sue  teoúblico  do  L'bono,  7 
Bue  Buenos  Airot.  1}t 
Avonlde-  Sostot,  96  > 

Buo  Lorge,  W  e  1?1 


MADUBEIBA: 


Suo  Morio  freitet,  110 
SENHA:  Lge.  do  Banho, 59 
ILHA  DO  GOVÍfiNADOB: 
A*.  Boronepvon,  Ç. 145-1 
•dlTEBOi :  B.  do  Concaicõo,  4  7 


Liquidificador 
Super  ARNO 


Batedeira 

Portátil 

ARNO 


Super 

Moodor  -  Picador 
Arno 


GANHE  valiosos  prêmios 

mesmo  sem  comprar.  Como  19... 


»wm  AruujO  Pr*0 


UMA  PPEVISAO  QUE  NAO  FALHARÁ 

ODARTA*  FIIDAt  jj&SÊÊsÈ.. 


cr$  300. 


Um  mundo  de  arligos  a  sua  escolha 


PÁGINA  20 


Rio  de  Janeiro,  Segunda  Feira,  21  de  Outubro  de  1957 


ULTIMA  HORA 


WL-.-.IC  siiiinu,  nu  o  uuio  o  mico 
]>ara  não  esclafcccv  sim  mão 
o  ntaca  o  3  de  Pau-,  carta 
convencional  quo  indica  hoi»- 
rn 

Quo  lionra  será  essa?  qu- 
terú  o  Rei?  *  c 

—  Oesle,  diz  o  carteador 
entrandu  cio  Dama.  está  no 
meu  plano  de  carteio. 

Soaiie-se  o  -As  de  Paus,  fi¬ 
ltre  o  «iiial  Oeste  descarta  o 

—  Estará  seco?  Nãu  us0 
vão  caiú  no  meu  plano  de  ear- 


Departamento  de  Capital  -  Di¬ 
visão  de  Administração  de  Bens 

EDITAL 

VE  NO  A  DE  APARTAMENTOS 
EM  BENFICA  E  JACAREPAGUÁ 

O  Chefe  da  Divisão  de  Admi¬ 
nistração  de  Bens  do  IPÂSE  cha¬ 
ma  a  atenção  dos  interessados  para 
os  ed*tais  publicados  a  fls.  23.822, 
do  « Diário  Oficial»  de  15  de  ou¬ 
tubro  de  1957,  relativos  à  abertura 
da  concorrência  para  venda  dos 
coniuntos  residenciais  de  Benfica 
e  Jacarepaguá,  que  se  verificarq 
na  próxima  segunda-feira,  dia  21 
do  corrente. 


Na  Casa  da  Mamãe! 


AULA  DA  SEMANA 


•  o« 

bem  na  cabeça  dos  que  estão  sentados,  mes¬ 
mo  sendo  senhoral 

E'  um  verdadeiro  interno  assiitlr  filme, 
sentindo-se  empurrado  ou  cutucado  com  pan¬ 
cadinhas  que  um  mal  educado  dá,  durante 
tida  a  sessão,  sem  quo  aparece  um  guarda 
quo  chame  a  atenção  do  bobocal 

Muitos  mocinhos  — 
desses  que  se  dlitm  de  fa- 

fmilla  —  vão  ao  ponto  de 
estender  a  perna  entra  uma 
e  outra  poltrona  da  fren¬ 
te,  não  respeitando  senho¬ 
ra  ou  moçal  (Deixa  que  em 
casa  dalas,  não  põem  o  pa¬ 
tinho  redondo  em  cima  de 
coisa  nenhuma.  Aquele  ar 
tão  natural  da  quem  so  sen¬ 
te  em  sua  estrabarla  é  so 
nos  clnomas  quo  os  formo¬ 
sos  tomaml) 

Que  diabo!  Não  custa 
va  nada  á  policia  Intervir, 
sempre  qua  visse  um  dessas 
rapailnhos  de  olhos  revi¬ 
rados  (ou  senhor  de 


Em  dias  da  semana  atrasada,  galantes  mo¬ 
cinhos  —  desses  que  têm  olhar  dardejante  e 
cujas  palpcbras  batem  que  nem  asa  de  belja- 
flôr,  dando  expansão  a  seus  recalques,  á  sua 
raivlnha.  lizcram  o  diabo  no  Clne  São  Luit. 
Com  gritinhos  histéricos,  depredaram  o  ci¬ 
nema,  rasgando  e  quebrando  poltronas  e  ape¬ 
drejando  a  tclal 

Nesta  época  de  taradi-  <v  x-x 
nhls.  isso  já  é  coisa  comum,  I  f 
dentro  dos  cinemas.  Primei  ‘‘  I 
. .  porque  o  policiamento  é  vfl(H 

difícil,  já  que  os  demais  cs- 
pretadores  nao  cooper,, n  ^R 

apontando  os  graciosos  cata  J 

jestes,  para  quo  sejam  sogu  ] 

ros  pelo  gasganelc.  Segun  ■  rMr{y\‘ 

do,  porque,  dentro  dos  sa  I  ^  ryvj 

Iões,  geralmonte,  não  existe  ■>.  — 
mesmo  policiamento.  A  .  '  \  Trlv 

So  existisse  pollcianicn  By  ‘  z* r,  f  IV 

to  de  verdade  —  atento  ac  H  '  -  jrJB 

sossego  das  famílias  que  vão  pA  im,  nfl 
se  distrair  c  náo  para  tam  *  *  '  1 

bém  assistir  aos  filmes  —  '  ,  _ _ |_J^| 

multa  coisa,  que,  hoje  um  *«_('.  _ 
dia,  acontece,  para  castigo  '  """ ' 

de  quem  vai  ao  cinema,  poderia  ser  evitada: 

Uma  delas  e  essa  mania  que  mocinhos 
tèm  (c  ate  cavalheiros  com  aspecto  de  edu¬ 
cados)  do  fater  as  poltronas  de  cama,  nela 
se  refastelando,  enquanto  com  os  joelhos  em¬ 
purram  as  da  frente,  quando  não  tocam  tam- 


O  bridge  está  cncio  do  estrangeirismos.  Jogadas  quo  dOda  y ■*- 
vida  foram  feitas  aparecem  agora  batizadas  com  nomes  tão  di-  teto. 
ficcls  que  passam  por  inovações.  Uma  delas  é  o  "Knoek”.  Pequeno  Paus  na  mesa ' 

..  „  -  -  opxle  Banha  do  Valete.  —  Sc. 

_  IN  —  Kbd  Bundo  encerramento  —  O 

0-A.O  D754-»  E-V10»  «tncnnto  nbro  Copas  para 

s>  —  D  i  5  -s  z  A9  do  carteador,  o  Vnlotc 

O  carteador  que  pode  perder  uma  vaso  nesse  naipe  lem  para  Norte-Sul 

que  dar  a  hipótese  do  Ax  e  sair  antes  dele.  e  vitória  pani  a  quadra  de 

Joga  o  2,  Oeste  serve  o  8  ff  o  Rei  de  Norte  ganha  a  vasa.  Joíi°  Murtinho. 

Volta  com  o  3  e  agacha  cm  Sul  pnra  tentar  o  "Knoek".  Dessa  paus.  Rei  para  o' As*!»0 Vnléie 
maneira  êle  faz  o  As  sem  sacrificar  o  Rei  ou  a  Dama,  c  o  pnra  a  Dama,  terin  arruinado 
Valete  não  entra  cm  vasa.  o  duplo  "throw-in".  e  -c  lai 

tivesse  neont-ecirio,  hoje,  em 

„  N  —  643  vez  de  apresentarmos  um  lin- 

O  —  R7  E  —  V  10  9  do  cnrtelo  com  duplo  enoer- 

S  —  A  D  5  4  2  rnmento,  estaríamos  npresen- 

„  .  .  ...  _  .  .  ...  _  .  .  tando  uma  brilhante  defesa 

Peto  leilão  o  Rei  ficou  localizado  em  Oesle.  Se  o  carteador  Com  duplo  desbloqueio. 

só  puder  perder  uma  vasa  deve  bater  o  As  c  jogar  pequeno  Jogflva  eu  um  torneio  na 
para  o  "Knoek"  do  Rei  tirando  depois  com  a  Dama  o  Valclc  Federação  quando,  ao  passar 
fiue  falia  pcla  mrsa  {!c  Eni°  Rnstolli, 

u  entrei  nimin  “bnilada"  de  "3 

Eenados",  vulnerável. 

Fui  só  2  "dmvn"  porque  o 
parceiro  dn  Rnslell!  cada  vez 
que  pegava  n  nino  davn-me 
uma  vasa. 

Amigo,  prol  estou  êle.  nor 
que  iogou  dessa  maneira?  Do¬ 
na  Ttosiln  cai  2  em  vez  de  2! 

Enquanto  êle  assim  recln- 
mnvn  o  Oulrn  nliria  n  papel 
que  eslirou  em  rima  dn  mesa 
“Top".  Rnstelli!  Dis«e  o 
parceiro,  pensando  nealmá- 

In 

— •  Eu  não  sou  como  você. 
meu  caro,  não  gosto  do  fazer 
"top",  prefiro  fazer  "topjs- 
simo'. 

Torneio  realizado  em  10  de 
outubro  de  1957. 


aspec¬ 
to  respeitável)  empurrando 
a  cadeira  da  trante,  com  joelhos  ou  peilnhos 
redondos,  advertir,  dellcadamente: 

\ 

—  Pezinho  ou  joeíhlnho  nas  costas  das 
poltronas  só  na  casa  da  mamáel... 

Está  bem? 


CARTEIO  DE  MESTRE 


Apresentamos  hoje,  em  nossa  seção,  um  espetacular  “3 
sem  trunfo",  carteado  pelo  dr.  João  Murtinho.  E'  êle.  u  mos¬ 
tre.  famoso  na  Federação  por  ganhar  tornoios  COM  o  par- 
cciru,  (piando  c  possível,  e  SEM  o  parceiro,  quando  c  preciso. 

E  —  V  8  6 
C  —  R  D  10  4 
O  —  10  8  6 
P-D75 


CADA  VEZ  MAIS  ! 


LAVANDERIA  ALVA 


Lsnccialiruda  cm  Ruupas  de  i  lotéls  r  Casas  de  fniuilia. 
Urgência  AIk  Toro  o  ,1/csir.o  Uia 

RUA  SOARES  CABRAL,  37-A  —  (LARANJEIRAS) 
TELS.t  25-1183  e  25-2476 


E  —  A  4  2 
C  —  A  9  8  5 
O  —  A  R  3 
P  —  A  8  4 

A  saída  foi  o  2  de  Ouros,  indicando  quatro  cartas. 

O  carleador  vê  8  vasas  quase  certas,  dependendo  a  nona 
da  colocação  do  Rcl  de  Paus. 

Teria  o  alacanlc  saído  por  baixo  de  DVxx?. . ,  Nesse  raso 
o  !0  do  "morto-’  seria  a  nona  vasa.  Infelizmcntc,  porém,  o 
Valete  cobriu  o  10  c  Murtinho  ganhou  de  Rei. 

Já  que  os  Ouros  estão  em  Oeste,  as  Copas  devem  estar  em 
Este.  pois  não? 

Porlanlo.  casal  de  Copas  na  mesa.  Primeiro  susto!  Este 
negou.  O  Valete  do  Copos  entrou  em  vasa!! 

Pausa  para  meditação... 

Sul  não  desanima:  já  eonhe-  Espadas,  Eí.Ic  cubro,  Sul  cede 
ce  8  cartas  dc  Oeste:  4  Ou-  c  Oeste  bloqueia.  Viva! ! 
ros.  por  inferência,  c  2  Co-  Oeste  volta  de  Dama  de  Ou- 
pas,  por  conta  real,  Se  o  Hei  ros,  tcnlanclo  dar  n  impressão 
e  a  Dama  do  Espitdas  estive-  tiç  que  o  9  está  em  Este.  Bun- 
rem  secos,  êle  pode  ganhar  dído!  jble  bem  sabe  que  Mur- 
ma>  a  hipótese  õ  pouco  pro-  linho  náo  quer  a  mão  do  oulro 
vàvcl.  Se  as  5  cartas  de  Oeste  lado 

pretas  forem  2  Espadins  c  3  Não  podendo  ceder  n  vasa 
Paus  e  tòdas  honras,  ele  pode  porque  preci-a  do  3  para  n 
ganhar  por  um  espetacular  entrega  da  mão  nu  adversá- 
duplo  encerramento.  Ou  pode  rio.  o  carteador  ganha  de  As 
ser  ajudado  por  qualquer  co-  Bate  o  As  de  Espndns,  adeus 
chito  adversário,  ao  Rei.  e  a  seguir  o  3  de  Ou- 

A  los  loros!  —  pequena  ros,  sua  carta  de  escape.  — 


RESULTA^  m  TORNEIOS 
ANTERIORES 


N  S  •  l.o  Gilda  I.cat-Afrâ- 
nin  Moreira  2"  Baby  Macha¬ 
do  da  Cesta-Alvar,,  Reis  3  o 
Mirlltn  Lent-Ruv  Bandeira, 
4  o  Zilrtn  Duira-Mlltoq  A!va- 
renen  5"  Adhomar  Fonseca - 
.Tese  dn  Moda  Jr  6”  Anelise 
Mcnrlet-Kurt  Mcnrlel  E.  O.: 

1  "  Tforãci»  Gonzatoz  Lielmn- 
ttisk  2"  Othon  Nogueira -M. 
Cnotettn  Brnncn,  S»  J,  Cns- 
teltri  Brancn-Rnberto  Barbo¬ 
sa  J.imn,  4°  T,nzin  Machado 
dn  Cnsm-Oswaldo  Macedo  5  » 
Maria  'rhcrozn  Snmpnio-Fran- 
eisen  Gllcêrio  Netn  6."  Rnsi- 
ta  Fivncirn  dc  Melln-Tcrcsa 
Burlmnnqui 

Torneio  feminino  dc  16  de 
outubro, 

N  S:  t.o  Gilda  Uei"l-Kar- 
1n  Snnmnio  2°  Uso  Mnndlcr- 
Tcrêsinha  I.issau,  3»  Marina 
Furin-Eunicè  Almeida  E  O: 

1  °  Dosita  Figuctrn  de  Metlo- 
Teresn  Burinmnqui  2  o  Elmi- 
r«  Leuzinoer-Ceeílin  Gnrrni- 
tnzu  3."  Elsa  Arracs-Dagmnr 
Moinhos. 


Minlui  veipr.  hm  irados  diretores  t 
mt.liiniani  i|Uereii(to  que  a  tel  sç  lixe 
que  i r leressa  ,uts  respeitáveis  são  os 
dm.  os  dumidiulios  eruzam  a  cidade,  i 
a  tõdn  hura,  pra  quem  quiser 
ver!  Xo  dta  lá.  as  17  horas. 
por  exemplo,  la  i«  pela  Aveul 
([.,  Pri-siclenle  Vargas,  a  perua 
pô-la  IWSI-BI.  eor.i  unta  pobre  \ 
tlanutl  As  IO  Itoms.  mi  Praça  ,  -sj 
SaeiLs  Pena.  passava  Uim  li- 
limusine  pnlu.  chapa  9-23-17.  I  V, 
ptuii  um  feliz  r.tsal!  No  dta  Ifi.  / 
as  14.30  horas,  uma  liinousme  \» 
prita,  chupa  04)7-75,  trafegava  1b  1 
pela  Rmi  Ilumaità.  com  um  ca- 
sa)  bacana!  E  ás  lã  liorus.  na 
Ttuu  Jardim  Botánlro.  unm  pc-  > 
rua  vrrde-elnro.  chapa  9413-*;!), 
piissenvn  jjela  Rua  Jardtm  Ilu- 
tátilen.  com  duas  respeitáveis 
miidiiiues,._  Enquimto  isso. viva 
o  puciruciro!  Viva  São  J.  K.! 


laJltores,  ajudou  o  t'x*  I- 
cilp  do  .Snlvacá»  Kte  i  iit- 
dn  Cl. cl  Itcecsstlados  .  e  n 
fazer  dilcrenca  de  cictlu 
ou  nacionalidade  llii.i 
da  Carioca,  I"  -  2"  .imiar 
Telefone  42-5  lliã 


2  Ki  Balança ! 

f  Minha  gente,  a  lialíinca  mt- 
J  lomát^ca  da  gxrc  M.ui.i.  da 
2  t.eopuldimi.  r  amesirmla'  Nãu 
2  vê  ki.  na  hora  de  engolir  o 
J  dinheiro  dos  outros,  é  uma  Ite- 

1  lera!  Pleii!  ..  Olha  galhi  na 
»  harrlgimilia  dela!...  Mas. 

2  quando  dn  n  enri.in  é  em  hrait- 

Ícci!  Sem  peso  registrado'  B 
os  outros  ki  >e  il.iniun!  (Ki  ba- 
v  lança!  Passa  fora’i 


0  I  Congresso  de 
Propaganda  Mar¬ 
cará  Nova  Fase  na 
Vida  Publicitária 
Brasileira! 

Será  realizado  no  Distrito  Fe¬ 
deral.  de  29  a  31  dc  outubro,  o 
1  Congresso  Brasileiro  de  Pro¬ 
paganda,  que  marcará  o  inicio  do 
estudo  planificado  c  orgnl  zado 


E  O  DINHAIRO  ! 


Homem  delo  ndu  é  o  dnno  do  buteeo  da  Rua  liarão  de 
1  Mesquita  .168.  Ntut  ve  k:.  no  dia  ló  Uni  freguês  fnl  la.  Pediu 
I  kl  deixasse  êle  ir  "la  dentro". 

Tinha  pressa.  E  que  fez  u  Wjê  )  •. V |!;>' Ví 

bom  coração  dn  huliquineim?  /V  ;  i:V.  1  ;:4; rllã 

Negou!  E  berrou  “Aqui  não  j  *  /  \  '  v  •:  ■  :  r 

tain  cozinha!..."  E  tinha!  i  Por  í  J  li\  '  :  .  „i,,j 

sinal,  liinpiiiha  k>  nem  a  cmi.v  f  _  ■  1 

ciência  do  granoso  est  rangei-  '  \  J.  y 

ro.)  Freguês  ui.  llruu  bralm.  K  V  ^ 

ralou  em  fiscalização  e  polirtu.  f, y/  ft)  ^ 

E  querem  saber  u  kl  respondeu  r  /  *  Ifl/ 

o  estrangeiro  das  ueu  ts  turvas?  i  •  *jb-  . 

•“Aqui  nesta  terni  c.iin  manda  õ  /-i  A  <  \  - 

ê  o  (llnliairii !..."  <  E  vni  ver  kl  v  ÇV  V  f*  rt  g. 

cie  sabe  por  que  fala  assim...)  CTi  )  /  A1 

(No  clichê,  o  galante  Initiqui-  w  I  1  x,' 

neiro.  quando,  pelo  teU-fnne.  jMI  VLyQ 

encomenda  va  sua  soptnhu  de  ■ "  ~T_  \  ” 

larclo.  Kl  gracinha!  Eh.  ^ 


Minha  gente.  Roldão  Si- 
quejra  Lima  desapareceu 
Idcu  no  pé>  com  os  clo- 
cumonUis  dc  nosso  preza¬ 
do  leitor  Hélio  Andrade 
do.  Santo.,  morador  á  Rua 
Pereira  Nõbrega,  159,  em 
Marechal  Hernfcs.  F.  o  col- 

taou  eslã  sem  poder  nem 
arranjar  errprêgo  por  cau¬ 
sa  dessa  maldade!  Quem 
(Oubcr  dn  paradeiro  do  ex¬ 
comungado  (ou  dos  do¬ 
cumentos)  será  favor  co¬ 
municar  para  o  cnderèço 
mencionado. 


de  múltiplos  problemas  rclacio- 
i  nados  com  n  técnica  de  infor- 
i  mar.  Realização  sonhada  pelos 
publicitários  brasileiros,  há  já 
alguns  anos.  servirá  para  tra¬ 
çar  futuras  dirclrizes  ria  propa¬ 
ganda  como  proTissão  c  negócio, 
i  dela  constando  assuntes  como: 
Código  de  ética;  aspectos  jttridi- 
i  cos  na  vida  do..-  veículos  c  neén- 
cias  de  pronaganda;  subisidios 
pnra  a  regulamentação  da  pro¬ 
fissão  publicitária  no  Brasil,  pa- 
i  onização  dc  impressos,  padro¬ 
nização  de_  Balanços  o  Estímulo 
|  a  amnliação  do  ensino  da  pro¬ 
paganda,  virão  refletir,  objetiva- 
jUicnle,  questões  realmente  !m- 
porlanlcs  no  que  diz  respeito  ã 
arfe  da  propaganda  no  nosso 
Pais. 

Entre  outros  assuntos  n  serem 
tratados,  um  merecerá  a  espe¬ 
cial  atenção,  6  o  oue  so  refere 
•t  verificação  e  contrôle  sistemá¬ 
tico  c  seguro  da  circulação  dos 
oreaos  da  imprensa,  nor  melo  dc 
agencias  de  nubllcidade.  edito¬ 
res  e  anunciantes  interessados. 
p).’bre  o  imnorlnntc  assunto,  que 
ha  mnltns  anos  se  nronugnn  nos 
meios  nublicilárlos.  Já  foram 
anresentadas  einco  teses  pelos 
futuros  narticmantcK.  esoerando 
a  Associação  Brasileira  de  Pro- 
nacnnda.  n  Associação  Pnulisla 
he  Pronaganda  e.  n  Associação 
Brasileira  de  Agências  de  Prona- 
"anda  (entidades  patrocinadoras 
no  certnmpt  mm  outras  teses  ver¬ 
sando  sõhre  tão  importante  as¬ 
sunto  selam  anresentadas  até  a 
dota  do  inicio  do  Coo ° rnsso.  | 

A  Comissão  Orennirsdora.  pa¬ 
ra  maior  diviilcaenn  dos  assun¬ 
tos  esludndos.  fará  dlstrihuiçãn 
a  todos  os  nnriieoinanles  dn  ro¬ 
erão  de  subsídios  e  rindnx  rela- 
livos  ao  Certame,  que  servirão  ' 
certamente  de  fonte  de  consulta 
c  estudos  futuras. 

Próximo  Connreiso 

Na  última 


D  R.  Aí  í/  N 12  üca®  ««»■*•« 

r*pa  e  Estados  Ualdas 

CONSULTAS 

Das  8.30  ài  11  e  t(as  14  ás  17  linrns  (nos  sábados  só  oela 
manhã)  —  IIIM  OO  CAltMO.  0  (L"sq,  Sán  Itijc)  —  Salas 
SOS  a  812.  8."  andai  -  Tcletone  .‘12  7088 


mvwDtwxomA 

MAQUINAS  DE 
COSTURA  M 


Aos  nossos  depositantes  oferecemos  a  garantia  da  piópria  soli. 
dc»  do  Banco  e  a  responsabilidade  do  Estado  de  Minas  Gerais 
pelos  depósito»  nêlr  leiloa  (Lei  Estadual  n*  187  dr  10-9-1937) 


Deu  entrada  ontem,  na  VI 
Vara  Criminal,  inquérito  oriun¬ 
do  do  III  Distrito  Policial  cm 
que  npnrece  indiciada  a  Sm. 
Genl  Grnclc,  esposa  do  conhe¬ 
cido  desportista  Carlos  Grncic, 
acusada  dc  ter  ferido  com  uma 
faca  sua  empregada  doméstica 
Dolores  Rodrigues  Neto,  cau- 
snndo-lhe  lc-êes  corporais. 

A  acusada  tem  19  anos  dc 
Idade  c  os  fatos  ocorreram  cm 
3  dc  scrembro  déste  ano.  na 
Av.  J.  Luis  Alves.  192,  Uren. 


Transforme  soa  at 
(tuia»,  inekmo  com 
Mi  anoi  dc  uko.  DMle 
lindo  motel,  no  em 
iiitroM  LUI  em 

corra  moderna» 

\  —  Ácetla*M>  rnco 

7  mrnda  de  ^ual> 
quer  lipn  rneioao 
oorlãilil 


CAPITAL  E  RESERVAS  -  CiS  185.000.000, 00 
kuuirsal  -  A*.  Presidente  Vargas,  435.A 

Candelária  —  R.  Vitcumle  dc  Inhaúma,  39 

Latclc  _  Rua  du  CaCclc.  199  ' 

Coparanana  —  A*  N.  8.  Cupacabaua.  723-t 

Independem  ia  -  Praça  Tiratlailca,  73 

ólótrr  —  Riu  Frederico  Meter  1C-A 

Olaria  —  Rua  Uraiius.  1.469 

Sarnz  Pena  —  R.  Caries  de  Vascnucelos,  139 

Saú4e  —  Rua  Canicrinu  78 

Praca  da  llutldcira  -  Itiiu  dn  Míiiomi  <2/22-A  - 
la  Cinelãnrlia  -  Rua  Evarlsto  du  Veiga.  105 


-Auáuu’  sht 

a  Domúát!ú> 


Conjuntos  FÓRMI'JA 
Banquetas  COPA  . . . 

Mesas  Fórmica  . 

Tapetes  China  . 

Conjuntos  Varanda  . 

Liquidificadores . 

Cadeiras  p/copa  . . . 
Enxuqador  Roupa  . . 

Lâmpadas  . 

Carros  p/geladeira  . 
Armários  p/Farmácia 


MosrnuARiu 

PERMANENTE 

IMVEUSOS 

MQIIEIAI* 

4  Primeira  e  Maltn 
Casa  do  Rum, 
Etláeio  dr  Sá.  37 
32.1900  nu  32-7987 


Para  cnmüntcr  rupidarnenle  dores 
nas  costas,  dores  reumáticas,  levan¬ 
tadas  noturnas,  nervosismo,  pés  lo-  I 
chados.  tonteiras,  dores  de  cabeça,  I 
eesfrlados  e  perda  de  energia  causa¬ 
dos  por  distúrbios  dos  rins  c  da  be¬ 
xiga.  adquira  CYSTEX  na  sua  fxr- 
mucla,  ainda  hoje.  CYSTEX  tem  au¬ 
xiliado  mllhAes  de  pessous  há  mal» 
de  zti  anos.  Nossa  garantia  ú  a  sua 
maior  prolccüo. 


CARLOS  A.  RODRIGUES 


Compre  Seus  Móveis  na  Fábrica 

ACEITAM-SE  ENCOMENDAS 


“EI,ECTRA’\  n  mnior  Escola  dc  ensino  do  Rádio  c  Tolo 
visão,  em  laboratório,  comunica  aos  senhores  interessados, 
cjue  ja  so  encontram  abertas  as  matriculas  paru  as  novas 

turmas  do  seu  famoso 

CURSO  DE  AULAS  PRATICAS  DE  RADIO 

r°u-  h‘?rnno3  dc  tnanltâ.  a  larrle  o  a  noite.  Este  e  o  curvo 
Indicado  pura  quem  deseja  tnicinr  os  estudos  desta  lucra- 
tn  a  profissão  c  que  aíntfu  nàü  possui  nenhum  conhecimento 
McnsaliciniJes  mòdictts,  Eficiência  comprovada. 
EEECTRA  RÁDIOS  ETDA.  agora  no  novo  e  moderno 
Departamento  de  Ensino,  na 
AVENIDA  RIO  BRANCO  114  —  10*  ANDAR 

MATRIZ:  -  RUA  DO  OUVIDOR.  164  -  3?  ANDAR 
TELEFONE:  43-688» 


NAo  iirrimti  qua  nitmii,  crup* 
cftca.  micos**,  inanchat  vcrmelhiur, 
rrirlraa.  arn#  ou  "paurtaaia"  ralra» 
(u»m  aua  p#l«  rfÇl  Niaodarm  no 
tru  farmacíulico  hoj*  meamo  VfJ» 
utHUD  Niaodarm  aemba  com  a  co¬ 
ceira  em  T  minutoa  t  rApIdamania 
torna  aua  pela  macia,  clara  a  ava- 
ludada  A  noaaa  farantla  é  a  aM 
mtfor  protaçAo 


(f<*  jantar  marfim  nnijfrna  . 

Dormitório  moderno  cm  marfim 
Armárioa  raodernoa  caaal  c  •ollcirô .  i 
Camaa  moderna i  caaaJ  c  aoltrirt 
Cômoda  modrrna  bem  dividida  ........  i 

Cole  tá  o  do  mola»  . ’ . 

APROVEITEM ! 

VENDAS  A  PRAZO 

335  -  Rua  do  Catcte 

(JUNTO  DA  CARA  DA  BANHA) 

Aberta  «o»  DOMINGOS  ATE’  à*  12  borat  —  Tel, 


«MIS  Umkfta  pela  CREDI-TOP 
ÓrS>x  RUA  DA  6L0RIA,  3  -  Loja  D, 

fmm:  52-4876 


sessão  plenária,  a 
tilc«a  diretora  submeterá  a  vo 
laçáo  do  plenário  o  loeal  c  a  da- 
Ja  da  realização  do  II  Congresso. 
Encerrando  as  atividade,  será 
realizada  uma  festa  de  confra¬ 
ternização. 


deide  4.000  •• 
dcide  2.000.00 
d  carie  1.060,00 
d  rada  2.000,00 


FUNCIONARIAS 
PÚBLICAS  (Ocasião) 


Agonia  da  Asma 

Alequpn  de  brihi  p  bronqull»  er • 
fulnern  iur  raúiIp  ppnfnquectmo 
COracAo  Mondara  dnmina  .àaid. 


Apravriirm  *  auper-trnda  dr  bla- 
■  ai  Uirrlamrnlr  da  fáhrira,  para  rc* 
rrm  rntrrxncx  >  prrfon  dr  propa¬ 
ganda  a  fim  dr  arr  «riantradn  tran. 
(Ir  Quadru  dr  rrsrndrdara».  ntu-aa 
dr  tino  arabararnln  r  mndrlaerni 
mndrrna.  -  nu»  dm  AKandrca.  MJ 
—  I?  -  lundoí  _  Trl.:  I.l.;:i|  _ 
G  4  V  L  L  t  C  R 


Telefono  de 
ULTIMA  II O  KA: 


re ração  Mandaco  domina  rlpfda- 
mrnta  aa  criara,  rrgulartzando  • 
«rapIraçRo  r  caran rindo  um  tono 
tranquilo  drsdr  u  primrlrn  dta 
<  omprr  Mandaca  ainda  ho)a  Noaaa 
farantla  t  a  aua  maior  protaçlo 


Telefone  de 


34-8080 


I 

' 

I 

I 

I. 


Artigos  do  Dia 
desta  semana 


uma  oryam/acao  yenumamente  brasileira 


l»ifu  e  sabodo 
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Rio  de  laneiro,  Segunda-Feira,  21  de  Outubro  de  1957 


UM*DURO 

COMBATE 


.  n>ftis  perseverantes  e  duras  combates  de  peças  U- 
m  °  tisudas  sem  tt  intervenção  de  peões  acaba  de  tra- 
*  ®  .Jnm  das  rodadas  do  Torneio  Internacional  de  Go- 
*«ntre  Pachnmn  e  Vasyukov.  A  partida  tôda  é  uma  lu- 
hViade  emoção,  desde  o  momento  em  que  o  grande 
rJ  tcheco  enveredou,  logo  no  segundo  lance,  pelos  des- 
írido»  caminhos  de  um  surpreendente  ílanqueto-rei. 
Torneio  Internacional  de  Qotha  teve  o  seguinte  resul- 
finaP  Bronfiteln.  11  p.;  Pachnmn,  10  e  melo;  Vasyukov, 
JiHc  Bilek  e  Nelklrch.  0;  Ttllp  c  Robatsch,  8;  Fuchs,  7 
lo-  Uhlmnmi.  7;  Malich,  6  e  melo;  Sllwa  e  Gols,  6;  Rei- 
1 1  melo;  Udovlc,  4  e  melo  o  Breustedt,  2  o  meio. 

PARTIDA  N.°  71 

TORNEIO  internacional  de  gotha 

(Attmanha  Orientei)  tetembre,  IM7 
Brincei:  PACHMAN  —  Pretei:  VASYUKOV 

Dcfeta  Sieiliano 

24.  TIO  T7It 

25.  C5C  xeq. d.  BIT 

26.  T7D  m)  C3B 

27.  B5D!  G4R 

28.  T7II!  TilK  xcq. 

29.  H2C  C6D 

.10.  C7B  xcq.  niC 

31.  C5R  xoq.d.  UlT 

,12.  CxC  TxT 

33.  BxT  TI  BB 

.14.  1WD  P3C  n) 

35.  C5R  T7B 

.16.  B3C  T7C 

37.  R3B  P4TD 

38.  C4B  P3T  o) 

39.  CxTl  p)  PxR 

40.  PxP  q)  BxC 

41.  R4R,  RIC 

42.  BSR  URT 

43.  R5D  R2B  ri 

44.  B4B  P4CB 

45.  P4T  As  p.  *b. 


OUTUBRO 


OUTUBRO 

dia  24 


OUTUBRO 

dia  22 


OUTUBRO 

dia  23 


OUTUBRO 

dia  21 


P4BD 
C3BD  b) 

P3CR  C) 

B2C 
P3D 
P4R 
CR2R 
0-0 

PBxP  e) 

P4D 

PRxP  O 
PxP 
CxC  h> 

TIR 
B4T 
B4B  i) 

CxD 
T7lt 
TxPC 
B3R 
PxT 
RIT  1) 

RIC 

ANOTAÇÕES 

hecido  mestre  talhu  de  cérebros,  em  que  a 
escolhe  uma  minima  dlstrnção  poderá  le¬ 
ite  usada  na  var  á  derrota.  O  oferccimen- 
ia  da  Slciliann.  to  do  sacrifício  posicionai  do 
partida  dos  úl-  PCD  branco  não  deve  ser 
umes  se  tem  noticia  aceito,  sob  pena  de  terríveis 

do  emprêgo  désse  flanqueio-  complirr.çoes.  n  raiz  do  ata- 
rrl  imediato.  Os  tratados  dc  que  cruzado  que  as  brancas 
aberturas  tampouco  fazem  desfecham  sóbre  a  casa  r.D 
uienç5o  a  essa  manobra,  que.  j i  a  ameaça  era  17.  Cfin., 
aliás.  foi.  certa  vez,  rccomni-  xeq..  BxC;  IR.  DxT  xeq.,  se¬ 
dada  por  Paulsen.  Entretnu-  guido  de  mate. 
lo,  por  volta  da  década  de  30.  p!Vehmnn  transforma  o 

o  trriquieto  espirito  de  Tar-  tnt»uipjro  numn  caixa  dc  sur- 
lakower  colocou-a  cm  uso.  tm  presas.  Seu  lance  anterior  c 
“dlvertlssementfi  tao  do  seu  ps(p  |razím  ameaças  terríveis 
agrado,  mas  nunca  em  com-  .)ani  0  re(juto  real  préto. 
promtssos  respeitáveis.  |>  ,,  ,,  RIB.  23.  C5B 

b)  Estratégica  me  nte  falan-  xe  d  rir;  24  CxB  xcq.. 
do.  esta  resposta  das  pretas  e  ,,anham 
n-ais  fraca  que  2....  P4D1.  que  L  B  ,  .  , 

aproveitaria?  de  imediato  mi  As  brancas  P^ctum 
precoce  enfraquecimento  da  27-  B4D-  BxB.  -8.  TxPT  ma 
crande  diagonal  branca.  ...  .,  _ 

'  c)  Lance  típico  das  vartan-  11  >  Nuo “tTb?  P38 
tes  fechadas  da  Defesa  Sicl-  35 •  C5R.I  ‘35. ...  TxBf.  36 
liana.  C7B  xeq.  etcctera  35.,., 

d>  Preparativo  para  as  prl-  BxC??;  36.  BxB  mate.  1 
meiras  escaramuças.  As  bran-  o>  Sensacional  butalha  até 
cas  tèm  como  objetivo  prôxi-  o  último  minuto!  Com  vertí- 


I.  P4* 

->  p.lCR  a) 

3.  B2C 

4.  C2R 

5. 

6.  P3BD  d) 

7.  P3D 

8.  B3R! 

9.  P4D! 

10.  PxP 

II.  CP3B 
12.  CRxP 
1.1.  CxC  SI 

14.  B5B! 

15.  CxP!  D 
lí.  PlRt 

17.  D*D 
lí.  C6D 
19.  TD1R! 

JO.  BSD!  kl 
j|.  TxBil 
fi.  BxP  xcq. 
;3.  C7B  xeq. 


Comblnoção  d*  Lingaria.  Com 

delicada  aplicação  e  fina  ren¬ 
da  no  busto.  Core»  firmes  "In- 
donthren”:  branca,  rosa,  azul, 
salmão  •  ptelo.  Tamanho» : 
42  o  52. 

Preço  da  Proça  . . .  98, 

Preço  só  dios  25  a  26  i  59. 


Molata  Aviação.  Em  étimo  te¬ 
cido  lonila  emborrachado  e 
impermeável.  Fêcho-éclair  du¬ 
plo  com  alça  super-reslstente. 
Diversas  côres. 

Preço  da  Praça: .  300, 

Preço  só  dia  24: .  170. 


Colcha  de  Fustão  Para  Casal. 

lindos  desenhos  em  alto  relê- 
vo.  Muito  resistente  e  vistosa. 
Várias  côres. 

Preço  do  Praça .  160 

Preço  só  dia  23  :.  • .  -  119, 


Calça  de  Malha.  Fio  escòcia. 
Cintura  elástica  e  acabamento 
das  pernas  com  sanfona.  Tôdas 
as  côres  e  tamanhos. 

Preço  da  Praça  . .  18, 

Preço  só  dia  22  ,  . 10. 


Calça  Tropical.  Tecido  '/j  lã, 
corle  moderno.  Bôca  estreita  c 
bôlsos  embutidos.  Côres .  azul 
e  prêla.  Todos  os  tomanhos. 

Preço  do  Praça  : .  220, 

Preço  só  dio  21  . . .  119. 


Short  Para  Menino.  Em  shan- 
tung  com  elástico  na  cintura. 
Côres :  amarelo,  crême  e  vetde. 
De  2  a  10  anos. 

Preço  da  Proça:.,.,....  75, 
Preço  só  dia  23  : . .  ...  99, 


Pijama  Pera  Menina.  Modelo 
"Jane".  Diversos  côres,  em  es¬ 
tampado  moderno.  Tamanho  : 
2  o  12  onos. 

Preço  da  Praça . .  175, 

Preço  só  dio  24  :  . .  ....  95, 


Barraca  Para  Praia,  Patieio 

e  Jardim.  Modéio  Francês. 
Para  moças  e  meninas.  Arma- 
çâo  móvel  "Ferrini".  Diversas 
córes. 

Preço  da  Praça  . .  298, 

Preço  só  dia  22  : . .  ...  59, 


Fraldas  Bebé.  Pacote  cem  5  * 

froldas.  Tecido  mocio,  durável,  : 

§ 

Secagem  rápido. 

Preço  da  Proca  . . 95,  i 

Preço  só  dias  25  e  2Ó  :  69. 


a  Calça  Americana.  Brim  corin- 

ga  "Não  encolhe”.  Para  meni- 
o 

a>  no  c  menino  dc  2  a  12  anos. 
—  Côres:  cinza,  marron  e  azul, 

Preço  da  Proça  . .  178, 

Preço  só  dio  21:..  ...  85. 


Popelina  Ettampada.  Em  al* 

godão  de  superior  qualidade, 

com  5  côres  firmes,  laváveis  e 

% 

bem  na  moda. 

Preço  da  Proça . . 

Preço  só  dia  22  .  25. 


Sandália  Sport.  Salto  de  sola, 
em  superior  vaqueta.  Tôdas 
as  côres,  modelo  muito  original 
e  elegante. 

Preço  da  Praça: .  320, 

Preço  só  dia  23:..  ..  275, 


Guarnição  Para  Mesa.  Toa¬ 
lha  e  6  guardanapos.  Supe¬ 
rior  tecido  xadrez  de  côres 
firmes.  Tamanho  ;  1,40  x  1,40. 

Preço  da  Praça: .  138, 

Preço  só  dia  21  : . .  ...  110, 


Vestido  "Primavera”.  Em  su¬ 
perior  popeline  de  algodão, 
com  moderno  estampado. 


Jògo  de  3  Caçarolas.  Cônicas 
com  bico,  em  aiuminio  resis¬ 
tente.  Tamanhos:  12,  14  e  16 
cms.  Indispensável  paro  o  rá¬ 
pido  preparo  de  sopos,  min* 
gáus,  etc. 

Preço  da  Proça: .  120, 

Preço  só  dios  2  5  e  26  .  59. 


Sob  a  Patrocínio  da  "MESBLA 


Soltando  Milhares  de  Balões,  as 
Crianças  Cariocas  Homenagearão 
o  Pai  da  Aviação:  Santos  Dumont 


Cinzeiro  "Flor  de  lis".  Com 
depósito  removível  paro  cinzas 
Hastes  de  ferro  batido.  Bande¬ 
ja  dc  alumínio  anodlzado. 

Preço  da  Praça:......  200, 

Preço  só  dia  21:..  ...  95, 


Abat-Jour  "Funcionol".  Pro¬ 
porciona  luz  suave  e  indireta, 
modernizando  o  ambiente.  Ide¬ 
al  para  suo  mesa  de  cabeceira. 
Côres  modernas. 

Preço  da  Praça:. .  180, 

Preço  só  dia  22:..  ...  98, 


Cofre  de  Aço  com  Segrédo. 

Com  divisões  internas  separa¬ 
das.  Segredo  inviolável  para 
cada  cofre.  Para  jóios,  dinhei¬ 
ro,  documentos,  etc. 

Preço  da  Praça  . .  780, 

Preço  só  dia  23:..  ...  519, 


Aparelho  de  Jantar  "Rosi- 

nha".  42  peças  em  meia  por¬ 
celana.  12  pratos  rasos.  12 
fundos,  12  de  sobremesa,  3 
travessas  rosas,  1  fundo,  I  so- 
ladeira  e  1  sopeira  coberta. 

Preço  do  Praça . 1.100, 

Preço  só  dios  25  e  26  :  695, 


Cafeteira  Italiana  "Imam". 

Em  superior  alumínio  focetado 
e  polido.  Fervedor,  coador  e 
cafeteira  em  uma  só  peça.  Pre¬ 
para  excelente  café,  com  ra¬ 
pidez  e  economia. 

Pieço  da  Praça: .  200, 

Preço  só  dia  24:..  ...  139, 


Na  Praça  do  Congresso  (Dia  23,  às  14,30  hs.) 
a  Sensacional  Largado  —  Valiosos  Prémios  Aos 
Largadores  e  Apanhadoras  Dos  Balões  —  Uma 
■mh  Réplica  do  Dirigível  N.°  1  mboh 


Sumier  Super-Luxo.  Com  arco 
paro  roupa.  Molas  aspirais. 
3  olmofadas.  Tam.:  1,80  x 
0,70.  Um  só  móvel  com  triplo 
utilidade. 

Preço  da  Proça  . .  3.500, 

Preço  só  dios  25  e  26 :  2.490, 

•  o  100,4*  *n(r*4a  *•*•  C>*41iri*  I 


Short  Sport  Praia.  Em  shan- 
tung  brilhante,  cintura  elástica 
com  cordão  e  bolsinho.  Calção 
interno  em  malho.  Em  saco  de 
matéria  plástica. 

Preço  da  Proça  . .  150, 

Preço  só  dia  24  :  . .  ....  89, 


Jogo  de  Brocas.  Em  aço  car¬ 
bono  de  superior  qualidade. 
9  brocas:  1  16  à  I '4  de  pole¬ 
gadas.  Estòjo  protetor  de  ma¬ 
téria  plástica. 

Preço  da  Praça .  100, 

Preço  só  dia  22  : . .  ...  65. 


Neutralizodor  "Francel".  Im¬ 
pede  os  ruídos  que  invadem 
seu  rádio.  De  fácil  adaptação 
em  qualquer  aparelho.  Fabri¬ 
cado  sob  licença  da  Telermae 
"Paris-Franço". 

Preço  da  Praça .  300, 

Preço  só  dia  23  : . .  ...  199, 


o  Pasta  dc  luxo.  Em  superior 
°  vinilile  tipo  nyion.  Fècho  auto- 
•§  máfico  de  meto!  Inoxidável. 
£  Tom.:  40  x  27  cms. 

1/3 

Preço  da  Praça  . .  230, 

Preço  só  dia  21  .  ...  175, 


o  Toca-Discos  long-Ployng.  4 

rotações,-  montado  em  caixa  de 
<  imbuia.  Adaptável  em  qual¬ 
quer  tipo  de  rádio. 

Preço  da  Praça  . .  1.600, 

Preço  só  dia  21:....  898, 


Jògo  Para  Limonada  ou  la¬ 
ranjada.  1  jarra  de  1  Vz  litro 
e  copos  lindamente  decorados 
em  brick  a  verde.  Útil  e  prático, 
com  diversas  utilidades. 

Preço  da  Proça: .  160, 

Preço  só  dia  22  .  88, 


Panela  da  Pressão  "Imam". 
Com  tampas  polidas  e  anodi- 
zados.  Nas  córes:  ouro,. azul  e 
verde.  Cap.  4  litros.  A  única 
provida  co.n  protetor  de  se¬ 
gurança.  Caba  de  baquelíte. 

Preço  da  Praça .  830, 

Preço  só  dia  23:..  ..  520. 

•  -  v  ■  ■'  .  ~ 

.  ■  ,  .  i  . 


Sumier  "Triplex".  Com  orca 
poro  roupa,  molas  ospirais,  3 
almofadas.  Tecidos  resistentes 
e  de  diversas  padronogens. 
Confortável  cama  de  solteiro. 
Preço  da  Praça:....  3.500, 
Preço  só  dia  24  :  . .  2.490, 


Armérie  Ouplo  da  Aço.  Pin¬ 
tura  percelanlzoda  em  estufa, 
1  prateleiro  móvel.  2  portas. 
Tamanho  :  0,55  x  0,80  x  0,33. 
Cór  bronca.  Fácil  instalação. 

Preço  da  Praça  : .  1.500, 

Preço  sá  dias  25  e  2ó:  1.198, 


4  PRAÇA  DO  CONGRESSO  —  Dc  oude  serão  larga 
do*  0*  õnlões 


terca  d-  10.000  crinnçus  soltarfic 
rj®-  numa  homenagem  àquele  qi 
dumont*0  cprtam  0  espaço 

*  **n,#c'°ntl  largada  dc  ba-  ;■ 

,*  i  exemplo  do  ano  anterior, 

’*r*  0  Patrocínio  do  Magazin 
,!"b>  que.  desta  forma,  con- 
n»  üí  Wra  ,iMr  r*<f*  vez  mais 
lu/°«C*o  da  iafâncla  e  juven- 
1 *Utir»  *  lembrança  c 
lor^T.  F*-10  Patrício  que  revo- 
0  mund°  com  a  con 
o  Maí.  ,  .*res-  Colaboram  com 
An-ní»  b,e,hta  o  Ministério  da 
"‘roniutira  (Comissão  Executiva  ' 

4o  tw,ra  ,t)a  Asal-  a  Prefeitura 
to  a,  p,,  ü  Federal  (Deparl.imcn- 
tio  r^.u?aç*0  Primaria.  Educa- 
C,tt,°™I’1™itntar.  Turismo  o 

ca  c  Superintendência  das  I  mo 


obras  de  Santo  António'.  Policia 
Mititar  do  Distrito  Kedrrul.  União 
do*  Escoteiros  do  Brasil  c  Kcde- 
ra;áo  das  Bandeirantes  do  Bra- 


balões  premiados  ale  o  3  lugar 
serão  premiados  <  o  primeiro  prê¬ 
mio  será  dc  2  mil  cruzeiros). 

Orientação 

Na  praça  do  Congresso,  na 
parte  frunteirn  a  eslatun  eques¬ 
tre.  haverá  pessoas  especialmen¬ 
te  designadas  pela  Comissão  Exe- 
cu II va  iln  Semana  da  Asa  c  pelos 
patrocinadores  da  prova,  a  Rm 
de  atender  as  crianças,  orientan¬ 
do-as  em  tôdas  as  fases  da  signifi¬ 
cativa  solenidade,  comando  lam¬ 
bem.  com  o  concurso  dos  respon¬ 


sáveis  das  crianças  presentes  ao 
ato. 

Uma  Réplica 

Uma  réplica  do  dirigível  n.°  1 
sc  clevarã  também  aoB  ares.  Te¬ 
rá  tt.SOm  de  comprimento;  l,75m 


dc  diâmetro;  circ.:  5.70;  capacl: 
dade  dc  bidrogcnlo  8.400  litros. 

Não  Sara  Concuno 

A  competição  dos  balões  não 
será  concurso.  Será  uma  cora- 


pclíçáo  da  qual  poderá  partici¬ 
par  qualquer  criança,  bastando 
para  ÍMO  pracnchcr  a  ficha  (no¬ 
me  0  enderéço)  que  acompa¬ 
nhará  cada  balão. 


Dirotamanto  da  Fábrica  ao  Consumidor 

BUFFET  .  CrS  7.400,00 

Meta  Eláitica .  Cr$  4.000,00 

Jogos  de  meta  e  4  cadeiras  ....  CrS  3.000,00 

Executamos  qualquer  serviço  cm  VDRMICA  e  damos  or¬ 
çamentos  srm  compromisso» 

Hl' A  SANTO  AMAHO,  Sfi-A  KUMtOS  —  Catrlc  —  Tone: 
?.v«7r,7  Chamar  MARCOS  —  Ao  lado  do  "tligh  Life" 
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Rio  de  Janeiro,  Segunda-Feira,  21  de  Outubro  de  1957 


mí<  i  vs  \o  miMH) 


Camus  e  o  Prêmio 


A  AVALANCHA 


Em  "Le  Monde"  de  9  de  outubro.  Emile 
IlenrJot,  um  nome  que  dispensaria,  evidente- 
mente,  o  dfstico  “dn  Academia  Francesa", 
cem  que  so  nprrsentn,  analisa  os  últimos  ro¬ 
mances  aparecidos  em  sua  pátria,  untes  do 
que  óle  mesmo  denomina  "nvnlhnnchn  dos  li- 
vros  de  ontem",  pois  há  uma  época,  uaqueie 
pais,  em  que  a  atividade  editorial,  no  terre¬ 
no  da  ficção,  deixa  tontos  os  noticíarístns  a 
os  críticos,  embora  lá,  como  cà,  haja  mais  os 
primeiros  do  que  os  segundos.  Estes,  via  de 
regra,  não  ultrapassam  muito  o  nível  dos  nos 
>os.  Qualquer  Eduardo  Portelln  brilharia  em 
"Lo  Monde"  ou  em  "Le  Figaro".  Henrlot  cs- 
liidu  quatro  romances  em  seu  mciicionnoo 
artigo.  Dois  dêles  são  de  amor,  mus  de  amrr 
torturado,  sâflico,  amargurado,  —  o  amor 
possivcl  numa  sociedade  como  a  francésa, 


nesta  fase,  c  numa  classe  como  aquela  a  que 
pertencem  as  personagens,  amor  sombrio,  no 
gutivo,  dissoclndor,  capaz  de  torpezas,  scin 
imdn  de  construtor  c  do  humano.  Nuo  é  a 
critica  de  Henriot  que  tem  importância  e 
nem  mesmo  os  romances  que  éle  aprecia,  - 
o  que  tem  importância  c  o  sentido  dessn  il- 
crão  desalentada,  derrotista,  vencidu,  iicnbru 
nhiida.  —  que  veni  de  receber  o  prémio  No- 
bei,  —  que  pretende  demonstrar  ser  a  Fran¬ 
ça  assim,  quando  não  é  assim  toda  a  França 
mas  nponas  a  que  tais  míopes  vêm  através  de 
suas  lentes  embaçadas,  porque  não  a  querem 
ver  do  outra  maneira  e.  no  fundo,  desejam- 
na.  assim,  ainda  que  isso  leve  ao  fim  e  a  per 
dição.  Fim  e  perdição  do  que  representam 
tais  romancistas  e  seus  mundos.  -  ma?  não 
du  França,  evidentomoute.  PIGMALEAO 


Foi  concedido  a  Camus  r> 
prémio  Nobcl  de  literatura. 
Antes  de  mais  mula,  e  ape¬ 
nas  porque  interessa  no  nos¬ 
so  pais,  convém  lembrar  qtlii 
o  prémio  du  paz  uãn  ítn  con¬ 
ferido  a  Rondou,  figura  sin¬ 
gular  dc  soldado  e  pnelneu- 
dor.  conquistador  dos  serlõe.-, 
homem  que  teve  u  vida  sem¬ 
pre  em  risco,  procliniiiue.hi 
sempre  n  dever  de  não  ma¬ 
tar.  Só  os  incautos,  cu t  rei  .oi¬ 
to,  pndrrlmn  sumreoiider-n’ 
com  o  falo  de  não  ter  -ido 
dada  a  rtiíuinn  atenção  i  m- 
(Iteaçfio  de  lautas  soeteifeFs 
e  entidades  do  ItrnMl  e  do 
mundo,  em  favor  do  sertaiils- 
tu  Ora,  a  outorga  do  prenilo 
literário  a  Camus  imo  taz  ou¬ 
tra  coisa  senão  cametert/ar 
uma  posição.  Não  é  de  se  dii- 
rutlr  o  raso  da  intenção  d- 
premiar  um  ésrrltnr  fnu.ee-, 
nem  mesmo  o  de  saber  se,  na 
Fninça.  havia  Usuras  melho¬ 
res.  mais  credenciadas  do  que 
n  de  Camus,  cedo  relegado  a 
um  nível  de  que  não  devi-- 
ria  ter  sido  destacado.  Não 
lai  dúvida  que  existe  nu  ilhf.i 
do  romancista  francês  um.i  j 
hnhllidnile  arlezanal  tllçna  «le 
apreço,  c  os  próprios  bra  •'  <  i- 
ros  saiieia  disso-  "A  peste" 
está.  de  iileiim  ti-mpii  pur.i 
rã.  cm  nosso  Idioma  O  mi- 
caracteriza  c  acimteciim-ioo 

n  sentido  dos  . . -  de 

Camus.  o  Seu  desalento  da 
vida,  o  desespero  e  a  ilesesiie 
rança  de  que  se  revestem  ni 
suas  persniuieens.  o  amhlentc 
sombrio,  de  fim  dr  çtviltzaeao, 

—  qtle  alguns  migam  lliu  de 
mundo.  -  que  iruiisplia  de 
Mias  pite. nus  Esse  sentido 
dcradelillsta.  iillilllsla.  iii-m.- 
tivo  da  obr.i  de  arte  e  que 
duziu  os  aeademieos  suecos 
Entre  o  que  vai  nascendo  c 
o  que  vai  morrendo  pi  .«-ri- 
ram  este  O  que.  tio  um  do 
coutas,  não  alteio  em  o.iUa  i 
vida  humana,  c  nem  me.mnu 
a  literatura. 


■I  ou  ii  Paul  oiirrre  /ol  o  nome  ncnilmciitc  h-mbrado.  quamln 
xr  jieiisoí i  cm  conceder  <i  Françn  mil  grande  prémio  de  li tr- 
raiura.  Mas  o  Prêmio  Nobul  foi  ti  Cnmiix.  Nn  f„to.  Sartrc, 
com  anii iio.i  soviéticos  va  biliotcca  dc  Leningrado 


RONDON.  Não  i  bem  g  Ijpo. 


NOM(  •  Dunga  dt  Trtt  Rioi  (R#x)  -  RAÇA  Paifof  AI*môo  •  IDADE 
de  98/2/56  -  SEXO  -  Masculino  -  flUAÇAO  •  Pai  -  Bodo  de  Ivogo 
Mãe  -  Ailo  do  Cruzeiro  do  Sul  -  PROPRIEDADE  •  de  A.  Medina. 


Cuidado...  Perigo? 

NÃO! 

TRANQUILIZE- SE! 


afTrtJl 


I:  mea  o-,  a  d>-  . . .  S-o-.-m. 

e  os  nliotns  lerão  de  eoalesfar 
tnlcmo-avóes  como.  por  exem- 

pio:  "O  que  iii-nsa  ria  . . . 

moral  rcnoueliol.-i  imr  Frnn- 
çni-c  Saetin  á  nótlnn  1.12  dc 
MS il  romanee  "tVntrn  dc  um 
mês,  dcntrti  de  ma  a  ao". 
"Quando  se  vive  com  um  tino. 
não  se  vai  oas-ar  irés  «lias  eom 
nutro.  Sò  isln",  Du  eomiv  "O 
tricô  é  uni  do-  -,-rand-'s  rccui* 
sos  das  muMiei-i-s  infelizes",  — 
mtlra  ilo  me-mn  romaiiee. 
Ou.  enlSi),  (liseulir  este  enn- 
rcilo  sublime  e  profundo,  que 
consta  ilo  mesmo  livro  “Nada 
nnrece  mais  a  nina  cidade  da 
Itália  dn  que  nutra  eiilnde  da 
Itália,  sobretudo  no  outono" 
Coisas  dc  uma  gravidade  sln- 
guiar,  como  se  vé.  Ora.  não  é 
preciso  ser  tmilio  mais  sagaz 
dn  que  .loan  Fuynril  para  sa¬ 
ber  que.  na  França,  daqui  n 
vinte  e  cinco  nu  iriala  artns, 
nada  disso  será  nhicto  de  anre- 
riaçán  dos  estudante.?-  Nem 
mesmu  dos  luiturcs. 


Revista  Romena 


O  número  rcfemiie  ao  ter¬ 
ceiro  trimestre  dn  ano  rnrren- 
le  da  “Revue  Hoiimaílle".  que 
anarccc  em  francês,  rtissn.  in¬ 
glês  c  alemão,  com  uma  apre¬ 
sentação  <•  um  contendo  de  pri¬ 
meira  ordem,  apresouln  n  nota 
fúnebre  relativa  a  t;.  V,  na- 
envia,  pocla  rumenn  lalecidn 
em  maio.  remanescente  ilo 
simbolismo  naquele  Pais,  em 
que  a  escola,  como  aqui.  lmi- 
loli  n  modelo  francês.  lJaeovla 
linha,  como  muitos  dos  sim- 
lir, listas,  a  sedução  da  côr,  t 
fez  alguns  daqueles  versos  rpic 
os  simholisias  tanto  aprecia¬ 
vam  e  que  são.  ainda  tioje, 
rrincipalmenle  cnm  n  cxempln 
de  ftimliaml,  olijeln  de  exege¬ 
ses  eompllrailas, 

Fazia  versos  como  Isto: 
"Poesia,  poesia 

amarelo,  cinza-cliumho,  viole- 


recemos 


SEGURANÇA 

ASSISTÊNCIA 

FIDELIDADE 


Os  er, ticos  explicam,  agn- 
ra.  a  obra  dc  Hacovia  como 
fundada  nn  reação  du  Mil  nr  a 
um  mundo  hnslil  nu  poda  c 
á  ttoesin,  no  homem  comum, 
simples.  O  estudo  de  Racnvia 
talvez  ajudasse  os  elementos 
dn  "nova  critica”  entre  nós.  a 
compreender  a  analisar  me¬ 
lhor  c  simbolismo  brasileiro, 
que  balança  enlre  n  negativa 
dc  muilos  e  a  apologética  de 
«xnicn.s. 


Segurança  dc  qualidade,  de  boa  compra,  de 
preço  justo,  de  condições  honestas.  Assis¬ 
tência  técnica  permanente,  rápida,  perfeita  - 
a  melhor  do  BrasiL  Fidelidade  ao  cliente,  à 
palavra  empenhada,  ao  negócio  realizado. 
Garantia  incondicional  e  dupla,  de  marcas 
famosas  e  da  própria  firma  que  toma  para 
si  o  símbolo  vivo  daauêle  aue.  atravAc  Ao 


dos  os  tempos,  e  o  companheiro  do  homem. 
Esse  companheirismo  absoluto,  que  é  a 
base  de  todas  as  nossas  atividades,  em  todos 
os  setores  de  nossa  vida  comercial,  c  o 
q  vc  -  acima  de  tudo  -  desejamos  oferecer 
a  Vocc,  nosso  cliente,  quando  dizemos 
“Qualidade  no  presente,  Garantia  no  futuro” 


Teatro  Pan- 
Americano 


MCX1CO.  21  iFT'  —  /.  cria- 
çSo  do  Instituto  Pmi-Amerlcu- 
no  de  Teatro  foi  resolvida  na 
última  sessão  do  Congresso 
Pan-Americano  de  Teatro. 

A  resolução  adotada  estabe¬ 
lece  que  a  seed  do  Instituto 
acrá  oporUinainrnle  mareada, 
ficando  as  despesas  cnm  o  no¬ 
vo  organismo  a  cargo  dos  go¬ 
vernos  dos  países  ropresenla- 
dos  no  Primeiro  Congresso. 

As  funções  principais  do 
Tnsliiuto  Pan-Americano  de 
Teatro  serão  as  seguintes:  t> 
edilnr  uma  publicação  perió¬ 
dica  excluslvarienle  dedicada 
ao  tcnlro.  cm  lõclas  as  suas 
mnnlfeslnçõe.s:  2*  formar  uma 
niblioleea  Pan-Americana  de 
Teatro;  .11  cuidar  da  compila¬ 
ção  de  uma  bibliografia  sõhre 
teatro:  4)  fomentar  esl  mios 
que  sirvam  para  ir  formando 
i  «  História  do  Teatro  nacional 
de  cada  nais;  5)  pugnar  nela 
^  criação  dc  uma  Companhia 
Pan-Americana  do  Teatro,  com 
sede  no  México  e  com  afo¬ 
res  e  repertório  de  tôrtn  a 
Améri-n;  m  criar,  cnm  respei¬ 
to  a  esse  noiito.  uma  "comis¬ 
são  provisória",  integrada  de 
representante.-:  de  onze  naises 
americanos  »  eom  sede  cm 


Voao  Publicidod# 


PARIS  LANÇA  O  PENTEADO 


da  tala  pantaadoi  num  futuro  do 
1  anoa  é  praclto  comaçar  doada  |á 
a  propari-lo». 

Eitaa  tr  .  cabaça»  »uo  apratan- 
tamo:  concorroram  ao  prêmio 
'Rata  d'Or  du  Fottlual"  o  abtlva- 
ram  a»  prlmolraa  colocação». 

Em  prlmolro  lufar  o  da  aaquarda. 
Em  «afundo  •  quo  ancabaça  a 
página  o  am  torcalra  o  da  dlralta. 
Ma  imo  com  têda»  a»  axpllcaçõa» 
o»  tovaa  pontoada»  nlo  chapa¬ 
ram  a  convoncor  o  o»  cabalalral- 
roa  tamMm  não  chagaram  a  um 
acArdo  quando  aflrmaram-lhoo 
quo  aquala»  cabatalrai  aram  Inco¬ 
moda»  para  viafon»  Intorplanoté- 
ria».  Tudo  não  paitou  do  um  bom 
polpa  do  puMkidado,  ma»  matmo 
aulm,  no»  lho  faiamo»  a  «ofulnto 
parfunfat  Alf uma  da  vocã»  »alrla 
com  um  pontoado  dã»»a«T  Vamo» 
atparar  atã  IVéd. 


AS  5  HELHOftES  MANEQUINS 
DO  BRASA  —  (Págs.  2  e  3) 

☆ 

MAYSA  MATARAZZO 
DECLARA:  DA  VIDA  JÁ 
TENHO  TUDO  (P*g.  11) 

☆ 

0  DESFILE  BRASILEIRO  EM 
SÃO  PAULO  -  (Página  8) 

☆ 

QUAL  É  A  SUA  PERSONA¬ 
LIDADE  (Teste)  (Pg.  10) 

☆ 

A  MELHOR  SEQUÊNCIA  DE 
MARTINE  CAROL  —  (Pág.  6) 

☆ 

E  MAIS  SEÇÕES  SÔBRE: 

Beleza,  Elegância, 
Cozinha,  Decoração 
Tudo  ExcluBivamen- 
te  Para  a  Mulher. 


agora  é  na 

Sele  de  Setemb.92 


Lua  Pela  Cabeça 


A  Terra  Surpreendera 


a 


espera 
a  sua  visita 


luma 


W  TABLOIDE 

TemUUsuy 


ar  condicionado  em  toda  a  loja 


MASSON 


JÓIAS  £  RELÓGIOS  DE  REAL  VALOR. 

Tradicional  na 
confiança  do  público 
Moderna  como 
o  dia  de  amanhã  .a 


Dê  a  sua  r< 

Brancura 

Rinso 


CÜ21 

PULGAS 
Sy  FORMIGAS 

traças 

'  PERCEVEJOS 
BARATAS 
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Nova  Enquete  do  Tablóide  Feminino 


REVELA 


As  Melhores  Manequins  do  Brasil 

cie  pessoas  tidas  como  "en¬ 
tendidas"  no  assunto,  pedin¬ 
do-lhes  que  escolhessem  as 
cinco  "manequins"  brasilei¬ 
ras,  que  poderiam  desfilar 
em  Paris,  sem  perder  em  na¬ 
da  para  suas  famosas  co¬ 
legas, 

O  critério  adotado  foi  o  se¬ 
guinte:  Cada  membro  do  jú¬ 
ri,  votaria  em  cinco  nomes,  e 
os  cinco  mais  citados  seriam 
naturalmente  os  eleitos.  Acon¬ 
tece  porém  que  houve  empa¬ 
te  na  votação  de  dois  no¬ 
mes,  os  de  MONIQUE  e  VE¬ 
RA,  resolvemos  então  apre¬ 
sentar  aqui  as  seis  melhores 
manequins"  do  Brasil,  Leiam 
na  página  ao  lado. 


SENHORAS 
Lourdes  Catão 
Pomona  Politis 
Ela  Haouche 
Yeda  Fontes 
Gilda  Muller 

SENHORES 
José  Ronaldo 
Jacinto  de  Thormes 
Zacarias  do  Rêgo 
Monteiro 
Vitório  Romanelli 


SER  modelo  profis¬ 
sional,  nos  dias  de 
hoje,  é  ter  uma  pro¬ 
fissão  de  grande 
responsabilidade  e 
maior  repercussão,  Na  Eu- 
I  ropa  como  nos  Estados  Uni¬ 
dos  obter  uma  colocação  co¬ 
mo  "manequin",  seja  de  uma 
grande  loja,  seja  de  uma 
grande  revista,  é  coisa  cobiça¬ 
da  por  milhares  de  moças. 

J  Brasileiras  |á  conseguiram 
projeção  nas  casas  de  modas 
de  Christian  Dior  e  Jacques 
Falh,  como  "manequin"  e  é 
pena  que  tão  poucas  tenham 
querido  tentar  a  profissão  no 
1  estrangeiro,  porque  todos  os 
|  que  vêm  ao  Brasil,  são  os  pri- 


qwonfbfode  da  pó 

p«ÇO  lÍNICO^^fe 
00  ENVElOE^VlM^ 

também  em  tubos 
INSETICIDAS  FIANKEN STÍIN 

lido-  A*.  Suburbano,  I2B 
Gotpõo  l-A-Tal:  3AÃ66S 


A  VENDA  EH  TÔDA  PARTE 

RIO  DE  JANEIRO 


'°UPO  e',"°  frren,.  d.  . . . 
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NENO 


ANÚNCIOS  em 
ULTIMA  HORA 
1  Senador  Dantas,  7-A 


524400 


ESTAS  FORAM  AS  ESCOLHIDAS 


AQUI  ESTÃO  AS  6  MELHORES 
MANEQUINS  DO  BRASIL 


Em  Paris  Não  Perderiam  em 
Categoria  Para  Suas  Colegas 


VANIA  —  Como  El(/a,  rs tú 
Itti  anos  ua  Canada  dr  La¬ 
xo.  Fa:  um  tiènero  sóbrio. 
Empatou  com  Ilha  eO'ise‘ 
unindo  7  votos 


ILKA  —  A  mais  bonita. 
Stia  batera  afiada  ao  sen 
"bem  pisar'’  colocaram-na 
entrc  estas  sc/s,  mcicc Ma¬ 
mente.  7  votos 


•ísaiisc.*  MO  **  -i . 

AVENIDA  MEM  DE  SA.  14A 

•  O  LAIIU  Ml  IMKTIT1ITO  «ÜMI  II  >  • 


MÓVEIS  COM  50%  DE  DESCONTO 


é  o  brinde 

da  nossa  Festa 


sua  eletroia  , 

"Boutique"  f 

Standard  Electric 


F.LGA  —  A  mais  conhecida 
e  /arnosa.  Bailarina  pro/is- 
cíoiial,  iiã  anos  trabalha  pa¬ 
ra  a  Casa  Canadá  de  Luxo. 
£  considerada  a  mais  elo 
sanlc  c  Qvc  melhor  sabe 
posar.  0  votos 


e  entrada  ! 


Troca  discos  ft 

automático  ' 

de  j  velocidades, 
long-play 
7  válvulas  t  alio 
falante  de  7"  pesad^ 
Lindo  móvel 


YEfíA  —  Ciiinrçou  como 
mane«|iiim  cm  Paris  na  ca¬ 
sa  Citrislian  Dior.  Brasilei¬ 
ra,  voltou  a  Urra  e  hoje 
está  também  nn  Canadá.  £ 
“  0»e  tem  mais  cuteyoria 
internacional.  6  coto* 


Ganhe 

valiosos  prêmios 
mesmo  sem  comprar. 
Como  il ... 


to  anos  servindo  bem  ao  grande  e  ao  pequeno 

CIHTSO:  MADUMMM: 

twO  )  tfl  St/fmbro,  145  tuO  MobO  ftOi fOI,  MO 
tua  Otpúblxo  do  (iboni  f  WNHA :  torga  do  Poo^o,  ff 
Ruo  luinoi  4ir«i,  151  ILHA  DO  GOVítMADOI; 

AoÊnida  Po iioi.  fé  é».  Pofooopuon,  J.  145*1  . 

Puo  Largo,  n 9 1  l/l  PIIW I.  M  d9  Cwtrjta  U 


G 

T 

lí 

IfS 

Ví 
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não  fiquem  multa  ajustarias. 


Umu  vc*  por  SHIMiM.  e  no 
imiiiiua  unu  vez  c..d;i  duna  se- 
nijitus,  devem-se  cortar  cuiria- 
rlnsumcntc  as  unhas  ros  pés.  dei» 
xnmlo-os  durante  quinze  minu¬ 
tos  dentro  de  unia  bacia  com 
água  quente  com  sahâo.  lepols 
de  enxutos,  faça  massagem  com 
um  pouco  de  creme,  afaste  a 
cutícula  de  junto  d  is  unhas,  com 
ura  bastão  de  laranjeira  e,  se  fõr 
necessário,  corte  o  excesso  de 
cutícula,  rasse  depois  água  de 
colúnla  em  tòda  a  planta  do  pê. 

Deve-se  lavar  tõdas  as  noites 
o  rosto  e  o  pescoço  com  içui 
morna  e  fria.  Aplique  creme 
nutritivo  taponando  leve  c  rá¬ 
pidamente  as  faces:  para  as  pe¬ 
les  gordurosas  creme  menos  gor¬ 
duroso  e  para  a  epiderme  sêca 


IDAUNA  RIPPER 


LIMPEZA  DA  PELE 
DURANTE  O  VERÃO 


A  limpeza  da  pele  c  muita  Im¬ 
portante  para  n  saúde  e  pa¬ 
ra  a  beleza,  prinripaliiicnte  du¬ 
rante  os  dias  de  calor.  Regra 
fundamental  é  lavar  dláriatnen- 
te  todo  o  corpo  cem  água  morna 
e  sabão:  a  água  fria  não  limpa 
táo  bem  a  pele  da  poeira  r  do 
suor.  O  chuveiro  frio  i  sadio, 
mas  deve  ser  tomado  depois  do 
bonho  geral  ou  independente 
dele.  As  pessoas  que  têm  pele 
gordurosa  e  são  sujeitas  ao  suor 
abundante,  deverão  usar  golas 
de  aiilisctico  na  água  do  hunlio. 

Durante  os  dias  quentes  de¬ 
vem-se  lavar  mais  frequente¬ 
mente  os  cabelos,  priiicipalnirn- 
te  se  éles  forem  gordurosos;  en¬ 
xugá-los  com  toalha  felpuda  e 
escová-los  cm  seguida,  pussandr. 
algodão  emhedido  em  agua  dc 
colônia. 

O  bom  estado  dos  pés  é  sem¬ 
pre  uma  condição  importante 
para  a  saude,  principulmente  no 
verão.  Não  se  deve  esquecer  de 
ventilar  o  calçado  diariamente, 
náo  só  por  fora  mas  também  por 
dentro.  Trocar  as  meias  pelo 
menos  uma  vez.  uo  dia  e  lavá- 
las  tõdas  as  noites.  Durante  os 
dias  quentes,  devem  lavar-se  os 
pês  com  sabão  em  água  corren¬ 
te  de  iemperalura  ambiente,  pe¬ 
lo  menos  durante  três  minutos. 
Depois  de  enxutos,  passe  algo¬ 


dão  com  álcool  c  pulverize  com 
talco.  Ponha  também  um  pouco 
de  talco  per.-umado  dentro  das 
meias  limpas,  a  fim  de  que  elas 


REPUBLICA  —  *Our*r»«s 
rrliii  o  Manjcrotia''  TcrupoiLu; 
eilii  TNC-MEC. 


RIVAL  —  Trl  .  Z2-27SI  ' 

E  Ennitlln  —  “Zero  a  Ksipii-nl 


íüKKKADOn 

Tel  48-42711  "História  PraibMIii' 
Tuiiorl. 


*  CINEMA 

LODO  NA  ALMA  -  Rt-x.  s,  Luiz, 
Hlun,  I.eblun,  Curlnra,  CoJUetL  lluríl- 
rlo.s :  2.  4.  t>.  M.  Hl. 


JOAO  CAETANO 
■  •  Ferliudo). 


mm 


LEME  —  “Obrigada.  Prlo  A 1 1'.I 
Vocês"  —  ironi  Rodolfo  Xta.vi.-r. 
dic  Vltlon  c  l.onrdrs  Mnyeri. 


HAO  JORGE  "A  XlMlI.M 
Pecndo”  —  ide  Nelson  Rodiiem 
la  Cia.  Dulce  HodrUwc  i 


Suba  uma  escada 


MAJSON  DE  FR A NCE 
vH  Jultn”  —  incl.i  TÜCl 


A*Jf»rlt-  TAHLADO  -  iHnIuuI.h 
TU  UCA  —  Trl. . 
Sorlrty**  —  rotn  (W 


MUNICIPAL 


fcAQUJA  JORr.K  “Qtiul  I 
HmtIio?,..",  <2:*  íriftt.  «Itii  <l»  • 
MJ  trutrul). 


RIVAIS  NA  CUNCJLTSTA  -  Nos 
rlnrnuts  JjnjM-rin,  CupuraUuua,  Piru- 
jA.  Mirmuur,  Uim.smi-.sso,  AbolIçAo, 
Udron  iNH.i  l(i»4i\rias:  2.  4,  6,  8,  10. 

OS  AMANTES  o  E  MAYERLINa 
—  Nos  nnmin.s  Pai he.  Presidente.  Es- 
kye-Timcn.  Maná,  Parntodos.  liorít- 
rios:  a  pnrtlr  de  2  No  Palhé  a  pri¬ 
meira  si-sMui  tem  inicto  no  mcio-dln. 

A  DESFORRA  UO  ESTRANHO  — 
Nos  cinemas  Odeoii.  Ipanema,  Alui- 
ka,  America,  Monte  Castelo,  Botii- 
foço.  Santa  Allre,  Lenpoidina.  Horá¬ 
rios:  2.  3.40.  5.20.  7,  8,40  e  10.20. 

BUBI.tME  TENTAÇÃO  -  Nos  c|. 
iirmiiK  Vllòrla,  Caruno,  Tljuea,  MAlrr, 
Rosário,  Itirtfú nela.  HorAríos;  2.  4  30 


Agora  tliri  ta  monta  da  Fábrica 

CONJUNTO  EM  FÓRMICA 

BANDEIRANTE 

1  mesa  1,10x0,75 
4  cadeiras  (côrei  o  escolher) 


A  visla  ou  a  prazo 
Cromado  com  I  ono  do  garantia 

Crendo  odoquo  do  môtat  tióifrco* 


MONTADAi  N0  RIO  POR  1 

Yotuu*,  tyfHjiietia  Cu 

RUA  SACADURA  CABRAL.291 


COM  JEIIO  VAI  —  Noa  rlnrman 
Pnx,  Alfa.  Cwkius,  Mutiiâ,  Suo  Jor- 
«jr  iNit.),  Vrra  Cru*.  São  Jonçr  <S. 
nonçalo),  Bit*  r  Olt.rin  «S.  João  do 
Mciilfl.  HorArios*  u  partir  dr  2 


fÓZmiea 


MARCADO  PELA  .SARJETA  — 
No**  Mrlms-Passvlo.  Cujuimliunu  r 
TI  lura.  lIornrioK:  1,40,  3.45.  fi,5n,  fl. 
r  ,n*  Mrlro-PuMirlo  a  primeira 
sr.K.Hiio  Iriu  mino  às  11.3S. 

NO  UMBRAL  ÕA  CHINA  -  Nus 
cinemas  Patárto,  Rugi,  Madrid.  Horá¬ 
rios:  2,  4,  fi.  K.  III,  K„  palátio  n  pri- 
,w“  inicto  nu  meto-dlu. 
no  ii  uj  " .  Km  ''tnem»*  Azteen. 
RItoII,  Huo  Pedm.  Súo  Jimé..  Alvo- 
radu.  Rio  Bninn».  Rnulicn,  Ençriilio 
dr  DtiUro,  («uarmi.  HorArios:  u  por- 


Fábrica  Vende  Dirrh 

Mm  B4  MMKI .  7.500.00 

(MJL  t€S4  1 4  OWHUS  3.300.00 
MBA  BASTKi 3.WO.OO 


ÍNDIA  KAIlUl  nsA  - 
Art-PaUirio  a  partir  d< 

teatros 

IIDLSO  Ti<|  ^73122 
•  ês  Em  N„,v,s  Vidas" 
rimar  Rmh:i 


No  rlnrm» 
2  linrns. 


armai  r  oeu  joiino  pode  Ser  realizado  •  o  sua 
cozinha  pode  transformar-se  num  modelo  para 
os  suas  omigas.  e  proporcioncr  mais  conforto 
no  serviço  doméstico !  Aproveite  e  foço  econô- 
micamente  uma  remodelação  completa  e  des¬ 
lumbrante  de  sua  cozinha. 

Pogamenlo  grandemente  'facilitado 


T<  I  22-7WI 
ioiii  Ankiloi. 


COPACABANA 
Dr  Aititsr  Qun  Sp 
Artistus  t'mdtw”i 


VENDAS: 

A  VISTA  10°o  de  Desconlo 
A  PRAZO  10  me*«  «n 
.  majoraçao 


DUt.CI.VA 
Mn  rido  ."  — 


~  ,Tr»  «-NU?  -  -fxv-A 
'ei.»  Tmiau OlLAutmiD 

jj{ 

niSE  iPei-hiirtii  pa-n  reformai, 

EOU.IFS  _  _  -Pco((.„ 

sor  «irirtli  |t,.y- 

Cíf.ORIA  ^  T  11^22  PI4fi 
ao  pary  rrlomiui 

—  "À  Conip: 

'Pdu  Teatro  r.mli.ia 


r  JOSE  C.  RAMOS 

Importação -Exportação 


fôlegos-  , 

JOALHERIA  CARIOCA 

Rua  do  Rosário.  147  —  Loja 

*elEFONES .  S2-8893  —  52-9191 


Fecha 


Suo  da  Horário,  67  .  }.*  a 
feLr  23-4002  -  Rio  de  Jo 
Cebteir  CAUNRAMOS 
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PEDIATRIA 


iWVVlli 


SUA  MAJESTADE  O  BEBE 


Por  MO  NICA  L.  TRAVERS 


ilhós  bordndo*  e  ntlu  de  vidro  o 
todo  o  brinquedo  pintado  deve  ser 
de  bua  fabricação,  com  tinta  que 
se  não  desprenda. 

As  Roupas  do  Bebê 

Nn  fnsc  de  cngnntinhar,  a  maio¬ 
ria  das  roupinhas  do  be bé  pode 
ser  feita  em  casa. 

Além  de  leves,  elas  são  quentes 
o  essas  duas  qualidades  são  neces¬ 
sárias  ate  que  êle  atinja  a  fase  dc 
caminhar.  Os  pequenos  conjuntos 
de  saiote  c  uulção  são  feitos  em 
casa  com  facilidade  c  têm  um  as¬ 
pecto  e:  cantador  com  a  blusa.  Sc 


qualquer  mãe  não  lõr  muito  nabii 
em  costura  de  roupinhas,  è  boa 
idéia  comprar  uma  roupinha  e 
tirar  um  molde.  Por  meio  dc  es¬ 
tudo  cuidadoso,  ela  poderá  ver 
exnlamente  de  que  modo  a  rou¬ 
pinha  foi  feita  pelo  fabricante. 

O  prazer  de  uma  jovem  mãe  em 
suas  tarefas,  faz  duplicar  seu  or¬ 
gulho  era  fazê-las.  Quando  põe 
"Sua  Majestade”  no  carrinho  e 
vê  seu  rostinho  alegre  envolto 
num  chapéuzinho  de  lã-  então  ela 
sente  esse  orgulho  que  ê  um  pra¬ 
zer. 


trico  —  possui  o  melhor  tipo  dc 
proteção  contra  fogo  de  prefe¬ 
rência  fixo  à  parede. 

Muitas  mães  pedem  empresta¬ 
do  ou  compram  uma  gaiola  para 
criança»,  a  qual  constitui  uma 
grande  segurança  numa  creche. 
Antes  de  deixar  o  bebé  sozinho 
—  mesmo  por  alguns  segundos  — 
não  deixe  de  o  colocar  dentro  da 
gaiola. 

Certifique-se  se  todos  os  brin¬ 
quedos  estão  isentos  de  qualquer 
coisa  que  possa  acidentá-lo.  O 
"coelhinho  querido"  deve  ter  os 


Quando  estão  na  fase  de  enga¬ 
tinhar.  os  bebes  passam  a  ter  di- 
u .tu»  n  uma  alimentação  "apro¬ 
priada":  sopas,  vegetais  ralados. 
Unia,  e  cercai-  tudo  Isso  tem 
agora  n  seu  lugar  no  novo  “menu”, 
liam  lembrar  que  os  bebês  — 
etium  os  adultos  —  apreciam  a. 
i  nrlnhide.  Varie  as  frutas  e  os  ve- 
f.elais  lauto  quanto  possível,  poU 
cié-te  mudo  o  apetite  do  bebe  es- 
l.irá  sempre  sendo  tentado.  Na 
hora  do  lnnchc,  èlc  apreciará  o 
ItsLoiii.  que  irá  ajudar  o  apareci- 
l-icnlu  de  seus  dentes.  Depois,  êle 
rever»  minar  também  um  suco 
de  laranjas,  uni  xarope  dc  gro- 
letlias  ou  dc  frutas,  que  conte¬ 
nham  n  valiosa  Vitamina  C.  jbs- 
ic..  líquidos  poderão  ser  admi- 
itixlriulo-  allerosamenip 


O.i  bebés,  como  qualquer  ou¬ 
tra  pessoa,  têm  seu»  gostpa  • 
•versões,  e  embora  seja  melhor 
tiúu  permitir  que  a  criança  se 
*oi  ue  muito  exigente  em  matéria 
dc  nlimentação,  alguma  atenção 
«çvc  ser  dispensada  quando  ela 
»»r>  aceitar  um  determinado  ali- 
«nciiio,  porque  a  criança  que  se 
aumenta  bem  tonto  ficará  forte 
*omo  feliz.  Uma  criança  satisfei¬ 
ta  progredirá  regularmente  em 
•‘lura  c  pêso. 

A  Hora  do  Banho 

A  hora  mais  feliz  e  mais  diver¬ 
tida  para  o  bebê  c  para  a  mamãe 
V  a  do  banho,  seja  de  manhã  ou 
líirilc.  O  bebê  precisa  de  seu  ba¬ 
nho  para  limpeza  diária  e  para 
Cxcrcilar  seus  membros.  Se  ainda 


A  sua 
satisfação 
ó  ter  isto: 


Uma  nova  diipotlção  das  prateleiras 
Internos  que  lhe  a|uda  a  resolver  to¬ 
dos  oi  problemas  de  guardar  as  coiiai 
no  lugar  certo.  Ve|a  o  rebaixo  poro 
oi  garralai  allail 

■f-  Pratelelrai  de  tormato  especial,  de  alo- 
Bilnlo  anodizodo,  com  varatai  que  go- 
ronlam  a  perlei  lo  circulação  do  or  frio. 

4  pratelelrai  moldadai  na  própria 
porta.  A  acomodação  de  frutai,  refrl- 
gerantei  e  ovoi  é  facílima. 

Um  congelador  -  "leito  iob  medida" 
para  iua  cofliodldadei  com  3  gavetas 
de  gila  e  eipoço  para  oi  sorvetes, 
cremei  •  multa  cotia  moli. 

4“  Um  contróle  termoitãllco  de  fâcll  «a- 
ne|o,  elegante,  moderno,  com  a  lut  em¬ 
butida  NOVE  temperaturai  diferentes. 

41  A  excelência  do  acabamento  Interno  e 
externe  de  todos  oe  produtos  BtASTEMP. 


êle  estiver  nos  cuiciros,  preste  es¬ 
pecial  atenção  para  que  suas  per- 
*»»  sejam  cobertas  com  creme  • 
talco,  pois  as  assaduras  provoca- 
P«lo  cuieiro  são  desagradáveis 
a  facilmente  evitadas  com  um  pou¬ 
co  de  cuidado. 

A  lavagem  dos  cabelos  é  outra 
rotina  semanal  da  hora  do  banho. 
A  maioria  doa  bebês  não  gosta 
*u*  lhe  lavem  os  cabelos,  poréns 


Examine  detalhadamente  um 
BRASTEMP  CONQUISTADOR  1957 

Ele  foi  Idealizado  para  proporcionar  con- 
fôrto  de  verdade,  para  diminuir  o  trabalho 
de  fazer  compras  •  para  ampliar  o  bem- 
•ottar  da  têda  a  família 


VA  ao  CoiKMfionjrio  Brastemp  de  sua 
priMacla  •  tia  foctfifarã  a  «va  cornara 
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fi  PA  CARIOCA  85 


coma  e  2  meies  de 
exercícios  diáriot. 

Wetmo  que  a  cena 
tenha  tido  perfeita  e 
que  seu  lombo  lenha 
tido  excelente  pro- 


Xavler  Silveira,  50 

!  27-6801 


SEU  PRÓXIMO  FILME  TRARA 
O  TOMBO  QUE  LHE  CAUSOU 
TRÊS  COSTELAS  DESLOCADAS 


JOIAS 

RÉLOGiOS 

OTicâi  Msruui 
üirnfiiAiics 

ftlQLCÜZ a?>asi 


A  FIANCEZA 

Grande  variedade  de  1  “ 
ferie,  n>16«,  eapaa.  •»*'*" 
loalieai  i  bluiai  p"1"4»’  ’ 

Recente  Feijí.  W*-  *“  7 
fone:  C-ÍIM. 


□  CENA  da  , 
qual  apre -  ; 
sen  ta  m  os  * 
ho/e  uma  * 
sequên  cia,  * 
mostra  claramente  o 
sofrimento  de  uma 
artista  quando  lhe 
dáo  um  tombo  tão 
" verídico "  que  ela  • 
acaba  num  leito  de  , 
hospital. 

A  história  é  esto.  > 
Martine  Carol  filma-  . 
va,  tendo  como  dire¬ 
tor  o  seu  marido 
Christian  J  a  c  ques. 
Pela  sexto  vex  é/e  | 
reclamara  a  repeti¬ 
ção  desta  cena,  que 
na  sua  opinião  ainda 
parecia  falsa.  A  cena 
se  desenrolava  den¬ 
tro  de  um  estúdio  e 
o  ator  Michel  Pi cco- 
li,  aplicara  um  golpe  . 
de  judô  em  Martine, 
que  caia  sóbre  um 
travesseiro.  Era  pre¬ 
ciso  repetir  mais  uma 
vex,  e  para  que  esta 
fósse  a  última,  tan¬ 
to  ator  como  atris, 
quiseram  fasê-la 
bem  real.  E  fizeram, 
tanto  assim  que 
Christian  J  a  c  ques 
aproreitou-a  para  o 
filme.  E  esta  cena 
custou  a  Martine  Ca¬ 
rol  3  semanas  de 
hospital,  ctom  exerci¬ 
dos  leres  ainda  na 


poganaa  para  O  I li¬ 
me,  Martine  furou 
nunca  mais  aceitar 
um  papel  em  que  te¬ 
nha  que  fazer  o  mí¬ 
nimo  esfórço  físico. 
Para  ela  chego/ 


AS  LEITORAS  DO 
TABLÓIDE  DE 
ULTIMA  HORA 

Voil»  que  procuram  Cejcá-rlel» 
para  lirar  barris».  dou-lli'* 
Ótima  aute.Uu:  Na  Ku» 
fundeei  n?  SM.  lí 
encontrarão  des*»»  • 

leitai  analõniicjmrnle  t-  , 

tempo,  (tilo  ncontwe»  ""fii. 
■  barrica  que  era  '  ir 

•Ida  ficou  diimii"»'»  « 

tara  afinou. 


Tiltli  SM)  Pm 

Da  melhor  qualidade.  Em  côres 
modernas:  lisas  e  changeont. 
largura  de  1,20.  QQQ 

De  Cr$  480,  por  ^  uOOj 


o  metro 


Esto  i  uma  afsrta  especial 
da  Or.  Cortfl-Zsrosl 


^CORDEONS  MAIS 


ASIL 


BAR 


CASA 


L  T  oa 


COMV 


H/o 


;«/v 


oarbo/a  Ffeita/ 


DA  AVENIDA 


MARTINE  CAROL  NUMA 
SEQUÊNCIA  VERDADEIRA 


1 
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t&ncia  paro  você.  Também,  dê  expansão  ao  lado  artís¬ 
tico  da  sua  natureza. 

PEIXE  (21  dc  íeveieiro  a  2*  de  março)  —  O  dia  lhe 
é  multo  benéfico  por  causa  das  pessoas  de  importân¬ 
cia  vital  com  quem  vai  entrar  em  contato.  Os  resultados 
poderão  ser  excelentes,  se  você  souber  explicar  com  ni¬ 
tidez  seus  objetivos  e  usar  de  sinceridade. 

SE  SEU  FILHO  NASCEU  HOJE... 


ESCORPIÃO  (23  de  outubro  a  21  de  novembro)  — . 

Procure  a  companhia  de  pessoa  meticulosa,  que  muito 
se  interessa  pelo  seu  futuro.  Aconselhe-se  com  ela  só- 
bre  os  meios  mais  aconselháveis  de  conseguir  o  que 
tanto  deseja. 

8AGITARIO  (22  de  novembro  a  21  de  desembro)  — 

Assunta:,  de  natureza  mundana  e  politica.  de  importân¬ 
cia  para  o  pvlblico  em  geral,  devem  ser  decididos.  Pen¬ 
sar  c.  esperar  apenas  não  realizam  nada.  Mostre  do  que 
é  capaz  de  fazer  valer  as  suas  opiniões. 

CAPRICÓRNIO  <22  de  dezembro  a  *•  de  janeiro)  —  , .  .  ,  .  .. 

Está  começando  a  sentir  insatisfação  e  tédio.  Livre-so  A  criança  nascida  hoje  tem  muita  sorte  pois  o  seu 
désse  estado  de  espirito  vestindo-se  com  especial  esmè-  signo  é  o  de  uma  inteligência  equilibrada  e  saudável, 
to  e  procurando  distrações  que  obliteram  as  pequenas  sabe  dar  às  coisas  Q  seu  jUsto  vajor,  uma  edu- 

preocupações  cotidianas.  ....  .  ,  ..  cação  esmerada  e  prepare-a  cuidadosamente  nos  reus 

lhe^tror^úma ^gra  nde*  ciad  vídèncfa  córn  *  retaçSo  à  ...u-  estudos.  Um  horóscopo  de  médicos,  enfermeiras,  cicn- 
neira  mais  certa  de  agir  com  pessoas  de  maior  impor-  ttstas,  detectives,  etc.. 


DIA  22  DE  OUTUBRO  DE  1957  —  3 .'-FEIRA 

AIRES  (21  de  março  a  19  de  abril)  —  Um  dia  em  que 
é  preciso  usar  de  muita  cautela,  pois  a  posição  dos  pla¬ 
netas  é  desíavoiàvel.  Use  de  tato  com  companheiros  de 
trabalho,  amizades  e  sobretudo  família.  Repouse  e  pro¬ 
cure  isolar-se  durante  as  horas  da  manhã. 

TOURO  (26  de  abril  a  2t  de  maio)  —  O  dia  deve  ser 
dedicado  a  estreitar  laços  de  lamlUa  e  a  mostrar-se  com 
especial  compreensão  para  com  problemas  domésticos. 
Fnçn  planos  para  a  semana  próxima. 

GEMEOS  <21  de  maia  a  21  de  junho)  —  Faça  as  pe¬ 
queninas  coisas  que  sua  família  tanto  aprecia,  mas  de 
que  você  raramente  se  lembra.  Convide  amigos  para 
sua  casa  c  mostre-se  alegre  e  contente. 

CÂNCER  (22  do  lunho  a  21 
do  |ulho)  —  Uma  boa  oportu¬ 
nidade  para  ausentar-se  de  ca¬ 
sa  e  procurar  a  pessoa  Idea¬ 
lista  que  Uo  bem  aabe  er¬ 
guer  o  seu  moral.  Leia  com 
atenção  os  jornais  e  aã  noti¬ 
cias  pelo  rádio. 

LEAO  (22  do  Julho  •  21  do 
agtsto)  —  Um  grande  dia  pa¬ 
ra  meditar  sôbre  o  passado  e 
estudar  meios  de  evitar  que 
certos  èrros  se  repitam.  O  fu¬ 
turo,  se  planejado  com  cuida¬ 
do.  anuncia-se  multo  favorá¬ 
vel  para  você  e  os  que  lhe  são 
mais  chegados. 

VIRGEM  (22  do  ogAato  a  22 
de  setembro)  —  Um  dia  ex¬ 
celente  para  deixar  sôlta  a  sua 
imaginação  quanto  ao  que 
pretende  fazer  no  futuro.  Suas 
idéias  são  boas,  mas  necessi¬ 
tam  de  um  planejamento  mais 
\  preciso. 

LIBRA  (23  da  setembro  a  22 
de  outubro)  —  Um  dia  para 
você  analisar  com  cuidado, 
avaliar  honestamente  os  pro¬ 
gressos  que  tem  feito  e  quan¬ 
to  falta  ainda  para  atingir 
seua  objetivos.  Ajude  os  que 
estão  precisando  do  seu  auxi- 
•  Uo. 


E  FABULOSA 
a  boa  ESTRELA 


1 3  milhões  de  cruzeiros  em  prêmios ! 


MANOEL  FERREIRA 


RADIO  DK  CABECEIRA 

WILSON  DIAS  LEAL 
Barão  Icnrnl.  38  —  R.  J. 

ARLINDO  MARTINS 
Qonzacn,  301  —  S.  P. 

TOALHA  BK  JANTAR  CHINEZA 
Lulzu  Murin  Aruújo  Splnola 
TAJA.  46  -  S  P. 

ASPIRADOR  DE  PO* 

CHARLOTTE  KSOUER 
Gustavo  Sampaio.  390/1203  —  R.  J. 
MARIA  DA  CONCEIÇÃO  B.  DE  ANDRADE 
Antonta  de  Queiroz,  B7  —  epto,  SI  —  B.  P. 
LIQUIDIFICADORES 

MARIA  AMÉLIA  REOSINO 
Da  Polvora.  —  96  —  apto.  605  —  S.  P. 
EDGARD  DA  SILVA  MOREIRA 
Da  Penha.  s/n.  —  R.  J. 

IEDA  8ILVA 

Júlio  Prestes.  30  —  S.  P. 

FERRO  ELÉTRICO 

antonio  gomes  pires  filho 

Murquòs  de  Aracnty.  265  —  R.  J. 

NAIR  ELIAS  LOPES 
Pto  XI.  492  —  S.  P. 

FRANCISCO  GOMES  DE  ARA0JO 
Entíeiiho  Novo.  8S  —  R.  J. 

MARIA  MIGANDO 
Orla,  19  —  R.  J. 

EDISON  RIBEIRO 
Arthur  Imbaiseul.  298  —  R.  J. 
APARELHO  DE  PORCELANA  PARA  Cil.V 
CLOKILDE  PEREIRA  TORRES 
Marquês  Abrantei.  1T3  —  R.  J. 

JOAO  GONÇALVES  DA  CUNHA 
Marellto  Dias.  266  -  R.  J. 

JOAO  EMÍLIO  RUSSO 
Tavares  Ferreira,  32  —  B.  J. 
FREDERICO  PAIVA 
Aaals  Brasil.  70  —  R.  J. 

LUCILIA  DA  SILVA  BRAGA 
Tavares  de  Bastos,  230  —  B.  P. 
IRACEMA  MANNO 
Armida  BA.  «19  -  R.  J. 

HELENA  ANOELINA  RAMOS 
Coronel  Cabrita,  48  —  R.  J. 

NOVIANO  DANTAB  PEIXOTO 
Roma.  468  —  R.  J. 

OSCAR  ANDRADE 

34  de  Mulo.  465  —  Casa  17  —  R.  J. 

MARIA  CARDOSO 

Constante  Ramos,  84  —  R.  J. 

ANTONIO  PASTOR 
Do  Meneio.  62  —  R.  J. 

JOSE'  NELSON  DI8SINHA 
Coronel  Melo  de  Oliveira,  568  -  S.  P. 
JOSE'  PAULINC 

Brutunn  —  B.  Castuno  do  Bul  —  6.  P. 
DULCE  ANCORA  DA  LUZ  CASTRO 
Figueira,  208  —  R.  J. 

APARELHO  DE  PORCELANA  PARA  CATE' 
08WALD0  CALDO  DE  OLIVEIRA 
Pedro»  de  Comarca,  192  —  B.  P. 
NXZDE  PEREIRA  DA  CUNHA 
B&o  Clemente.  481  —  R.  J. 

JOAO  DE  MEDEIROS 
Coltno.  18  —  R.  J. 

JUAREZ  DE  PAULA  PISMEL 
Hum  alta,  229  —  apto.  301  -  R.  J. 
MANOEL  TORRES  DE  ARAÚJO 
Machado  Sobrinho.  86  —  R.  J. 

ONOFRE  MOREIRA  TORRES 
24  de  Fevereiro.  138  —  R.  J. 


MAQUINAS  DK  COSTURA 
ANTONIO  BIAZÒTO 
Campineiro  —  S.  P. 

JOAO  CLEMENTINO  GRANJEIRO 
Maria  Therezlnha  Assumpção.  6-A  —  S.  P. 
LUIZ  PEREIRA  PINTO 
Geh.  Quljto.  448  —  essa  18  —  R.  J. 
APARELHO  DE  PORCELANA  PARA  JANTAR 
MIOUEL  BALIM 
Carneiro  da  Cunha.  804  —  8.  P. 
AUGUSTA  BERLEMANT 
Cupertlno  DurAo,  96  —  upto.  69»  —  R.  J. 
OTÁVIO  ANTONIO  FERREIRA 
Nuvarro.  418  —  R.  J. 

AURELIANO  OONÇALVES  DF  OLIVEIRA 
Buuve.  60  —  8.  P. 

PROF.  DURVAL  DE  OLIVEIRA 
18.  B/n.  —  CAMPINAS 
IVAN  BATALHA 

Inglèa  de  Bouia.  193  —  upto.  103  —  R.  J. 
SUELY  FERNANDES  BILVA 
Júpiter,  1089  —  R.  J. 

ALICE  S.  COSTA 

Bernardo  Brown,  98  —  SANTOS 

IDA  BEMANO 

Marcondes  de  Andrade,  190  —  6,  P. 

CABA  DAS  MENINAS 

Qov.  Amaral  Peixoto  —  R.  J. 

EULINA  PIRES  DE  MORAES 
André  Cavalcanti.  589  —  R.  .1. 

MARIA  HELENA  PIRO  CAMPANELA 
Do  Grito.  680  —  S.  P. 

REC1IS  B1TTANCOURT 
Pires  de  Almeida,  7  —  R.  J. 

MARIA  APARECIDA  PIAGENTINO 
Major  Claudlano.  133  —  S.  P. 

OTÁVIO  FERNANDES  SANTOS 
Marquês  Abrantei,  303  —  R.  J. 

JOSEPA  ANTUNES  VASCONCELOS 
Da  Bandeira,  70  —  3.®  andar  —  B.  P. 
JOROE  MACHADO  DOS  8ANT08 
Couto  Mngaibies,  377  —  R.  J. 

MARIA  EMILIA  MORAES 
“V.  231  —  apto.  403  -  R.  J. 
lOLANDA  ZURIUNI 
Btelano,  383  —  S.  P. 

JOSE'  DORTA  DOS  REIS 
Toblua  Barreto,  88  —  B.  P. 

MANOEL  TAVARES 
Barsento  SUva  Lemos.  278  —  R.  J. 
ANTONIO  DK  CARVALHO  RODRIGUES 
Dos  Rubis.  137  —  B  -  R.  4. 
GELADEIRAS  _ 

AMÉRICO  COUTINHO  CARVALHO 
Capitão  Ágata  Martins.  323  —  B.  J. 
VICENTE  DE  LIMA  PILHO 
Benlo  Joise  de  Abreu,  10i  —  CAMPINAS 
ENCERADEIRAS 

CACILDA  OUIDO 

Joana  D'Arc.  7  —  apto.  33  —  B.  P. 

LUIZ  SOARES  PARIA 

8.  Joio  Batista,  41  —  apto.  233  —  R.  J. 

DARCT  OARCIA 

Dam  Lá  (rim  as.  3043  —  8.  P. 

CARRINHOS  PARA  CHA' 

OFÉLIA  PAZIO 

Frei  Oaspar.  404  —  8.  P. 

RAQUEL  ANDRADE 
Alabastro.  288  —  S.  P. 

ANTONIO  DE  PAULA 

B.  Clemente.  260  —  casa  28  —  R.  J. 

MARIA  JOSE'  PESTANA  _ 

B.  Bento  Ligação.  468  —  SANTOB 


JOAO  SANTO 

Dlo»o  Velcht.  489  —  S.  P. 

EPIOÊNIA  DE  OLIVEIRA 
Arlslides  Lobo.  241  —  apto.  302  —  R  J, 
MARIETA  CARVALHO  ' 

Paulino  Fernandes,  71  —  R.  J. 

MARIA  DAS  DORES 
Rancho,  94  —  S.  P. 

MANOEL  FRANCISCO  DE  ASSIS 
José  Marques,  s/n.  —  R.  J. 

ARMINDA  ALVES 

Orojo.  189  —  opto.  XI  —  R.  J. 

CELIA  LOPES  MENDES 
Igunteml.  1470  —  8.  P. 

LEONARDO  BEN EDITO 
Bronsflel,  X2  —  8.  P. 

FELECIANA  DE  DEUS  BARREIR4 
Nothann,  803  —  S.  P. 

JOSE'  DA  COSTA 
Primavera,  s/n.  —  S.  P. 

AGOSTINHO  FERREIRA  LIMA 
Aljmrantc  Lobo.  1275  —  S.  P. 

FERRO  ELETRICO 
MARIA  ROSSI 
Vicente  Carvalho,  25  —  S.  P. 

EVELINA  PROTASIO  DE  ALMEIDA 
Bom  Pastor.  186  —  S.  P. 

MARIA  LEOPOLDO 
Mnzitü.  285  —  S.  P. 

IARA  MAUA’ 

Flavla.  170  —  casa  I  —  R.  J. 
ALEXANDRE  FERREIRA  DOS  SANTOS 
Calo  Martins  —  R.  J. 

MANOEL  FERREIRA  NUNES 
Barão  da  Torre.  136/102  —  R.  J. 

ISAURA  OONÇALVES 
Laranjeiras,  353  —  R.  J. 

NIVALDO  SILVA  1 
Espcdlssio  Mário  José  Amaro, 

255  -  R.  J. 

DIRCE  BERTOLIN  LOPES 
Cipriano  Barata,  3756  —  8.  P; 

EDUARDO  CAPUANO 
8,  32  —  S.  P. 

WALDEMAR  BLANCO 
Gen.  Venanclo  Flores,  187  — 
opto.  204  —  R.  J. 

ANTONIO  F  DE  BOUZA 
24  de  Maio.  468  —  R.  J. 

SEBASTIAO  FERNANDES  FILHO 
BrlR.  Jordão,  706  —  S.  P. 

FERNANDO  CARDOSO 

Álvaro  Ramos,  215  —  Apto.  105  —  R.  J. 

AO  ATE  HESS 

Belfort  Roso,  58  —  opto.  B02  —  R.  J. 
FIORE  MARCO 
Hayden.  260  —  s.  P. 

PASCHOAL  MORO 

Celso  Garcia,  5516  —  apto.  11  —  S.  9. 
DIEGO  GARCIA  GIMEZES 
Presidente  Vorsns.  1841  —  R.  J. 
APAREI.nO  DE  P44KCEI.ANA  PARA  CAFF.' 
MARIA  APAPECIDA  CASTORI  DE  LIMA 
Presidente  Vargas.  16  —  S.  P. 

ODETE  ALVES  DOS  SANTOS 

Adolfo  Bergamlnl.  132  —  opto.  303  —  R  J. 

ADAVL  DE  ASSIS 

Engenheiro  Alberlo  Rocha,  81  —  R.  J. 
BKNVINDA  MATHIAS  DA  SILVA 
JlITUCO,  671  —  R.  J. 


CIDADE 

Caliiwlii  —  Rua  Valença  c  f 
Lagdem.  Santo  Criito  —  Pn 
Snnlo  Cristo. 

Anchiefa  —  Estrada  de  Nnzr 
Andarai  —  Rim  Nísia  Flore, 
JJoasiieesso  —  Rua  Dona  Isat 
Coscndiiro  -a-  Ruas  da  Bioa 
Mendonça  de  Aguinr.  Engen 
Novo  —  Rua  Vem»  de  Ma| 
lhSe*.  Maduretra  —  Rum  Dom 
ros  Lopes.  Marechal  Hermes 
Rua  Jarliia  Panada  da  Lucas 
Rua  Cordovil  Pedregulho  F 
Fausto  Barreto.  Quintino  —  F 
Bernardo  Guimarães.  Rocha  1 
randa  —  Rua  doe  Rubis  —  Ti 
co  —  Rua  Delgado  de  C*r 
lho. 

ZONA  SUL 

BOtafotio  —  Rua  Assunç 
Ipanema  —  Avenida  Henrk 
Drumont.  Leme  —  Rua  Gene 
Ribeiro  da  Costa. 

ILHAS 

Ilha  do  Governador  —  Rua 

panema. 


CIDADE 

Cru-  Vermelha  — 

Sampaio. 

ZONA  NORTE 

Benfo  Ribeiro  —  Estrada  da 
Fontinh».  .Cacham ti  —  Runs 
Honúrio  e  Vasco  da  Gamo.  Grfl- 
Jaú  —  Rua  Borda  do  Mato.  Hi- 
çicnópoli»  —  Rua  Dark  de  Ma¬ 
tos.  Jacoréciaho  —  Hum  Barone¬ 
sa  Engenho  Novo.  Largo  da  Abo. 
lição  —  Rua  Ferreira  Leite.  Má¬ 
rio  da  Graça  —  Rua  Miguel  An¬ 
gelo.  IMier  —  Rua  Galdlao  Pl- 
mentel  Olaria-Ramos  —  Ru» 


Rua  Carlos 


e  muito  mais  também  está  ao  seu  alcance ! 

FIAMIHADA  -  SALSICHA  -  FEIJOADA  -  PÊSSEGO 


Qualquer  dêsses  produtos  ARMOU R  dá  a  você  a 
grande  oportunidade  de  ser  premiado  pela  sua 


ESTRELA 


Freitas. 

ZONA  SUL 

Botafogo  —  Rua  Álvaro  Ramos 
Ipanema  —  Rua  Joaquim  Nabu- 
co.  Laranjeiras  —  Rua  Ipiranga. 

ILHAS 

Ilha  do  Governador 

o»  Oliveira. 


Trave»- 


TELE-SERVICTUS 


CASA  FLOR 


A  MODA  BR  ASILE 


7  Lado  Nacional  do  Desfile 

-  ORNOU-SE  uma  tradição,  ter  lançado  anualmente 

ruma  moda  especial  para  o  nosso  verão.  Isto  porque 
não  podemos  seguir  mais  que  as  linhos  parisienses 
e  assim  mesmo  só  as  que  são  adaptáveis  aos  tecidos 
i  ■  -  -J  leves.  Lá  preparam-te  para  um  terrível  inverno,  aqui 
pela  mostra  que  já  estamos  tendo,  preparamo-nos  para  um 
também  terrível  verão.  Cada  uma  i  uma  grande  casa  de  moda 
ou  uma  iábrica  de  tecido  que  toma  u  iniciativa  déste  !an- 


CASA  FLOR 


SOFA-CAMA  GIGANTE 

ConíaftJv«)  «oU  p*r*  4  russo*,  Intclri- 
mrnlc  tstofado  em  padrôei  evcluirvot  c 
modernos.  Ea  «Igunt  irgundos.  trtndor- 
ma-ie  em  rcpouwr.le  cerna  de  caiei,  pro¬ 
vida  d t  espaçou  erce  interne. 

A  parti'  de  Cr| 


para  e  comorfo  do  ieu  TV 


M  "F i br#. ”,  Que  proporrioní  otinde  do* 
'  rebtUdece  For rrd*  com  um  I  relvei  col. 
ehio  de  lonilj,  c  Idcrl  p. r j  anlillr  Iclcv.têo  ou 
rtpcuur.  De  Cri  2.000.  oor  Cri  I.ÍUO, 


Seu  TV  vote  hoje  um» 
fortuna,  nâo  permlt» 
que  mão»  Inexperien¬ 
te»  o  Inutilizem, 

Per»  iu»  tranquilida¬ 
de.  chame  a 


CARRINHO  HERCULES  N°  10 

Funcionei,  com  enc&ito  c  porta-cfi  gradulveit, 
cerrocerle  reforçada  e  rodai  de  borracha  Con¬ 
versível  cm  cadeirinha,  com  capota  eivei  dobra 
vel  c  rr.olai  anti-chorjuca. 

Dc  Crt  1.695,  cor  Cri  14*5. 


CADEIRINHA 

ECONÔMICA 

Em  !on*  c  í«rro  battdo, 
»up«  r  •  relhiente. '  Provida 
de  toldo  com  franjas,  para 
proteção  contra  o  sol. 

Cri  II*. 


MELINDROSA  —  Modtlo  de  Laís 
Modas,  seguindo  *  linha  1025 


te  e  o  bnr 
da  nossa  Festa 


•  /prôvcium 

vitaminai 

•  So%  de 

combusnvil 
O  Atais  ttmpo 
V.  descansa 
0  Feijoada  ct* 
minutos 

•  Garantia  dt 

forntcimoM 

tecessóriot  * 


NENO 


Ganhe 

C/ãíiaue  /remi os 
Mesmo  tem  com/rgr, 
Coma  ÍL...Í. 


•  Modelo  de  Mui  ti-  SAMARCANDE  —  Modtlo  de  Ma da- 
not  que  o  nome  de*  me  Sofia.  Tôdas  a»  jóias  são  de  Vm 
cr  brasileiro  Cleej- Arpeis 


de  pressão  CMlHb  M 

.  /v% 

futj 


I  /ypfí 

Outro*  O 

produto*  Panos 

—  Panelas  indeformíveis 
■—  Leiteiras 

—  Frigideiras 

—  Frigideiras  duplex 

—  Tostadores 

—  Assadeiras 

—  Fôrmas  para  Bôlo 
c/fundo  solto 

—  Caldeirões 

—  Baterias  completas  . 


"“piiWfuê^ 04  ™ 

SOPAS  9  MACARRONADAS 


Alfabeto 

Cenchlnhas 

Sementes 


Spaghettl 

Vermleelll 

Torto 


Mb  Mas  soa  Affment/cfoe  PIKACrve,  feiro*  com  ovoa  o  semo¬ 
lina,  consfifuem  o  melhor  alimente  para  adultos  o  crianças 


ma^ÈÊÊm | 

anças. 


_ _ _  ■ 


Pelo  menor  preço, 
ase  um  produto  que 
contém  rcalmente  vi¬ 
taminas;  porque  i  fa¬ 
bricado  com  suco  in¬ 
tegral  de  limão,  qui¬ 
micamente  extraído 
com  solvente  orgâni¬ 
co  dc  alta  pureza 


1/2  xícaras  de  Mõlbo  de 
Maionese  —  2  ovos  ooii- 
dos  —  1  cebola  picada  — 
1/2  xícara  dc  Vinagre  Cas¬ 
telo  —  pimenta  sal  i 
vontade  —  1/2  xícara  de 
creme  de  leite  picad-. 
Corte  as  batatas  em  pe¬ 
dacinhos,  junte  a  cebola  e 
os  ovos  picados.  Tempere 
com  o  Vinagre  Castelo,  o 
sal  e  n  pimenta  Adicio¬ 
ne  o  aipo  picadinho,  o 
Môlho  de  Maionese  e  o 
creme  de  leite. 

Salada  d*  Vagens 

Vagens  —  Mõlbo  Francês 
—  Pimenta  do  reino 

Limpe  as  vagens  e  cozi¬ 
nhe  em  Agua  e  sal.  Depois 


de  cozidas,  escorra  bem  e 
Agua  e  tempere  com  pi¬ 
menta  do  reino  e  o  Môlho 
Francês. 

Vagens  Simples 

Vagens  —  manteiga  oo 
Margarina  Saúde  —  sal 
—  pimenta  da  reino  —  sal¬ 
sa  —  cebolinha  verde. 

Limpe  aa  vagens  e  co¬ 
zinhe  em  Agua  fervendo 
com  sal.  Foça  um  refoga¬ 
do  com  a  manteiga  ou 
Margarina  Saúde,  a  salsa, 
a  cebolinha  verde  e  a  pi¬ 
menta  do  reino.  Depois 
das  vagens  cozidas,  escor¬ 
ra  bem  a  Agua  e  junte  ao 
refogado.  Sirva  bem  (juen- 
te. 


Trouxas  d*  Vagens 

Vagens  —  ovos  batidos  —  1  colher  (sopa)  de  farlnba  de 
trigo  —  sal  —  Gordora  Vegetal  Saúde. 

Limpe  os  vagens,  tirando  os  pontas,  cabos  e  fios. 
Cozinhe  em  Agua  e  sal.  Amarre  com  linha  grossa,  em 
felxos  de  quatro  ou  cinco  e  passe  pelos  ovos  batidos, 
misturados  com  a  farinha  de  trigo.  Frite  com  cuidado 
em  Gordura  Vegetal  Saúde  quente. 


Virado  de  Vagens 

.Melo  quilo  do  vagens  —  Môlho  de  Tomate  —  Farinha. 

de  mandloea  (de  mesa). 

Depois  das  vagens  preparadas  e  lavadas,  corte  em 
tlrinhas  bem  finas.  Junte  ao  Môlho  de  Tomate,  que 
jA  deve  estar  pronto.  Deixe  em  fogo  brando  até  fica¬ 
rem  moelas.  VA  pingando  Agua,  se  tòr  necessArlo.  Na 
hora  de  servir,  junte  a  farinha  e  mexa  bem.  Sirva  na 
hora. 


SALADAS  SIMPLES 


v-àSsít-í''-'#"' 


nacional  de  São  Paulo 

oo  útil  quanto  necessário,  fite  ano  coube  as  In* 
alaras* o  tomar  a  /rente,  laxando  reaííxar  em  São 
semana  passado  *  no  Mio  esta  semana  o  seu  grande 
ler  nacional.  Dêle  tiramos  o  lado  nacional,  pois  12 
São  Paulo  prepararam  suas  criações  que  deslilaram 
do  com  a  moda  européia.  Aqui  serão  12  casas  do 
er  o  mesmo.  Nesta  página  apresentamos  3  dos  mo- 
listas: 


Salada  de  Altace 
•  Tomates 


Alface  —  alguns  tomates 
verdolengos  —  Mõlbo 
Francês 

Proceda  exatamente  co¬ 
mo  na  receita  dè  Salada 
de  Alface  (acima).  Juntan¬ 
do  alguns  tomates  corta¬ 
dos  em  rodelas  na  hora  de 
temperar. 

Solada  de  Almeirão 

Proceda  exatamente  co¬ 
mo  na  receita  de  Salada 
de  Chicória,  Inclusive  no 
aproveitamento  dos  fôlhos 
tenras  para  a  salada,  e  as 
outras  para  refogar  ou  pôr 
na  sopa. 

Solado  de  Batota 


•  batatas  c oxidas  —  1  «g. 
cara  de  aipo  picado  —  I  e 


COZINHA 

e  Outras  Coisas 


Salada  de  Agrião 


HELENA  SANGIRARDI 


Agrido  —  Môlho  Francês 

Lave  bem  o  agrião  e  deixe  de  môlho  em  Agua  e  vina¬ 
gre  durante  uns  15  minutos.  Lave  novamente,  escorra 
muito  bem  e  tempere  com  o  Môlho  Francês. 

Salada  de  Aipo 

Aipo  —  Mõlbo  Francês 

Corte  os  talos  do  aipo  e  tire-lhes  a  parte  externa. 
Corte  em  tiras  delgadas  e  curtas.  Tempere  com  o  Mò- 
lho  Francês. 


Salada  de  Alface 

Alface  —  Môlho  Francês 
Lave  bem  a  alface,  fô- 
lha  a  fôlha,  e  deixe  esc  ar- 
rer  toda  a  Agua  numa  pe¬ 
neira.  Ponha  depois  as  íô- 


lhas  de  alface  dentro  de 
um  pano  grande,  segure 
pelos  pontas  e  sacuda  al¬ 
gumas  vêzcs,  para  que  snia 
o  resto  do  água.  Tempere 
então  com  o  Môlho  Fran¬ 
cês  e  sirva  Imediatamente. 
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DECORAÇÃO. 


Os  Pequenos  Objetos  Que  Enriquecem  o  Lar 


eles  calçaram 
de  idealismo 
os  invisíveis 
caminhos  ck>  jé 


proctasos  adtquados.  Adorno*  dê*M*  maftrialt 


ff«ic«nc/o  rm  nuvem  o  Iraço  prateado  de  suas  atai, 
protegendo-lhe^,  de  terra,  a  normalidade  da  ròa 
retendo  por  sua  perfeita  manutençio 
Ou  garantindoJhet  condições  ideais  de  manobr% 
os  homens  da  aviaçio  acabaram  por  transformar 
0  glorioso  heroísmo  pioneiro  em  segura  atividade  de  rotina 


■*•**  oiplcndido  oquipo, 
■Mfntitminta  o  capoci- 
•*rT*ni  •  impuliionom,  ca- 

*  ••  •••*  braiiliiroa, 

■  ptoftada  •  pormanonto 


MM 

I 


MU 


o  tradição  do  comércio  de  meio) 
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UM  SEGRÊDO  DA  MULHER:  O  SORRISO 


consldera^ea.  dl*  ele  que  o  rosto  da  mulbrr  pede  exprimir  ai  mal» 
diversos  sentimentoa,  como  praxer,  medo,  o  temor,  a  desejo.  No  ea- 
tanto,  prossegue,  “nado  podo  aborrecer  mal»  »oo  bomen»  do  que  » 
falia  de  expresso  com  qoe  a  maioria  da»  representantes  do  bei*  '«i» 
recebe  as  melhore»  anedota»  contada»  par  eles".  Itue  «Ifolficirta  eis» 
Incxprtsslvldade  diante  da  anedota  que  é  qonsiderada  uma  da»  *»• 
pedal*  do  têncro  “bumour"?  Ineapaeldade  de  compreender  a i  e»pl- 
rito?  Morosidade  par»  atinar  eum  o  stinltlcado/  Na  uptnlao  de  Jtobert 

Allen,  as  niulbcre»  «orrlem  «entpre,  quando  *e  conversa  em  lôrno 


O  cinema  *e  preocupou  com  o  aunnto.  O»  Ingleses  parecem  ter  ert* 
contrado  n  Justa  medida  -  aquela  que  retrata  o  aspecto  ridículo 
das  atitude»  humana»  —  para  seu»  filme»  humorístico».  'O  mjdirlo 
da  Xorre"",  “O  Homem  do  teruo  branco'',  "loucura»  de  um  Milioná¬ 
rio".  "A*  Oito  Vitima»”  forem  parte  désie  humor  leve,  que.  cemo 

alguém  definiu,  “nlo  arranca  gargalhadas  ma»  apenas  *orrl»“‘‘;  “** 
cenlemente,  um  escritor  norlc-amerlcano,  professor  Bohert  Allen.  es¬ 
crevendo  um  livro  »õbre  o  humor  em  feral,  preocupou  se  t»  ;* 
«ar  am  detalhe  que  a  muitoa  bavta  passado  despercebido  Consagrou 

...  ■  .  i  _  i. L .  —  -  —  f.M  imIrA  P-*  l»«nin  "■ 


No  Início  de  «uaa  de  asauntos  qoe  para  os  homen»  devem  *er  encarados  aèriamente 


am  capitulo  bastante  uslo  ao  humor  feminino. 
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mÊ  leafrosdJoM 


TEATRO  COPACABANA 


AR  CONDICIONADO  PERFEITO 
Reservai,  telefone  57-1818  —  Pamal  Teatro 

“OS  ARTISTAS  LNIDOS” 

AMANHA  ÀS  il.tO  HORAS 

“É  de  Amor  Que  se  Trata" 

(Ardil#  ou  la  Marguerilt)  de  leas  Aooutrh 
Trad.  de  Elsie  Lssia  —  Di-  do  Laci  do  Teoo  —  Cenário 
o  figurinos  de  )ullo  Sena.  com  MOhINEAU  o  um  gronde 
elenco  -  Reaparecimenlo  do  LAURA  SUAREZ  o  DELOROES 
Caminha  —  Ator  convidado:  tOAO  VILLARET 


NA  MAiS  DIVERTIDA  OAS  .  OMíDIAS 


1  «HfCABIte 

W 


ZERO  A  ESQUERDA” 

üi recito  de  M  UI  IO  R(ASI\' 

Duas  boros  de  gorgo 
lhadas  consecutivas 

AR  REFRIGERADO 


■  HO  r<?AA\C>  RIVAL 


AMANHÃ  AS  21  HORAS 
Quinta-feira  veiDeral  com  preços  reduzidos 


rnsa^.  i  ‘iTj-nuBMal 

TeatioPaulistaíComedia 

^  õVt  WS  ttt*  PRtMIAOA  K 


AMANHA  AS  21  HORAS 
Quinto-foira  vosporal  ãs  Té  horas 


TEATRO  DO  LEME 

Av.  Atlântica,  290  B  —  Posto  zero  —  Reservas:  37  0412 
AMANHA  AS  21  HORAS 

Quinta-feira  vesperal  das  moças 
com  preços  reduzidos 


“OBRIGADA,  PELO 
AMOR  DE  .VOCÊS” 


Com:  KDDOLFO  MAYEK.  ANDRE 
VILLON  o  LOUROES  MAYER 
A  seguir:  A  pedidos  "AS  MAOS  DE  EURIDICE" 


£0  CEFttdCtUO  !!•  J 


CAÍL06  COMIS, 


Um  prooanto  SOO 
■oitronos  à  Cr?  40,00 
FINAL  DE 
TEMPORADA 


Grandes  atuações  da  Slwa,  Costlnha,  Mary 
Janten  •  Hamilton 

Quinta-feira  vesperal  cem  Sê  %  de  abatimento 


JBliíSIWüTRAN 


I  Ar  rtfrlfirUi 
AMANHA  AS  21  HORAS 

*SSES  MARIDOS!!!’ 


de  Olltll  Axtlrod 
Direçdo  de  ADOLFO  CZU 

A  MELHOR  OOMÉDIA  DC  ANC 


*'  PERMITIDO  TRAJE  ESPORTE 

Quinta  Mn  «Mparal  aam  tniii  redwi 


Teatro  Nacional  de  Comédia 

tDo  Serviço  Nacional  de  Teatro  do 
M.l.C.  —  Temporada  Oficial  de  1957 

Apresenta 

“Guerras  do  Alecrim 
e  Manjerona” 

De  Antonlo  José  (o  Judeu) 

Olr.  GIANNII  RATTO 
Música  de  Genl  Marcondes 
Cenário  e  figurinos  de  Mllor  Fernandes 

AMANHA  AS  21  HORAS 

No  TEATRO  REPÚBLICA 

AV  GOMES  FREIRE.  474  —  Telefone:  22-0271 

A  seguir:  "A  BELA  MADAME  VARGAS" 


TEATRO  MUNICIPAL 

COMPANHIA  LÍRICA  ITALIANA 

organizada  cm  Roma.  sob  os  auspícios  da 
‘  OIHEZIONE  GENERALE  DEL  TEATRO" 

Está  aberta  e  encerrar-se-á  amanhã  és  17  horas 

A  VENDA  CUMULATIVA  PARA  2  ÚNICAS  RECITAS 

Quarla-fctra,  23 

TR0VAT0RE 

Quinta-feira,  25 

A  I  D  A 

aos  seguintes  preços  (total  pera  as  2  recitai): 
Frisas  e  camarotes:  Cré  2500,00;  Poltronas:  Crí  500,00, 
Balcões  Nobres:  Crí  400,00;  Bakões:  Crf  300,00; 
Galerias;  Crí  200.00  (Selo  Inclusa) 
Quarta-feira,  áás  10  horas:  VENDA  AVULSA 


N"  ~'"o  da  Maison  de  France 

aAv  Presidente  Antônio  Cotios  Sí 
Esq  com  -  av  Inlra  Mar  (Casieio) 

“ADO^^vfi,  .mu A” 

últimas  imm 

cozí  CACIIDA  BEOncR  -  ZIEMB1NSK1 
Clevdc  Yacanis  Walmor  Chagas  — 

ZÜka  Sallebtrrv  -  Theresa  Aailregé- 
silo  —  Fredl  Xleemann  —  Leonardo 
Vilar  —  Sérgio  Barroto  leite  -  Sao- 
doval  Moita  e  Tarciso  Zanotla 
AMANHA  AS  21  HORAS 

HOJE  E  AMANHA  NAO  HAVERA'  ESPETÁCULO 
REABRE  QUARTA-FEIRA  AS  21  HORAS 


Grande  Circo  Águias  Humanas 

AVENIDA  ATAULFO  DE  PAIVA 

JARDIM  DE  Al.AII  -  LEBLON 

O  maior  espetáculo  circense  da  cidadel 

VEJA 


3  ÚLTIMOS  DIAS! 

a  »"•  *»»»»»  AR  CONÕlCldK  PIRPEITQ  Br»»»»  » V 

fflETRO  -  fflETRO  -  fflETRO 


0s  Diabos  do  Ar 

OS  MAIORES  TRAPEZISTAS  DO  MUNDO! 

AMANHA  AS  21  HORAS 
Quinta-feira  vesperal  ãi  16,30  horas 


ER  PINTO 


CII.V  SUAS  FUMAS  l>fc  t!K, 

“É  DE  KMUPITO 

r .  *  Aminhi  às  W  e  22  horas 
5.-  feira  vesperal  com  60  %  de 
abatimento 

içiira  o  St  não  U-rã  Drvblrina»  na,. 
e>  nr  onar  o  „r„,  -  fã,,,,?  ít 

-■tanonami  nto  av  lado  d»  bilheteria 


RCCPeio 

BOITE  METRÔ 


Av.  Rrade  Junler,  M  Pétle  2  Tel.  Í7-9390 
APRESENTA  TÔDAS  AS  NOITES 

O  MELHOt  "SHOW*'  DC  COPACABANA 

“ANJOS  DO  INFERNO” 

"BALLET  MODELOS" 

«•  bailarina,  ezcfuitvaa.  de  Buatwa  Alret  ,  ,lnd.t 
*.  éMYRlAN  OAACEZ 


VIGOROSO. '  VIOLENTO! 

MARCADO  ru  a 
SARJETA 


PAUL  NEWMAN 


PIER  ANGELI 


espetacular  semana 

etofiéme  ' 

QUE  TODA  CIDADE  i 

fiPLflUVSe  COMENTA-! ' 

UMA  AVENTURA  fMOCOAHTT  l  INfSQUÍCÍVtl  /  f  A  ‘ 


ALLIEO  ARTtSTfi  oc*w~*i. 


Gary  Coopek  € 

MA  06AA  «miAíA  Ot 

William  WYLER  mmm 


«mamorb  WMihm 

<n  tsFrxraci  0C  l WUiCjOéO^ 

DOfWIWMcQÜWf  «...id,. 

MMKME-IMIN  MumwvKu 


XTRA0RDINARI0  ROMANCE  // 

QUE  APAIXONOU  A0  SÉCULO  •  ii 


roonuPBnn  winwk  mmkií 

ÃttTfVisWI  ~  Àe/tOtí0* 


p  A  T  H  E  T PRESIDENTÍII  9  *YÍ 


P^ME  ] 

MflUfl  fl 


PflRfl  TODOS 


Mâ/Me/r>  COftiffl&AM 

ADULTOS  SC#/ ANCAS  l|$ 

mamv/lnadúscom/  fj  m 

O OfSCONNEC/OO  /  /'A  Vj 

VIAJE PBI ÍNP1A MflNTAPfl  vVJ 
HUM  CLtfAMTE CENTENÁRIO  Vi, 


OUE  TUPO  SAg€  €  TUPÔ  Vt  / 
^IfNOS  CONTA  A  HISTÓRIA 
fAHTÀKTICA  **  « 

iPEUMMUHPófllfci^ 


PELA  TRAlfAO  PE  UM  ELA  FE?  COM  OUE 


VLOlf  NTA  COMO 
«RA  BELA  COMO 
p€l)IA  CtíAMCAA 


I.EBLO* 


ERA  C  TERKOR  QUANDO 
V  OAWSEU 
GRITO 


CPRIOCdI  coliseu 


5B*1B0uCí  I  Í.EOPDLDIHH 


M.\l  0-Ali 


w  Namon. 

r  ÔAV 

mi  CURA  PUI 
i  LUIS  LOPCí 
L  PUíRTEÇ 


KCALMENTE  ALEGRE 

l  OKIC.INAL  / 


iHPEPig  | cgp6CBEa^o 


SSsIrBCUCRQ 


OOEflIffíO; 


mh<4.  i.  :**tn*At 
Sam)Si*s miM<r  y.  ■  * 


gaTOfOGO 


CVIARAÇI 


PVEhTÕrTcPPITDl'Q 


J  AKTUUB  BANK 


'WIPfRLA'.  fUM',  INTfRMAnOHALsAJ^ 


iSTlcviceuno, 

PÍOcMVHO 
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zcrt"  apresenta  oito  movimentos 
de  notável  acabamento  formal,  e 
que  vêm  colocá-lo  entre  as  cria¬ 
ções  de  categoria  do  género  — 
mesmo  que  não  seja  das  mais  no¬ 
táveis.  Túda  a  concepção  é  bela, 
inelusivc  a  idéia  melódica,  Inte- 
gralmente  barroca,  é  claro,  mns 
sentida,  viva,  expressiva.  A  inter¬ 
pretação,  neste  long-play  de  12 
polegadas  da  Continental,  está  a 
cargo  da  Orquestra  de  Câmara 
de  Berlim,  dirigida  pelo  maestro 
Hans  Von  Benda.  E  é  ótima,  como, 
cm  geral,  os  diversos  lançamentos 
déstes  mesmos  intérpretes  pola 
própria  Continental  —  Suites  e 
Concerto  de  Brandenburgo  2  e  5 
de  J-  S.  Baeh,  c  Sintonia  n.  32  de 
Mozart.  O  conjunto  é  excelente, 
dando  uma  sonoridade  barroca 
ideal,  c  a  realização  estilística  de 
Von  Benda  é  das  mais  fiéis.  Pren¬ 
sagem  boa.  com  cblatlo  multo  re¬ 
duzido,  não  afetando  a  audição. 


sas.  I  lã  três  tnêses  não  vemos  sair 
discos  clássicos  das  prensas 
da  Vietor.  Isto  depois  de  um  ano 
em  que  oram  minguados  êstes 
lançamentos.  Não  sabemos  se  na 
realidade  as  prensas  pararam,  ou 
se  quem  parou  foi  o  Departamen¬ 
to  de  Divulgação.  Om  ou  outro 
caso,  não  há  desculpas  em  se  tra¬ 
tando  de  uma  etiqueta  dn  tradi- 
-ãu  e  do  prestigio  da  Vietor. 

UM  CONCfiRTO  DE  HAfjDEL.  — 
Dentro  de  seu  repertório  reduzi¬ 
do.  mas  bom,  de  música  clássica, 
a  Continental  prensou  o  XI.V- 
2007.  com  matriz  da  Telofunken, 
e  que  vem  se  situar  entre  os  pon¬ 
tos  altos  de  seu  cutálogo.  Trata- 
se  do  Doppelchoriges  Orehester- 
kmizert  n.  2(1  em  fá  menor,  de 
Georg  Frodrich  llandel.  E’  esta 
obra  um  '‘concerto  grosso”,  for¬ 
ma  em  que  llandel  colheu  alguns 
dos  mais  preciosos  frttlos  de  seu 
talento,  f.ste  ‘•doppelchoriges  kon- 


VAI  ARA  TRAS  A  IICA  — 
Houve  uma  época  em  que  não  se 
fala  n  em  diseo  sem  pensar  ime¬ 
diatamente  em  RCA-Victor.  Grava¬ 
ção  tinha  dc  ser  com  o  selo  (lo 
cachorrinho.  De  uns  tempos  pa¬ 
ra  cã,  n  RCA  estacionou,  deitada 
eternumonte  em  bérço  esplende 
do.  As  edições  nacionais  de  ha 
muito  não  apresentam  nada  de 
valor.  Promete-se  agora  “Anedota 
Musical”  e  um  Divertimento  de 
Mozart.  Em  compensação,  edita- 


'  <mOt* 


MHAURUCMDBCWIAnMM 
L  *  awomooítjfh 


JHâe8ffrr 

X/CHftS 

~j  6~ 

^JAA/KÕ  y 


- 


f SOI  C*AZ*os  CAO  ÍOGÚ 


Pf/jcaro 


TELEFONE  DE 

UUIMA  HONA":.  34-8080 


4  CAIXAS  PARA 


—  Sim,  durante  as  obras,  com 
apenas  Cr$  500,00  de  entrada,  vocú 
pode  adquirir  o  seu  novo  dormitório, 
moderno  ou  de  estilo,  a  sua  sala  de 
jantar,  ou  qualquer  peça  avulsa! 
APROVEITE  enquanto  durarem  aa 
obras,  previstas  para  terminarem  err 
15  dias  ! 
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CASA 

Gcanabaha 

40  ANOS  DE  TRADIÇÃO 
NO  COMÉRCIO  DE  MÓVEIS 

Rua  do  Catete,  96 

•i  terçai  e  lexUi-feiru,  abtrU  até  às  22  hori» 


TRATA-SE  de  um  teste  ci¬ 
entífico  e  medicai,  ela 
tenta  determinar  os  proble* 
mas  que  ficam  escondidos  cm 
.  -  _  _  -  -  nossa  aparente  personalidade. 

Conheça  Sua  Personalidade  °s  psiquiatras  e  psicanaiutos, 

chegaram  rcalmcntc  à  conclu- 
são  de  que  existe  uma  relação 

\  CONDIÇÕES:  Lápis  e  Papel  e  Vontade  :  dirct0  onlIC  n  n°sso  porso‘ 
l  de  Desenhar  nnUdade  c  os  rabiscos  que 

ISe  tem  todo  Isto,  enfio  desenho  Imediatamente  |  lra«a1m“  distraídos  sôbre  um 
um  homem  e  uma  mulher.  Mas  espere  um  mo-  papel.  Faça  poi*  este  nosso 
mento,  desenhe  antes  e  venha  depois  ler  o  resul-  testo  c  quem  sabe  ítcnrá  so 
lado  que  está  apresentado  nesta  página.  !  conhecendo  melhor  e  poderá 

wwwwwwwwwwwwwwwwX  solucionar  mullos  problemas? 

rv  QUE  REAÇÃO  VOCÉ  TEVE  ANTES  DE  COMEÇAR  O  DESENHO?  —  Se  você  exl- 
rou  e  um»  prova  que  tem  alguma  coisa  a  esconder  e  que  teme  revelá-la  aos 
outros  ou  quem  sabe  a  você  mesma. 


TESTE 


El  VOCF  SE  PERGUNTOU  SE  A  PESSOA  DEVERIA  ESTAR  VESTIDA?  —  Vocé 
se  preocupa  muito  com  o  seu  corpo  e  sob  um  aparento  pudor  não  lhe  t  desa¬ 
gradava!  colocado  em  evidencia. 

n  QUAL  O  SEXO  DO  PRIMEIRO  PERSONAGEM  DO  DESENHO?  —  Se  vocè  é 
“  mulher  e  desenhou  um  homem  e  sinal  que  você  Inveja  secretamente  o  sexo 
(do  hameml  papel.  Os  homens  que  desenham  primeiro  uma  mulher  são  geralmente 
grandes  tímidos. 


n  QUAL  DOS  SEUS  PERSONAGENS  TEM  A  CABEÇA  MAIOR?  —  O  que  vocè 
“  desenhou  com  a  cabeça  maior,  é  o  que  julga  superior,  aquele  a  quem  atribui 


mais  autoridade. 


H  SEUS  PERSONAGENS  ESTÃO  t.STATICOS?  —  Os  adultos  em  geral  desenham 
“  personagens  estáticos,  mas  se  eles  estão  em  movimento  é  sinal  que  vocè  pre¬ 
cisa  de  aventura  e  ação.  Se  eles  estio  multo  ornamentados,  é  sinal  que  vocè  é  de¬ 
masiada  vaidoso. 

0QUAL  A  PARTE  QUE  DESENHOU  MAIS  NITIDAMENTE?  —  A  cabeça  tem  re¬ 
lação  com  vide  intelectual.  Os  braços  e  as  mães  a  vida  social  e  o  trabalho.  O 
tronco  e  as  pernas  a  vida  sexual..  A  parte  do  corpo  que  vocè  sublinhou  ou  rotocou, 
é  aquela  que  o  preocupa. 

HEM  QUE  PARTE  DA  PAGINA  VOCfi  COLOCOU  SEUS  PERSONAGENS?  —  Se 
i  esquerda  sinal  de  tlmidei  Embaixo,  slnel  de  falta  de  corogem.  A  direita 
sinal  de  personalidade  e  firmeza. 

0COMO  VOCf  DESENHOU  A  BOCA?  —  Os  termos  dão  multa  Importância  a 
tsóca.  Os  deprimidos  e  os  alcoèllcos  geralmente  omitem  ou  então  lhe  dão  um 
contorno  exquisito.  Uma  bâee  grande  e  aberta,  significa:  desejo  de  afeição. 


AtovmwmoMM 


MAQUINAS  DE 


COSTURA  • 


CARLOS  A.  RODRIGUES 


rranstorme  ma 

iiuina,  nicirao  com 
50  anoi  de  uso.  ne»»« 
lindo  móvel,  oo  eir 
miras  00  estilas  en 
cârr»  modernas 
—  Acella-se  enco 
menda  de  qual 
qeer  tipo  munu 
oorldIU 

JfÇjunAji.  2* 

a  DoittLúÜo 


MOSTRUÁRIO 
PERMANENTE 
DIVERSOS 
MODELOS 
A  Primeira  e  Malm 
Casa  do  R  a  tn  < 
Rim  Estlcio  de  Sã,  3'. 
reis  32-3900  ou  S2-79H'. 


“PLACARD”  DA  ECONOMIA : 


Conjuntos  FÓRMKJA 
Banquetas  COPA  . . . 
Mesas  Fórmica 

Tapetes  China . 

Conjuntos  Varanda  . 

Liquidificadores . 

Cadeiras  p/copa  , . . 
Enxugador  Roupa  . . 

Lampadas  . 

Carros  p/geladeira  . 
Armários  p/Farmácia 


3.000.00 

198,00 

990,00 

275,00 

1.950,00 

1.590.00 

395,00 

275.00 

18,50 

450,00 

790.00 


VHBis  uakéB  pci»  CREDI-TOP 

Ml  DA  GLORIA,  3  -  Loja  D. 

fone:  52-4876 

VINDI  POR  MINOS...  PORQUI  QUIR  I 


n  POR  QUE 
PARTE  OO 
CORPO  VOCE 
COMEÇOU?  —  Se 
começou  pela  ca¬ 
beça  como  • 
maioria,  vocè  è 
curiosa,  goste  de 
decifrar  es  pes¬ 
soas  que  a  cer- 


tn  OS  OLHOS  OE 
SEU  PERSO- 
NAGEM  SAO 
A  R  ANDES  OU 
PEQUENOS?  — 
Se  vocè  dese¬ 
nhou  olhos  gran¬ 
des.  vocé  pro¬ 
cura  •  sociedade 
e  seus  semelhan¬ 
tes.  Se  os  olhos 
são  pequenos,  vo¬ 
cé  i  egocêntrica. 

rn  VOCE  ALEM 
“de  vesti- 
los  PÔS  ACES¬ 
SÓRIOS?  —  En¬ 
tão  é  sinal  que 
estã  multo  preo¬ 
cupado. 


na  E  A  CABE 
LEIRA  DE 


NHOS?  —  Se  vo¬ 
cè  féi  a  mulher 
com  muito  cabe¬ 
lo,  sinal  que  é 
generosa.  Se  lhe 
deu  um  coque 
bem  esticado,  si¬ 
nal  que  é  descon¬ 
fiada.  Se  o  ho¬ 
mem  é  especial, 
mente  cabeludo, 
com  bigode  ou 
barba  .  sinal  que 
vocé  se  preocupa 
muito  com  a  viri¬ 
lidade. 


RMEIM 

apweitta: 
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•  —  Anel  ou  canudo  <?e  ca¬ 
belo. 

10 — Vereador. 

11  —  Atrever-se.  < 

13  —  Assim  seja  < latino'. 

17  —  órgão  da  fala  (pl.l. 

19  —  Ir  pelo  ar  com  grande  ra¬ 

pidez. 

20  —  Vigésima-quarta  parte  do 

dia  natural. 

21  —  pronome  pessoal  femi¬ 

nino  da  3.“  pessoa. 

25  —  Fluido  transparente,  que 
respiramos. 


poetas. 

2"  —  Tomar  oco. 

24  —  Saudação. 

25  —  Lavrar  a  terra. 

26  —  Cidade  de  Sio  Paulo. 

VERTICAIS: 

1  —  Município  c  cidade  dc  São 

Paulo. 

2  —  Depois  de. 

3  —  Ama-sêca. 

4  —  Nascido,  vivente. 

5  —  Naquele  lugar. 

6  —  Pequeno  lugar  habitado. 
8 — Receber  coisa  oierecida. 


cóto  da  cauda. 
Concernente  á  moral. 
Prevenido. 

Pronome  pessoal  da  1.® 

pessoa. 

Destila. 

Terceira  nota  musical. 
Outra  vez! 

Existe. 

Mulher  Já  meia  velha. 
Edlficlo,  na  Grécia  antiga, 
onde  se  reunia  o  público 
para  ouvir  os  músicos  c  os 
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E  ainda  com  o 
pagamento  facilitado 


7— Fileira. 

0  —  Diz-se  do  animal  sem 
cauda  ou  que  só  tem  o 


HORIZONTAIS: 

1  —  Jhoça. 

6  — Parte  posterior  do  navio. 


FABRICA  DE  M6VEIS  XARA' 


£ conomiie  seu 
dinheiro,  viíitondo  o 
•  nosso  ezpojíçío  no 
próprio  fábrica 


Pósto  de  Santa  Cruz  tel. 
BTC  (Santa  Cruz). 

Pústo  de  Camplnho  tel.  - 


ASSISTÊNCIA  PÚBLICA 
—  SOCORROS  DE 
URGÊNCIA 

Assistência  Pública  —  Socor¬ 
ros  de  Urgência. 

Hospital  de  Pronto  Bocorro 
<H.  Souza  Aguiar)  —  Praça  da 
República,  telefone  —  22-2121. 

Hospital  do  Mêler  ( Pronto  So¬ 
corro)  tel.  —  29-2121. 

Hospital  Miguel  Couto  (Pron¬ 
to  Socorro)  —  tel.  27.2121. 

Hospital  Getullo  Vargus  (Pron¬ 
to  Socorro)  —  tel.  39-2121. 

Hospital  Carlos  Chagas  (Pron¬ 
to  Socorro)  —  MHB  21  (Ma¬ 
rechal  Hermes). 

Hospital  Rocha  Paria  (Pron¬ 
to  Socorro)  —  tel.  COR  21  (Cam¬ 
po  Grande). 

Hospital  Paulo  Wemeck  •  Pron¬ 
to  Socorro)  —  íel.  GOV.  21  (I. 
do  Governador). 

Hospital  M.  A.  Vilaboím  (Pron¬ 
to  Socorro)  tel.  —  PQA  21  (I. 
Puquetá). 

Hospital  Pedro  11  (Pronto  So¬ 
corro)  tel.  —  8TC  21  (Sta.  Cruz). 
Pôsto  de  Salvamento  (marítimo 
tel  -  37-2121. 

Hospital  Veterinário  (Socorro 
e  animais  raivoaoe)  tel.  —  34-8034. 

SAMDU  (atende  aómente  a  ins¬ 
titutos  de  Previdência). 

—Pósto  Central  —  R.  do  Ma¬ 
toso  tel.  —  28-7170. 

—  Pósto  da  E.  P.  Central  do 
Brasil  (subúrbios  da  Central)  tel. 
—  18-2382. 

—  Pósto  Leopoldlna  (subúrbios 
da  zona  da  Leopoldlna)  —  tel. 
30-1585. 

—  Pósto  de  Bangu  tel.  —  BNO 

tio  (Bangu). 

INCÊNDIOS 

Corpo  Bombeiros  —  Pôsto 
Central  tel.  22-1231. 

—  Pôsto  do  Humaitá  tel.  — 
20-1234. 

Pósto  de  Vila  Isabel  tel.  — • 
28-1231. 

Pósto  de  Copacabana  tel.  — 
37-1231. 

Pósto  da  Gávea  tel.  —  27-1234. 

|  pósto  do  Méicr  tel.  —  29-1234| 

I  Posto  do  Caju  tet.  —  34-1234. 
Posto  do  Grajaú  tel.  —  38-1234. 
Pósto  de  Benfica  tel.  —  .... 

64-1234. 

Posto  dc  Ramos  tel.  —  30-1234. 
Posto  do  Cais  do  Pòrto  tel.  — 
tel-  -  -23-1234. 

4 8-1234°  de  S‘  CristÓY“°  tel.  — 

Pôsto  do  Catete  tel.  —  25-1234. 
Posto  da  Tijuca  tel.  —  28-1234. 
Posto  da  Ilha  do  Governador 
Ó.-7  GOV-  6  (Galeão). 

—  rin11'  Campo  Grande  tel. 
p.  ,  s  'Campo  Grande), 
rosto  de  Realengo  tel.  —  BNG 
6  (Bangu). 
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nas  melhores 
condições: 


•  com  entrada  módica 


•  no  maior  praze  pessivel 


Entrarias  a  partir  rie 


Mensalidades  a  partir  rie 


Completo  com  inslaloçao  o 


rogwes  facilidades  e  suaves  prestações 


MATSA  MAXARAZZO 
VARA  O  TABLÓDB  FEMININO 
“DA  VIDA  JÃ  TENHO  TODO" 

QUERO  VIVER  COM  MEU 
FILHO  E  NUNCA  MAIS 
IR  AO  CABELEIREIRO Sb 


ST  A  reportagem  co- 
||f  "^||  meçou  quando  foi 
BLljj||l  dada  a  notícia : 

Maysa  Matarazzo, 
atendendo  a  um  pedido  de 
sua  mãe,  está  no  cabeleirei¬ 
ro.  Normalmente  ninguém  se 
espantaria  com  uma  notícia 
destas,  mas  no  caso  de  .May¬ 
sa  é  caso  mesmo  para  repor- 
tagem.Ela  simplesmente  podia 
pentear  os  cabelos  e  aquela 
tarde  em  que  nós  entramos 
nos  salões  do  Anexo  do  Co¬ 
pacabana  foi  coisa  única.  De 
minuto  em  minuto  ela  pedia 
para  ir  embora  e  ameaçava 
Deus  e  todo  mundo.  No  final 
só  teve  uma  frase :  ""Tão  cê- 
do  ninguém  me  pega  de  vol¬ 
ta  num  dèstes  salões". 

Para  distrai-la  fomos  con¬ 
versando  de  tudo  o  que  nos 
vinha  à  cabeça,  mas  acaba¬ 
mos  falando  quase  que  só  do 
seu  pequeno  Jaime,  que  ago¬ 
ra  conta  1  ano  e  meio.  E  May¬ 
sa  quem  diz:  "Sempre  quis 
ter  um  filho  e  agora  que  o 
tenho  acho  que  não  posso  pe¬ 
dir  mais  da  vida.  Ele  esta  mo¬ 
rando  comigo  no  Copacabana 
e  quando  vou  aos  ensaios  fica 
com  meus  pais  que  me  fazem 
companhia.  Ficarei  com  êle 
depois  de  desquitada  e  no  Rio 
conto  morar  pelo  menos  nos 
próximos  seis  meses.  Já  alu¬ 
guei  apartamento  para  que 
Jaime  possa  ter  mais  esoaco 


AGORA  MUITO  MAIS .. . 

EM  MENOS  TEMPO ! 


A  Sra.  calculou  quanfat  horas,  por  dia,  passa  na  cozinha? 

Com  os  processos  anfiQos  do  cozinhar  a  carvão  ou  a  lenha  auase  nâo  sobra 
tempo  poro  nada. 

•  *  V* 

ESTA  t  A  SOLUÇÃO  I 


mim 


EOGAO  LONG  LIFE  A 


*  Chada»  «uper.rtsisfent*»  «  esmaltada» 
ò  fogo. 

*  Registros  de  sólida  construção  não  per. 
milindo  vaio  mento». 

•  Queimadores  econômicos,  proporei». 
fWnclo  moior  rendimento. 

•  Forno  com  queimodares  poro  assar  • 
cozer  e  estufa  fechado. 


MINASGAS  è  super-tépld#  —  rico  em  ele¬ 
mentos  combustíveis,  em  pouco  tempo,  a 
senhora  prepara  a  refeição. 

MINASGAS  é  klfUske  —  A  chama  4  llm» 
pa,  não  sujo  o  fogão  nem  os  panelar 

MINASGAS  4  cowedldedes  —  A  senhora 

possa  menos  tempo  no  cozinho,  podendo  de* 
diear-se  o  outras  tarefas  do  lar. 


AttUta  tfamoswtrofòat  práticas  i 
2.*  pavlasanf  a  vaja 
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